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Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

3.1.5.2. — Aspectos Hidrogeológicos , 

No município de Morrinhos pode-se distinguir três domínios hidrogeológicos distintos: 

rochas cristalinas, coberturas sedimentares e depósitos aluvionares. 

0 dominio representado pelos sedimentos da Formação Barreiras caracteriza-se por 

uma expressiva variação faciológica, com intercalações de níveis mais e menos permeáveis, o « 

que lhe confere parâmetros hidrogeológicos variáveis de acordo com o contexto local. Essas 

variações induzem potencialidades diferenciadas quanto & produtividade de água 

subterrânea. Essa situação confere localmente ao domínio da Formação Barreiras 

características de um aquitarde, ou seja, uma formação geológica que possui baixa» 

permeabilidade e transmite água lentamente, não tendo muita expressividade como aquifero. 

Apesar disso, em determinadas areas, sua exploração é bastante desenvolvida. Ainda, no 

contexto do dominio hidrogeolégico sedimentar, as dunas destacam-se como unidade 

geolégica de alta potencialidade aquifera, produzindo vazões da ordem de 5 a 10 m3 /h. 

As rochas cristalinas ocupam reduzida porção do municipio e representam o que é 

denominado comumente de “aquifero fissural”. Como basicamente ndo existe uma 

porosidade priméria nesse tipo de rocha, a ocorréncia da dgua subterrénea é condicionada 

por uma porosidade secunddria representada por fraturas e fendas, o que se traduz por* 
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circulação e dos efeitos do clima semiarido ¢, na maior parte das vezes, salinizada. Essas * 

condições atribuem um potencial hidrogeológico baixo para as rochas cristalinas sem, no 

entanto, diminuir sua importância como alternativa de abastecimento em casos de 

pequenas comunidades ou como reserva estratégica em períodos prolongados de estiagem. 

Os depósitos aluvionares são representados por sedimentos areno-argilosos recentes, que * 

ocorrem margeando as calh as dos principais rios e riachos que drenam a região, e 

apresentam, em geral, uma boa alternativa como manancial, tendo uma importância relativa 

alta do ponto de vista h 

predominio de rochas cristalinas. Normalmente, 

idrogeológico, principalmente em regides semidridas com 

a alta permeabilidade dos termos arenosos i 

compensa as pequenas espessuras, produzindo vazões significativas. 

energia elétrica (ENEL), serviço telefônico fixo e móvel (TIM/OI), 

bancário, hospitais, 

agricultura, com destaque para culturas de subsistên 

monocultura de 

simples, porém existem investimentos públicos, possuind 

3.1.6 Infraestrutura 

A sede do município dispõe de abastecimento de água (CAGECE), fornecimento de- 

agéncia de correios, servigo 

ginasio (s) e/ou colégio (s). A principal atividade econdmica reside na 

cia de feijso, milho, mandioca, 

algodão, castanha de caju e frutas. A comunidade possui caracteristicas® 

o acesso favordvel, havendo 

edificações publicas como unidades basicas de satide, escolas publicas e ginasio poliesportivo. 

3.1.7 Aspectos Demogréficos 

Tabela 2 - População do municipio de Morrinhos. 

Discriminacdo 

Total 

Urbana 

Rural 

Homens 

Mulheres 

População residente 

% % 

100,00 17.928 100,00 20.700 100,00 

38,71 7.746 43,21 9.612 46,43 

61,29 10.182 56,79 11.088 53,57 

50,79 9.093 50,72 10.440 50,43 

49,21 8.835 49,28 10.260 49,57 
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O serviço de abastecimento d'água de bom Princípio é operado e gerenciado pi 

3.2. — DIAGNÓSTICO DO SISTEMA EXISTENTE 

SISAR — Sistema Integrado de Saneamento Rural. Atualmente a fonte de água da comunidade 

de Bom Princípio é um poço profundo existente que apresenta características físicas e 

químicas impróprias para o consumo humano. Sendo assim há a necessidade de uma 

substituição do manancial de forma a atender a demanda do sistema que já está em” 

funcionamento. 

Desse modo, através de visita técnica na localidade, pôde-se verificar que O 

manancial mais apto para ser utilizado pelo sistema de abastecimento de água de Bom 

Princípio é a partir de um poço amazonas a ser escavado nas margens do rio Acaraú. Esse‘ 

ponto de captacdo fica localizado nas coordenadas geograéficas: 

X=374136.255/Y=9642042.711. 

Portanto, verificada as condições precarias de acesso a dgua da comunidade e a. 

viabilidade técnica e financeira, foi elaborado um projeto para implantagdo de um sistema 

adutor de água composto por captação a partir de um pogo amazonas a ser escavado as 

margens do Rio Acaraú, adutora de dgua bruta, estação de tratamento de dgua composta por 

flocodecantador e filtro de fibra de vidro, estação elevatdria de água tratada, adutora de água 

tratada e reservatério elevado existente. Atualmente ja existe a rede de distribuicdo assim 

como as ligagdes prediais instaladas. 

3.3. — JUSTIFICATIVA DA CONCEPÇÃO ADOTADA 

A concepção do sistema adutor foi baseada na demanda necesséria para atender a ETA 

projetada. Dessa forma, o sistema de adução e captagdo foi projetado visando atender a 

comunidade de Bom Principio, baseando-se nas caracteristicas locais e seguindo as normas e 

recomendagdes estabelecidas pela CAGECE e a Associagdo Brasileira de Normas Técnicas, 

(ABNT). 

Com isso, o projeto serd constituido por captagéo a partir de um pogo amazonas a ser 

escavado no agude Acarau através de um conjunto motor bomba do tipo submersa com 

poténcia de 6,50 CV e altura manométrica de 35,64mca, instalado em um tubo geomecanico, ' 

adutora de água bruta com extensão de 1.809,33 metros, sendo 105,52mm de tubo PEAD DN 
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flocodecantador e filtro de fibra de vidro, estação elevatória de água tratada que rew 

água através de um conjunto motor bomba do tipo submersa com potência de 20,00 CVe- 
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altura manométrica de 93,28mca, adutora de água tratada com extensão de 5.969,00m de 

tubo PVC DEFoFo DN 100 mm e reservatório elevado existente com volume de 45m? e fuste 

de 12m. 

3.4. PARAMETROS DE PROJETO 

3.4.5. Recomendagdes Técnicas 

Para o presente projeto foram adotadas as recomendacdes técnicas definidas pela 

Companhia de Agua e Esgoto do Ceard (CAGECE). No quadro abaixo estdo discriminados os 

pardmetros e consideraces a serem utilizados no dimensionamento das unidades 

constituintes do sistema. 

Tabela 3 - Pardmetros de projeto 

PA! ETROS DE PROJETO 

Alcance do projeto 20 anos 

Taxa de crescimento 1,00 % ao ano* 

Taxa de ocupagdo 3,78 habitantes/domicilio** 

Consumo Per Capita 100 litros/habitante/dia |+ 

Coeficiente do dia de maior consumo (k1) 1,2 

Coeficiente da hora de maior consumo (k2) 1,5 

Pressão minima admissivel 10,0 mca 

Pressão máxima admissivel 50,0 mca 

Perda de carga máxima admissível 8,00 m/km |* 

*A taxa de crescimento foi definida de acordo com o crescimento populacional da zona rural obtida pelo IBGE 

(2010) que foi de 0,86%. Logo considerou-se 1% para efeito de cálculos. 

** A taxa de ocupação de 3,78 foi definida em conformidade com o Padrão Rural do estado do Ceara. 

3.4.6. Estimativa Populacional B 

A estimativa populacional foi realizada através de estudos de campo com visita e 

cadastramento individual de cada imével existente na comunidade, atendendo todas as 

residéncias e os pontos de maiores dificuldades. A comunidade em si ndo oferece grandes 

vantagens para atrair habitantes de forma significativa do ponto de vista industrial e. 

comercial, pois ainda se predominam atividades simples do setor primério4Para o percentual 
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de crescimento anual serão utilizados os dados fornecidos pela CAGECE — Companhia de 

e esgoto do Ceará, levando em conta que existem 3,78 habitantes por residência. 

NB: O cálculo da população de projeto é feito a partir da fórmula: 

P’ = N. º de residências x nº habitantes por residência 

P=P'x(1+Tc)C 

Onde: 

P' = Estimativa da população atual 

P = População projetada para final de plano 

Tc = Taxa de crescimento anual 

Ac = Alcance de Projeto 

3.4.7. Vazões do Sistema 

Com base nos parâmetros estabelecidos e mencionados anteriormente, calculamos as 

demandas necessárias para a captação e adutora de forma a complementar a vazão do” 

sistema de abastecimento d’dgua de Bom Principio no municipio de Morrinhos: 

* Vazdo média de consumo: 

— Px100 . 
— 86.400 

* Vazão do dia de maior consumo: 

— Px100x1,2 

— 86,400 

* Vazãoda hora de maior consumo: 

_Px100x12x15 
2 = 

¢ 86.400 

Onde: 
Q = Vazão Alex RodMgues de Oliveir: 

P = População. Engenheiro Civil 
. RN: 0611606500 

O célculo de crescimento populacional foi realizado considerandd 16 Kerás %ºe?%mpo 

de funcionamento do sistema como pode ser observado nas tabelas e gráficos abaixo: 
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Populagdo Atual (hab.) 2024 2.166 

Alcance do Projeto (anos) 20 

Taxa de Crescimento (a.a.) 1,00% 

Populagdo de Projeto (hab.) 2044 2.643 

Tabela 4 - Crescimento da populagdo e vazão 

Ano População (hab) Vazão (I/s) Vazgao (m?/h) 

2024 2166 4,738 17,057 

2025 2188 4,785 17,227 

2026 2209 4,833 17,400 

2027 2232 4,882 17,574 

2028 2254 4,930 17,749 

2029 2276 4,980 17,927 

2030 2299 5,028 18,106 

2031 2322 5,080 18,287 ' 

2032 2345 5131 18,470 

2033 2369 5,182 18,655 

2034 2393 5,234 18,841 

2035 2416 5,286 19,030 

2036 2441 5,339 19,220 

2037 2465 5,392 18,412 ' 

2038 2490 5,446 19,606 

2039 2515 5,501 19,802 

2040 2540 5,556 20,000 

2041 2565 5,611 20,200 

2042 2591 5,667 20,402 

2043 2617 5,724 20,606 . 

2044 2643 5,781 20,813 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

Gráfico 1- Gráfico da vazão média anual do sistema 
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3.5. — DETALHAMENTO DAS UNIDADES DO SISTEMA 

Um sistema de abastecimento d'água pode ser entendido como o conjunto de 

infraestruturas, equipamentos e serviços com objetivo de distribuir água potável para o 

consumo humano, bem como para o consumo industrial, comercial, dentre outros usos. 

Seguindo essa premissa e com o objetivo de contribuir para universalização do saneamento 

básico, o presente sistema foi projetado. 

As unidades seguiram as recomendações requeridas pela CAGECE e ABNT. Todavia, 

considerando as dificuldades do saneamento básico para as comunidades rurais, foram 

indicadas tecnologias e técnicas que visam a obtenção de bons resultados para o tratamento 

de água e que viabilizam financeiramente a execução do projeto proposto. . 

O dimensionamento dessas diversas partes, foi feito para as condições de demanda 

máxima, para que o sistema não funcione com deficiência durante algumas horas do dia ou 

dias do ano. As obras a montante da reservação elevada foram dimensionadas para atender 

a vazão máxima diária. A rede de distribuição foi dimensionada para a maior vazão de”* 

demanda, que é a vazão máxima horária. 

A reservação elevada existente receberá uma vazão constante que é a média do dia de 

maior consumo e servir de volante para as variações horárias. A estação de tratamento de 

água consumirá cerca de 1 a 5% do volume tratado para lavagem do filtro e decantador ” 

(TSUTIYA, 2006). As expressões para cálculo das vazões para os diversos componentes do 

sistema de abastecimento de água são apresentadas em planilha em anexo. 

O SAA proposto é composto pelas etapas detalhadas a seguir: 

RESUMO DAS ETAPAS DO PROJETO 

Manancial (poço amazonas a ser escavado as margens do Rio Acaraú); 

Captação projetada; 

Adutora de água bruta projetada; 

Estação de tratamento projetada; 

Estação elevatória de água tratada projetada; 

Adutora de água tratada projetada; 
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Reservatório elevado existente; Alex Rodr 
OB11606500 
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3.5.5. MANANCIAL 

O manancial utilizado como fonte para o sistema de abastecimento d“água de 
. 

Principio será um poço amazonas a ser escavado dentro do Rio Acaraú, localizado nas 

seguintes coordenadas geográficas: UTM: %=374136.255/Y=9642042,711. O poço fica 

localizado em uma área protegida das cheias do Rio Acaraú nos periodos de inverno da regido. 

Figura 8 — Rio Acarau b 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

O rio Acaraú é perene e fica localizado em uma região com chuvas restritas e com uma 

grande taxa de evaporação, logo o rio apresenta uma variação nos niveis de água durante o _ 

ano. A cota de agua no periodo do inverno é de 11,20m e a cota no período do verdo é de 

9,45m, sendo que a cota do terreno natural é de 12,0m na drea onde fica localizado o abrigo 

de protegdo projetado. Os detalhes de localizagdo e cotas do rio estdo apresentadas na 

imagem abaixo. 

Enqenhewm cw 
RN: 0611608 

Reg no CREA 
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3.5.6. CAPTACAO PROJETADA 

Para a implantação do sistema de abastecimento de água, estudaram-se as áreas mat 

propensas à implantagdo avaliando-se os critérios de localizagdo referente 3 disponibilidade 

de 4rea, corpo coletor, condicdes de acesso à área, disponibilidade de energia elétrica, 

caracteristicas do solo e a propensão a inundações. 

Essa etapa do sistema foi projetada para atender a demanda do horizonte de projeto 

com 01 conjunto motor-bomba do tipo submersa com potência de 6,50 CV, vazão 5,781 I/se 

altura manométrica de 35,64 m.c.a. Por se tratar de um pogo amazonas serd necessaria a 

instalação de um tubo geomecénico para acomodar a bomba, que serd fixado juntamente , 

com a tubulação de recalque por meio de bragadeiras tipo U ou similar. Este ponto está 

localizado nas coordenadas georreferenciadas em UTM: X=374136.255/Y=9642042.711. As 

caracteristicas do sistema de captagdo estao apresentadas na Tabela 8. 

Tabela 8 — Captação e elevatdria. 

Descrição. Quantidade Unidade 

Tipo de bomba Submersa - 

Quantidade de bombas 1+ 1reserva | unidades 

Vazão de captação 5,781 | |/s ' 

Potência do conjunto motor bomba 6,50 | CV 

Diâmetro do barrilete de sucção e recalque 100 | mm 

Altura manométrica total (Hmt) 35,64 | m.c.a 

Tempo de funcionamento da bomba 16 | horas i 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

3.5.7. ADUTORA DE ÁGUA BRUTA PROJETADA 

A adutora de água bruta projetada encaminhará a água da captação no pogo amazonas « 

até a estação de tratamento projetada. A tubulação será parte em PEAD DN 100mm com 

extensão de 105,52m e o restante em PVC DeFoFo DN 100mm com extensão de 1.703,81m e 

pressão máxima de funcionamento de 57,18m.c.a. 

veir 
Rodngueª de Ol Alex Aheiro it 

2 oemsoe 
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Tabela 5 - Características da adutora de água bruta 

Quantidade Unidade 

Comprimento da tubulação (PEAD) 105,52 | metros 

Comprimento da tubulação (DeFoFo) 1.703,81 | metros 

Diadmetro da tubulação 100 | mm 

PEAD . 

Material da tubulacdo 
PVC DeFoFo 

Pressão de servigo do tubo 57,18 | m.ca 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

Foi projetada a instalação de 1 (um) registro de descarga para limpeza e manutenção ' 

da adutora e 1 (uma) ventosa de 25mm, com a finalidade de aliviar os efeitos de sub pressão 

e expulsar o ar da rede, desta forma melhorando a operacionalidade da mesma. 

Após o dimensionamento hidrdulico da adutora de dgua bruta foi realizada a simulacdo . 

das envoltorias de pressdes (maximas e minimas) com o auxilio do software ALLIEVI da 

Universidade Politécnica de Valencia, Espanha. O Allievi é um software profissional para o 

cálculo e simulagdo de transitdrios hidraulicos em sistemas de pressão e em lâmina livre. 

A partir de simulagGes dos transitdrios hidrdulicos, foi observado que as sobrepressdes « 

ndo ultrapassaram os valores méximos do tubo classe 12 (60 m.c.a), assim como as 

subpressdes não foram inferiores a -4mca, como determina o Caderno de Normas Técnicas 

da CAGECE SPO-014. Com isso foi necessario apenas a utilizagdo de ventosas para garantir o 

alivio e expulsão do ar. : 

3.5.8. — ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA (ETA) 

A estação de tratamento de água é um conjunto de unidades destinadas a tratar a água 

de modo a adequar as suas características aos padrões de potabilidade. Se tratando de um . 

manancial superficial, que pode apresentar elevadas concentrações de matéria orgânica (Cor 

Aparente e Turbidez), o tratamento recomendado é do tipo convencional, constituido das 

seguintes etapas: 

* Coagulagdo; 

Alex Rodriggles de Oliveirt 
* Floculação; Engenheiro Civi! 

RN ¢ 0511606500 
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* Decantação; 

* Filtração; 

* Desinfecção. 

Avaliando esse contexto, a ETA será composta pelas seguintes unidades: * 

e Flocodecantador; 

* Filtro Ascendente; 

o Desinfecção. 

Todas as unidades foram dimensionadas atendendo as recomendacdes da NBR ABNT 

12.216/1992. A ETA estd localizada nas coordenadas UTM X=375889.004/ Y=9641903.934. 

Figura 9 - Estacdo de tratamento de dgua 
F —— —— = — 

Resevatório apoiado | & 
Anéis pré-moidados — 

~— Caixa de drenagem 

/— Filtro de Fluxo Ascendente 
2. PRFV 

/— Caixa de drenagem 

Casa de comando/Bombe 

Caixa de drenagem 

|- Portzo tipo tiolinha 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024 

3.5.8.1. Mistura Répida: 

Trata-se da aplicação de coagulante na dgua bruta com a devida carga hidraulica. Para 

mistura rápida foi dimensionada uma placa com orificios a 2,5 metros antes do decantador » 

para que possa efetuar mudanca de carga hidrdulica e tornar mais eficiente a mistura da dgua 

bruta com o coagulante. 

Endenighir o " 
RN: 061160650‘« 

Reg no CREA: 50351 
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2. Coagulagdo: 

A coagulação consiste essencialmente na desestabilização das partículas coloidais e 

suspensas, realizada pela conjunção de ações físicas e reações químicas, com duração de 

poucos segundos, entre o coagulante e as impurezas presentes na água. Para realização da 

coagulação, será utilizado um kit de aplicação de coagulante. . 

3.5.8.3. — Floculação/Decantação: 

As unidades de floculação são utilizadas para promover a agregação de partículas 

formadas na mistura rápida e as unidades de decantação são destinadas à remoção de 

partículas presentes na água, pela ação da gravidade. Para o sistema, foi dimensionado 1 (um) : 

” flocodecantador de manta de lodo para remoção das impurezas presentes na água. A 

floculação se dará por meio de bandejas com orifícios e a decantação ocorrerá no interior da 

unidade. Na Tabela 6 estão apresentadas as características do equipamento. 

Figura 10 - Detalhe interno do flocodecantador 

P 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

Alex Rolifidues de Oliveir: 
Engenheiro Civ 
RN: 061160 

Reg no CREA: 50361 
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Tabela 6 - Características da flocodecantação 

OCOD A AÇÃO 

Diâmetro comercial 2,50|m 
Altura atil 5,50|m 
Didmetro do tubo de entrada 150 | mm 
Didmetro do tubo de saida 200 | mm 
Diâmetro do tubo de descarga 200 | mm 
Diâmetro dos orifícios 30| mm 
Número de orificios b1 20 | und 
Número de orifícios b2 27 | und 
Distância entre bandeja 1 e fundo 0,50 | m 
Distância entre bandeja 1 e 2 0,93|m 
Altura da calha 0,40| m 
Largura da calha 

0,40 |m 
Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

3.5.8.4. — Filtração 

abrica 

Sdo unidades destinadas a remover particulas em suspensdo, em caso de a água a 

tratar ser submetida a processo de coagulação, seguido ou não de decantação, ou quando 

comprovado que as partículas capazes de provocar turbidez indesejada possam ser removidas « 

pelo filtro, sem necessidade de coagulação. Para ETA do sistema, foi projetado 1 (um) filtro de 

fluxo ascendente (Figura 11) fabricado em fibra de vidro com meio filtrante de granulometrias 

determinada de acordo com NBR ABNT 12.216/1992. Na Tabela 7 estão apresentadas as 

informações do filtro. 

29 

Figura 11 - Detalhe interno do filtro ascendente 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 
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Tabela 7 - Características do sistema de filtração 

FILTRAÇÃO 
Diâmetro comercial filtro 2,00 m 

Altura do filtro 3,40 m . 
Altura da camada suporte 0,55 m 
Altura da camada leito filtrante 1,25 m 
Didmetro sucção de lavagem 200 mm 

Didmetro recalque de lavagem 200 mm 

Didmetro sucção de adução 200 mm . 
Diâmetro saída do filtro 250 mm 
Altura da calha 

0,40 m 

Largura da calha 0,40 m 

Potência do conjunto moto bomba lavagem 8,00 ev 
Vazão de lavagem do filtro 52,33 I/s : 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

Em seguida a filtração, haverá armazenamento de água no reservatório apoiado, que 

terá volume suficiente para realizar a lavagem do meio filtrante quando necessário. 

3.5.8.5. — Desinfecção 

O cloro será aplicado na tubulação de chegada do reservatório elevado, após a 

filtragem, para desinfecção. À concentração deverá ser de no minimo 2 mg/l. O clorador de 

pastilhas ficard montado no fuste do reservatério. Recomenda-se nesse caso que a” 

concentracdo saia acima de 3,5 mg para que possa haver cloro ativo em todos os pontos da 

rede de distribuição, caso não tenha aumenta-se a dosagem. 

3.5.9. ESTAGAO ELEVATORIA DE AGUA TRATADA PROJETADA 

A estacdo elevatéria de dgua tratada projetada receberá a 4gua do filtro em um 

reservatério apoiado projetado com capacidade de armazenamento de 35m?, que servird 

como pogo de sucgdo. A dgua serd recalcada por um conjunto motor-bomba do tipo submersa. 

de vazão de 5,506 /s, poténcia de 20,00 CV e altura manométrica de 93,28 m.c.a. 
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'Adutora de água tratada — 

Conjunto moto-bomba “ Elevatória de águe tratada — Conjunto moto-bomba 
Retrolavagem do filtro 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

Tabela 8 - Características da estação elevatória de água tratada 

Descrição Quantidade Unidade 

Quantidade de bombas 1+1 reserva | unidades 4 

Vazão 
5,506 | |/s 

Potência do conjunto motor bomba 20,00 | Cv 

Didmetro do barrilete de Sucção e recalque 100 | mm 

Altura manométrica total (Hmt) 93,28 | mca í 
Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

3.5.10. ADUTORA DE ÁGUA TRATADA PROJETADA 

A adutora de água tratada projetada encaminhará a água da estação elevatória 
projetada até o reservatório elevado de distribuição existente. A tubulação ¢ do tipo PVC 
DEFoFo DN 100mm com extensão de 5.969,00m, ficando a pressão maxima de funcionamento 

em 98,74m.c.a. 

Foi projetada a instalagéo de 2 (dois) registros de descarga para limpeza e manutenção 
da adutora e 5 (cinco) ventosas de 25mm, com a finalidade de aliviar os efeitos de sub pressdo 
e expulsar o ar da rede, desta forma melhorando aoperacionalidade da mesm 
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Descrição Quantidade Unidade 

Comprimento da tubulação 5.969,00 | metros 

Diâmetro da tubulação 
100 | mm . 

Material da tubulação PVC DEFoFo 

Pressão de serviço do tubo 98,74 | m.c.a 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

Após o dimensionamento hidráulico da adutora de água tratada foi realizada a 
simulação das envoltérias de pressões (maximas e minimas) com o auxilio do software ALLIEV| 
da Universidade Politécnica de Valencia, Espanha. O Allievi é um software profissional para o 
célculo e simulação de transitérios hidraulicos em sistemas de press&o e em lamina livre. 

A partir de simulages dos transitérios hidraulicos, foi observado que as sobrepressdes 
n&o ultrapassaram os valores maximos do tubo classe 12 (60 m.c.a), porém as subpressées 
foram inferiores a -4mca, como determina o Caderno de Normas Técnicas da CAGECE SPO- 

014. Com isso foi necessério a utilizagdo de ventosas como dispositivo de protecdo para 

garantir o alivio e expulsão do ar. 

3.5.11. RESERVAGAO ELEVADA EXISTENTE 

O reservatério elevado de distribuição existente, reservará um terço da vazão total de 

consumo, a fim de armazenar dgua nos periodos em que a capacidade da rede for superior a 

demanda simulténea para complementar o abastecimento quando a situação for inversa. 

Osistema dispõe de 01 (um) reservatério elevado existente com volume de 45m3, fuste Ú 

de 12,00m e dimensões de 4,0m x 4,0m x 3,0, em concreto. Será realizada a instalação de um 

novo barrilete e as tubulações de entrada e saída serão em PVC rígido e as conexões em ferro 

Balvanizado roscáveis, para dar maior segurança. Os dados do reservatório existente estão 

apresentados na tabela abaixo e o mesmo localiza-se nas coordenadas em UTM: . 

X=379926.258/Y=9643534.880. 

Re: no CREA: 50361 
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Tabela 10 - Reservação elevada existente 

Volume do reservatério elevado 45,0 | m? 

Fuste 12,00 m 

Altura útil 3,00 m 

Altura total 15,00 m 

Dimensdes 4,0x4,0x3,0|m 

Quantidade 1,00 | und 

3.1.5. REDE DE DISTRIBUIÇÃO 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024 

EXISTENTE 

A rede de distribuição existente será pressurizada a partir do reservatório elevado e se 

constituirá em apenas uma zona de pressão. A tubulação é parte em PVC do tipo PBA e parte 

em DEFoFo e os diâmetros variam de 50mm a 150mm, ressaltando que foi aproveitado toda . 

a tubulacdo existente. 

Tabela 11 - Resumo das extensdes da rede de distribuição 

RESUMO DA REDE D STRIBUICAO 

Didmetro Extensão 

Diâmetro 50 mm 8.235,00 m (existente) 

Diâmetro 75 mm 1.996,00 m (existente) 

Diâmetro 100 mm 2.889,00 m (existente) 

Diâmetro 150 mm 207,00 m (existente) 

Extensão total da rede 13.327,00 m (existente) 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

3.1.6. LIGAGOES PREDIAIS EXISTENTES 

Atualmente existem 573 ligagbes domiciliares com hidrémetros na comunidade de 

Bom Principio que se encontram em bom estado de conservação, logo serdo rea 

neste projeto. 
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4. — MEMORIAL DE CÁLCULOS 

4.1. — DEMANDA E VAZÕES DE PROJETO 

* Dados para dimensionamento: 

Número de unidades habitacionais (Nh) 573 und 

Consumo per capita (Cc) 100 Jlitros/hab/dia 

Coeficiente do dia de maior consumo (K1) 12 

Coeficiente da hora de maior consumo (K2) 5 

Populagio inicial de projeto (Pa) 2166 hab . 

População final de projeto (Pf) 2.643 hab 

1. Vazões do Projeto: 

1.1 Vazão media de consumo (Vm): 

Vm = (Pfx Cc) + 86400 3,059 /s ou 11,012 m*/h 

1.2 Vazão do dia de maior consumo (Vd): 

Vd=VmxK1 3,671 1/s ou 13214 mº/h 

1.3 Vazão da hora de maior consumo (Vh): 

Vh=VdxK2 5506 1/s ou 19,821 mi/h 

e 
Reã o CREA: 50361 
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4.2, — ADUTORA DE AGUA BRUTA 

* Dados para dimensionamento: 

Tempo de funcionamento da bomba (t) 16,00 horas Rubrica 

Comprimento Tubulação em PEAD (L") 105,52 m 

Comprimento Tubulagdo em PVC (L") 1.703,81 m . 

Cota minima de recalque do manancial (Nmc) 945 m 

Cota máxima de recalque do manancial (Nme) 25,02 m 

Altura do decantador (Ad) 5,50 m 

Nível dinâmico do poço (Cb) 5,00 m 

Constante em função do material (K) 18,0 

Aceleração da gravidade (g) 9,81 m/s? ¥ 

2. Vazão de adugdo (Qa): 

Qa=[(Vdx24)+t]x1,05 5,781 s ou 20,813 mº/h 

Obs: Acréscimo de 5% 
para lavagem dos 
filtros 

3. Diametro econômico de adução (D): 

D=12xvQa 0,091 m ou — 91241 mm 

Obs: Fórmula de 
Bresse. 

Didmetro Nominal adotado (Da): 0,100 m ou 100,00 mm 

Obs: O didmetro minimo adotado é 50mm. 

* Dados para dimensionamento: 

Coeficente de rugosidade adotado (&) 0,0015 mm . 

Viscosidade cinemitica do fluido - 25ºC (v) 0,000000892 m?/s 

Constante pi (1) 3,142 

5. Determinagao do fator de atrito (f): 

5.1 Velocidade de escoamento na tubulagdo (V) 

V=Qa+[(nxDa?) + 4] 0,736 m/s 

< de Olivor: 
Alex á ª:ãm F 

RN: 061166 
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5.2 Número de Reynolds (Re): 

Re=(DxV)+v 82549,284 Escoamento Turbulé) 

5.3 Cálculo do fator de atrito (f) 

f=0,25 + [log ((e + (3,7 x D)) + (5,74 + Re%9))]2 0,019 . 

Obs: Férmula de Swamme-Jain 

6. Perda de carga linear (hf:): 

hfi = fx [(L'x V3) + (2 x g x Da)] 8791 m 

Perda de carga Unitaria (j): 0,005 m/m 

) Tubo DEFoFo 1703,81 

7. Perdas de carga localizadas (hfl): 2 

* Dados para dimensionamento: 

Coef. das singularidades no recalque (Kr) 20,30 

Coef. das singularidades na adutora (Ka) 8,00 

Velocidade do fluxo no barrilete (Vr) 0,736 m/s " 

Velocidade do fluxo na adutora (V) 0,736 m/s 

f Recalque (Barrilete) 

| Redução 0,30 | 
| Vélvula de Retenção | 420 
| Té ¢/ Saida lateral | 7,30 
[ Curva 90 | 2,20 
\ Registro Gaveta | 0,40 

| | Outros 
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10. 

1l 

12. 

âouvaM 

'íurva 90 

| Curva 45 

| Curva 22 

E Registro Gaveta | 

| Tê direto p/ ventosa | 20 

2830 | — KTotal 

Perdas de carga localizadas (hfl): 

hfl = FKx [V? + (2x g)] 0,782 m 

Perda de carga total (hft): 

hft=hfi + hfl 9,572 m 

Dados: 

Material a ser utilizado PVC DEFoFo . 
Espessura do tubo (e) 4,8 mm 
Classe do material 1MPa Ductil 

Desnivel geométrico (Hg): 

Hg = (Nme + Ad + Cb) -Nmc 26,070 m 

Altura manométrica total (Hmt): 

Hmt =Hg +hft 35642 m 

Celeridade da onda (Co): 

Co=9900 + V(48,3 + kx (Da + e)) 481,184 m/s 

Sobrepressdo méxima no extremo da linha (hm): 
£s de Oliveire 

heirg it 
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hm=(CoxV)+g 36,106 mca Rúbrica 

13. Golpe de pressão máxima instalada (Ps) - pressão de servico: 

Obs: Para efeitos de calculos da pressdo máxima, é desconsiderado o nivel dindmico do pogo, afim de evitar superdimesionamento da adutora. 

Ps=hm+Hg-Cb 57,176 mca 

DETERMINACAO DA BOMBA 

* Dados para dimensionamento: 

Rendimento do motor () 65% 
Vazéo de adugio (Qa) 0,0058 m?/s 
Altura manométrica (Hmt) 35,642 mca 
Peso especifo da 4gua (y) 1000,00 Kgf/m? 
Fator de corre. da poténcia do motor (Fap) 30% 
Tipo de bomba (Tb) Submersa . 

14. Potência da bomba (Pb): 

Pb=(yxQaxHmt) + (75xn) 4,227 CV 

14.1 Poténcia corrigida (Pbc): 

Pbe = Pb x (1 + Fap) 5,495 CV ' 

Potência comercial adotada (Peom): 6,50 CV 

| 38 
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4.2.1. ANÁLISE DOS TRANSIENTES HIDRAULICOS DA AAB 

Rubrica 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

COMUNIDADE DE BOM PRINCIPIO 
MUNICIPIO DE MORRINHOS - CEARA 
ANALISE DE TRANSITORIOS HIDRAULICOS 

ANALISE DOS FENOMENOS TRANSIENTES HIDRAULICOS 
O presente trabalho consiste na Verificacdo dos estudos dos transientes hidraulicos na Linha de Recalgue AAB, projetada para atender a COMUNIDADE DE BOM PRINCIPIO, situado em MORRINHOS/CE. Abaixo seguem as caracteristicas da linha e do seu conjunto 

moto-bomba. 

CONDICGOES DE CALCULO 
Extenséo da Linha: 

1703,81 Pmin admissivel - PVC 
-4 mca Material tubo: 
PVC Diâmetro nominal da tubulação (mm) 
100 Espessura das paredes da tubulação (mm) 
2,70 Celeridade da onda encontrada (m/s) 

506,77 Arranjo dos conjunto Motor - Bomba 
1 Operando 

Vazão de bombeamento (L/s) 
5,78 "” Altura Manométrica (mca) 
35,64 Potência do motor (CV) 
6,50 

RPM 
3490,00 

Tempo de Análise 
60s 

A análise dos transitórios foi realizado utilizando o software Allievi e os resultados obtidos se evidencia quea linha piezométrica de pressão máxima não ultrapassa a pressão máxima de serviço da tubulação de PVC, não havendo problemas de sobrepressão. Em relação a sobpressão, o valore mínimo permitido de -4mca como estabelece o Caderno de Normas Técnicas da CAGECE SP0-014, não foi ultrapassado, sendo assim não gerando problemas com pressões negativas. Com esses valores foi necessario a utilização de válvulas de alivio (ventosas), podendo operar sem afetar seu normal funcionamento. 

Reg no CREA: 50361 
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4.2.2. Tabela com resumo das alturas piezométricas da AAB (Sem Proteção) N 

ALTURA PIEZOMETRICA PROTEÇÃO 

e Diâmetro á 

) 0 0 0,00 26,38 44,60 100 PEAD 44,60 18,98 1 26,38 26,38 44,37 100 PEAD 44,37 19,03 2 52,76 26,38 44,14 100 PEAD 44,14 19,09 3 79,14 26,38 43,91 100 PEAD 43,91 19,14 4 105,52 0,00 43,68 100 PEAD 43,68 19,20 5 105,52 24,00 43,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 43,68 19,20 -+ 6 129,52 24,00 43,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 43,51 19,27 7 153,51 24,00 43,33 100 PVC DEFoFo 1MPa 43,33 19,34 8 177,51 24,00 43,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 43,16 19,43 9 201,51 24,00 42,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,99 19,52 10 225,51 24,00 42,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,82 19,61 11 243,50 24,00 42,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,65 19,69 12 273,50 24,00 42,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,48 1974 * 13 297,50 24,00 42,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,30 19,79 14 321,50 24,00 42,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,13 19,85 15 345,49 24,00 41,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,96 19,90 16 369,49 24,00 41,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,79 19,96 17 393,49 24,00 41,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,62 20,03 18 417,49 24,00 41,44 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,44 20,09 19 441,48 24,00 41,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,27 20,16 * 20 465,48 24,00 41,10 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,10 20,23 21 489,48 24,00 40,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,93 20,30 22 513,47 24,00 40,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,76 20,38 23 537,47 24,00 40,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,59 20,46 24 561,47 24,00 40,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,41 20,54 25 585,47 24,00 40,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,24 20,62 26 603,46 24,00 40,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,07 20,71 27 633,46 24,00 39,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 39,90 20,80 28 657,46 24,00 39,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 39,73 20,90 29 681,46 24,00 39,55 100 PVC DEFoFo 1MPa 39,55 20,99 30 705,45 24,00 39,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 39,38 21,09 31 729,45 24,00 39,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 39,21 21,20 32 753,45 24,00 33,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 39,04 21,31 33 777,44 24,00 38,87 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,87 21,42 34 801,44 24,00 38,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,70 21,53 35 825,44 24,00 38,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,52 21,65 36 849,44 24,00 38,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,35 21,78 37 873,43 24,00 38,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,18 21,90 38 897,43 24,00 38,01 100 PVC DEFoFo IMPa 38,01 22,03 39 921,43 24,00 37,84 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,84 22,17 . 40 945,43 24,00 37,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,66 22,31 41 969,42 24,00 37,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,49 22,45 42 993,42 24,00 37,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,32 22,60 43 1017,42 24,00 37,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,15 22,76 44 1041,42 24,00 36,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 36,98 22,92 45 1065,41 24,00 36,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 36,81 23,08 46 1089,41 24,00 36,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 36,63 2325 . 47 1113,41 24,00 36,46 100 PVC DEFoFo 1MPa 2384R0dri de (362 48 1137,40 24,00 36,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 36,26 ngernfEita- Civib,so 
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Ctememais aaa Trabalho e Compromisso ó 

Governo Municipal de /—\ ou 1%.'%4;7' {3 CEARA MORRINHGS AT 4 
O 
X 49 116140 | 2400 36,12 100 PVC DEFoFo 1MPa 36,12 NTB 50 118540 | 24,00 35,95 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,95 398 51 120940 | 24,00 35,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,77 24,17 52 1233,39 24,00 35,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,60 24,38 53 1257,39 24,00 3543 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,43 24,59 54 1281,39 24,00 35,26 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,26 24,80 , 55 1305,39 24,00 35,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,09 25,02 56 1329,38 24,00 34,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,92 25,25 57 1353,38 24,00 34,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,74 25,49 58 1377,38 24,00 34,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,57 25,73 59 1401,38 24,00 34,40 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,40 25,98 50 142537 | 24,00 34,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,23 26,23 61 144337 | 24,00 34,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,06 2650 . 62 1473,37 24,00 33,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,89 26,77 63 1497,36 24,00 33,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,71 27,05 64 1521,36 24,00 33,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,54 27,34 65 1545,36 24,00 33,37 100 PVC DEFoFo 1MPa 3337 27,63 66 1569,36 | 24,00 33,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,20 27,94 67 1593,35 24,00 33,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,03 28,25 68 161735 | 24,00 32,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,85 2858 - 69 1641,35 24,00 32,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,68 28,91 70 1665,35 24,00 32,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,51 29,25 71 1689,34 24,00 32,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,34 29,60 72 171334 24,00 32,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,17 29,96 73 1737,34 24,00 32,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,00 30,32 74 1761,34 24,00 31,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,82 30,70 75 1785,33 | 24,00 31,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,65 3108 * 76 180933 | 24,00 31,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,48 31,48 

e Oliveire 
o Civi! 

% A i SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
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CEARÃ M Governo Munlcrpal deS m OLIVEIR 

CNCENHA GOVERNO DO ESTADO 
ssdaindame) Yrabalho e Complemmº 

4.2.4. Tabela com resumo das pressões da AAB (Sem Proteção) 

PRESSÕ PROTEÇÃO 

Diâmetro á 

EECSSO SA o o 

0 0,00 26,38 35,15 100 PEAD 35,15 9,53 

1 26,38 26,38 32,37 100 PEAD 32,37 7,03 « 
2 52,76 26,38 32,14 100 PEAD 32,14 7,09 

3 79,14 26,38 31,91 100 PEAD 3191 7,14 

4 105,52 0,00 31,68 100 PEAD 31,68 7,20 

5 105,52 24,00 31,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,68 7,20 

6 129,52 24,00 32,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,11 7,87 

7 153,51 24,00 31,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,93 794 * 
8 177,51 24,00 31,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,76 2,03 
9 201,51 24,00 31,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,59 8,12 

10 225,51 24,00 3142 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,42 821 

11 248,50 24,00 31,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,25 8,28 

12 273,50 24,00 31,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,07 833 . 

13 297,50 24,00 30,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,89 838 

14 321,50 24,00 30,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,70 8,42 

15 345,49 24,00 30,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,50 844 

16 369,49 24,00 30,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,27 8,45 
17 393,49 24,00 29,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,98 8,39 

18 417,49 24,00 29,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,57 821 . 

19 441,48 24,00 29,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,16 8,05 
20 465,48 24,00 28,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,78 781 

21 489,48 24,00 28,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,41 7,78 

22 513,47 24,00 28,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,03 7,65 

23 537,47 24,00 27,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,65 752 , 

24 561,47 24,00 27,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,27 7,40 

25 585,47 24,00 26,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,90 7.28 

26 603,46 24,00 26,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,52 7,16 
27 633,46 24,00 26,14 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,14 7,04 
28 657,46 24,00 25,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,76 6,93 
29 681,46 24,00 25,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,38 682 * 

30 705,45 24,00 25,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,00 672 
31 729,45 24,00 24,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,62 6,61 

32 753,45 24,00 24,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,24 6,51 

33 777,44 24,00 23,84 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,84 6,39 

34 801,44 24,00 23,44 100 PVC DEFoFo 1MPa 2344 628 , 
35 825,44 24,00 23,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,04 6,17 
36 849,44 24,00 22,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,63 6,06 
37 873,43 24,00 22,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,23 5,95 
38 897,43 24,00 21,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 21,83 5,85 

Tex Rodrigues §e Onvent 
I 43 Engenhekp Civil 

RN: 0611606500 
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iy Trabalho e Compromisso 

39 921,43 24,00 21,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 

40 945,43 24,00 21,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 

41 969,42 24,00 20,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 

42 993,42 24,00 20,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 

43 1017,42 24,00 19,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 

a4 1041,42 24,00 19,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 

45 106541 | 24,00 19,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 

a6 108941 | 24,00 18,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 

47 111341 | 24,00 18,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 

48 1137,40 | 24,00 17,94 100 PVC DEFoFo 1MPa 

49 1161,40 24,00 17,64 100 PVC DEFoFo 1MPa 

50 1185,40 24,00 17,33 100 PVC DEFoFo 1MPa 

51 120940 | 24,00 17,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 

52 123339 | 24,00 16,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 

53 125739 | 24,00 16,43 100 PVC DEFoFo IMPa 

54 1281,39 | 24,00 16,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 16,13 5,67 

55 1305,39 | 24,00 15,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 15,83 5,76 

56 132938 | 24,00 1553 100 PVC DEFoFo 1MPa 15,53 5,86 
57 1353,38 24,00 15,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 15,23 597 

58 1377,38 24,00 14,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 14,93 6,08 

59 1401,38 24,00 14,65 100 PVC DEFoFo 1M Pa 14,65 6,22 * 

60 142537 | 24,00 14,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 14,36 637 

61 144937 24,00 13,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 13,83 6,27 

62 147337 | 24,00 13,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 13,25 6,14 

63 149736 | 24,00 12,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 12,74 6,07 
64 1521,36 24,00 12,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 12,30 609 , 

65 1545,36 24,00 11,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 11,86 6,12 

66 1569,36 24,00 11,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 11,42 6,16 

67 1593,35 24,00 10,99 100 PVC DEFoFe 1MPa 10,89 6,21 

68 1617,35 24,00 10,55 100 PVC DEFoFo 1MPa 10,55 6,27 

69 164135 | 24,00 10,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 10,11 634 
70 166535 | 24,00 9,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 9,68 642 * 

71 168934 | 24,00 9,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 9,24 6,50 
2 1713,34 24,00 8,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 8,80 6,59 

73 1737,34 24,00 8,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 8,30 6,63 

74 1761,34 24,00 7,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 7,76 6,64 

75 1785,33 | 24,00 7,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 7,23 666 . 
76 1809,33 | 24,00 6,95 100 PVC DEFoFo 1MPa 6,95 6,95 

s e .0 
N: 0611606500 -- 

] 44 ) Reg no CREA: 50361 
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4.3. — ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA PROJETADA 

o DIMENSIONAMENTO DO DECANTADCR: 

* Dados para dimensionamento para H20 a 25 2C: 

Quantidade de Decantadores 1 Unidade 

Vazão de adução (Qa) 5,78 /s " 

Peso Específico (Ps) 9765 N/m? 

Massa Específica (M) 995,7 kg/m* 

Viscosidade Absoluta (Va) 0,000894 N.s/m? 

Viscosidade Cinemática (Vci) 0,000000887 m?/s 

Taxa de Decantação Sugerida (Tx) 100 m¥/m**d 

Aceleração da gravidade (g) 9,81 m/s? . 

Valor de Pi (i) 3,14 

Tempo de funcionamento da bomba (t) 16,00 h 

01. Vazão Didria (Qd) 

Q=Qax3,6xt . 

333,000 m?/d 

02. Area do Decantador (Ad) 

Ad = Qa +Tx . 
3,330 m? 

03. Diâmetro Calculado (Da) 

Da = V((4 xAd)+m) 

2,059 m 

Diâmetro adotado: 2,50 m 

04. Altura adotada do decantador (Au) 5,500 m " 

tt 

TT 
de Oliveirt Alex R o iii 

1606500 

Áeg \PICREA: 50361 

2,50 m (de Diametro) 

e 

5,50 m (de Altura) 

46 
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SECATTARMADAS CADADES. Trabalho e Compromisso PROJETOSE: tá 

âw g]EEMOADDBgª Mõverna Mumclpalõs ô QRLGIXÉIRAÉ—* 

Adota-se uma profundidade entre 3 e 6 metros para decantadores de alta taxa. 

05. Coeficiente de descarga (Cd) 0,61 

06. Taxa de decantacdo adotada (Txa) 

Txa = (Qa x 3,6 xt) + ((D?) xn + 4) 67,838 mi/mttdia 

07. Verificação da velocidade longitudinal (Lu) 

Lu=Q+Ad 0,118 cm/s 

A velocidade de escoamento longitudinal (Lu) no decantador deve ser inferior a 0,35 cm/s de acordo 

com a NBR 12216. 

08. Dimensionamento da calha de coleta 

8.1 Numero de calhas adotado (Nc) 4,0 calhas 

8.2 Extens3o minima das bordas vertedouras (L) 

L=Q(l/s)+2,5 2313 m i 

8.3 Largura e Altura da calha em cruz adotada (B): 0,40 m 

Fonte: Vianna, 2014 

8.4 Vazão recolhida pela calha (q) 

q=Q+Nc 0,001 m?/s 

8.5 Altura da lâmina d'dgua na calha (Ac) Ale: ues de Oliveir 
nheiro Civil 

NÍ 0611606500 
| 47 Reg no CREA: 50361 
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BceaRÁ — MORRINHOS — 2 QUVERA-s, 
) Trabalho ¢ Compromises PROETOSECONSTRUGRED  + CQ*Y 

o 

SFis, 4058 

Ac=(q+1,46)M1/2,5) 0,063 m 

De acordo com a NBR 12216 o nivel da água no interior do canal deve estar no minimo a 10 cm da 

borda vertente. 

8.6 Taxa de escoamento linear (Te) 

Te=qg+L 2,500 L/s.m 

09. Dimensionamento da descarga de fundo 

9.1 Vazdo da descarga 

Qf = Cd x Ad x V2gAu 0,199 m/s 

9.2 Diâmetro da canalizacio adotado (d) ™ 200 mm 

9.3 Areas da tubulação 

Al=Pi*((d/1000)/2)* 0,031 m? 

9.4 Tempo de esvaziamento 

T=0,74 x (Ad/A1) x VAU 271,165 s 

9.5 Número de descargas 2 unidades 

10. Dimensionamento das tubulações de entrada 

10.1 Velocidade máxima adotada (Va) 0,45 m/s " 

10.2 Diâmetro calculado (Dx) 

Dx = 1000 x v((4/n x 0/1000)/Va) 127,897 

SISTEMA DE ABASTECIN 

RSSO SISTFMA ANITAR DE RAM DRINCIDIO - MUINIFÍDIO DE MADDINUAC FE



73 CEARA — MORRINHOS 
secRrARA DAs CipADES Trabalho e Compromisso 

Diâmetro adotado 

10.3 Velocidade calculada (Vc) 

Ve = (Q + 1000) /((r x( Dx/1000)2)/4) 0,327 m/s 

11. Dimensionamento das tubulações de saída . 

11.1 Velocidade máxima adotada (Va) 0,30 m/s 

11.2 Diâmetro calculado (Dx) 

Dx = 1000 x V((4/n x 0/1000)/Va) 156,641 mm 

Diâmetro adotado: 200 mm 

Segundo a Norma, adotamos um diâmetro de saída superior ao de entrada para evitar possíveis 
extravasamentos no sistema 

11.3 Velocidade calculada (Vc) 

Ve =(Q+1000) /((n x( Dx/1000)2)/4) 

0,046 m/s 

* DIMENSIONAMENTO DO FLOCULADOR: 

e Dados para dimensionamento: b 

Area útil do decantador (Ad) 333 m? 
Distancia entre orificios (S) 0,30 m 
Diametro dos orificios (Do) 30 mm 

Coeficiente de descarga adotado 0,61 

Pi () 3,14 

01. Número de bandejas adotado (Nb) 2 bandejas 

02, Velocidade da água nos orificios adotada (Vo) 

b1=0,4m/s 04 
b2=0,3m/s 03 

03. Area total dos orificios (Ato) Alex Rodrig 

49 Reg no CREA: 50361 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
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8 CEARÁ . MORRINHOS 
si tsd Trabalho e Compromisso SECRETARIA DAS CIOADES 

Ato=Q+V 

04. Diametro dos orificios adotado (Do) 

PLAGA 02 

PLACGA ©1 

Fonte: Vianna, 2014. 

05. Area individual de cada orificio (Aind) 

Aind=mxD?+ 4 0,001 m? 

06. Número de orificios (No) 

20 orificios 

No = Ato + Aind 

27 orificios 

07. Vazão em cada orificio (Qo) . 

0,049 m?/s 

0 = (Q + 1000) + N 
Q=0 ) 0,037 m?/s 

08. Distancia entre os orificios adotado (So) 

bandeja 1= 0,25 m 

bandeja 2 = 0,25 m 

Segundo a NBR 12216 a distancia entre os orificios deve ser igual ou inferior a 0,50 m. . 

RN 611606500 
Reg né CREA: 50361 
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GOVERNO DO ESTADO ol 
M condes Trabalho e Comprornisso FE 

âí C EARÃ Mõâríff&ªõs õ â”u'ê!s W, E L;C,\ 

09. Número de Reynolds correspondente (R) 

13.528,749 Escoament 
Turbulento J 

R= Vox(Do+1000) / Vci 

10.146,561 Escoamento 
Turbulento 

10. Relação X/S (Xs) - distância entre bandejas (X) 

3,70 

3,60 

" 0,95 m 

X =Sox (X/S) . 

0,90 m 

X adotado: 183 m 

11. Gradiente de velocidade de cada bandeja (G) E 

54,042 s-1 

G1 = ((Do + 1000)/S) * V((n* Vo)3/(8* Vci* Xs * Cd2)) L S 

De acordo com a ABNT NBR 12216/1992 deve ser previsto gradiente de velocidade máximo, na 
primeira bandeja, de 70 s-1, e no último, de no mínimo 10 s-1. 

Com o número de Reynolds em mãos, verificamos a relação X/S na tabela abaixo retirada de Vianna (2014). 

, 50 
- 

v s . 
P 

. 
l - o S 

Di: X . 

35 

AR ° 
' ª.ºº s = s = 

&. .& & &8 E & 

Fonte: (Vianna, 2014) 
51 RN: 061606500 
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@ CEARA — MORRINHOS 
SECRETARIA DAS CIDADES. Trabalho ¢ Compromisso 

12. Profundidade da lâmina d'água (L) 

L=X1+X2 1825 m 

L adotado: 2,00 m 

13. Diâmetro do floculador (Df) 2,500 m 

14. Área do floculador (Af) 

Af=(XxDf) + 4 4909 m? 

15. Volume do floculador (Vf) . 

Vf=AfxL 9817 mº 

16. Tempo de floculação (TDH) -. 

TDH=Vf/Q — 2830 min 

Para floculadores hidraulicos adota-se um tempo de detengio entre 20 minutos e 30 minutos. 

17. Perda de carga nos orificios (Ho) 

0,02 m ! 

Ho=(Vo+Cd)?x(1+(2xg) 

0,01 m 

Perda de carga de floculadores hidraulicos de ação de jato (pag 106 Richter). 

17.1 Perda de carga total 1 bandeja: 

Hol = Ho x Nol 

RN0611608500 — * =5 
Reg no CREA: 50361 
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gâ&ª& M(c)ovemo Municipal deS â glê!x%ª%à 

Trabalho e camprom.sso PROJETOS ECoNSTRUÇÕES SECRETARIA DAS CIDADES. 

17.2 Perda de carga total 2 bandeja: 

Ho2=HoxNo2 0,336 m 

18. Perda de carga total (Hf) 

Hot = Ho1 + Ho2 

0,785 m 

* DIMENSIONAMENTO DO FILTRO: 

* Dados para dimensionamento: 

Quantidade de filtros 1 Unidade é 

Vazão de adução (Qa) 5,78 1/s 20,813 

Valor de Pi () 3,14 

Peso Específico (Ps) 9765 N/mº 

Massa Específica (M) 995,7 kg/m? 

Viscosidade Absoluta (Va) 0,000798 N.s/m2 

Viscosidade Cinemática (Vo) 0,000000804 m?/s . 

Aceleração da gravidade (g) 981 m/s? 

Tempo de Funcionamento da bomba (t) 16 horas 

01. Taxa de aplicação superficial 

Taxa de aplicação adotada (Tas) 150 mº/m?dia . 

A taxa em filtros de fluxo ascendente é fixada em 150 mº /m?.d de acordo com NBR 
12216. 

02. Vazão de adução diária 

Qad = Qa (1/s) x 3,6 x t (h) 333,000 mê/d 

2.1 Área transversal do Filtro (At) 

. 

At=Qad / tas 2,220 m? 

Alex Rodrigut 
Engenheit Civi . 
RN: 0611606500 

| s3 Reg no CREA: 50361 
SISTEMA DI A:BASTECIMENTO DE ÁGUA 
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03. Diâmetro calculado do filtro adotado (Df) 

Df=V({(4xAt) + m) 

Diâmetro adotado: 

04. Área Adotada (Afr) 

Afr=(nxDfa?) + 4 

05. Correção da taxa de aplicagdo (Tas corr) 

Tas corr = (Qad + Afr) 

e 

06. Alturatotal do filtro (Atf) 

s 

Atf=H+L1+L2+L3 

Adicionou-se mais 0,2 m para folga da tampa. 

6.1 Caracteristica do filtro 

Filtro, Fonte: Autor, 2019, 

07. Dimensionamento da calha coletora 

7.2 Vazão de lavagem do filtro (Q 

SISTEMA ARIITAR NE BAA DEINFIDIA & 

1,68 m .. 
Rúbrica 

2,00 m . 

3,140 m? 

340 m 

0,300 m 

340 m (Altura) 

Alex Rodrighgs de Oliveir: 
Engenhêiro Civil 
RN: 0511606500 

Reg no CREA: 8036 
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QIf = Vmfx Afr 0,052 m3/s Ou 

7.3 Largura útil da calha adotada (b) 040 m 

7.4 Altura méxima da água (H) 

H=?*V(Q/1,3 x b)? 0,216 m 

Altura adotada 0,40 m 

7.6 Calha coletora pode ser observada na imagem abaixo: B 

0,40 m (Altura) 

0,40 m (Largura) 

Calha. Fonte: Vianna, 2014 

7.5 Folga para Espinha de Peixe Adotada (EP) 0,400 m 

08. Dimensionamento do sistema de lavagem 

8.1 Cálculo do didmetro equivalente dos grios (Deq) 

Deq = ((0,6/1000) x (2/1000)) 0,001 m 

8.2 Cálculo do niimero de Galileu (Ga) 

Ga=(Deg®xMx (m - M) xg) / Va* 32.525,877 

8.3 Velocidade de minima de fluidização (Vmf) 

Vmf = (Va + (M x Deq)) x [V((33,7)° + 0,0408 x Ga) - 33,7] 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
SISTEMA ARIITAD NE BARA ANnA = 
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Velocidade adotada 1,00 m/min 

8.4 Velocidade ascensional (Vas) 

Vas = Vmfarred + 60 0,017 m/s 

8.5 Determinação da porosidade do meio filtrante (PE) 

PE=1-(1+(X (1/Xi- Pei) 0,504 porosidade 

8.6 Expansao do meio filtrante (E%) 

E (%)= (Pe - P) / (1-P) x 100 21,027 % 

8.7 Altura do meio filtrante (Le) 

Le=Lx((1-P) + (1-Pe)) 0,605 m : 

Leito Filtrante 
Espessura da camada (L) 1,25 m 

Tamanho dos grãos 0,59 mm 
Tamanho dos grãos em tabela 2,00 mm . 

Tamanho efetivo - d10 0,84 mm | 
Coeficiente de desuniformidade (Cd) 1,68 H i 

Coeficiente de esfericidade (Ce) | o70 | | 
Massa específica (m) | 265000 |Kg/m® | 

Porosidade (P) 0,40 m | 
Tabela obtida em: (Di Bernardo, 2003) 

09. Cálculo da perda de carga no sistema de lavagem 

9.1 Perda de carga no leito de areia (HIf) 

HIf = ((m - M) - 1) x (1-P) x Ltotal 0498 m 

9.2 Perda de carga na camada de suporte (Hcs) 0,50 /eq Rodri 

RN: 0611606500 
Reg no CREA: 50361 B | 56 
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Camada de Suporte (Pedregulho) Rúbrica , 
Espessura da camada (L) _“ 0,55 m 

Tamanho dos grãos | 3,2-38 |mm 

Coeficiente de esfericidade (Cs) 0,85 - 

Porosidade (P) 0,45 m 

Massa específica (ps) 2650 | Kg/m® 
Tabela obtida em: (Di Bernardo, 2003) . 

9.3 Perda de carga no sistema de drenagem (Hsd) 

Hsd = [(Qo)/(Cd x Ao)]?/ (2g) 0,288 m 

|” Perdas de carga nas conexdes do sistema de | 
drenagem 

Namero de vigas por filtro Ny 4 
Espacamento entre os orificios Xo (m) 0,19 

Número de orificios No 165 ¥ 
Diémetro de cada orificio Do (pol.) 0,75 
Diémetro de cada orificio Do (m) 0,01905 
Area de cada orificio A, (m?) 0,000285 

Vazão em cada orificio Qo (m®/s) 0,000413 
Velocidade de passagem pelo orificio Vo (m/s) 1,45 

| Coeficiente de descarga Ca 0,61 b 
Tabela obtida em: (Di Bernardo, 2003) 

9.3.1 Para o cálculo de perda de carga na sucção (Js) utilizamos Reynolds (Re) e o Fator (f) na 

9.4 

57 

equagio: 

Reynolds (Re): 

Re=(4xQlf)/(mxdxVo) = 414.383,517 

Fator (f): 

(f) = (0,25)/(log (£+3,7xd) + (5,74 + (Re*0,9))% = 0,009 

Velocidade na tubulação de lavagem (Vla) 

Vla = (QIf/3600) + (rt x (Dl,2/2000)?) 
RN: 0611606500 

QISTERAA ARIITAD RE DANA AAINAInIA T8 

Reg no CREA: 50361 
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9.5 

9.6 

9.7 

9.8 

Dimensionamento das tubulacdes de lavagem 
Diametros (mm) | Velocidades méximas (m/s) 

200 3,20 

200 1,80 

Verificagées | Velocidades calculadas (m/s) " 

Correto! 1,67 | 

Correto! 1,67 

As velocidades adotadas foram recomendadas por Azevedo Netto 1991, tabela 12.12 

9.9 

(pag. 213) 

Diâmetro das tubulagdes adotado (d) 0,200 m 

Coeficiente de rugosidade - PVC (g) 0,10 mm 

Perda de carga distribuida na sucção (Js) 

Js=(8xfx QIf*)/(gx m?x d*5) 0,006 m 

Perda de carga total na sucção (Hs) 

Hs=]sxLs 0420 m 

Perda de Carga Sucção (lavagem) 
Acessorio ‘ Comprimento equivalente ' 

m) 
Válvula de pé e crivo 265D 53 

Curva 90º R/D=1,5 128D | 2,56 

Entrada 147D | 2,94 
Té de passagem direta 21,8D 4,36 

Comp. Real | 3 3 . 
Comp. Total (Ls) | 6586 m 

Perda de carga unitária no recalque (Jr) 

Ir=(8xfxQ2)/(gxmtxD"5) 0,006 m . 

Reg R E0036C SISTEMA AN ITAR NE AN DDINCInIA R 
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9.10 Perda de carga total no recalque (Hr) 

Hr=JrxLs 0,057 m 

| Perda de Carga Recalque (lavagem) J 
Acessório | Comprimento equivalente (m) 

Saída 0 % 
curva 902 R/D =1 17,5 3,5 

Té passagem direta 21,8 4,36 | 
Comp. Real | 0 
Acessério ‘ Comprimento equivalente (m) 

Registro de gaveta aberto 7D 1,05 
L Comp. Total (Ls) 8,91 m . 

9.11 Perda de carga no fundo do filtro 10 m 

A perda de carga no fundo, Gque segundo Vianna (2014), variam entre 0,50e1,0m. 

9.12 Altura geométrica (Hg) 
34 m . 

2.13 Somatório das perdas de carga (YH) 2,766 m 

9.14 Altura manométrica (Hm) 

Hm=Hg+YXYH 617 m.ca 

10. Dimensionamento da bomba para lavagem do filtro 

10.1 Potência calculada (P) 
" 

P=(Qlf+3,6)/(75x 0,65) 662 CV 

Correção de potência de bomba (Azevedo Neto) 
Potências Fator de 

— Correção (f) 
| <ou=2HP 50% 

2a5HP | 30% | 
5a10 HP | 20% 1, 
10a 20 HP 15% ' 
>de 20 HP 10% 

Alex Ro € de Olivair: Com essa potência calculada a correção será: 20% ER o 1285%'58 | 59 
Reg no CREA: 50361 
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10.2 Poténcia corrigida (Pc) 

P=Px(1+f/100) 7,94 CV 

Potência adotada 8,00 CV 

11. Perda de carga no sistema de filtração 

11.1 Velocidade na tubulação de filtração (Vfa) 

’ Vfa = (QIf/3600) + (mx (DI,a/2000)2) 0.05 m/s 

L Dimensionamento das tubulações de filtração “ Didmetros ] Velocidades máximas (m/s) j 200 0,60 | F 250 1,25 | 
Verificações J Velocidades calculadas (m/s) ' 'Í Correto! | 0,05 " L Correto! 

0,03 ] 

As velocidades adotadas foram recomendadas por Azevedo Netto 199 1, tabela 12.12 (pág. 213) 

11.2 Diâmetro das tubulagdes de filtração adotado (d) 0,20 m é 

Reynolds (Re) 

Re=(4xQIf)/(nxdxVo)= 414383,52 

11.3 Coeficiente de rugosidade - PVC (&) 
0,10 mm 

Fator (f) 

(F) = (0,25)/(log (& +(3,7 x d)) + (5,74 + (Re"0,9))? = 0,0196 

114 Perda de carga unitária na sucção (Js) 

" 2 2y an Alex RodNedKs de Oliveire Js=(8xfxQlf)/(gxn?xd 5) 0,0139 m — Engeklídiro Civil 
RN: 0811606500 

Reg no CREA: 50361 
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11.5 Perda de carga total na sucção (Hs) 

0
\
1
 

Ruabrica 

Hs=]sxLs 0,0417 m 

Sucção (filtragio) 

Acessério (D) Comprimento equivalente (m) 

Entrada de canalização 14,7 0 & 

Curva 902R/D =1,5 12,8 0 

Té de passagem direta 21,8 0 

Comp. Real | 3,00 3,00 

Comp. Total (Ls) | 3,00 m 

11.6 Perda de carga unitaria no recalque (Jr) . 

Jr=(8xfxQ*/(gxm* x D5) 0,0139 m 

11.7 Perda de carga total no recalque (Hr) 

=JrxLs 0,0611 m 

Recalque (filtração) 

Acessorio (D) Comprimento equivalente (m) 

Saida da canalizagdo 14,7 | 0 
curva 90°R/D =1 17,5 0 

Té passagem direta 21,8 0 

Comp. Real 3,00 3,00 . 

Acessério Comprimento equivalente (m) 

Registro de gaveta aberto 7D 14 

Comp. Total (Ls) 4,40 m 

CICTERAA ARIITAD NE DARA ARIAIAINIA AA 

de Oliveire 
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12. Perda de carga (leito, camada de suporte e drenagem) 

12.1 Perda de carga no sistema de drenagem (ho) 

ho = [(Q0)/(Cd x Ao)]º/ (2g) 0,0012 m 

Perdas de carga nas conexdes do sistema de 
drenagem 

Número de vigas por filtro Nv 4 . 

Espagcamento entre os orificios Xo (m) 0,19 

Nimero de orificios No 165 

Diametro de cada orificio Do (pol.) 0,75 

Diametro de cada orificio Do (m) 0,01905 

Area de cada orificio Ao (m?) 0,000285 
Vazão em cada orificio Qo (m®/s) 0,000027 . 
Velocidade de passagem pelo orificio Vo (m/s) 0,1 

Coeficiente de descarga Ca 0,61 

12.2 Célculo da velocidade de filtração (Vf) 

VE=Qf + Af 0,0000048 m/s 

12.3 Perda de carga no leito (h1) 

h1 =180 x Vax(1-P)*) x Vfx L x(x/d)?) + ((Ps x P*) x Ce?)) | 0,0005772 m 

Interagdes para o cálculo perda de carga no leito filtrante 
Alturas para camadas do Dsup / Dint degs (m) 

leito de 1 à 5 (m) " 
0,50 0,00119 / 0,00100 366,68 

0,25 0,00141 / 0,00119 154,40 

0,25 0,00168 / 0,00141 129,95 

0,15 0,002 / 0,00168 65,47 

0,10 0,0024 / 0,00200 36,51 

1,25 Total 753,01 . 

€< de Oliveirt 

nheiro Civil 
611506500 
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12.4 Perda de carga na camada de suporte (h2) 

h2 = 180 x Va x(1-P)º) x Vx L x(x+d)?) + ((Psx P*) x Cs?)) |0,0000014 m 

Interações para o cálculo perda de carga na camada de suporte 

Alturas das subcamadas de 1 à 5 (m) Dsup / Dint Xi/deqi 

0,15 0,0381 / 0,0254 8,77 ' 
0,10 0,0254 / 0,0190 8,28 

0,10 0,0190 / 0,0127 11,70 

0,10 0,0127 / 0,0064 20,17 

0,10 0,0064 / 0,0032 | 40,18 

0,55 Total I 89,09 . 

12.5 Perda de carga no vertedor de saida (h3) 

h3 = [QIf (1,84 xb)]A2+3 0171757 m 

12.6 Perda de carga total (HT) 

HT=h0+hl+h2+h3 0,173565 m 

13. Folga para expansio do leito durante a lavagem 

Interagdes para o clculo de expansão de lavagem (Libânio 2008) 
‘Alturas das 
subcamadas de 

135 (m) dup(m) | dwr(m) | x |dea(m)| Gai |Vw(ms)| Pa |x/(@-Pa)| Rem A | Metar 
0,05 000071 | 000059 | 0310 | 00006 | 6878 0005 | 062 027 417 |18863 | 00003 
0,03 0,00084 0,00071 0,06 0,0008 11684 0,007 0,58 0,14 4,45 20,540 | 0,0004 

011 0,0100 | 000084 | 022 | 00009 | 19530 0009 | 054 048 | 480 22740 0,0005 
0,09 0,00119 0,00100 0,18 0,0011 32931 0,012 0,50 036 526 25,659 | 0,0006 

010 000141 | 000119 | 020 |00013 | 55135 0015 | 046 037 581 |29348 | 0,0007 

0,04 000168 | 000141 | 0,08 | 00015 | 92485 | 0019 | 042 0,14 647 |34045 | 0,0008 

0,08 0,00200 | 000168 | 0,16 | 0,0018 | 156239 | 0023 | 039 0,26 728 |40079 | 0,0009 
0,50 Total | 1,00 Total | 2,02 
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Para tubulação (Lavagem) 

e Dados para dimensionamento: 

Quantidade de filtros 1 UNIDADES 

Vazão de adução (Qa) 52,33 I/s 
Velocidade Máxima Adotada (Vma) 3,60 m/s 

Tempo de lavagem de um filtro (TI) 10,00 min 

Espagamento Entre os Orificios (Eo) 10 cm . 

Quantidade total de orificios (Qto) 236 und 

Coeficiente de Descara (Cd) 0,61 

Gravidade (g) 9,80 

Tubo de Distribuição. Fonte: LM Projetos e Construgdes - 2023 

13.1 Area Total (At) 

At=(Qax 3,6) + (Vma x 3600) 0,01454 m? 

13.3 Area de Cada Orificios (Ao) 

Ao =At+ Qto 0,00006 m? 

13.4 Diametro dos Orificios (Do) 

Do = V((Ao x 4) + ) x 1000 9 mm 

Diametro Adotado (Do") 10 mm 

13.5 Area Corrigida de Cada Orificio (Aco) 

Aco = (1x (D0'?/1000)) + 4 

.»..RÉ?_ - : & * — SISTEMADE ABASTECIMENTO DE AGUA 
Fog me EL 0650 QISTEMA ANIITAD E DARA DPINIAINIA Gn 
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13.6 Velocidade Calculada (Vc) 

Ve = ((Qa+1000) + (Qto x Aco)) 

13.7 Perda de Carga nos Orificios (Hfo) 

Hfo=(Vc+Cd)*x (1+ (2xg)) 

Para tubulagéo (Filtração) 

* Dados para dimensionamento: 

2,82 

1,09 

Quantidade de filtros 

Vazio de adugio (Qa) 

Velocidade Maxima Adotada (Vma) 

Espagamento Entre os Orificios (Eo) 

Extensão da tubulação de Distribuição (Etd) 

Quantidade total de orificios (Qto) 

Coeficiente de Descara (Cd) 

Gravidade (g) 

Tubo de Distribuigao. Fonte: LM Projetos e Construgdes - 2023 

13.7 Area Total (At) 

At=(Qax3,6) + (Vmax 3600) 0,00161 

13.9 Area de Cada Orificios (Ao) 

Ao=At+Qto 0,000007 

o ERÁSOSCO SISTEMA ARIITAD NE BARA A 
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13.10 Diametro dos Orificios (Do) 

Do = V((Ao x 4) + m) 

Diametro Adotado (Do") 10 mm 

13.11 Area Corrigida de Cada Orifício (Aco) 

Aco = (mx (Do'?/1000)) + 4 0,00008 m? i 

13.12 Velocidade Calculada (Vc) 

Vc =((Qa + 1000) + (Qto x Aco)) 0,31 m/s 

13.13 Perda de Carga nos Orificios (Hfo) 

Hfo = (Vc+ Cd)º x (1+ (2xg)) 0,0018 m | 

* DIMENSIONAMENTO DO RESERVATÓRIO APOIADO: 

01. Volume útil do reservatório apoiado (Vrap) 

Vrap = (Ql/60) x Tl 3140 m? 

Volume total adotado: 35,00 m? 

02. Formato do RAP Circular 

03. Quantidade de reservatórios 1,00 und . 

04. Altura útil do reservatério (Arap) 4,95 m 

&s * 7. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DEÁGUA 
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* CALCULO DA DOSAGEM DE COAGULANTE (PAC): 

Dados para dimensionamento: 

C % Percentual de conc. dosagem adot. (C) 

Concentração da solução (%) 

Densidade da solugdo (p) 

Vazdo do sistema (Qs) 

1. Vazão dosadora (Qd) 

Qd=(QsxC)/(%xp) 12,94 1/h 

2, Volume do tanque (Z) 

Z=Qdxt 207,09 litros 

Volume adotado 

3 Didmetro de Dosagem (Dd) 

500,00 litros g 

Dd=12xVQd 2,3 mm 

Diametro de Dosagem adotado = 

4 Consumo do coagulante 

Volume do Tanque (Z) 

3/4 " 

500,00 — litros 

Percentual Concetração (%c) 3,0 % 

Tempo de Funcionamento (Tf) 16 horas 

Vazão da dosagem (Qd) 12,94 1/h 

Concentração da aplicação (Ca) 25 mg/1 

Faixas de Consumo Hora 12,943 litros 

Consumo Consumo Dia 207,090 | litros 

coagulante Consumo Més 6.212,690 | litros 

SNº%eusossoo 67 Reg no CREA: 50361 
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tee Trabalho e Compromisso PROJETOS E CONSTRU seaRá  MOHKINTOS — 2/A 
4.4. — ADUTORA DE ÁGUA TRATADA PROJETADA 

+ Dados para dimensionamento: 

Número de unidades habitacionais (Nh) 573 und 

Consumo per capita (Cc) 100 litros/hab/dia 

Coeficiente do dia de maior consumo (K1) 1,2 

Coeficiente da hora de maior consumo (K2) — 1,5 = 

Populagio inicial de projeto (Pa) 2.166 hab 

População final de projeto (Pf) 2.643 hab 

1. Vazões do Projeto: 

1.1 Vazão media de consumo (Vm): 

Vm = (Pfx Cc) + 86400 3,059 1/s ou 11,012 m/h 

1.2 Vazão do dia de maior consumo (Vd): 

vd =VmxK1 3671 /s ou 13214 m’/h 

1.3 Vazioda hora de maior consumo (Vh): 

Vh=VdxK2 5506 1/s ou 19821 mº/h 

DIMENSIONAMENTO DA ADUTORA 

* Dados para dimensionamento: 

Tempo de funcionamento da bomba (t) 16,00 horas 

Comprimento Tubulagdo em PVC (L") 5.969,00 m 

Cota minima de recalque do manancial (Nmc) 24,53 m ' 

Cota máxima de recalque do manancial (Nme) 7388 m 

Altura do Reservatório (Ad) 15,00 m 

Constante em função do material (K) 18,0 

Aceleracio da gravidade (g) 9,81 m/s? 

2. Vazão de adução (Qa): 

Qa=[(Vdx24)+t] 5506 1/s ou 

Alex de Oliveirc 
Civil v 

| 68 =N 811606500 
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SECEITARIA DAS CIDADES Trabalho e Compromisso 

3. Diâmetro econômico de adução (D): 

D=1,2xYQa 0,089 m ou 

Obs: Fórmula de Bresse. 

Diâmetro Nominal adotado (Da): 0,100 m ou 

Obs: 0 diâmetro mínimo adotado é 50mm. 

CALCULOS DO FATOR DE ATRITO (f) 

* Dados para dimensionamento: 

Coeficente de rugosidade adotado (&) 0,0015 mm 

Viscosidade cinematica do fluido - 25ºC (v) 0,000000892 m?/s 

Constante pi () 3,142 

5. Determinacio do fator de atrito (f): 

5.1 Velocidade de escoamento na tubulagio (V) 

Obs: Para AAT deve ser adotada a velocidade minima de 0,6 m/s e maxima de 3,0 m/s 
de acordo com a NBR 12215-1/2017. 

V=Qa+ [(mxDa?) + 4] 0,701 m/s - 

5.2 Numero de Reynolds (Re): 

Re=(DxV)+v 78618,366 Escoamento Turbulento 

5.3 Calculo do fator de atrito (f) 

£=0,25 + [log ((e + (3,7 x D)) + (5,74 + Re99))]2 0,019 

Obs: Férmula de Swamme-Jain ] 
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CÁLCULOS DE PERDA DE CARGA 

6. Perda de carga linear (hf:): 

hfi=fx[(L'xV3) + (2 x g x Da)] 28222 m 

Perda de carga Unitaria (j): 0,005 m/m 

Tub PVC PA]E[Í i 5969,00 ) 

7. Perdas de carga localizadas (hfl): 

* Dados para dimensionamento: 

Coef. das singularidades no recalque (Kr) 20,30 
Coef. das singularidades na adutora (Ka) 8,00 
Velocidade do fluxo no barrilete (Vr) 0,701 m/s 
Velocidade do fluxo na adutora (V) 0,701 m/s 

L Recalque (Bamlete)__ 

| Redução 0,30 1 

], Válvula de Retenção 4,20 = . 
| Tê ¢/ Saída lateral 7,30 

s Curva 90 2,20 Í 
Registro Gaveta 0,40 

Outros 0,25 

| Curva 90 

| Curva 45 | 

| Curva 22 | 

| Registro Gaveta | 
! Tê direto p/ ventosa | . 

| Ka 8,00 | 
| : KTotal| — 2830 — 

- 
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7.1 Perdas de carga localizadas (hfl): 

hil=FKx[V?+ (2xg)] 0,709 m 

8. Perda de carga total (hft): 

hft=hfi +pf 28931 m 

DETERMINAÇÃO DO GOLPE SOBRE PRESSÃO MAXÍMA NA EXTREMIDADE DA LINHAS 

* Dados: 

Material a ser utilizado PVC DEFoFo 
Espessura do tubo (e) 48 mm 
Classe do material 1MPa Dúctil 

9. Desnível geométrico (Hg): 

Hg = (Nme + Ad) -Nmc 64,350 m 

10. Altura manométrica total (Hmt): 

Hmt = Hg + hft 93,281 m 

11. Celeridade da onda (Co): 

Co=9900 + V(48,3 + kx (Da + €)) 481,184 m/s 

12, Sobrepressdo méxima no extremo da linha (hm): 

hm=(CoxV)+g 34,386 mca 

SISTEMA DE ABASTEEIMENTO DE ÁGUA 
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13. Golpe de pressão máxima instalada (Ps) - pressão de serviço: 

Ps=hm+Hg 98,736 mca 

DETERMINACAO DA BOMBA 

* Dados para dimensionamento: 

Rendimento do motor (n) 50% 

Vazão de adução (Qa) 0,0055 m?/s 

Altura manométrica (Hmt) 93,281 mca 

Peso especifo da água (y) 1000,00 Kgf/m? 

Fator de corre. da poténcia do motor (Fap) 15% . 
Tipo de bomba (Tb) Submersa 

14. Potência da bomba (Pb): 

Pb=(yxQaxHmt) + (75x7) 13,696 CV 

14.1 Poténcia corrigida (Pbc): 

Pbc = Pbx (1 + Fap) 15,750 CV 

Poténcia comercial adotada (Peom): 20,00 HP 
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4.4.1. ANALISE DOS TRANSIENTES HIDRAULICOS DA AAT W 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

COMUNIDADE DE BOM PRINCIPIO 

MUNICIPIO DE MORRINHOS - CEARÁ 

ANALISE DE TRANSITÓRIOS HIDRAULICOS 

ANÁLISE DOS FENÔMENOS TRANSIENTES HIDRÁULICOS 

O presente trabalho consiste na verificacdo dos estudos dos transientes hidraulicos na 
Linha de Recalque AAT, projetada para atender a COMUNIDADE DE BOM PRINCIPIO, 

situado em MORRINHOSCE. Abaixo seguem as caracteristicas da linha e do seu 
conjunto moto-bomba. 

CONDIÇÕES DE CALCULO 
Extensdo da Linha: 

5969,00 
Pmin admissivel - PVC 

-4 mca . 
Material tubo: 

PVC DEFoFo 

Diâmetro nominal da tubulação (mm) 100 

Espessura das paredes da tubulação (mm) 48 

Celeridade da onda encontrada (m/s) 481,18 

Arranjo dos conjunto Motor - Bomba 1 Operando 

Vazão de bombeamento (L/s) 5,50 

Altura Manométrica (mca) 93,28 

Potência do motor (CV) 20 

RPM 3420 

Tempo de Análise 60s | 

A análise dos transitórios foi realizado utilizando o software Allievi e os resultados obtidos se evidencia quea 
linha piezométrica de pressão máxima não ultrapassa a pressão máxima de serviço da tubulação de PVC, não 
havendo problemas de sobrepressão. Em relação a sobpressão, o valore mínimo permitido de -4mca como 
estabelece o Caderno de Normas Técnicas da CAGECE SPO-014, foi ultrapassado e foram adotadas a utilização |, 
de válvulas de alivio (ventosas), podendo operar sem afetar seu normal funcionamento. 
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4.4.2. Tabela com resumo das pressées da AAT (Com Proteção) 

PRESSG OM PROTEÇÃO 

8 Diâmetro 

fressoe i : 0 ) 

o o 24 90,97 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 90,97 27,54 
1 24 24 89,90 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 89,90 26,62 
2 48 24 89,48 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 89,48 2635 
3 72 24 89,28 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 89,28 2630 , 
4 96 2 89,19 100 [ PVCDEFoFo 1MPa 89,19 26,37 
5 120 24 89,11 100 | PVCDEFoFo 1MPa 89,11 2644 
6 144 24 89,00 100 | PVCDEFoFo 1MPa 89,00 2648 
7 168 2 88,82 100 — | pvc DEFoo 1MPa 8852 2545 
8 193 24 88,62 100 — | PVCDEFoFo IMPa 88,62 26,40 9 217 24 88,41 100 [ PVCDEFoFo 1MPa 88,41 2635 * 10 241 24 88,21 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 88,21 26,30 
11 265 24 88,01 100 [ PVCDEFoFo 1MPa 88,01 26,25 
12 289 24 87,81 100 — | PVcDEFoFo 1MPa 87,81 26,20 
B 313 24 87,60 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 87,60 26,14 
14 337 2 87,38 100 | PVCDEFoFo 1MPa 87,38 2607 , 
15 361 24 87,16 100 — | PVcDEFoFo 1MPa 87,16 26,00 
16 385 24 86,94 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 86,94 25,94 
17 409 24 86,73 100 | PvcDEFoFo 1MPa 86,73 25,87 
18 433 2 86,51 100 | PvC DEFoFo 1MPa 86,51 2581 
19 457 2% 86,30 100 [ PVCDEFoFo 1MPa 86,30 25775 
20 481 2 86,08 100 | PVC DEFofo 1MPa 86,08 2568 º 
21 505 2 85,86 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 85,86 2562 
22 530 24 85,65 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 85,65 2555 
23 554 24 85,43 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 85,43 2549 
24 578 24 85,21 100 — | PVCDEFoFo IMPa 85,21 2542 
25 602 24 85,00 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 85,00 2536 
26 626 24 84,98 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 84,98 25,48 
27 650 24 85,17 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 85,17 25,83 
28 674 24 85,33 100 — | pvCDEFoFo 1MPa 85,33 2615 
29 698 24 85,50 100 — | PVCDEFofo 1MPa 85,50 26,46 
30 722 2 85,66 100 | PVCDEFoFo 1MPa 85,66 2678 
31 746 2 85,82 100 [ pvc DEFoFo 1MPa 85,82 2709 * 
32 770 24 85,98 100 — | PvcDEForo IMPa 85,98 27,41 
33 794 24 86,21 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 86,21 27,78 
34 818 24 86,68 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 86,68 2841 
35 842 24 87,58 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 87,58 2946 
36 865 24 87,78 100 — | PvC DEFofo 1MPa 87,78 2981 
37 891 24 87,98 100 | PVCDEFofo 1MPa 87,98 3015 
38 s15 24 88,18 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 83,18 T 
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39 939 24 88,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 
40 963 24 88,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,65 31,28 
41 987 24 89,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,38 32,17 2 1011 24 90,08 100 — | PVCDEFoFo IMPa 90,08 3301 
43 1035 24 89,91 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,91 32,99 
44 1059 24 89,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,01 32,25 45 1083 24 88,04 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 88,04 31,44 
46 1107 24 87,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,13 30,67 
47 1131 24 86,64 100 PVC DEFoFo 1M Pa 86,64 30,34 F 1155 24 86,15 100 — | pvc DEFoFo 1MPa 86,15 3000 « 
49 1179 24 85,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,67 29,67 
50 1203 24 85,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,18 29,33 
51 1227 24 84,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 84,66 28,96 
52 1252 24 84,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 84,17 28,62 
53 1276 24 83,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,96 28,56 54 1300 24 83,83 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 83,83 28,59 55 1324 24 83,71 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 83,71 2852 
56 1348 24 83,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,59 28,65 57 1372 24 83,46 100 — | PvcDEFoFo 1MPa 83,46 28,67 
58 1396 24 83,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,34 28,70 
59 1420 24 83,22 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,22 2873 . 6o 1444 2 83,09 100 [ PVCDEFoFo 1MPa 83,09 28,76 
61 1468 24 82,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,97 28,79 
62 1492 24 82,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,85 28,82 63 1516 24 82,72 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 82,72 28,84 64 1540 24 82,60 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 82,60 28,88 
85 1564 24 82,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,49 28,92 i 
66 1589 24 82,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,23 28,81 67 1613 24 81,66 100 | PVcDEFoFo iMPa 8166 2839 
68 1637 24 81,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 81,05 27,93 
69 1661 24 80,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 80,42 27,46 
70 1685 24 79,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 79,79 26,97 . 
71 1709 24 78,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 79,15 26,42 
72 1733 24 78,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 78,52 26,00 
73 1757 24 77,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 77,88 25,52 
74 1781 24 77,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 77,24 25,03 75 1805 2% 76,58 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 76,58 2452 
76 1829 24 75,82 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 75,82 2392 * 
77 1853 24 75,05 100 PVC DEFoFo 1M Pa 75,05 23,30 
78 1877 24 74,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 74,27 22,67 
79 1901 24 7349 100 PVC DEFoFo 1MPa 73,49 22,04 
80 1925 24 72,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 72,77 21,48 
81 1950 24 72,12 100 PVC DEFoFo 1M Pa 72,12 20,97 82 1974 2 71,54 100 | PVCDEFoFo 1MPa AtesRodrifis de NEX 
83 1998 24 71,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 71,180 6065Q0,33 
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84 2022 24 70,87 100 PVC DEFoFo 1MPa 70,87 , 
85 2046 24 70,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 70,57 20,03 
86 2070 24 70,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 70,27 19,88 
87 2094 24 69,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,96 19,73 
88 2118 24 69,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,66 19,55 ' 
89 2142 24 69,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,36 19,32 
S0 2166 24 69,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,06 19,08 
91 2190 24 68,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 68,85 18,94 
92 2214 24 69,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,09 19,25 
93 2238 24 69,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,48 1970 , 
94 2262 24 69,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,35 19,63 
95 2287 24 69,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,18 19,53 
96 2311 24 68,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,02 19,43 
57 2335 24 68,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 68,85 19,33 
98 2359 24 68,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 68,62 19,16 
99 2383 24 67,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 67,92 1853 * 
100 2407 24 67,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 67,20 17,88 
101 2431 24 66,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 66,48 17,22 
102 2455 24 65,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 65,78 16,58 
103 2479 24 65,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 65,28 16,15 
104 2503 24 64,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 64,83 1577 , 
105 2527 24 64,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 64,39 15,39 
106 2551 24 63,95 100 PVC DEFoFo 1MPa 63,95 15,01 
107 2575 24 63,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 63,50 14,63 
108 2599 24 63,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 63,06 14,25 
109 2623 2 62,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 62,63 13,89 
110 2648 24 62,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 62,30 1362 * 
111 2672 24 61,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 61,98 13,37 
112 2696 24 61,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 61,67 13,12 
113 2720 24 61,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 61,32 12,83 
114 2744 24 60,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 60,67 12,25 
115 2768 24 60,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 60,01 11,66 
116 2792 24 59,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 59,36 11,07 
117 2816 24 58,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,71 10,48 
118 2840 24 58,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,06 9,90 
118 2864 24 57,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,74 9,64 
120 2888 24 57,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,85 9,81 
121 2912 24 57,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,96 999 
122 2936 24 58,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,08 10,17 
123 2960 24 58,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,19 10,34 
124 2985 24 58,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,19 10,41 
125 3009 24 58,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,08 10,36 
126 3033 24 57,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,97 10,31 
127 3057 24 57,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,86 Ã 10,26 
128 3081 24 57,75 100 PVC DEFoFo 1MPa AleliRAiÁMES de QB‘,‘?I" 
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129 3105 24 57,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,63 10,16 
130 3129 24 57,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,52 10,11 
131 3153 24 57,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,39 10,05 
132 3177 24 57,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,27 9,98 
133 3201 24 57,14 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,14 9,92 . 
134 3225 24 57,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,01 9,86 
135 3249 24 56,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,89 8,79 
136 3273 24 56,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,76 973 
137 3297 24 56,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,63 9,66 
138 3321 24 56,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,51 9,60 
139 3346 24 56,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,41 9,56 y 
140 3370 24 56,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,31 9,52 
141 3394 24 56,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,21 9,48 
142 3418 24 56,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,06 9,40 
143 3442 24 55,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 55,90 9,30 
144 3466 24 55,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 55,74 920 . 
145 3490 24 55,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 55,48 9,00 
146 3514 24 54,92 100 PVC DEFoFo 1M Pa 54,92 851 
147 3538 24 54,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 54,24 7,88 
148 3562 24 53,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,89 7,60 
149 3586 24 53,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,79 7.50 
150 3610 24 53,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,82 7,40 N 
151 3634 24 53,40 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,84 729 
152 3658 24 53,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,87 7,20 
153 3682 24 53,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,93 7,14 
154 3707 24 53,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,99 7,08 
155 3731 24 52,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,77 673 . 
156 3755 24 51,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,17 6,00 
157 3779 24 51,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 52,55 525 
158 3803 24 50,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 51,93 4,51 
159 3827 24 49,39 100 PVC DEFoFo 1M Pa 51,31 3,76 
160 3851 24 48,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 50,68 3,02 
161 3875 24 47,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 50,06 227 
162 3899 24 46,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 49,44 1,53 
163 3923 24 46,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 48,80 0,81 
164 3947 24 45,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 48,09 033 
165 3971 24 44,44 100 PVC DEFoFo 1MPa 47,35 -0,27 
166 3995 24 43,56 100 PVC DEFoFo 1MPa 46,62 -040 | 
167 4019 24 42,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 45,89 -0,47 
168 4044 24 41,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 45,16 -0,48 
169 4068 24 40,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 44,43 -0,29 
170 4092 24 40,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 43,70 0,00 
171 4116 24 39,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,97 -0,82 
172 4140 24 38,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,%8,( R s de SXivet: 
173 4164 24 37,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,44 
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QL 174 4188 24 36,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,82 \\i'?d'b”fl 175 4212 24 35,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,14 -3,71 176 4236 24 34,61 100 PVC DEFoFo 1MPa 39,14 -3,70 177 4260 24 33,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,38 -3,04 178 4284 24 32,72 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,54 256 * 179 4308 24 31,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 36,70 -2,04 180 4332 24 30,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,87 -1,38 181 4356 24 29,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,03 0,00 182 4380 24 28,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,20 0,93 183 4405 24 28,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,58 164 , 184 4429 24 27,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,43 -1,89 185 4453 24 27,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,23 218 186 4477 24 26,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,88 -2,62 187 4501 24 26,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,53 -3,07 T 188 4525 24 25,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,04 3,66 189 4549 24 24,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,40 298 * 190 4573 24 24,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,76 0,00 191 4597 24 2338 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,12 0,74 sz 4621 24 22,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,45 a51 193 4645 24 21,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,74 2,32 194 4669 24 20,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,17 -3,00 195 4693 24 20,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,40 -3,86 196 4717 24 15,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,61 3,64 197 4742 24 18,40 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,03 0,00 198 4766 24 17,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,44 -1,16 199 4790 24 16,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,74 -2,33 200 4814 24 15,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,06 269 201 4838 24 15,22 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,45 -3,02 202 4862 24 14,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,86 3,71 203 4886 24 14,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,52 0,00 204 4910 24 13,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,57 0,07 205 4934 24 13,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,63 0,14 206 4958 24 13,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,68 -0,20 207 4982 24 13,61 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,73 -0,27 208 5006 24 13,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,78 0,33 209 5030 24 13,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,84 -0,40 210 5054 24 13,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,87 -0,49 211 5078 24 13,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,87 060 . 212 5103 24 13,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,87 0,72 213 5127 24 12,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,50 -0,81 214 5151 24 12,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,94 -0,89 215 5175 24 12,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,97 -0,98 216 5199 24 12,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,01 -1,06 '> 217 5223 24 12,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,04, 35, [ 218 5247 24 12,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,07En iro Civi)23 | 78 
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N. DT 219 5271 24 12,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,26 ] 220 5295 24 12,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,73 -0,81 
221 5319 24 13,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,26 041 * 222 5343 24 13,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,78 0,00 223 5367 24 13,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,31 0,41 
224 5391 24 14,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,84 0,82 
225 5415 24 14,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,36 1,22 226 5439 24 14,91 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,89 163 , 227 5464 24 15,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,40 2,02 228 5488 24 15,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,66 2,16 229 5512 24 15,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,68 2,06 
230 5536 24 15,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,69 1,95 231 5560 24 14,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,711 1,85 232 5584 24 14,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,72 174 * 233 5608 24 14,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,74 164 234 5632 24 14,56 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,75 1,53 235 5656 24 14,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,77 1,43 236 5680 24 14,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,78 132 237 5704 24 14,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,80 122 238 5728 24 14,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,81 1,12 239 5752 24 14,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,96 114 240 5776 24 14,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,26 132 241 5801 24 14,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,58 152 242 5825 24 14,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,90 172 243 5849 24 14,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,22 192 » 244 5873 24 14,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,54 2,12 245 5897 24 14,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,86 2,32 248 5921 24 15,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,14 2,48 247 5945 24 15,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,26 6,70 248 5969 24 15,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 15,00 15,00 

Alex Rodrigues de Oliveir, 
Engenheiro CW-'_ 
RN: 0611606500 

Reg no CREA: 503 
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CEARÁ 
” GOVERNO DO ESTADO 
SecEITARIA DAS CiDADES. 

Mcovernu Municipal deS 

Trabalho e Co'—xp(o'risso 

4.4.4. Tabela com resumo das pressões da AAT (Sem Proteção) 

PRESSÕ PROTEÇÃO 

Diâme a 
õe 

o o 
o o 24 90,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 90,97 26,61 
1 24 24 89,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,90 25,69 2 48 24 89,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,48 25,42 3 72 24 89,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,28 25,37 4 96 24 89,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,19 25,43 
5 120 24 89,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,11 25,50 
6 144 24 89,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,00 25,54 
7 168 24 88,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,82 25,51 
8 193 24 88,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,62 25,46 9 217 24 88,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,41 25,41 10 241 24 88,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,21 25,36 

11 265 24 88,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,01 25,31 
12 289 24 87,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,81 25,25 13 313 24 87,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,60 25,20 
14 337 24 | 87,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,38 25,13 
15 361 24 87,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,16 25,06 
16 385 24 86,94 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,94 24,99 
17 409 24 86,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,73 24,93 
18 433 24 86,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,51 24,86 19 457 24 86,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,30 24,79 20 481 24 86,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,08 24,62 
21 505 24 85,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,86 24,60 
22 530 24 85,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,65 24,53 23 554 24 85,43 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,43 24,47 24 578 24 85,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,21 24,40 
25 602 24 85,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,00 24,34 
26 626 24 84,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 84,98 24,47 
27 650 24 85,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,17 24,81 
28 674 24 85,33 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,33 25,13 
29 698 24 85,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,50 25,44 30 722 24 85,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,66 25,75 31 746 24 85,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,82 26,06 
32 770 24 85,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,98 26,38 
33 794 24 86,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,21 26,76 
34 818 24 86,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,68 27,38 
35 842 24 87,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,58 2843 
36 866 24 87,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,78 28,78 37 891 24 87,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,98 2913 L 38 915 24 88,18 100 PVC DEFoFo IMPa | Alex8Bagrig Olivesias 

I 81 RN: 0611906500 Ú - 
Reg no CREA: 5036 %.ÉÉ;:; 
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pló Trabatho e Compromisso 
G CEARA — MORRINHOS âgglga_n 

39 939 24 88,38 100 PVC DEFoFo 1MPa T 88,38 29,83 

40 963 24 88,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,65 30,24 

41 987 24 89,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,38 31,13 

42 1011 24 90,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 90,08 31,98 

43 1035 24 89,91 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,91 31,95 

44 1059 24 89,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,01 31,21 

45 1083 24 88,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,04 30,39 

46 1107 24 87,13 100 PVC DEFoFo 1MPa | 87,13 29,63 

47 1131 24 86,64 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,64 29,29 

48 1155 24 86,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,15 28,96 

49 1179 24 85,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,67 28,62 

50 1203 24 85,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,18 28,28 

91 1227 24 84,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 84,66 2791 

52 1252 24 84,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 84,17 2757 

53 1276 24 83,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,96 27,51 

54 1300 24 83,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,83 27,54 

55 1324 24 83,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,71 27556 

56 1348 24 83,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,59 27,59 

57 1372 24 83,46 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,46 27,62 

58 1396 24 83,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,34 27,64 

59 1420 24 83,22 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,22 27,67 

60 1444 24 83,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,09 27,70 

61 1468 24 82,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,97 27,73 

62 1492 24 82,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,85 27,75 

63 1516 24 82,72 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,72 27,78 

64 1540 24 82,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,60 27,81 
65 1564 24 82,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,49 27,85 
66 1589 24 82,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,23 27,74 
67 1613 24 81,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 81,66 27,32 
68 1637 24 81,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 81,05 26,86 
69 1661 24 80,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 80,42 26,38 
70 1685 24 79,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 79,79 25,90 
71 1709 24 79,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 79,15 2541 
72 1733 24 78,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 78,52 24,93 
73 1757 24 77,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 77,88 2444 
74 1781 24 77,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 77,24 23,96 
75 1805 24 76,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 76,58 23,45 
76 1829 24 75,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 75,82 22,84 
77 1853 24 75,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 75,05 22,22 
78 1877 24 74,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 74,27 21,59 
79 1901 24 73,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 73,49 20,96 
30 1925 24 72,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 72,77 20,39 
81 1950 24 72,12 100 PVC DEFoFo 1MPa 72,12 19,89 
82 1974 24 7154 100 PVC DEFoFo 1MPa 71,54 19,46 83 1998 24 7118 100 PVC DEFoFo 1MPa 71,18 19,24 82 Á 

É_K ? q o - sISTE R DR KAk CRAA DE ÁGUA 
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{3 CEARA MORRINHOS GOVERNO DO ESTADO PR Trabatho e Compromisso 

84 2022 24 70,87 ] 100 PVC DEFoFo 1MPa 70,87 19,09 

85 2046 24 7057 100 PVC DEFoFo 1MPa 7057 18,94 

86 2070 24 70,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 70,27 18,79 

87 2094 24 69,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,96 18,63 

88 2118 24 69,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,66 18,48 

89 2142 24 69,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,36 1833 

90 2166 24 69,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,06 18,18 

91 2190 24 68,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 68,85 18,12 

92 2214 24 69,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,09 1851 

93 2238 24 69,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,48 19,05 

94 2262 24 69,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,35 19,07 

95 2287 24 69,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,18 19,06 

96 2311 24 69,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,02 19,04 

97 2335 24 68,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 68,85 19,02 

98 2359 24 68,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 68,62 18,94 

929 2383 24 67,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 67,92 18,40 

100 2407 24 67,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 67,20 17,83 

101 2431 24 66,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 66,48 17,22 

102 2455 24 65,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 65,78 16,58 

103 2479 24 65,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 65,28 16,15 

104 2503 24 64,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 64,83 15,77 

105 2527 24 64,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 64,39 15,39 

106 2551 24 63,95 100 PVC DEFoFo 1MPa 63,95 15,01 

107 2575 24 63,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 63,50 14,63 

108 2599 24 63,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 63,06 14,25 

109 2623 24 62,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 62,63 13,89 

110 2648 24 62,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 62,30 13,62 
111 2672 24 61,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 61,98 13,37 

112 2696 24 61,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 61,67 13,12 
113 2720 24 61,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 61,32 12,83 
114 2744 24 60,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 60,67 12,25 
115 2768 24 60,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 60,01 11,66 
116 2792 24 59,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 59,36 11,07 
117 2816 24 58,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,71 10,48 
118 2840 24 58,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,06 9,90 
119 2864 24 57,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,74 9,64 
120 2888 24 57,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,85 9,81 
121 2912 24 57,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,96 9,99 
122 2936 24 58,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,08 10,17 

123 2960 24 58,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,19 10,34 
124 2985 24 58,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,19 10,41 
125 3009 24 58,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,08 10,36 

126 3033 24 57,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,97 10,31 
127 3057 24 57,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,86 10,26 
128 3081 24 57,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,75 10,21 

de Oliveire SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
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CEARÁ — MORRINHOS @0“" D ESTARG Trabaiho e Compromissa : Emlw 

129 3105 24 5763 | 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,63 1036 130 3129 24 5752 | 100 PVC DEFoFo 1MPa 5752 1011 131 3153 24 5739 | 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,39 10,05 
132 317 24 5727 | 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,27 9,98 
133 3201 24 57,14 | 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,14 9,92 
134 3225 24 57,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,01 9,86 
135 3249 24 56,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,89 9,79 
136 3273 24 56,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,76 9,73 
137 3297 24 56,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,63 9,66 
138 3321 24 56,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,51 9,60 
139 3346 24 56,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,41 9,56 
140 3370 24 56,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,31 9,52 
141 3394 24 56,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,21 9,48 
142 3418 24 56,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,06 9,40 
143 3442 24 55,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 55,90 9,30 
144 3466 24 55,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 55,74 9,20 
145 3490 2 55,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 55,48 9,00 
146 3514 24 5492 100 PVC DEFoFo 1MPa 54,92 851 
147 3538 24 54,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 54,24 7,88 
148 3562 24 53,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,89 7,60 
149 3586 24 53,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,73 7,50 

150 3610 24 53,57 100 | PVCDEFoFo 1MPa 53,57 7,40 
151 3634 2 53,40 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,40 7,29 
152 3658 24 53,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,25 7,20 

153 3682 24 53,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,13 7,14 
154 3707 24 53,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,00 7,08 
155 3731 24 52,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 52,59 6573 
156 3755 24 51,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 51,80 6,00 
157 3779 24 51,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 51,00 525 
158 3803 24 50,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 50,19 451 
159 3827 24 49,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 49,35 3,76 
160 3851 2 4858 100 PVC DEFoFo 1MPa 4858 3,02 
161 3875 24 47,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 47,78 2,27 
162 3899 2 46,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 46,97 153 
163 3923 24 4616 100 PVC DEFoFo 1MPa 46,16 078 
164 3947 24 45,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 45,31 -0,01 

165 3971 2 44,44 100 PVC DEFoFo 1MPa 44,44 0,83 | 
166 3935 2 4356 100 PVC DEFoFo 1MPa 4356 -1,64 | 
167 4019 24 42,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,68 -2,46 | 
168 4044 24 | 41,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,80 -3,28 

169 4068 24 40,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,92 -4,10 
170 4092 24 40,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,05 -4,92 

171 4116 24 39,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 39,17 -5,73 

172 4140 24 38,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,29 -6,55 

173 4164 24 37,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,35 743 
| 84 
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à CEARÁ 
GOVERNO DO ESTADO 

Trabatho e Compromisso ROJETOS E CONSTRUÇÕES. 

ERINHOS — 2OWERA 
174 4188 24 36,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 36,70 -8,11 j 175 4212 24 35,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,99 -857 
176 4236 24 3461 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,97 -9,44 
177 4260 24 33,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,18 -9,71 178 4284 24 32,72 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,32 -9,88 j 179 4308 24 31,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,45 -10,00 
180 4332 24 30,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 3159 -10,00 
181 4356 24 29,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,73 -10,00 
182 4380 24 28,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,87 -10,00 
183 4405 24 28,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,22 -10,00 
184 4429 24 27,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,05 -10,00 
185 4453 24 27,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,82 -10,00 
186 4477 24 26,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,45 -10,00 
187 4501 24 26,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,07 -10,00 
188 4525 24 25,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,55 -10,00 
189 4549 24 24,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,88 -10,00 
190 4573 24 24,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,21 -10,00 
191 4597 24 2338 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,54 -10,00 
192 4621 24 2257 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,85 -10,00 
193 4645 24 21,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,11 -10,00 
194 4669 24 20,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 2351 -10,00 
195 4693 24 20,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,71 -10,00 
196 4717 24 19,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 21,89 -10,00 
197 4742 24 18,40 100 PVC DEFoFo 1MPa 21,29 -10,00 
198 4766 24 17,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 20,67 -10,00 
199 4790 24 16,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 19,94 -10,00 
200 4814 24 15,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 19,24 -10,00 
201 4838 24 15,22 100 PVC DEFoFo 1MPa 18,58 -10,00 
202 4862 24 14,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 17,95 -10,00 
203 4886 24 14,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 17,57 -10,00 
204 4910 24 13,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 17,58 -10,00 
205 4934 24 13,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 17,65 -10,00 
206 4958 24 13,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 17,78 -10,00 
207 4982 24 13,61 100 PVC DEFoFo 1MPa 17,92 -10,00 
208 5006 24 1351 100 PVC DEFoFo 1MPa 18,05 -10,00 
209 5030 24 13,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 18,19 -10,00 
210 5054 24 13,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 18,31 -10,00 | 
211 5078 24 13,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 18,39 -10,00 
212 5103 24 13,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 18,48 -10,00 
213 5127 24 12,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 18,60 -10,00 
214 5151 24 12,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 18,71 -10,00 
215 5175 24 12,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 18,83 -10,00 
216 5199 24 12,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 18,95 -10,00 
217 5223 24 12,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 19,07 -10,00 
218 5247 24 12,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 19,19 -10,00 
85 
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ORRINHO<& 
Trabatho e Compromisso 

219 5271 24 1234 100 | PVCDEFoFo 1MPa 
220 5295 24 12,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 
221 5319 24 13,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 
222 5343 2 1341 100 PVC DEFoFo 1MPa 
223 5367 24 13,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 
224 5391 24 14,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 
225 5415 2 1454 100 PVC DEFoFo 1MPa 
226 5439 24 14,91 100 PVC DEFoFo 1MPa 
227 5464 24 15,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 
228 5488 24 15,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 
229 5512 2 15,24 100 | PVCDEFoFo 1MPa 
230 5536 2 1511 100 PVC DEFoFo 1MPa 
231 5560 24 14,97 100 PVC DEFoFo IMPa 
232 5584 2 14,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 
233 5608 24 14,70 100 | PVCDEFoFo 1MPa 
234 5632 24 14,56 100 PVC DEFoFo 1MPa 
235 5656 24 14,42 100 | PVCDEFoFo 1MPa 
236 5680 24 14,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 
237 5704 2 14,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 
238 5728 24 14,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 
239 5752 24 14,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 
240 5776 24 14,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 
241 5801 24 14,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 
242 5825 24 14,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 
243 5849 2 1465 100 PVC DEFoFo 1MPa 
244 5873 24 14,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 
245 5897 24 14,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 
246 5921 24 15,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 
247 5945 2% 15,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 
248 5969 24 15,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 
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NHOS 
Trábaiho é Compromisso 

g CEARA K.ovsnno DO ESTADO 

4.4.6. Tabela com resumo das alturas piezométricas (Com Proteção) 

ALTURA PIEZOMETRICA (M) COM PROTECÃO 
g D 6 

0 0 2 115,50 100 | PVCDEFoFo 1MPa 115,50 52,07 1 2 2 115,40 100 | PVCDEFoFo 1MPa 115,40 5212 2 48 2 115,29 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 115,29 52,16 3 72 24 115,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 115,18 52,21 4 % 2 115,07 100 | PVC DEFoFo 1MPa usoz | 52,05 5 120 2 114,97 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 114,97 52,29 6 144 24 114,85 100 | PVC DEFoFo 1MPa 114,86 52,34 7 168 24 114,75 100 — | PVC DEFoFo IMPa 114,75 52,38 8 193 24 114,64 100 | PVC DEFoFo 1MPa 12464 | 52,43 L 9 217 24 114,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 12454 | 52,47 10 241 2 114,43 100 | PVC DEFoFo 1MPa 143 | 5 1 265 24 114,32 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 114,32 52,56 12 289 24 114,22 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 114,22 52,60 B 313 24 114,11 100 | PVC DEFoFo 1MPa 114,11 52,65 14 337 2 114,00 100 | PVC DEFoFo 1MPa 114,00 52,69 5 361 2 113,88 100 — | PVC DEFoFo LMPa 113,89 52,72 16 385 2 113,79 109 | PVC DEFoFo 1MPa 113,79 52,78 17 409 24 113,68 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 113,68 52,83 18 433 2 11357 100 | PVC DEFoFo 1MPa 113,57 52,87 19 457 2% 113,45 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 113,46 52,91 20 481 24 113,36 100 | PVCDEFoFo 1MPa 113,36 52,96 2 505 2 113,25 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 113,25 53,00 2 530 2 113,14 100 [ PVC DEFoFo 1MPa 113,14 53,05 23 554 2 113,03 100 [ PVCDEFoFo 1MPa 113,03 53,00 2 578 24 112,93 100 — | PVC DEFoFo IMPa 112,93 5314 25 602 24 112,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,82 53,18 j 26 626 2 112,71 100 | PVC DEFoFo IMPa 112,71 53,22 27 650 24 112,61 100 — | PVC DEFoFo 1MPa uzer | 53,27 28 674 24 112,50 100 [ PVC DEFoFo 1MPa 112,50 53,31 29 698 24 112,39 100 | PVCDEFoFo IMPa 112,39 53,36 30 722 2 112,28 100 | PVCDEFoFo 1MPa 112,28 53,40 31 746 24 112,18 100 [ PVC DEFoFo 1MPa 112,18 53,45 32 770 2 112,07 100 | PVCDEFoFo 1MPa 112,07 53,49 33 794 24 111,96 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 111,96 5353 34 818 24 111,85 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 111,85 53,58 35 542 24 111,75 100 | PVC DEFofo 1MPa 111,75 53,62 35 866 24 111,64 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 111,64 53,67 37 E 24 111,53 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 11153 53,71 38 515 24 111,42 100 | PVC DEFoFo 1MPa 111,82 53,75 [ s 939 2 11,32 100 | PVC DEFoFo 1MPa 111,32 53,80 
88 
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@ CEARA  MSHRINEES s Trabslho e Compromisso 

40 963 24 111,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,21 53,84 41 987 24 111,10 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,10 53,89 42 1011 24 110,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,98 53,93 43 1035 24 110,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,89 53,98 44 1059 24 110,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,78 54,02 45 1083 24 110,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,67 54,06 46 1107 24 110,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,57 54,11 47 1131 24 110,46 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,46 54,15 48 1155 24 110,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,35 54,20 49 1179 24 110,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,24 54,24 50 1203 24 110,14 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,14 54,29 51 1227 24 110,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,03 54,33 52 1252 24 109,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,92 54,37 53 1276 24 109,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,81 54,42 54 1300 24 109,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,71 54,46 55 1324 24 109,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,60 5451 56 1348 24 109,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,49 54,55 57 1372 24 109,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,38 54,60 58 1396 24 109,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,28 54,64 59 1420 24 109,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,17 54,68 60 1444 24 109,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,06 54,73 61 1468 24 108,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,96 54,77 62 1492 24 108,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,85 54,82 63 1516 24 108,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,74 54,86 64 1540 24 108,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,63 54,91 65 1564 24 108,53 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,53 54,95 66 1589 24 108,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,42 54,99 67 1613 24 108,31 100 PYC DEFoFo 1MPa 108,31 55,04 68 1637 24 108,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,20 55,08 69 1661 24 108,10 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,10 55,13 70 1685 24 107,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,99 55,17 71 1709 24 107,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,88 55,22 72 1733 24 107,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,77 55,26 73 1757 24 107,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,67 55,31 74 1781 24 107,56 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,56 55,35 75 1805 24 107,45 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,45 55,39 76 1829 24 107,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,34 55,44 77 1853 24 107,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,24 55,48 78 1877 24 107,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,13 55,53 79 1901 24 107,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,02 55,57 80 1925 24 106,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,92 55,62 81 1950 24 106,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,81 55,66 82 1974 24 106,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,70 55,71 83 1998 24 106,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,59 55,75 84 2022 24 106,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,49 55,79 | 89 á 
" SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA AA 7 e SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO - MUNICIPIO DE MORRINHOS-CE 
Reg no CREA: 50



1 F | Soverno Municipal de g~y B CEARA  MORRINIIGS meem Trabalho e Comprornisso 

85 2046 24 106,38 | 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,38 55,84 ] 86 2070 24 106,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,27 55,88 87 2094 24 106,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,16 55,93 88 2118 24 106,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,06 55,95 89 2142 24 105,95 100 PVC DEFcFo 1MPa 105,95 55,91 S0 2166 24 105,84 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,84 55,86 91 2190 24 105,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,73 55,82 92 2214 24 105,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,63 55,78 93 2238 24 105,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,52 55,74 94 2262 24 105,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,41 55,70 95 2287 24 105,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,31 55,66 96 2311 24 105,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,20 55,61 97 2335 24 105,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,09 55,57 98 2359 24 104,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,98 55,53 _] 99 2383 24 104,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,88 55,49 — 100 2407 24 104,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,77 55,45 101 2431 24 104,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,66 55,40 102 2455 24 104,55 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,55 55,36 103 2479 24 104,45 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,45 55,32 104 2503 24 104,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,34 55,28 105 2527 24 104,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,23 55,23 106 2551 24 104,12 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,12 55,19 107 2575 24 104,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,02 55,15 108 2599 24 103,91 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,91 55,11 109 2623 24 103,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,80 55,06 110 2648 24 103,69 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,69 55,02 
111 2672 24 103,55 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,59 54,98 
112 2696 24 103,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,48 54,93 
113 2720 24 103,37 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,37 54,89 
114 2744 24 103,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,27 54,85 
115 2768 24 103,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,16 54,80 
116 2792 24 103,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,05 54,76 
117 2816 24 102,94 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,94 54,72 
118 2840 24 102,84 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,84 54,67 
119 2864 24 102,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,73 54,63 
120 2888 24 102,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,62 54,58 
121 2912 24 102,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,51 54,54 
122 2936 24 102,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,41 54,50 
123 2960 24 102,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,30 54,45 
124 2985 24 102,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,19 54,41 
125 3009 24 102,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,08 54,36 
126 3033 24 101,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,98 54,32 
127 3057 24 101,87 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,87 54,27 
128 3081 24 101,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,76 54,23 
129 3105 24 101,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,66 54,18 
90 

es de Oliveirz SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
eiro il 5385 EEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO - MUNICÍPIO DE MORRINHOS-CE 
REA: 50381 



BSEARÁ — MOREINHOS GOVERNO DO ESTADO tn Trabalho e Compromisso 

'— 130 , 3129 f 24 101,55 | 100 PVC DEFoFo 1MP2 131 3153 24 101,44 100 PVC DEFoFo 1MPa 132 3177 24 101,33 100 PVC DEFoFo 1MPa 133 3201 2 101,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 134 3225 24 101,12 100 PVC DEFoFo 1MPa 135 3249 24 101,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 136 3273 24 100,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 137 3297 24 100,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,80 53,82 138 3321 24 100,69 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,69 53,78 139 3346 24 100,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,58 53,73 140 3370 24 100,47 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,47 53,69 141 3394 24 10037 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,37 53,64 142 3418 24 100,26 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,26 53,60 143 3442 24 100,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,15 5355 144 3466 24 100,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,04 5351 145 3450 24 99,94 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,94 53,46 146 3514 24 99,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,83 53,41 147 3538 24 99,72 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,72 5337 148 3562 24 99,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,62 5332 149 3586 24 99,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,57 53,28 150 3610 24 99,40 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,65 53,23 151 3634 24 99,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,73 53,18 152 3658 24 99,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,81 53,14 153 3682 24 99,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,88 53,09 154 3707 24 98,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,96 53,04 155 3731 24 98,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,04 53,00 156 3755 24 98,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,12 52,95 157 3779 24 98,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,20 52,90 
158 3803 24 98,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,27 52,86 
159 3827 24 98,43 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,35 52,81 
160 3851 24 98,33 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,43 52,76 
161 3875 24 98,22 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,51 52,72 
162 3899 24 98,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,58 52,67 
163 3923 24 98,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,64 52,65 
164 3947 24 97,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,67 52,92 
165 3971 24 97,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,71 53,08 
166 3995 24 97,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,75 53,72 
167 4019 24 97,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,79 54,43 
168 4044 24 97,47 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,83 55,18 
169 4068 24 97,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,86 56,14 
170 4092 24 97,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,90 57,21 
171 4116 24 97,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,94 57,16 
172 4140 24 97,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,98 57,10 
173 4164 24 96,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,02 57,05 
174 4188 24 96,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,06 57,00 
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BSEARÁ — MOIRINHOS ki, Trabatho e Compromisso 

175 4212 24 96,72 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 10110 | 5725 | 176 4236 24 96,61 100 | PVC DEFoFo 1MPa 101,14 5830 177 4260 2 96,50 100 | PVC DEFoFo 1MPa 101,18 59,76 178 4284 2 96,39 100 | PVC DEFoFo 1MPa 101,22 6111 179 4308 2 96,09 100 | PVC DEFoFo 1MPa 101,25 6251 180 4332 2 9,18 100 | PVCDEFoFo 1MPa 101,30 64,05 181 4356 2 9,07 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 101,34 66,30 182 4380 24 95,97 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 101,38 66,25 183 4405 2 95,86 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 101,42 66,19 184 4429 2% 95,75 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 101,36 66,14 185 4453 2 95,64 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 101,50 66,08 186 477 2 9554 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 101,54 66,03 187 4501 2 95,43 100 | PV DEFoFo 1MPa 101,58 65,97 188 4525 24 95,32 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 101,62 65,92 189 4549 24 95,21 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 101,66 67,27 190 4573 2% 95,11 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 101,70 7084 191 4597 2 95,00 100 | PVC DEFoFo 1MPa 101,74 7088 192 4621 24 94,89 100 | PVCDEFoFo 1MPa 101,78 7082 193 4545 24 94,78 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 101,82 7076 194 4669 24 94,68 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 101,85 7070 195 4693 24 9457 100 | PVC DEFoFo 1MPa 101,90 7064 196 4717 24 94,45 100 | PVC DEFoFo 1MPa 101,94 71,70 197 4742 2 94,36 100 | PVC DEFoFo 1MPa 101,98 75,95 
198 4766 24 94,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,03 75,42 199 4790 24 54,14 100 | PVC DEFoFo 1MPa 102,07 75,00 200 4814 2 94,03 100 | PVC DEFoFo 1MPa 102,11 75,36 201 4838 24 93,93 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 102,15 75,68 202 4862 2 93,82 100 | PVC DEFoFo 1MPa 102,19 75,62 203 4886 24 93,71 100 | PVCDEFoFo 1MPa 102,23 79,71 204 4910 24 93,60 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 102,28 79,63 205 4934 24 9350 100 | PVCDEFoFo 1MPa 102,32 79,55 
206 4958 24 93,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,36 79,48 
207 4982 24 93,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,40 79,40 208 5006 24 93,17 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 102,48 79,32 
209 5030 24 93,07 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 102,49 7925 
210 5054 2 92,9 100 | PVC DEFoFo 1MPa 102,53 78,17 
211 5078 24 92,85 100 — | PvcDEFoFo 1MPa 102,57 79,10 
212 5103 2 92,74 100 | PVC DEFoFo 1MPa 102,61 79,02 
213 5127 24 92,64 100 | PVC DEFoFo 1MPa 102,66 7894 
214 5151 24 92,53 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,70 78,87 
215 5175 24 92,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,74 78,79 
216 5199 2 92,32 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 102,78 78,72 
217 5223 24 92,01 100 | PVC DEFoFo 1MPa 102,83 78,64 
218 5247 2 92,10 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 102,87 7856 
219 5271 2 9,99 | 100 | PVCDEFoFo 1MPa 102,91 7849 
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HOS Trabatho e Compromizsp 

PVC DEFoFo 1MPa 
PVC DEFoFo 1MPa 

PVC DEFoFo 1MPa 
PVC DEFoFo 1MPa 

PVC DEFoFo 1MPa 
91,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 
91,24 

PVC DEFoFo 1MPa 
91,13 

PVC DEFoFo 1MPa 
91,03 

PVC DEFoFo 1MPa 

PVC DEFoFo 1MPa 
90,81 PVC DEFoFo 1MPa X 
90,71 PVC DEFoFo 1MPa 103,44 
90,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,49 90,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,53 
90,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,57 
90,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,62 
90,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,66 
90,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,71 
89,95 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,75 
89,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,80 
89,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,85 
89,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,89 
89,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,94 
89,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,98 
89,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,03 
89,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,07 
89,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,12 
88,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,17 LZAE 5969 -5969 88,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,88 
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GOVERNO DO ESTADO BCEARA — MÓRRINHOS 
Trabatho e Compremisse 

4.4.8. Tabela com resumo das alturas piezométricas (Sem Proteção) 

ALTURA PIEZOMÉTRICA (M) SEM PROTEÇÃO 

É Altura 
Trechos — Extensão  ReEme | DEmewo Material :;e;;::l(r':)a PM..ÍÍÉÍ'(:Í 

o 115,50 PVCDEFoFo1MPa| 115,50 
q 24 2 115,40 100 [PVCDEFoFolMPa| 11540 51,19 
2 48 24 115,29 100 [PVCDEFoFroiMPa| 11529 51,23 
3 7 24 115,18 100 |PVCDEFofolMPa| 115,18 51,27 
4 % 2 115,07 100 |PVCDEFoFo1MPa| 11507 51,32 
5 120 24 114,97 100 | PVCDEFoFo1MPa| 118,97 5136 
6 144 2 114,86 100 |PVCDEFoFo1MPa| 114,86 51,40 
7 168 2 114,75 100 | PVCDEFoFoiMPa| 114,75 5145 
8 193 24 114,64 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,64 51,49 

9 217 2 11454 100 [PvCDEFoFo1MPa] 11454 51,53 
10 241 24 114,43 100 | PVCDEFoFo1MPa| 11443 5158 
u 265 24 114,32 100 | PVCDEFoFo1MPa| 11432 5162 
12 289 2 114,22 100 | PVCDEFoFo1MPa| 114,22 5166 
13 313 2 11411 100 | PVCDEFofo1MPa| 114,11 5171 
u 337 2 114,00 100 [PVCDEFoFo1MPa| 114,00 51,75 
15 361 2 113,89 100 | PVCDEFoFolMPa| 11389 51,79 
16 385 2 113,79 100 | PVCDEFoFo1MPa| 11379 51,84 
17 409 24 113,68 100 [PVCDEFoFolMPa| 11368 51,88 
18 433 2 113,57 100 |PVCDEFoFo1MPa| 113,57 51,92 
19 457 2 113,45 100 | PVCDEFoFo1MPa| 11346 51,96 
20 481 2 113,36 100 |PVCDEFoFoiMPa| 11336 51,90 
21 505 24 113,25 100 [PVCDEFoFo1MPa| 113,25 51,99 
2 530 24 113,14 100 | PVCDEFoFo1MPa| 113,14 52,03 
23 554 2 113,03 100 [PVCDEFoFo1MPa| 113,03 52,07 
24 578 24 112,93 100 [PVCDEFoFo1MPa| 112,93 52,12 
25 602 2 112,82 100 [PVCDEFoFo1MPa| 11282 52,16 
26 626 24 112,71 100 [PVCDEFoFo1MPa| 11271 52,20 
27 650 2 112,61 100 | PVCDEFoFo1MPa| 112,61 52,25 
28 674 2% 112,50 100 | PVCDEFoFo1MPa| 112,50 52,29 
29 698 2 112,39 100 | PVCDEFoFo1MPa| 112,39 52,33 
30 722 24 112,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,28 52,38 

31 746 2 112,18 100 | PVCDEFoFoiMPa| 112,18 52,42 
32 770 24 112,07 100 |PVCDEFofolMPa| 112,07 5246 
33 794 24 111,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,96 52,51 

34 818 24 111,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,85 52,55 

35 842 2 111,75 100 [PVCDEFoFolMPa| 111,75 52,59 
36 66 24 111,64 100 |PVCDEFoFo1MPa| 11164 52,63 
37 891 24 11153 100 [PVCDEFoFoIMPa| — 11153 52,68 
38 915 24 111,42 100 | PVCDEFoFo1MPa| 111,42 52,72 
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BCEARA — MORKINHOS 
Traba! oyt 

39 939 24 111,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,32 52,76 
40 963 24 111,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,21 52,81 
a1 987 24 111,10 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,10 52,85 
42 1011 24 110,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,99 52,89 
43 1035 24 110,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,89 52,94 
44 1059 24 110,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,78 52,98 
45 1083 24 110,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,67 53,02 
45 1107 24 110,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,57 53,07 
47 1131 24 110,46 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,46 53,11 
48 1155 24 110,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,35 53,15 
49 1179 24 110,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,24 53,19 
50 1203 24 110,14 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,14 53,24 
51 1227 24 110,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,03 53,28 
52 1252 24 109,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,92 53,32 
53 1276 24 109,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,81 53,37 
54 1300 24 109,71 100 ‘ PVC DEFoFo 1MPa 109,71 53,41 
55 1324 24 109,60 100 J PVC DEFoFo 1MPa 109,60 53,45 
56 1348 24 109,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,49 53,50 
57 1372 24 109,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,38 53,54 
58 1396 24 109,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,28 5358 
59 1420 24 109,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,17 53,63 
60 1444 24 109,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,06 53,67 
61 1468 24 108,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,96 53,71 
62 1492 24 108,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,85 53,75 
63 1516 24 108,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,74 53,80 
64 1540 24 108,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,63 53,84 
65 1564 24 108,53 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,53 53,88 
66 1589 24 108,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,42 53,93 
67 1613 24 108,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,31 53,97 
68 1637 24 108,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,20 54,01 
69 1661 24 108,10 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,10 54,06 
70 1685 24 107,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,99 54,10 
71 1709 24 107,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,88 54,14 
72 1733 24 107,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,77 54,19 
7B 1757 24 107,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,67 54,23 
74 1781 24 107,56 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,56 54,27 
75 1805 24 107,45 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,45 54,32 
76 1829 24 107,34 100 | PVC DEFoFo 1MPa 107,34 54,36 
77 1853 24 107,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,24 54,40 
78 1877 24 107,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,13 54,44 
79 1901 24 107,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,02 54,49 
80 1925 24 106,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,92 54,53 
81 1950 24 106,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,81 54,57 
82 1974 24 106,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,70 54,62 
83 1998 24 106,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,59 54,66 
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84 2022 24 106,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,49 54,70 

85 2046 24 106,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,38 54,75 

86 2070 24 106,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,27 54,79 

87 2094 24 106,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,16 54,83 

88 2118 24 106,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,06 54,88 

89 2142 24 105,95 100 | PVC DEFoFo 1MPa 105,95 54,92 

20 2166 24 105,84 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,84 54,96 

ESA 2190 24 105,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,73 55,01 

92 2214 24 105,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,63 55,05 

93 2238 24 105,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,52 55,09 

9% 2262 24 105,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,41 55,14 

95 2287 24 105,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,31 55,18 

96 2311 24 105,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,20 55,22 

97 2335 24 105,09 100 | PVC DEFoFo 1MPa 105,09 55,27 

98 2359 24 104,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,98 55,31 

99 2383 24 104,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,88 55,35 

100 2407 24 104,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,77 55,40 

101 2431 24 104,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,66 55,40 

102 2455 24 104,55 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,55 55,36 

103 2479 24 104,45 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,45 55,32 

104 2503 24 104,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,34 55,28 

105 2527 24 104,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,23 55,23 

106 2551 24 104,12 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,12 55,19 

107 2575 24 104,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,02 55,15 

108 2599 24 103,91 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,91 5511 

109 2623 24 103,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,80 55,06 

110 2648 24 103,69 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,69 55,02 

111 2672 24 103,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,59 54,98 

112 2696 24 103,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,48 54,93 

113 2720 24 103,37 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,37 54,89 

114 2744 24 103,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,27 54,85 

115 2768 24 103,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,16 54,80 

116 2792 24 103,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,05 54,76 

117 2816 24 102,24 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 102,94 54,72 

118 2840 24 102,84 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,84 54,67 

119 2864 24 102,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,73 54,63 

120 2888 24 102,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,62 54,58 

121 2912 24 102,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,51 54,54 

122 2936 24 102,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,41 54,50 

123 2960 24 102,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,30 54,45 

124 2985 24 102,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,19 5441 

125 3009 24 102,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,08 54,36 

126 3033 24 101,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,98 54,32 

127 3057 24 101,87 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,87 54,27 

128 3081 24 101,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,76 54,23 
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129 3105 24 101,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,66 54,18 

130 3129 24 101,55 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,55 54,14 

I 131 3153 24 101,44 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,44 54,10 

132 3177 24 101,33 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,33 54,05 

133 3201 24 101,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,23 54,01 

134 3225 24 101,12 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,12 53,96 

135 3248 24 101,01 100 l PVC DEFoFo 1MPa 101,01 53,92 

136 3273 24 100,90 100 k PVC DEFoFo 1MPa 100,90 53,87 

137 3297 24 100,80 100 I PVC DEFoFo 1MPa 100,80 53,82 

138 3321 24 100,69 100 N PVC DEFoFo 1MPa 100,69 53,78 

139 3346 24 100,58 100 l PVC DEFoFo 1MPa 100,58 53,73 — 

[7140 3370 24 100,47 100 l PVC DEFoFo 1MPa 100,47 53,69 

141 3394 24 100,37 100 l PVC DEFoFo 1MPa 100,37 53,64 

142 3418 24 100,26 100 l PVC DEFoFo 1MPa 100,26 53,60 

143 3442 24 100,15 100 N PVC DEFoFo 1MPa 100,15 53,55 

144 3466 24 100,04 100 l PVC DEFoFo 1MPa 100,04 53,51 

145 3490 24 99,94 100 N PVC DEFoFo 1MPa 99,94 53,46 ª 

146 3514 24 99,83 100 \ PVC DEFoFo 1MPa 99,83 53,41 ª 

147 3538 24 99,72 100 1 PVC DEFoFo 1MPa 99,72 53,37 

148 3562 24 99,62 100 l PVC DEFoFo 1MPa 99,62 53,32 

149 3586 24 99,51 100 '_PVC DEFoFo 1MPa 9951 53,28 J 

150 3610 24 99,40 100 ‘ PVC DEFoFo 1MPa 99,40 53,23 

151 3634 24 99,29 100 1 PVC DEFoFo 1MPa 99,29 53,18 Íl 

152 3658 24 99,19 100 l PVC DEFoFo 1MPa 99,19 53,14 

153 3682 24 99,08 100 ‘ PVC DEFoFo 1MPa 99,08 53,09 

r]S'S 3707 24 98,97 100 ' PVC DEFoFo 1MPa 98,97 53,04 J 

155 3731 24 98,86 100 N PVC DEFoFo 1MPa 98,86 53,00 

156 3755 24 98,76 100 l PVC DEFoFo 1MPa 98,76 52,95 

157 3779 24 98,65 100 l PVC DEFoFo 1MPa 98,65 52,90 

158 3803 24 98,54 100 k PVC DEFoFo 1MPa 98,54 52,86 

159 3827 24 98,43 100 ! PVC DEFoFo 1MPa 98,43 52,81 

160 3851 24 98,33 100 l PVC DEFoFo 1MPa 98,33 52,76 

161 3875 24 l 98,22 100 l PVC DEFoFo 1MPa 98,22 52,72 

162 3899 24 98,11 100 l PVC DEFoFo 1MPa 98,11 52,67 

163 3923 24 98,01 100 l PVC DEFoFo 1MPa 98,01 52,62 

164 3947 24 l 97,90 100 ! PVC DEFoFo 1MPa 97,90 52,58 J 

165 3971 24 ‘ 97,79 100 ‘ PVC DEFoFo 1MPa 97,79 52,53 

166 3995 24 | 9768 100 — |[PVCDEFoFo IMPa 57,68 5248 j 

167 4019 2 97558 100 | PVC DEFoFo 1MPa 97,58 5243 | 

168 4044 24 97,47 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,47 52,39 

169 4068 24 97,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,36 52,34 

170 4092 24 97,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,25 52,29 

171 4116 24 97,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,15 52,24 

172 4140 24 97,04 100 PVC DEFofo 1MPa 97,04 52,20 

173 4164 24 96,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 96,93 52,15 J 
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r 174 4188 24 96,82 100 l PVC DEFoFo 1MPa 96,94 52,13 

rl75 4212 24 96,72 100 ' PVC DEFoFo 1MPa 96,95 52,38 

’7175 4236 24 96,61 100 K PVC DEFoFo 1MPa 96,97 52,56 

177 4260 24 96,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 96,98 53,09 

178 4284 24 96,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 96,99 53,80 

179 4308 24 96,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,01 54,55 — 

180 4332 24 96,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,02 55,43 J 

181 4356 24 96,07 100 í PVC DEFoFo 1MPa 97,03 56,30 W 

182 4380 24 95,97 100 ‘ PVC DEFoFo 1MPa 97,05 57,17 

183 4405 24 95,86 100 W PVC DEFoFo 1MPa 97,06 57,83 

r 184 4429 24 95,75 100 l PVC DEFoFo 1MPa 97,07 58,02 

185 4453 24 95,64 100 K PVC DEFoFo 1MPa 97,09 58,26 J 

186 4477 24 9554 100 ‘ PVC DEFoFo 1MPa 97,10 58,65 

187 4501 24 95,43 100 ‘\ PVC DEFoFo 1MPa 97,11 59,04 d 

188 4525 24 95,32 100 l PVC DEFoFo 1MPa 97,12 59,58 

189 4549 24 95,21 100 l PVC DEFoFo 1MPa 97,14 60,26 

190 4573 24 95,11 100 I PVC DEFoFo 1MPa 9715 60,94 

191 4597 24 95,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,16 61,62 

192 4621 24 94,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,18 62,33 

193 4645 24 94,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,19 63,08 

L194 4669 24 94,68 100 N PVC DEFoFo 1MPa 97,20 63,69 

195 4693 24 94,57 100 l PVC DEFoFo 1MPa 97,22 64,50 

196 4717 24 94,46 100 W PVC DEFoFo 1MPa 97,23 65,33 

197 4742 24 94,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,24 65,95 

198 4766 24 94,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,25 66,58 

199 4790 24 94,14 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,27 67,32 

200 4814 24 94,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,28 68,05 

201 4838 24 93,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,28 68,70 

202 4862 24 93,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,29 69,33 

203 4886 24 93,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,28 69,71 

204 4910 24 93,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 9728 69,70 

205 4934 24 93,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,34 69,69 J 

206 4958 24 93,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,46 69,68 

207 4982 24 93,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 9759 69,67 

208 5006 24 93,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,71 69,66 

209 5030 24 93,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,84 69,65 

210 5054 24 92,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,97 69,66 

211 5078 24 92,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,09 69,70 

212 5103 24 92,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,22 69,74 

213 5127 24 92,64 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,35 69,75 

214 5151 24 92,53 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,47 69,76 

215 5175 24 92,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,60 69,77 

216 5199 24 92,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,73 69,78 

217 5223 24 92,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,86 69,79 

218 5247 24 92,10 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,99 69,80 J 
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219 5271 24 91,99 100 PVC DEFoFo 1MPa | 59,11 69,73 

220 5295 24 91,89 100 PVC DEFoFo 1iMPa 99,24 69,67 

221 5319 24 91,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,37 68,74 

222 5343 24 81,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,50 68,87 

223 5367 24 91,56 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,63 68,95 

224 5391 24 91,46 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,76 69,07 

225 5415 24 91,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,07 69,18 

226 5439 24 91,24 100 | PVC DEFoFo 1MPa 100,17 69,29 

227 5464 24 91,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,27 69,23 

228 5488 24 91,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,38 69,17 

229 5512 24 90,92 100 | PVC DEFoFo 1MPa 100,48 69,11 

230 5536 24 90,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,58 69,04 

231 5560 24 90,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,68 68,98 

232 5584 24 90,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,57 68,92 

233 5608 24 90,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,70 68,86 

234 5632 24 90,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,62 68,79 

235 5656 24 90,28 100 l PVC DEFoFo 1MPa 102,90 68,73 

236 5680 24 90,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,86 68,67 

237 5704 24 90,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,90 68,61 

238 5728 24 89,95 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,93 68,55 

239 5752 24 89,85 100 ‘ PVC DEFoFo 1MPa 104,93 68,48 

240 5776 24 89,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,87 68,42 

241 5801 24 89,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,20 68,36 

242 5825 24 89,52 100 l PVC DEFoFo 1MPa 105,12 68,30 

243 5849 24 89,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,19 68,24 

244 5873 24 89,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,21 68,17 

245 5897 24 89,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,25 68,64 

246 5921 24 89,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,10 72,11 

247 5945 24 88,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,40 72,23 

248 5969 -5969 88,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,88 88,88 
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4.5. — RESERVATÓRIO ELEVADO EXISTENTE 

* Dados para dimensionamento: 

População final de projeto (Pf) 2.643 hab 

Consumo per capita (Cc) 100,00 litros/hab/dia 

Coeficiente do dia de maior consumo (K1) 1,20 

17. Volume méaximo diario (Vd): 

Vd=PfxCcx K1l 317143,010 litros ou 317,143 m? 

18. Volume necessario (Vn): 

Vn=Vds3 105714,337 litros ou 105,714 m? 

Quantidade: 1,0 Unidade 

Volume Adotado: 45,00 m? 
f"'*r, Fuste Adotado: 12,00 m 

Altura Util: 3,00 m 
Altura Total: 15,00 m 

F | Tipo: Quadrado 
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A TAS CIOADES mba\ho e Compromiss: 

5. LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO 

5.1. INTRODUGCAO 

O presente documento faz parte do projeto de manifestacdo de interesse do sistema 

adutor de água da comunidade de Bom Principic no municipio de Morrinhos-CE. Neste 

arquivo estdo descritas as etapas referentes ao levantamento topogréfico. 

0 levantamento topogréfico consiste na realização da visita em campo na comunidade, 

onde são realizadas atividades de cadastramento das residéncias, identificacdo de unidades 

existentes, locagdo do tracado da rede de distribuigdo e outras unidades do sistema, o 

levantamento planialtimétrico e georreferenciamento de todos pontos importantes. 

O levantamento topografico da comunidade de Morrinhos foi executado no més de 

dezembro de 2023 e foram utilizados 02 (DUAS} UNIDADES DE RECEPTORES GNSS DA MARCA 

TRIMBLE MODELO R4(4) COM S/N 5316434899 / 5316434907, 01 (UMA) UNIDADE RADIO EXTERNO 

MARCA TRIMBLE MODELO TDL450H 35W N/S 12151643, 01 (UMA) UNIDADE CONTROLADORA 

MARCA TRIMBLE MODELO SLATE N/S 59572370023. 
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GHEENEAW 
FROIETOSE CONSTRUÇÕES 

5.2. RELATORIO DO IBGE 

RBMC - Rede Brasileira de Monitoramento Continuo dos Sistemas GNSS 

Relatério de Informacéo de Estação 
CEEU - Eusébio 

&2/BGE 

0. Formulério 

Preparado por: Centro de Controle Eng. Katia Duarte Pereira - RBMC 
Data: 02/03/2008 
Atualização:  22/11/2023 - Atualização de Firmware 

1. Identificagdo da estação GPS 

Nome da Estação: SOBRAL 
Ident. da Estação: SESB 
Código SAT: 26560 
Código Intemacional: — 48080M0O1 

2. Informação sobre a localizacdo 

Cidade: Eusébio 
Estade: Ceará h 
Informações Adicionais: Pilar cilindrico de cencreto com diâmetro de 30 cm: altura do topo em relação & base de 80 cm; Possui no 

topo um dispositivo de centragem forcede; Possui chapa metálica a 18 em do topo medindo 6 em de diâmetro 
estampada: SAT 92450. Na laje do terraço do edificio localizado nas dependêncies do INPE (Instítuto 
Nacional de Pesquisas Especiais). Na Estrada do Fio número 6000 - CEP: 31760-000. 

3. Coordenadas oficiais 

3.1. SIRGAS2000 (Epoca 2000.4) 

Coordenadss Geodésicas — 
Tatiude: 03 40 6251189 Sigma: [0,002 m 
Longíude: | 40”20 14,95230" Sigma: | 0,002 m ] 
At Elip: | 56815 m| Sigma:| 0,010 m | 

Coordenadas Carteslanas 
48657 787 6757 m, Sigma: [0,008 m 
4.120.070,6225 m Sigma:[0,006 m 
406.783,0788 m Sigme:| 0,001 m 

Coordenadas Planas (UTM) 
9592962 114 m ] 
351462777 m | 

39 1 

4. Informacdes do equipamento GNSS 

4.1, Receptor 

4.1.1 Tipo do Receptor - SEPT SEPT POLARXSS 
Namero de Série - 3069042 
Verséo do Firmware -5.5.0 (Principel) 
Atualização do Firmware — - 22/11/2022 às 16:37 UTC 

412 Tipo do Receptor - SEPT SEFT POLARXES 
Número de Série - 3068042 
Versão do Firmware -5.4.0 (Principal) 
Data de Instalação -18001/2022 as 17:18 UTC 

4.1.3 Tipo do Receptor - TRIMBLE NETR8 

Numero de Série - 4923K35518 
Versão do Firmware -48.01 (Principal) 
Atualização do Firmware — - 16/11/2017 as 17:10UTC. 
Data de Remoção - 18/01/2022 às 13:11 UTC o o 

(10! [ 
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GceaRÁ — MÓRRINHOS 
RBMC - Rede Brasiieira de Monitoramento Continuc dos Sistemas GNSS 

&2 IBGE Relatério de Informação de Estação 
CEEU - Eusébio 

414 TipodoReceptor - TRIMBLE NETRS 
Número de Série -4923K35516 

Versio do Firmware - 4.87 (Principal) 
Atuelização do Firmware -05/02/2015 às 13:34 UTC 

415 Tipo do Receptor - TRIMBLE NETRe 
Número de Série - 4923K 36516 
Versão do Firmware -4.85 (Principal) 
Atuelização do Firmware — - 18/09/2014 às 1 330UTC 

416 Tipo o Receptor - TRIMBLE NETRE 
Número de Série -4823K35515 
Versão do Firmwere -4,70 (Principal) 
Atualização do Firmware — - 20/03/2013ás 18:25 UTC 

417 TipodoReceptor - TRIMBLE NETRE 
Número de Série - 4923K35516 
Versão do Fimware -4.41 (Principal) 
Atualização do Firmware — -23/1 1/20124s 15:00 UTC 

418 TipodoReceptor - TRIMBLE NETRE 
Número de Série - 4923K35516 
Versão do Fimware -4.17 (Principal) 
Data de Instalação -30/08/2012 45 14:00 UTC 

441.9 Tipo doReceptor - LEICA GRX1200+ GNSS 
Número de Série 485113 
Versão do Fimware - V4,007 (Motor de Medição) 
Versão do Firmware - V8,00 (Principal) 
Atuelização do Firmware — - 17/01/2011 &s 17:57 UTC 
Data de Remoção -30/08/2012 às 13:58 UTC 

4.1.10 Tipo do Receptor - LEICA GRX1200+ GNSS 
Número de Série -495113 
Versão do Firmware - V4,005 (Motor de Medição) 
Versão do Firmware - VB.00 (Principal) 
Atualização do Firmware — - 23/07/2010 às 19:20 UTC 

4.1.41 Tipo do Receptor -LEICA GRX1200+ GNSS 
Número de Série - 495113 
Versão do Firmware -V4.004 (Motor de Medição) 
Versão do Firmware -V7.80 (Principal) 
Atualização do Firmware — - 09/04/2010às 1 830UTC 

4.1.12 Tipo do Receptor -LEICA GRX1200+ GNSS 
Número de Série -495113 
Versão do Firmware -V4.002 (Motor de Mecição) 
Versão do Fimware -V7.50 (Principal) 
Data de Instalação - 14/10/2008 às 00:00 UTC 

41.13 Tipo do Receptor - TRIMBLE NETRS 
Número de Série - 4644124495 
Versão do Fimware - 1.2:0 (Principal) 
Data de Instalação - 14/08/2007 às 00:00 UTC 
Data de Remoção - 13/10/2009 às 00:00 UTC 
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RBMC - Rede Brasileira de Monitoramento Contínuo dos Sistemas GNSS 

EeBIBGE Relatérie de Informação de Estação 
CEEU - Eusébio 

42. Antena 

421 Tipode Antena - SEPCHOKE_B3ES (710071) 
URL imagem - httos://vww.nos.noas. o/ANTCAL /L oedFile2fle=SEPCHOKE B3E6 SPKE.C03 
Namero de Série -5797 
Altura da Antena (m) -0,0050 (distância verticel do topo do dispositivo de centragam forcada & base da antena) 
Data de Instalação - 18/01/2022 85 17:19 UTC 

422 Tipode Antena - GNSS CHOKE RING (TRM59800.00) 
URL imagem - htto://www.ngs.noas.gov/ANTCAL/L cadimage?name=TRM59800.00%2BNONE. gif 
Número de Série - 4939353488 
Altura da Antena (m) - 0,0010 (distância vertical do topo do dispositive de centragem forçada  base da antena.) 
Data de Instalação -29/10/2014 às 1730 UTC 
Data de Remoção - 18001/2022 85 13:11 UTC 

423 Tipode Antena - GNSS CHOKE RING (TRMS2800.00) 
URL imagem - hito://www.ngs.noaa.cov/ANTCAL/L oadimage?name=TRM59800.00%2BNONE gif 
Numero de Série - 4851353652 
Altura da Antena (m) - 0,0010 (disténcia vertical do topo do dispositive de centragem forcada à base da antena) 
Data de Instalação -30/08/2012 às 1400 UTC 
Data de Remoção - 29/10/2014 às 17:20 UTO 

424 Tipode Antenz - AX1203+ GNSS (LEIAX1203+GNSS) 
URL imagem - hittp://www.ngs noza goWANTCAL/Loadimage?name=LEIAX1203%2BGNS$%2BNONE qif 
Número de Série - 08460028 
Altura da Antena (m) - 0,0020 (distância vertical do topo do dispositive de centragem forçade à base da antena) 
Data de Instalação - 14/10/2008 às 00:00 UTC 
Data de Remoção -30/08/2012 às 13:59 UTC 

425 TipodeAntena - ZEPHYR GEODETIC (TRM41249.00) 
URL imagem - hitpu//www.ngs.noas gov/ANTCAL/L cadimage?name=TRIMA 1249 00%2BNONE gif 
Número de Série -60183484 
Altura da Antena (rn) -0,0020 (disténcia vertical do topo do dispositivo de centragem forcada  base da antena) 
Data de Instalação -03/D3/2008 às 00:00 UTC 
Data de Remoção - 13/10/2008 &5 00:00 UTC 

5. Informações Complementares 

1. Para informacBes técnicas contatar: 

Nome: IBGE/DGC/Coordenação de Geodésia 
Endereço: — Av. República do Chile, 500 - 4° andar, Centro - Rio de Janeiro. CEP - 20031-170 
Telefone: — (21) 21424935 
Home Page: www.ibge.gov.br 

5.2. Para informações sobre comercialização e aquisição de dados contatar: 

Nome: Centro de Documentação e Disseminação de Informações - CDDVIBGE 
Endereço: — Rua General Canabarro, 706, CEP 20271-201. Rio de Janeiro, RJ 
Telefone: — 0800-721-8181 
Contato: — httos/Avww.ibge.gov.br/atendimento.htm! 

5.3. Instituições participantes 

ARBMC conta com o apoio das seguintes instituições: 
x 

hitos:/Wwww.ibge.gov.br/geociencias informacoes-sobre-posicionamento-geodesicolrede-get o 
amento-continuo-dos-sistemas-gnss-rbomc.html?=&t=parcerias x 
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5.3. LISTA DE PONTOS 

Coordenada UTM X | Coordenada UTM Y | Elevação (m) 

1 9641999.3240 374262.5274 12,00 
2 9641984.1962 374280.0170 12,00 
3 9641969.1658 374427.4200 12,00 
4 9641962.0649 374456.2650 12,00 
5 9641906.5870 374519.3720 12,23 
6 9641899.6785 374860.2685 15,40 
7 9641902.4244 375208.1553 18,75 
8 9641904.2100 375434.0895 20,00 ™ 
s 9641914.3842 375482.1637 20,21 TN 
10 9641915.8048 375516.9870 | 2039 TN 
1 9641918.4513 375535.8595 20,44 TN 
12 9641901.6535 375535.3187 20,71 TN 
13 9641908.2096 375586.3478 21,49 TN 
14 9641907.1258 375817.6056 24,04 TN 
15 9641911.3530 375941.8280 25,92 TN 
16 9641915.5485 376012.3453 25,99 N 
17 9641913.6656 376203.1185 26,64 N 
18 9641915.0580 376500.8088 27,98 TN 
19 9641916.6151 376685.2656 26,00 N 
20 9641903.7290 376698.3180 25,62 TN 

21 9641882.9164 376711.8510 24,25 TN 
22 9641773.4840 376765.6365 22,69 TN 
23 9641742.9369 376823.3042 20,51 TN 
24 9641715.2706 376902.2058 23,43 TN 
25 9641692.8482 377012.3961 25,20 TN 
26 9641682.1889 377042.4837 25,84 TN 
27 9641537.9631 377338.5083 26,04 TN 
28 9641526.5344 377398.3457 27,09 TN 
29 9641539.9171 377558.6104 30,80 TN 
30 9641553.9263 377612.5425 32,34 TN 
31 9641558.1287 377667.2006 33,87 TN 
32 9641557.9995 377726.5660 35,22 TN 
33 9641568.4630 377947.5320 37,01 TN 
34 9641568.0728 377990.1434 36,00 N 
35 9641558.8030 378109.8325 36,28 TN 
36 9641544.2770 378209.8913 38,87 TN 
37 9641552.8381 378375.1912 41,19 TN | 
38 9641543.5371 378468.3141 41,99 TN | 
39 9641543.6476 378604.9368 45,08 TN 
40 9641530.8048 378723.5315 44,00 7 TN 
41 9641514.4110 378871.1062 44,00 de Gt 
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42 9641524.8890 378947.1787 44,08 TN 
43 9641540.5208 379065.8267 44,18 TN 
44 9641539.6740 379149.9034 44,00 N 
45 9641567.6785 379237.8640 44,37 ™ 
46 9641581.8498 379291.3582 45,69 N 
47 9641574.9486 379398.0483 45,93 TN 
48 9641775.7305 379478.0338 52,09 N 
49 9641998.2785 379494.5179 59,22 TN 
50 9642051.1724 379502.8948 61,26 TN 
51 9642086.1191 379524.1409 62,39 TN 
52 9642173.1666 379624.4563 67,23 ™ 
53 9642200.6049 379628.1879 68,00 N 
54 9642230.1551 379629.2269 68,00 TN 
55 9642303.2587 379651.2787 69,23 TN 
56 9642398.6269 379693.4736 72,08 TN 
57 9642480.8882 379697.5258 74,87 TN 
58 9642543.5854 379702.4755 76,43 TN 
59 9642592.7838 379715.2044 78,01 TN 
60 9642648.1676 379751.9535 | 80,00 TN 
61 9642872.1095 379754.5019 80,00 N 
62 9643038.9693 379740.9571 79,80 TN 
63 9643246.9161 379737.2516 75,63 TN 
64 9643493.2511 379939.0465 74,00 TN 
65 9641562.0704 379495.1587 46,00 TN 
66 9641542.9850 377254.9844 26,03 ™ 
67 9641899.0104 374542.9204 12,66 N 
68 9643522.9208 379766.2515 76,00 TN 
69 9641917.3170 375818.2538 | 24,04 ™ 
70 9641909.7549 375208.5337 18,75 TN 
71 9641987.1568 374247.3151 12,00 TN 
72 9641908.9949 374860.3827 15,39 TN 
73 9643539.6189 379924.6342 73,87 TN 
74 9643532.4167 379949.7402 73,87 TN 
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6. PROJETO ELETRICO 

6.1. INTRODUCAO 

O projeto elétrico é a representacao grafica e escritz bem detalhada das instalações 

elétricas de uma construção. Ele é responsével por dimensionar e quantificar toda a instalação 

elétrica, determinando onde estarão todos os pontos de tomada e iluminagéo, determina o 

trajeto dos conduites, faz a divisão dos circuitos e dimensiona todo o projeto, tudo isso 

levando em conta as necessidades de cada unidade e as normas vigente. Este projeto deve 

atender as exigéncias de conformidades técnicas, tomando como principal condição a 

realizacdo de todos os célculos e parametros de automagio seguindo as normas atualizadas 

da ABNT e da concessiondria de energia ENEL-CE. 

6.2, DESCRICAO E DETALHAMENTO DO PROJETO ELETRICO 

Os equipamentos que serão utilizados nas respectivas instalacBes foram propostos 

para atender e facilitar as operações manuais e automaticas requeridas pelo sistema de 

sucção, recalque e tratamento, possibilitando melhores condições de servico e manutenção. 

A seguir serdo indicados de forma detalhada todos os equipamentos e suas alocacdes: 

EDIFICACOES (CASA DE COMANDOS) 

* As instalacBes serão internas e expostas conforme especificado em desenho 

técnico; 

* Asinstalagdes do abrigo de comando atenderão as unidades: Sala de comandos, 

dreas externas e iluminação (Poste); 

CAPTACAO 

e 01 +01bombas submersas com tensdo nominal em 220/380V e poténcia de 6,5 

CV, o equipamento será acionado por partida direta com contactor de categoria 

AC3, a bomba serd utilizada na captagdo. O funcionamento das bombas será uma 

em operacdo e outra reserva. 

ESTACAO DE TRATAMENTO DE AGUA/ ESTACAO ELEVATORIA 

e 01+01bombas centrifuga com tens&o nominal em 220/380V e poténcia de 8,0 CV, 

o equipamento sera acionado por partida direta com contactor de categoria AC3, 

109 
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a bomba será utilizada para tavagem dos filtros. O funcionamento das bombas será 

uma em operacdo & outra reserva. 

e 01+ 01 bombas submersas com tensdo nominal em 220/380V e poténcia de 20,0 

CV, o equipamento serd acionado por partida direta com contactor de categoria 

AC3, a bomba será utilizada para recalque de dgua até o reservatério elevado 

existente. O funcionamento das bombas será uma em operacéo e outra reserva. 

6.3. CRITERIOS PARA DIMENSIONAMENTOS DAS PROTECOES E CONDUTORES ELETRICOS 
DAS INSTALACOES 

O dimensionamento dos condutores foi executado de acordo com os critérios 

definidos na norma NBR 5410, que são: critérios de seção minima, capacidade de condução 

de corrente e limite de queda de tensão. É importante alertar que a existéncia de alteracdes 

no dimensionamento ou nas especificagdes desenvolvidas neste projeto exonera o autor do 

projeto de qualquer responsabilidade legal no resultado final da execução da obra. 

Os condutores elétricos utilizados na distribuição de energia elétrica em baixa tensão 

das instalações, precisam ser em cobre, com isolacdo em PVC para os circuitos que não 

apresentam contato direto com superficies molhadas, aquecidas ou outras intempéries que 

possam vir comprometer a isolação do conduter, para providenciar melhores condições de 

proteção e maior vida útil dos condutores as isolações em XLPE e EPR com nivel minimo de 

isolamento de 1 kV foram propostas para essas situagdes particulares. Todos os cabos devem 

ser protegidos por eletrodutos, conduites, eletrocalhas ou outros e identificados com anilhas 

apropriadas para identificacdo dos respectivos circuitos elétricos conforme informa o projeto. 

Os condutores devem formar trechos continuos de caixa de passagem a caixa de passagem. 

As emendas e as derivações realizadas nos condutores terão que ficar colocadas dentro das 

caixas de passagem para serem identificadas facilmente e facilitar as manutengdes futuras. 

Não deverão ser langados condutores emendados em eletroduto, ou cujo isolamento tenha 

sido danificado e recomposto por fita isolante ou por outro material. 
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CRITERIO DA SECAO MINIMA 

A seção dos condutores de fase, em circuitos de corrente alternada, e dos condutores 

vivos, em circuitos de corrente contínua, não deve ser inferior acs valores presentes na Figura 

13. 

Figura 13 - Seção minima dos condutores 

30 minima do ConhRor M’ - 

CRITERIO DA CAPACIDADE DE CONDUGAO DE CORRENTE ELETRICA 

Para o dimensionamento dos condutores através desse critério é necessario conhecer 

a potência, 2 tensão e a corrente elétrica de cada equipamento, para que sejam realizados os 

dimensionamentos adequados dos circuitos. Através da equação seguinte são realizados 0s 

dimensionamentos dos circuitos monofásicos e trifásicos propostos no projeto. 

Calculo da corrente nominal para equipamentos monofásicos: 

s 
h= Vracoso [A] 

Calculo da corrente nominal para equipamentos trifásicos: 

= —— |A 
" x/íV, pcos® H 

Onde S representa à potência instalada em W,V €2 tensão entre os condutores de 

fase e neutro, V;; €2 tensão entre os condutores de fases diferentes em volts e I, éacorrente 

nominal em A, em todos 0s Casos são considerados os fatores de poténcia dos equipamentos 

cos®. Após o calculo da corrente nominal são adicionados alguns fatores de seguranca 
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responsáveis por considerar a situação do condutor no ambiente de operação, devem-se 

aplicar quando necessários, os fatores de correção de temperatura e agrupamento de 

condutores indicados nas Figura 14 e Figura , respectivamente. 

Figura 14 - Fator de correção de temperatura 

Termpersura Isongan 

& Pc EPRou XLPE 
Arviere 

o 12 118 

35 117 1,12 

20 112 108 

235 1,05 104 

35 [XA [ 
40 987 081 

a5 78 087 

Q 27 082 

55 [ 078 
8 230 o7 

85 - 088 

7 = 058 
i5 = 050 

83 T 047 

Y 
0 10 07 
s ex 104 
25 0,85 056 
EJ ss ) 053 
35 a8 T 8s 
0, 0.7 oS 
45 0.71 080 

so 9,63 £.76 

S5 0,55 o7 

1] 0,45 L8 

85 = 060 

70 - 053 
75 - D4e 

[ - 038 

Figura 3 - Fator de correcéo de agrupamento 
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Através da equação anterior onde I, é a corrente nominal, F,, é o fator de correção 

de agrupamento e F,, é o fator de correção de ternperatura, com isso fica possivel estabelecer 

a corrente de projeto 1, que é indicada como parâmetros para os dimensionamentos dos 

condutores e das proteções dos circuitos propostos. 

Para este projeto, foi adotada a temperatura ambiente de 352C considerando como a 

máxima temperatura para o ambiente onde todos os equipamentos da instalação estão 

operando. O método de referência utilizado foi o 81 e B2 indicado na Tabela 33 da Norma 

NBR 5410:2004 tomando como refaréncia os números 3,4,7 e 8 dos métodos de instalação 

para condutores de cobre com isolação em PVC e EPR ou XLPE, os métodos de instalação são 

ilustrados a seguir na Figura . 

Figura 4 - Método de referência para instalação 

| ensa mueçou em el acameete 30 - 
| ot micer e st garece 

Tomando os métodos utilizados de instalação dos eletrodutos conhecidos e analisando 

a corrente de projeto nas tabelas 36 a 39 {referente aos condutores de cobre com a isolagdo 

em PVC e EPR ou XLPE) da NBR 5410:2004 fica evidente a indicação da proteção dos 

condutores. 

CRITERIO DE MAXIMA QUEDA DE TENSAO 

O critério de méxima queda de tensão em um circuito terminal determinaré se a seção 

escolhida pela capacidade de condução de corrente atende a um valor de comprimento 
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máximo estipulado pelo circuito analisado. Neste projeto, foi considerada uma queda máxima 

de 3% para todos os circuitos terminais, para os trechos entre os QG (Quadro Geral) da 

instalação e os quadros de circuitos terminais. As condições de máximas quedas de tensão 

estão ilustradas na figura a seguir: 

Figura 5 - Máximas quedas de tensão admitidas 

Secundáno do 
transformador 

e e | ax 

A partir dos valores da seção do condutor cdieterminado pelo critério de capacidade de 

condução de corrente, utilizam-se as equações para os casos monofásicos e trifásicos para as 

análises de queda de tensão, respectivamente: 

— 200.p.2(Lc.Ip) 
AVe= ————=[9 

g Sc.Ven %] 

100.v3.p. Z(Le. T AVe = M (%] 
Se.Ver 

Onde Lc é o comprimento do circuito em metros, Ip é a corrente de projeto, o Sc é a 

seção minima do condutor escolhido pelo critério de capacidade de condução de corrente e 

p é aresistividade do material (cobre) 1/56 Qmm?/m. 

6.4. SISTEMA DE ATERRAMENTO 

s E constituida de condutor de cobre nu com seção de 16mm? para a interligação das 

hastes e inserida em vala escavada de profundidade minima de 500mm. 

e As hastes possuem estrutura de barra circular com modelo COPPERWELD com 

didmetro de 5/8” e comprimento de 2,4m. 

e As hastes serão interligadas aos condutores de aterramento por meio de grampo 

“U” para hastes de 5/8” e condutor de 16mm?. 

* Os condutores de aterramento serão interligados através de solda exctérmica ou 

grampos de bronze compativeis com os didmetros 5/8” das hastes de aterramento. 
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e Foram utilizadas três hastes de aterramento COPPERWELD interligadas em linha 

reta, todas as hastes são dotadas de caixas de inspeção para facilitar as devidas 

medições de resistências de terra e outros parâmetros. 

* Sempre que possíve! alcancar o valor da resistência de terra menor ou igual a 10 

ohms. Caso ocorra a saturação do valor da resistência de terra superior a 10 ohms 

será necessário adicionar betonita ao longo do caminho das hastes e do condutor 

que as interligam. 

* Serdo equipotencializados todos os painéis elétricos, as massas das maquinas 

elétricas, as tubulagBes metalicas, cercas de arames, escadas 2o redor do recinto e 

descidas do SPDA. 

e As orientacBes e indicagBes de aterramento anteriores não dispensa o projeto 

detalhado do aterramento que é indispensdvel as praticas de estratificação do solo, 

medidas de resisténcias de terra e laudo técnico detalhado das condições reais 

existentes no recinto. 

6.5. UTILIZAGAO DOS ELETRODUTOS 

O projeto é obrigado a seguir as recomendacdes em relagdo as instalagbes dos 

eletrodutos: 

e Nas instalagBes elétricas normatizadas fica proibida a utilizacdo de eletrodutos 

constituidos de materiais propagadores de chama. 

* Os eletrodutos precisam suportar as solicitacdes mecanicas, quimicas, elétricas e 

térmicas a que forem submetidas às instalações. 

e Nos eletrodutos só podem ser utilizados condutores isolados, cabos unipolares e 

multipolares caracterizando os métodos de instalação B1 e B2, que são eletrodutos 

aparentes ou embutidos em alvenaria. 

As dimensdes internas dos eletrodutos e de suas conexdes devem permitir que, após 

montagem, os condutores possam ser instalados e retirados com facilidade. Então: 

e Ataxa de ocupacdo do eletroduto, dada pelo quociente entre a soma das dreas das 

seções transversais dos condutores previstos, calculadas com base no didmetro 
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externo, e a área útil da seção transversal do eletroduto, não deve ser superior a 

40% no caso de três ou mais condutores; 

e Ostrechos contínuos de tubulação, sem interposição de caixas ou equipamentos, 

não devem exceder 15m de comprimentos para linhas internas as edificações e 

30m para as linhas em áreas externas às edificações, só se os trechos forem 

retilíneos. Se os trechos incluírem curvas, o limite de 15m e o de 30m devem ser 

reduzidos em 3m para cada curva de 90º. 

« Todos os eletrodutos deverão receber scabamento de bucha e arruela. Deverd ser 

instalado arame guia de ago com revestimento em PVC em ‘todos os eletrodutos. 

Não deverá haver emendas de cabos dentro dos eletrodutos e as caixas de 

passagem deverão ter no fundo uma cobertura de no minimo 10cm de brita. As 

plantas, desenhos, diagramas e memdria de caiculo complementam as 

informacdes. 

6.6. PROTECAO CONTRA SURTOS NA REDE ELETRICA 

A proteção contra surtos evita que os equipamentos presentes na instalacdo sofram 

graves consequéncias com os elevados transitérios de correntes e tensdes produzidas pelos 

raios ou falhas na rede elétrica. Então foram utilizados dispositivos de proteção internos aos 

painéis da instalação e em pontos altos da instalação tentando assim oferecer uma maior vida 

útil e seguranga aos equipamentos presentes nas estações e aumentando a seguranca contra 

acidentes causados pelos surtos elétricos. 

6.7. ADVERTENCIAS E CUIDADOS 

Devem ser fixados nos quadros de distribuicdo em lugares visiveis as seguintes 

adverténcias: 

“Quando um disjuntor atuar, desligando algum circuito ou a instalagdo inteira, a causa 

pode ser um sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos frequentes são sinais de 

sobrecarga, por isso NUNCA troque os disjuntores por outros de maior capacidade de corrente 

nominal”. “Como regra, a troca de um disjuntor por outro de maior capacidade requer, antes, 

um redimensionamento do circuito através da troca de condutores por outros de maior seção 

é também necessário atentar-se para o tipo da curva dos disjuntores”. 

ivil 
SISTEMA Anuma»m&q b 

ey no CREA: 50361 

¥ dc OlWStSTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

RINCIPIO - MUNICIPIO DE MORRINHOS-CE



Pm D) 
O DE /S > &;9 )' 

É Governo Municipal de UFIS _];5__0 

CEARA — MORRINHOS — & QVER 
ª,º“.fªfíªi âi;suoo Trabalho e Compremisso J PRGOS E CONSTRUÇÕES K Rúbrica 

6.8. DIMENSIONAMENTO ELÉTRICO 

« CAPTAÇÃO 

NORMAS 

NRB 5410:2004 Instalações elétricas de baixa tensão 

NBR 60898:2004 Disjuntores para proteção de sobrecorrentes 

para instalações domésticas e similares 

NBR 5361:1998 Disjuntores de baixa tensão 

PARÂMETROS ADOTADOS 

imbologi 
Parametros de 2 : ogla Valores 

j F. s Utilizados Projeto Unidades atore: 

Potência Elétrica P (W) Fator de potência de motor (Fm) Ref. Norma CELG 

Potência Ativa Pa (W) — Rendimento de motor (n): Ref. Norma CELG 

Potência Aparente Pap(VA)  Fator de potência de Iluminação 1,00 

Potência Reativa Pre (W) Fatcr de Poténcia de Tomadas G. 0,80 

Rendimento n (%) Fator de Poténcia de Tomadas E. Var. 

Corrente de projeto 1B (A} Percentual de Q. de tensão (AV%) 0,04 

Corrente Nominal A i 3 
(Disjuntor) IN (A) Fator de servico (Fs) 1,15 

Capacidade de * - 
condução IZ(A) Fator de Temperatura para (2C) 35 

Corrente de partida 1P (A) circuitos monofésices e trifésicos: 

Queda de tensão AV(V)  Tensdo Fase-NeutroV (t1): 127/220 

Fator de Serviço Fs Tensão entre Fases V (t2): 220/380 

OBSERVAÇÕES 

Adotado fator de correção de temperatura a 35º em PVC - NBR 5410/2004 (Ver tabela 40); 

Adotado fator de correção de temperatura a 35º em EPR ou XLPE - NBR 5410/2004 (Ver tabela 40); 

Para motores a corrente foi calculada considerando o fator de serviço de 1,15, supondo assim uma 

suposta sobrecarga na máquina; 
Seção minima de condutores para circuitos de iluminação 1,5mm? e circuitos de força 2,5mm? - 

NBR 5410/2004 (Tabela 47); 

Valores de fatores de agrupamento obtidos na - NBR 5410/2004 (Ver tabela 42); 

Queda de tensão máxima adotada para ciruitos terminais é 4%; 

Queda de tensão máxima a partir do ponto de entrega, com fornecimento em tensão secundária é 

5%; 

Quantidade de motores é igual a 2: 1 Operando + 1 Reserva.; 
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SISTEMA DE PROTEÇÃO 

O aterramento no medidor situado no poste auxiliar obedece ao sistema TN-C (3F + PEN) onde tem 

a presença do condutor PEN (N + PE), na saída do quadro medidor o sistema de aterramento 

passará a ser TN-C-S com a presenca dos 5 condutores bem definidos (3F + N + PE). 

DISPOSITIVOS ESPECIAIS 

é gpoceneinas 

Motor 
1 Oper.+1 elétrico | - e 51/2 — 478075 0,80 085 12,28 

Captação ' 

* 
o 

Xy 
NS 

E 6“96%@’:?3} 118 n Em o 
“.â—* SISTEMR DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
SPA RÇ -= SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO - MUNICÍPIO DE MORRINHOS-CE



@
 CEARA 

— 
MORRINIOS 

£ 
) OUVERA 

Trabalho 
e Compromisso 

e
 

D
C
>
U
w
O
 

DE 
O
_
q
u
_
w
c
_
n
fi
o
 
0
1
 - Q

D
0
1
 

S
R
 
L
N
 

s
t
 

x
l
‘
l
 

Pontos 
de 

Rontas 
de 

fluminagéo 
T
o
m
a
d
a
s
 

(W) 
5 

Potência 
| 

Fator 
de 

W B 
mmqflm_ 

Ativa (W) | Potência 
Poténcia, 

| 
Potência 

Aparente 
| 

Reativa 
| Tensão 

A 

WAl 
| 
W
 

o 
Corrente 

Descrição 
do 

Circuito 

400,00 
| 600,00-15,00 

_ 30,00 

H. .._. 
Iluminação 

Geral 
10 

20 
75,00 

1,00 
75,00 

0,00 
220 

0,34 

12 
Tornadas 

de 
Uso 

Geral 
1,0 

400,00 
0,90 

444,44 
193,73 

220 
2,02 

a
M
i
 

Motor 
elétrico 

| - Captação 
4.780,75 

4.780,75 
0,85 

5.624,41 
2.962,84 

3
8
0
 

12,28 

QGLF-1.0 
10 

00 
10 

20 
478075 

525575 
086 

614386 
315657 

380 
1465 

" 
QUADRO 

DE DISTRIBUICAO 
01 - QD-01 

(CONTINUAÇÃO) 
A 

= 
Disjuntor 

(A} 
Gondytor, 

e
 

musz_m 
º 

ratorde 
— 

10,00 
B1 

5,00 
PVc 

A50/750V 
—1xX15 

L5 
IxLs 

0,80 
0,94 

10,00 
B1 

5,00 
PVc 

450/750V 
25 

12A5 
1S 

0,80 
0,94 

16,00 
c 

3KA 
Bl 

5,00 
EN 

aso/7s0v 
— 

3x6,0 
— 

1X60 
 1x60 

0,80 
0,94 

16,00 
o 

200 
EPROUXIPE 

O6/1KV 
360 

160 
160 

1,00 
0,96 

L
Z
 
0
6
1
1
6
0
6
5
0
0
 

| 
119 

Reg 
no 

CREA: 
50361 

" 
%
_
H
:
 

( 
( 

SISTEMA 
DE ABASTECIMENTO 

DE ÁGUA 

m
T
N
S
 

' 
SISTEMA 

ADUTOK 
DE BOM 

PRINCIPIO 
- MUNICÍPIO 

DE MORRINHOS-CE



e
 

nm 
e
t
 

£3)-5OHNIYHOIN 
3A O1d2INNIA 

- OIdIONINd 
W
O
 

30 HOLNAY 
VINALSIS 

Zvhoy 
30 OLNINDALSVEY 

30 YNALSIS 
V
 

o'sext 
0
S
T
 

O'STXE 
MIT/9'0 

— 
A
d
I
X
N
O
U
d
A
 

007 
18 

Y
W
O
E
/
I
V
 

0052 
WIE 

2 
00°0L 

S
T
 

STDT 
STxT 

— 
AOSL/OSV 

9Ad 
00s 

18 
WVWOE/9Y 

00st 
VE 

3 
000T 

S
T
 

S
T
 

S
X
T
 

AOSL/0Stv 
OAd 

00's 
14 

YWOE/OY 
00'sz 

Y
E
 

o 
000T 

S
T
 

S
T
 

STxeE 
— 

AOSL/OSV 
OAd 

00's 
19 

VWOE/OY 
00'sT 

WIE 
2 

000z 

STx 
T
T
 

STxE 
— 

AOSL/OSYV 
2Ad 

00's 
18 

VWOE/IV 
00st 

YE 
2 

00°9T 

0'9xXT 
09T 

0'9xE 
— 

AOSL/OSV 
ond 

00's 
18 

YWOE/V 
00'sZ 

ME 
2 

000h 

S
T
 

STT 
STx 

— 
AOSL/OSV 

DAd 
00's 

TA 
VWOE/OV 

00'5Z 
0001 

S
T
 

5" 
STXE 

 AOSL/OSY 
DAd 

00's 
TA 

000T 

404pULD - 

E
T
 

1 
0BIRIOSI 

f 
a
 

E
N
E
A
 

dv/oda 
E
 

É 
: 

: 
c 

(W) 
IBulwon À 

0851014 
g
l
 

d
A
 

SSSED 
| 
o
n
 

Hyjedy, 
g
 

; 
SjuaLO) 

e
 

om 
 TU9BTLT 

GETBISO 
1880 

0s'v9zTC 
0S'6CETZ 

0E 
QE 

0T 
o
 

0'T- 
1190 

(444 
oze 

62'202 
1628h 

160 
0
0
b
h
 

00pbh 
OUL3TosauINOd 

W
a
B
e
s
o
g
 U” 

VT 

U
T
 

ozZ 
62'70T 

16'L8Y 
1
6
0
 

00'vht 
00 

phh 
IVd 

w
a
d
e
s
o
d
 x 

€1 

e
 

08€ 
8E'ETS 

S6'968 
780 

05'sEL 
 0S'SEL 

9413 
- 111 09439( 

1010A 
END 

TrST 
086 

 BS'OV9E 
 SETI6O 

Sg'0 
 00'788'S 

00VBBS 
i
4
 

0q 
A€ 

- 11 09LI[P 
J0ION 

ZIND 

otoc 
08 

 OT'9ESL 
60S8TS9T 

— 
680 

000TLVT 
000TL'VT 

eBLICIENA|A 
- | 

ODLIIAIA 
JOIOIN 

TWO 

SsSv 
ozz 

00°009 
00°000°T 

080 
00008 

oz 
(v12) 

[e2D 
OSN 

ap 
sepewoL 

TE 

000 
00°SET 

00T 
00°SET 

ot 
0
 

(L3) 
[e429 

ogdeujwnjj 
T
 

(m) 
(vA) 

h 
(M) 
a
 

pus 
e 

enpesy 
Ajualedy 

m_ 
9104 

| 
(M) 

enny 
1eisadsa 

m
)
 

Q
N
J
9
 

0P 
oBóLISAg 

0
3
4
N
 

pioies 
| 

enualod 
(M) 

sepeliog 
elougiod 

epusiod 
É81EI. 

O
F
S
e
u
r
n
y
 

p
 
S
0
4
 

8p 
s03u0d 

T
O
-
G
O
 

- 10 
O
V
S
I
N
A
I
N
I
S
I
A
 
JA 

Ozn_.<3.0 

SaQÔNHISNOI 350490A 
O
s
s
I
w
W
o
d
w
o
s
 

a 
oy|eqes). 

S19r0n sa v, 

Wisanoc, 
— — SOUNDIMOIS 

— 
vavas



I
)
T
O
 

2
-
S
O
H
N
I
Y
Y
O
W
 

30 
O
I
d
J
I
I
N
A
I
N
 

- O
I
d
I
D
N
I
N
d
 
W
O
S
 

JA 
Y
O
L
N
A
Y
 
V
I
N
A
L
S
I
S
 

:.u_ux...-unr_..._,..zzf: 
D
L
A
 

D
Y
 
30 

O
L
N
I
W
N
I
L
S
Y
E
Y
 

30 
V
I
N
I
L
S
I
S
 

) 
m.i.m Ha..a 

a19 ou 
69 

£os 
:VaH9 

_waomâw:wo 
N
 

‘Y13 
esed 

sojuswedinba 
so 

wejduwiaguios 
anh 

seniasas 
S03INIIID 

OBS 
‘SIND 

@ 
T
 
SOUNIP 

SO 

960 
5200 

E
T
 

6E'LVE 
DT 

6E'LVE'ST 
6E‘Z8YYT 

o9v 
1
7
6
 

00'68 
960 

00r 

vLo 
0500 

oL'yT 
16487 

] 
€64 

00'rZ 
v6'0 

080 

vL'0 
0500 

oLyl 
16487 

o 
Ee6LT 

007 
760 

080 

6£0 
0500 

ov'zt 
56'968 

56'968 
56'968 

o8v 
€6'LT 

00'1Z 
60 

080 

't 
0500 

or'zt 
SETT69 

SE'726'9 
SE'726'9 

o8v 
£6°LT 

001z 
760 

080 

324 
0500 

ss 
60'875°9T 

60'825°9T 
 60°875°9T 

o8v 
8
L
 

00'9€ 
v6o 

08'0 

ETA 
0500 

oETT 
00'000'T 

q 
T6'TE 

0
0
T
 

760 
080 

zE0 
0500 

0€'ET 
00'SET 

v 
L7ET 

os'LT 
760 

080 

)
 

sesey 
2 

EBPUEISIA 
: 

ap 
AsIa. 

L
t
 

[EUIWON 
e
i
m
e
l
a
d
w
a
l
 

| 
o
j
u
s
w
e
d
n
i
l
y
 

S
 

o
g
i
n
p
u
a
d
 

ap 
| 

oednpuod 
3p 

ap 
iotes 

p
 

10384 

sased 
ap 

ojuauesNUEjeg 
apeppedey 

| 
apeppeded 

{0y3VNNILNOD) 
T0-QD 

- T0 
OVSINAMUSIA 

m
o
m
z
n
ã
d
,
 

A
 

QUHNDRIOl 
 vauvas €



GOVERNO DO ESTADO Tabalho e Camproniisas âCEARÁ Mâ*fá"àªiºé:í%ã% Ó 

7. RELATÓRIO DE CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

7.1. INTRODUÇÃO 

O presente documento consiste no relatório de sondagens da localidade de Bom 

Principio no municipio de Morrinhos-CE. 

Neste relatério consta os resultados de investigagdo geotécnica executados no 

municipio de Morrinhos — CE, por meio de sondagens a trado, conforme as NBR 9603/2015 - 

Sondagem a Trado; NBR 7250/1982 — Identificacdo e descricdo de amostras de solos obtidas 

em sondagens de simples reconhecimento dos solos. 

7.2. — PROCEDIMENTOS 

A sondagem foi executada conforme a NBR 9603-2015 — sondagem a trado. Esta norma 

estabelece os requisitos minimos para sondagem a trado em investigação geológico- 

geotécnica, dentro dos limites impostos pelo equipamento e pelas condições do terreno, com 

a finalidade de coleta de amostras deformadas, determinação da profundidade do nivel de 

4gua e identificação preliminar das camadas de solo que comp8em o subsolo. Deve-se 

mencionar que o furo alcancou os critérios de impenetrabilidade definidos pelas normas 

citadas. 

O método consiste em uma escavagdo com pequeno didmetro e profundidade 

reduzida por meio de um dispositivo de baixa a média resisténcia para perfuração de solo, 

podendo ser efetuada de forma mecanica ou manual. O processo executivo é simples e pode 

ser descrito basicamente pela escavação do solo com os trados e coleta de amostras a cada 

metro. Sdo adotados trés critérios de parada para este tipo de sondagem: 

e Quando atingir a profundidade programada para a investigacéo; 

e Em caso de desmoronamentos da parede do furo de forma sucessiva; 

* Quando o avango do trado ou ponteira for inferior a 5 m em 10 minutos. 
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7.3. — RESULTADOS 

RELATÓRIO 540202 
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1. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-01 

PROF. DA AL MUDANCA NºDE CLASSIFICAÇÃO DO (o AMOSTRAS c:m::)A MATERTAL PERFIL GRAFICO NIVEL DA AGUA m:fim 
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2. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-02 
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8. PROJETO DE INTERFERENCIAS 

Os métodos não destrutivos adotados em projetes de abastecim
ento d'água em que 

ocorram interferências na extensão de domínio do Departamen
to Nacional de Infraestrutura 

de Transportes (DNIT), ou na Secretaria de Obras Públicas (SOP), podem ser considerad
os boas 

alternativas para reduzir os danos ambientais e os custos sociais e, ao mesmo tempo, 

representar uma alternativa econômica para os métodos de instalação, reforma e reparo com 

vala a céu aberto. Vêm sendo vistos, cada vez mais, como uma atividade de aplicação geral e 

não como uma especialidade. Muitas empresas de instalação de redes têm uma tendência a 

aplicar os métodos não destrutivos (MND) sempre que possível, em função dos custos e dos 

aspectos ambientais e sociais. 

Abaixo segue algumas vantagens da travessia não destrutiva: 

« — Semaberturasde grandes valas; 

* Menor impacto ao meio ambiente; 

e  Menor impacto a popuiagéo; 

* Menor impacto ao trafego; 

s Melhor organizacéo e limpeza; 

*  Menor prazo, entre outros; 

O sistema de abastecimento d’dgua da localidade de Bom Principio no municipio de 

Morrinhos, possui trechos da adutora de dgua tratada que serão assentadas sob duas CE que 

perpassam pela comunidade. Através de estudos aprofundados da drea foi concluido que a 

melhor alternativa seria a adogdo de travessias não destrutivas como forma de ligar a 

tubulação DN 100mm da adutora até o reservatdrio elevado existente, causando menos 

impacto na extensão de dominio da Secretaria de Obras Publicas - SOP. 

Sendo assim, o presente tépico, visa detalhar a execução da tubulagdo da adutora de 

4gua tratada dentro das faixas de dominio a serem executadas sob a CE-178 e CE-354. 

Alex Rodr
igues de 
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8.1. LOCALIZACAO DAS TRAVESSIAS 

- Travessia por método não destrutivel | 

Em um trecho da adutora de dgua tratada projetada será realizada a execução de uma 

travessia por método ndo destrutivel projetada na faixa de dominio da Secretaria de Obras 

Publicas (SOP), localizado sob a CE-178 nas coordenadas: UTM: X=375526.059 / 

Y=9641915.779. 

Figura 15 - Mapa de localização de travessia | por método não destrutivel 
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Em um trecho da adutora de água tratada projetada serd realizada a execução de uma 

travessia por método não destrutivel projetada na faixa de domínio da Secretaria de Obras 

Publicas (SOP), localizado sob a CE-354 nas coordenadas: UTM: X=379940.532 / 

Y=9643508.507. 

Figura 16 - Mapa de localização travessia Il por método não destrutivel 
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Fonte: Olivaira Engenharia, 2024. 

8.2, INFORMAÇÕES DE INTERFERENCIAS NA CE 

Trecho de ocupação da faixa de dominic no sentido longitudinal: 

Extensão do trecho longitudinal DN 100mm CE-178: 10 m; 

Extensdo do trecho longitudinal DN 100mm CE-354: 172 m; 

Produto a ser transportado na tubulação DN 100mm: égua tratada; Y 

o 
Natureza e especificacdo do material das tubulagGes: PVC DEFoFo. fiag\‘f‘\e 
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Trecho de ocupação da faixa de dominio no sentido transversal: 

Extensão do trecho transversal DN 100mm (travessia 1 - CE-178): 13,30m (UTM: 

=375526.059; Y=9641915.779); 

Extensão do trecho transversal DN 100mm (travessia 2 — CE-354): 13,30m (UTM: 

X=379940.532; Y=9643508.507); 

0O caminhamento da tubulacio teré um afestamento de, no méximo, 1,5m (um metro 

e meio) da faixa de dominio. Nos trechos onde não for possivel manter esse afastamento, 

em razão de edificacBes ou cercas existentes, 0 caminhamento sera deslocado para a menor 

distancia possivel em relação ao obstéculo. 

Obs.: O detalhamento do caminhamento enconira-se nos desenhos contidos no 

detalhamento visual, em anexo. 

8.3. ESTUDOS NECESSARIOS PARA EXECUCAO 

8.3.1. Andlise da estabilidade dos taludes e corpo estradal 

e Para o projeto em questdo, não serd necessaria a realizacdo de estudo da 

estabilidade dos taludes e do corpo estradal em relação as áreas onde serão 

inseridas as caixas de registro da travessia, em virtude de as mesmas estarem 

locadas a uma distancia de, no maximo, 1,50m {um metro e meio) do limite da faixa 

de dominio, ou seja, distante dos taludes da rodovia. Nessas circunstancias, 

portanto, ndo havera impactos nos elementos estruturais da rodovia. 

8.3.2. Procedimentos para isolamento das áreas de escavação 

e Durante os servicos de assentamento da tubulacdo do ramal de reforgo, as valas 

serdo escavadas parcialmente e, por trecho, de modo a permitir o menor impacto 

possivel nas margens da rodovia. A medida que forem escavadas, suas laterais 

deverão ser isoladas, através de tela tapume de sinalizacdo plastica, cujas 

especificagdes estdo descritas neste memorial. 

e Asáreas onde serdo escavadas as caixas de registros, localizadas nas extremidades 

datravessia, serdo isoladas e sinalizadas através de telas tapume. As telas tapumes 

serão locadas em todo o perimetro da escavacdo, interditando a area onde os 

servigos serdo executados. 
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8.3.3. Estudo de interferéncias existentes 

Conforme verificado in joco, há 2 (duas) interferéncias no trecho a ser utilizado na faixa 

de dominio. As travessias | e Il referem-se 2 uma tubulação em PVC DEFoFo DN 100mm da 

adutora de agua tratada. 

8.3.4. Area de movimentacio de máquinas e equipamentos 

A area de movimentação de méquinas e squipamentos a serem utilizadas para o 

transporte de materiais e execução dos servicos está apresentada nas pecas gréficas anexadas 

a este memorial. O acesso a essas dreas seré indicado através de sinalização de adverténcia. 

8.3.5. Remoção da sinalizagdo de adverténcia 

As sinalizacBes de adverténcia, usadas nos trechos que utilizam a faixa de dominio, 

serão removidas em até 15 (quinze) dias após a conclusdo da obra. 

8.3.6. Limpeza e recomposi¢do da pavimentacdo da área interceptada da faixa de 

dominio 

* Para os casos das vias sem pavimentacdo, o preenchimento das valas abertas 

(reaterros) deverd ser feito utilizando-se, preferencialmente, o solo proveniente da 

escavacdo devidamente compactado em camadas de 0,20 m; 

* As dreas que sofreram as intervencdes deverão ser entregues limpas e livres de 

quaisquer entulhos ou bota-foras decorrentes das obras. As sobras de materiais 

serdo dispostas em local que atenda plenamente às legislações ambientais; 

* Após conclusdio dos servicos também haverá a desmobilizacio de todas as 

maquinas e equipamentos utilizados na obra. 

8.3.7. Condições da pavimentação da CE-178 e CE- 354 

* Nos trechos onde há intervencBes para implantação da referida adutora de 4gua 

tratada, a pavimentação asféltica da CE-178 e CE-354 encontram-se em bom 

estado de conservação. 
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8.4. CÁLCULOS 

domín 

8.4.1. Considerações iniciais 

Neste item será detalhado separadamente o céleulo da área de ocupação de faixa de 
io da rodovia estadual, tanto no sentido longitudinal como transversal, utilizando o 

di@metro externo das tubulagdes. Para tubulações de 100 mm em PVC DEFoFo, de acordo com 
a ABNT NBR 12215, o diâmetro externo adotado é de 118 mm. 

8.4.2. Cálculo da drea de ocupação no sentido iongitudinal 

Quadro 2 - Area de ocupação da faixz de dominio no sentido longitudinal 

Quadro de áreas de ocupação da faixa de dominio " 
Didmetro externo da tubulação (mm) Í Extensão (m) —‘ 

] 118 
10 0 118 | 172 

tubos de material em PVC DEFoFo. 

Os trechos de 10m & 172m (DE 118mm) que utilizará a faixa de dominio se trata de 
A drea de ocupação da tubulagéo na faixa de dominio no sentido longitudinal é dada pela seguinte expressão: 

F& Cálculo da área de ocupação no sentido longitudinal 7 d 
Tubulação DE 118mm 

A=área de ocupação na faixa de domínio em m? Considerando que: 
E = extensão da tubulação na faixa de dominicemm | D= 118 mm E=10m 

Temos que: 
L A=DXE->A=(118/1.000)x 10 = 1,18 m? 

| 

Célculo da 4rea de ocupação no sentido longitudinal 
. Tubulação DE 118mm 

A =drea de ocupação na faixa de dominio em m? Considerando que: 
E = extensão da tubulação na faixa de dominioemm | D= 118 mm E=172m 

Temos que: 

A=DxE->A= (118/1.000) x172=20,30 m? 
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8.4. CALCULOS 

8.4.1, Considerações iniciais 

Neste item será detalhado separadamente o cálculo da drea de ocupação de faixe de 
dominio da rodovia estadual, tanto no sentide longitudinal como transversal, utilizando o 
didmetro externo das tubulagdes. Para tubulações de 100 mm em PVC DEFoFo, de acordo com 
a ABNT NBR 12215, o diâmetro externo adotado é de 118 mm. 

8.4.2. Cálculo da área de ocupação no sentido longitudinal 

Quadro 2 - Area de ocupacdo da faixa de dominio no sentido longitudinal 

Quadro de áreas de ocupação da faixa de dominio j 

Didmetro externo da tubulacdo (mm) Á Extensão (m) 
118 | 10 
118 | 172 

Os trechos de 10m e 172m (DE 118mm) que utilizará a faixa de domínio se trata de 
tubos de material em PVC DEFoFc. A área de ocupação da tubulação na faixa de domínio no 
sentido longitudinal é dada pela seguinte expressão: 

Cálculo da área de ocupação no sentido longitudinal 7 

Tubulagdo DE 118mm 
A = drea de ocupação na faixa de domínio em m? Considerando que: 

E = extensdo da tubulacio na faixa de dominio em m 

Temes que; 

7 
| 
|D=118mm E=10m 

A=DxE->A=(118/1.000)x 10 = 1,18 m? 

Cálculo da 4rea de ocupação no sentido longitudinal 

Tubulação DE 118mm 
A = área de ocupação na faixa de dominio em m? ' Considerando que: 

E = extensão da tubulação na faixa de dominio emm | D=118 mm E=172m 
Temos que: 

L A=DxE->A=(118/1 000} x 172 = 20,30 m? 
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8.4.3. Cálculo da área de ocupação no sentido transversal 

Quadro 3 - Area de ocupacio da faixa de domínio no sent
ido transversal 

[ Quadro de áreas de ocupação da faixa de domínio —l 

Diâmetro externo da tubulação (mm) Extensão (m) 

100 13,30 

100 13,30 

Os trechos de 13,30m (DE 118mm) que utilizará a faixa de domínio se tratam de tubos 

de material em PVC DEFoFo. A área de ocupação das tubulações na faixa de dominio no 

sentido transversal é dada pela seguinte expressão: 

Cálculo da área de ocupação no sentido transversal 

Tubulação DE 118mm 

A = área de ocupação na faixa de domínio em m? T Considerando que: 

E = extensdo da tubulação na faixa de dominio em m | D=118mm E=13,30m | 
j 

Temos que: “ 

A=DXE->A=(118/1,000) x 13,30 = 1,57 m? | 

Célculo da drea de ocupação no sentido transversal 

Tubulagdo DE 118mm 

A = 4rea de ocupação na faixa de dominio em m? Considerando que: 

E = extensão da tubulação na faixa de dominioem m | D= 118 mm E=13,30m 

Temos que: 

A=DxE->A=(118/1.000)x 13,30 = 1,57 m? 
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9. ESPECIFICACOES TECNICAS 

9.1.  GENERALIDADES 

As especificagdes são de caráter abrangente, devendo ser admitidas como vélidas para 
quaisquer umas das obras integrantes do sistema, no que for aplicável a cada uma delas. 

Todos os materiais, servicos e especificacdes técnicas deverdo seguir o Manual de 
Encargos e  Obras de Saneamento —da  CAGECE presente no  link 
https: Iwww.cagece com.br/wp-content/uploads/PDF 'ManualEncarpos/MnnJal-de- 
Encargos—de-Obras»de-»Saneamem‘cv pdf 

9.2.  TERMOS E DEFINICOES 

Quando nas presentes especificações e em outros documentos do contrato figurar as palavras, expressões ou abreviaturas abaixo, as mesmas deverdo ser interpretadas como a seguir: 

CONSULTOR / FISCALIZACAO - Pessoa, pessoas, firmas Ou associagdo de firmas (consórcio) designadas e credenciadas pela Secretaria das cidades elaboração do projeto, fiscalizacdo, consultaria € assessoramento técnico e gerencial da obra, nos termos do contrato, de que tratam estas especificacdes. 

CONSTRUTOR - Pessoa, pessoas, firmas ou associacdo de firmas (consórcio) que subscreveram o contrato para execução e fornecimento de todos os trabalhos, materiais e equipamentos permanentes, a que se refere esta especificação. 
RESIDENTE DO CONSTRUTOR - O representante credenciado do construtor, com função executiva no canteiro das obras, durante todo o decorrer dos trabalhos e autorizada a 

receber e cumprir as decisões da fiscalização. 

ESPECIFICACOES - As instrucdes, diretrizes, exigéncias, métodos e disposicdes 
detalhadas quanto a maneira de execução dos trabalhos. 

CAUSAS IMPREVISIVEIS - São cataclismos, tais como inundagdes, incéndios e 
transformagdes geoldgicas bruscas, de grande amplitude; desastres e perturbacdes graves na 
ordem social, tais como motins e epidemias. 

DIAS - Dias corridos do calenddrio, exceto se explicitamente indicado de outra maneira. 
FORNECEDOR - Pessoa fisica ou jurfdica fornecedora dos equipamentos, aparelhos e materiais a serem adquiridos pela Secretaria das Cidades. 

de Oliveirz 
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KELAÇÓES DE QUANTIDADE E 
LISTAS DE MATERIAL - Reiaçõe

s detalhadas, com 

respectivas quantidades, de to
dos os serviços, materiais e equipame

ntos necessários à 

implantação do projeto. 

ORDEM DE EXECUÇÃO DE SERVI
ÇOS - Determinações contidas nos con

tratos, para 

início e execução de serviços contrat
uais, emitidas pelo consultor / fiscali

zagdo. 

DESENHOS - Todas as plantas, perfis, seções, vistas, perspectivas, esquemas, 

diagramas ou reproducdes que indi
quem as caracteristicas, dimensdes e d

isposicdes das 

obras a executar. 

CRONOGRAMA - Organizagdo e distribuicdo
 dos diversos prazos para execução das 

Obras e que serd proposto pelo Concorren
te e submetido & aprovagdo da Secretaria das 

Cidades / Fiscalizagdo. 

CONCORRENTE - Pessoa fisica ou juridica que a
presentam propostas à concorréncia 

para execução das obras. 

OBRAS - Conjunto de estruturas de cardter
 permanente que o Construtor terd de 

executar de acordo com o Contrato. 

DOCUMENTO DO CONTRATO - Conjunto de tados os documentos que defi
nem e 

regulamentam a execugdo das obras, compreendendo os editais de concorréncia, 

especificacdes, o projeto executivo, a propo
sta do Construtor, o cronograma ou quaisqu

er 

outros documentos suplementares que se fagam.
 

Necessarios à execucdo das obras de acordo com as pre
sentes especificacdes e as 

condigdes contratuais. 

PROJETO TECNICO - Todos os desenhos de detalham
ento de obras civis a executar e 

instalacdes que serdo fornecidos ao Construtor
 em tempo habil a lhe permitir o ataque dos 

servigos. 

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. Compreend
e as Normas (NB), 

Especificagdes (EB), Métodos (MB) e as Padronizac
des Brasileiras (PB). 

ASTM - American Society for Testing and Materials 

AWG - American wire Gage 

BWG - British Wire Gage 

DNER - Departamento Nacional de Estradas de Rodagens 

DER - Departamento Estadual de Rodovias. Alex 2 dg e 
2N\ 0611606500 
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9.3. — DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS E RESPONSABILIDADES 

9.3.1. Generalidades 

Em qualquer uma das etapas da implantação das etapas do projeto e das obras, indica- 
se o envolvimento da Secretaria das Cidades, do Consultor/Fiscalização e do Construtor 
(empresa ganhadora da licitação). Estas atribuições são descritas e definidas em contrato. 

9.3.2. Encargos e responsabilidades 

Os Encargos e Responsabilidades são aqueles contidos nos cantratos de servigos. 

9.3.3. Encargose responsabilidades do consultor / fiscalização 

A fiscalização terá sob seus cuidados tantos encargos técnicos como administrativos 
que deverão ser desempenhados de maneira rápida e diligente. 

Estes encargos serão os seguintes: 

9.3.4. Encargos administrativos 

Verificar o fiel cumprimento peio construtor das obrigações legais e sociais, das 
disciplinas nas obras, da seguranca dos trabalhadores e do piblico e de outras medidas 
necessarias a boa administracio desta. 

Verificar as medições e encaminhé-las para a aprovação da Prefeitura municipal, 
devendo para tanto, elaborar relatórios e pianilhas de medição. 

9.3.5. Encargos técnicos 

Zelar pela fiel execução do projeto, como pleno atendimento às especificações 
explícitas e/ou implícitas. 

Controlar a qualidade dos materiais utilizados e dos servicos executados, rejeitando 
aqueles julgados não satisfatórios, 

Assistir ao construtor na escolha dos métodos executivos mais adequados, para 
melhor qualidade e economia das obras, 

Exigir do construtor a modificacio de técnicas de execucdo inadequadas e a 
recomposição dos servicos não satisfatérios. 
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Revisar quando necessário, o protejo & as disposições técnicas a

daptando-os às 

situações específicas do local e momento. 

Executar todos os ensaios necessários ao controle de construção das obras e 

interpretá-los devidamente. 

Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos desenhos e especificações. 

Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo construtor quanto à 

produtividade, exigindo deste acréscimo e melhorias necessárias a execução dos serviços 

dentro dos prazos previstos. 

ENCARGOS E RESPONSABILIDADES DO CONSTRUTOR (Empresa Ganhadora da 

Licitação) 

Os encargos e responsabilidades do construtor serão aqueles que se encontram 

descritos a seguir. 

9.3.6. Conhecimento das obras 

O construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com a natureza 

e localização das obras, suas condições gerais e locais e tudo o mais que possa influir sobre 

estas. Sua execução, conservação e custo, especialmente no que diz respeito a transporte, 

aquisição, manuseio e armazenamento de materiais; disponibilidade de mão-de-obra, água e 

energia elétrica; vias de comunicação; instabilidade e variações meteorológicas; vazões dos 

cursos d'água e suas flutuações de nível; conformação e condições do terreno; tipo dos 

equipamentos necessários; facilidades requeridas antes ou durante as execuções das obras; e 

outros assuntos a respeito dos quais seja possível obter informações e que possam de 

qualquer forma interferir na execução, conservação e no custo das obras controladas. 

O construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com os tipos, 

qualidades e quantidades dos materiais que se encontram na superfície do solo e subsolo, até 

o ponto em que essa informag&o possa ser cbtida por meio de reconhecimento e investigagdo 

dos locais das obras. 

De modo a facilitar o conhecimento das obras a serem construfdos, todos os relatérios 

que compdem o projeto se encontrardo a disposicdo do construtor. Entretanto em nenhum 

caso serdo concedidos reajustes de quaisquer tipos ou ressarcimentos que sejam alegados 

pelo construtor tomando por base o desconhecimento parcial ou total da 
Alex Rudrvg 
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9.3.7. Instalação e manutenção do
 canteiro de obras 

Caberá ao construtor, de
 acordo com os cronogr

amas físicos de implantaçã
o, a 

execução de todos os serviç
os relacionados com 2 const

rução e manutenção de tod
as as 

instalações do canteiro d
e obras, de alojamentos, 

depósitos, escritórios e ou
tras obras 

indispensáveis a realização dos trabalhos. A
inda a seu encargo ficará a construção e 

conservação das estradas
 necessárias ao acesso e 3 exploração de emprést

imos e de 

quaisquer outras estradas 
de serviços que se façam 

necessárias, assim como a
 conservação 

ou melhoramento das est
radas já existentes. 

Todos os canteiros e inst
alações deverão dispor de

 suficientes recursos mate
riais e 

técnicos, inclusive pessoal es
pecializado, visando poder p

restar assistência rápida e ef
iciente 

ao seu equipamento, de mo
do a não ficar prejudicado 

o bom andamento dos servi
ços. Além 

disto, todos os canteiros €
 equipamentos deverão pe

rmanecer em perfeitas con
dições de 

asseio e, após a conclusão do
s trabalhos, deverão ser rem

ovidas todas as instalações,
 sucatas 

e detritos de modo a restabel
ecer o bom aspecto local. 

As instalações do canteiro e
 métodos a serem emprega

dos deverão ser submetidos
 a 

aprovação da fiscalização, cab
endo ao construtor o transpor

te, montagem e desmontage
m 

de todos os equipamentos, 
mágquinas e ferramentas be

m como as despesas diretas 
e indiretas 

relacionadas com 2 colocaç
ão e retirada do canteiro, de

 todos 0s elementos necessa
rios ac 

bom andamento dos servico
s. 

A aprovação da fiscalizacd
o relativa a organizacdc e as

 instalacbes dos canteiros
 

propostos pelo construtor n
ão eximird, este último em 

caso de algum fortuito, de t
odas as 

responsabilidades inerentes
 a perfeita realização das obr

as no tempo previsto. 

Dessa maneira, o canteiro d
e obras contará com um co

ntéiner de escritério com 

banheiro com um total de 6
,00x2,35 metros de área, in

stalagdes provisérias de luz, 
força 

telefénica e lógica e de água
, fossa sumidouro e cercas 

com estacas de madeira rol
ica em volta 

do perimetro. 

9.3.8. Locagdo das obras 

A locação das obras serd en
cargo do construtor. 
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9.3.9. Execução das obras 

A execução das obras será responsabilidade de construtor que deverá, entre outras, 

se encarregarem das seguintes tarefas: 

Fornecer todos os materiais, m3o-de-cbra e equipamentos necessários 2 execução dos 

servigos e seus acabamentos. 

Controlar as dguas durante 2 construcdo por meio de bombeamento ou quaisquer 

outras providéncias necessarias. 

Construir todas as obras de acordo com estas especificagdes e projeto. 

Adquirir, armazenar e colocar na obra todos os materiais necessarios ao 

desenvolvimento dos trabalhos. 

Adquirir e colocar na obra todos os mzteriais constantes das listas de material. 

Permitir a inspeção e o controle por parte da fiscalizagdo. de todos os servigos, 

materiais e equipamentos, em qualquer época e lugar, durante a construção das obras. Tais 

inspeções ndo isentam o construtor das obrigagdes contratuais e das responsabilidades legais, 

dos termos do artigo 1245 do cédigo civil brasileiro. 

A execucdo das obras seguird em todos os seus pormenores as presentes 

especificagdes, bem como os desenhos do projeto técnico, que serão fornecidos em cépias ao 

construtor, em tempe hdbil para a execução das obras, e que farão parte integrante do 

projeto. 

Todos os detalhes das obras que constarem destas especificagdes sem estarem nos 

desenhos, ou que, estando nos desenhos, não constem explicitamente destas especificacdes, 

deverdo ser executados e/ou fornecidos pelo construtor como se constasse de ambos o 

documento. 

O construtor se obriga a executar quaisquer trabalhos de construgdo que não estejam 

eventualmente detalhados ou previstos nas especificagdes ou desenhos, direta ou 

indiretamente, mas que sejam necessarios a devida realização das obras em apreco, de modo 

tão completo como se estivessem particularmente delineados e escritos. O construtor 

empenhar-se-3 em executar tais servicos em tempo hábil para evitar atrasos em outros 

trabalhos que deles dependam. 

Alex Les de Oliveire 
ERgenneiro Civil 
RN: 0611606500 
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9.3.10. Administracdo das obras 

O construtor compromete-se a manter, em carater permanente, a frente dos servicos, 

um engenheiro civil de reconhecida capacidade, e um substituto, escolhidos por eles e aceitos 

pela Prefeitura Municipal. O primeiro terá a posic3c de residente e representara o construtor, 

sendo todas as instrugdes dadas a ele vélidas como sendo ao proprio construtor. Esses 

representantes, além de possuirem os conhecimentos e capacidade profissional requerido, 

deverão ter autoridades suficientes para resoiver guaiquer assunto relacionado com as obras 

a que se referem as presentes especificacdes. O Construtor será inteiramente responsavel por 

tudo quanto for pertinente ao pessoal necessério a execução dos servigos e particularmente: 

Pelo cumprimento da legislação sccial em vigor no Brasil. 

Pela proteção de seu pessoal contra acidentes de trabalho, adotando para tanto as 

medidas necessarias para prevengéo dos masmos. 

9.3.11. Protegdo das obras, equipamentos e materiais 

O construtor deverd a todo o momento proteger e conservar todas as instalagdes, 

equipamentos, maquinaria, instrumentos, previsdes e materiais de qualquer natureza, assim 

conto todas as obras executadas até sua aceitação final pela fiscalizacdo. 

O construtor responsabilizar-se-3 durante a vigéncia do contrato até a entrega 

definitiva das obras, por quaisquer danos pessoais ou materiais causados a terceiros por 

negligéncia ou impericia na execução das obras. 

O construtor deverd executar todas as obras provisérias e trabalhos necessarios para 

drenar e proteger contra inundações as faixas de construgdes dos diques e obras conexas, 

estacBes de bombeamento, fundagdes de obras, zonas de empréstimos e demais zonas onde 

a presença da dgua afete a qualidade da construção, ainda que elas ndo estejam indicadas nos 

desenhos nem tenham sido determinadas pela fiscalizacdo. 

Devera também prover e manter nas obras, equipamentos suficientes para as 

emergéncias possiveis de ocorrer durante a execugdo das obras. 
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A aprovação pela fiscalização, do plano de trabalho e 2 autorização para que execut® 

qualquer outro trabalho com o mesmo fim, não exime o construtor de sua responsabilidade 

quanto a este. Por conseguinte, deverd ter cuidado para executar as obras e trabalhos de 

controle da água, durante a construgdo. de modo a não causar danos nem prejuizos ao 

contratante, ou a terceiros, sendo considerado como único responsavel pelos danos que se 

produzam em decorréncia destes trabalhos, 

9.3.12. Remoção de trabalhos defeituosos 

Qualquer material ou trabaiho executade, que não satisfaga as especificacdes ou que 

difira do indicado nos desenhos do projeto ou qualguer trabalho não previsto, executado sem 

autorizagdo escrita da fiscalizagdo serdo considerados como não aceitdveis ou não 

autorizados, devendo o construtor remover, reconstruir ou substituir o mesmo em qualquer 

parte da obra comprometida pelo trabalho defeituoso ou não autorizado, sem direito a 

qualquer pagamento extra. 

Qualquer omissdo ou falta por parte da fiscalizacdo em rejeitar algum trabalho que ndo 

satisfaca às condições do projeto ou das especificacdes não eximird o construtor da 

responsabilidade em relagdo a estes. 

A negativa do construtor em cumprir prontamente as ordens da fiscalizagdo, de 

construcdo e remoção dos referidos materiais e trabalho, implicard na permisséo a Prefeitura 

Municipal para promover, por outros meios, a execução da ordem, sendo os custos dos 

servicos e materiais debitados e deduzidos de quaisquer guantias devidas ao construtor. 

9.3.13. Critérios de medição 

Somente serdo medidos os servigos previstos em contrato, e realmente executados, 

no projeto ou expressamente autorizados pelo contratante e ainda, desde gue executado 

mediante o de acordo da fiscalização com a respectiva "ordem de servico", e o estabelecido 

nestas especificagBes técnicas. 

Salvo observacdes em contrério, devidamente explicitada nessa Regulamentacdo de 

Precos, todos os pregos, unitdrios ou globais, incluem em sua composição os custos relativos 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
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9.3.14. Materiais 

Fornecimento, carga, transporte, descarga, estocagem, manuseio e guarda de 

materiais. 

9.3.15. Mão-de-obra 

Pessoal, seu transporte, zlojamento, alimentacdo, assisténcia médica e social, 

equipamentos de proteção, tais como luvas, capas, botas, capacetes, máscaras e quaisquer 

outros necessarios a execução da obra. 

9.3.16. Veiculos e equipamentos 

Operação e manutenção de todos os veículos e equipamentos de propriedade da 

contratada e necessaria a execução das obras. 

9.3.17. Ferramentas, aparelhos e instrumentos 

Operação e manutencdo das ferramentas, aparelhos e instrumentos de propriedade 

da contratada e necesséria à execução das obras. 

9,3.18. Materiais de consumo para operagio e manutengdo 

Combustiveis, graxas, lubrificantes e materiais de uso geral. 

9.3.19. Agua, esgoto e energia elétrica 

Fornecimento, instalação, operação e manutenção dos sistemas de distri
buição e de 

coleta para o canteiro assim como para a execução das obras. 

9.3.20. Segurança e vigilância 

Fornecimento, Instalação e operação dos equipamentos contrafogo e to
dos os demais 

destinados a prevenção de acidentes, assim como de pessoal habil
itado 3 vigilância das obras. 
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9.3.21. Ônus diretos e indiretos 

Encargos sociais e administrativos, impostos, taxas, amortizações, seguros, juros, 

lucros e riscos, horas improdutivas de mão-de-obra e equipamento e quaisquer outros 

encargos relativos a BDi - Bonificação e Despesas Indiretas. 

9.4. SERVICOS PRELIMINARES 

9.4,1. Desmatamento, destocamento e limpeza do terreno 

0 preparo de terrenos, com vegetação na superficie, será executado de modo a deixar 

a área da obra livre de tacos, raízes e galhos. 

0 material retirado será queimado ou removido para local apropriado, a critério da 

fiscalização, devendo ser tomados todos os cuidados necessários a segurança e higiene 

pessoal e do meio ambiente. 

Deverão ser preservadas as árvores, vegetação de qualidade e grama, localizadas em 

áreas que pela situação não interfiram no desenvolvimento dos serviços. 

Será atribuição da contratada a obtenção de autorização junto ao órgão competente 

para o desmatamento, principalmente no caso de árvores de porte. 

9.5. OBRACIVIL 

9.5.1. Assentamentos de tubos e pecas 

9.5.2. Locação e abertura de valas 

A tubulação deverá ser locada de acordo com o projeto respectivo, admitindo-se certa 

flexibilidade na escolha definitiva de sua posição em função das peculiaridades da obra. 

A vala deve ser escavada de modo a resultar uma seção retangular. Caso o solo não 

possua coesão suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admitem-se taludes 

inclinados. 

A largura da vala deverá ser de no mínimo 0,40m. Estas serão escavadas segundo a 

linha do eixo, obedecendo ao projeto. A escavação será feita pelo processo mecânico ou 

manual julgado mais eficiente, sendo sua profundidade minima 0,60m desde geratriz do tubo 

até a superficie do terreno natural, segundo o Padrão de Projetos e Obras Rurais da CAGECE. 

Alex “Oliveirs 
0 Civil 
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A tabela abaixo dernonstra as profundidades de escavações utilizadas em ca 

diâmetro de rede de acordo com o projeto: 

- 

e | e | S | e g b Bt Tu 
TUBO (mm) TUBO (mm) TUBO (mm) (m) (mm) 

so PVC PBA 0 27 | o 0,60 s4,6 
75 PVC PBA 85 39 0,40 0,60 7,2 
100 PVC PBA 110 50 0,40 0,60 100,0 
100 PVC DEFOFO 118 48 04 | 060 1084 
150 PVC DEFOFO w | 68 o0 | om 1564 
200 PVC DEFOFO 2 | 89 060 | o0 2042 
250 PVC DEFOFO 7 | 110 0,70 0,87 2520 
300 PVC DEFOFO 326 131 0,70 0,92 2998 | 

Fonte: LM Projetos Adaptado da ABNT NBR 12215. 

O material escavado será colocado de um lado da vala, de tal modo que, entre a borda 

da escavação e o pé do monte de terra, fique pelo menos um espaço de 0,40m. 

A fiscalização poderá exigir escoramento das valas abertas para o assentamento das 

tubulações. O escoramento poderá ser do tipo contínuo ou descontínuo a juízo da fiscalização. 

9.5.3. Movimento de terra 

e Vala 

A vala deve ser escavada de forma a resultar uma seção retangular. Caso o solo não 

possua coesão suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admitem-se taludes 

inclinados a partir do dorso do tubo, desde que não ultrapasse o limite de inclinagdo de 1:4 

quando então deverá ser feito o escoramento pelo Construtor. 

Nos casos em que este recurso ndo seja aplicdvel, pela grande profundidade das 

escavacBes, pela consisténcia do solo, pelas proximidades de edificac@es, nas escavações em 

vias e calçadas etc., serdo aplicados escoramentos conforme determinagio por parte da 

fiscalizagdo. 

Alex R es de Oliveire 
Engenheiro Civil 
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definição da forma como serão executadas as escavações ficará a critério da fiscalização e, gaºª 

projeto em função do volume, situação da superficie 2 subsolo, posição das valas e ra 
â&ts 

FWEÍWIW rªfª eXCCUÍãO dos serviços, e outros p
areceres técnicos julgados pertinentes. \-@ 

Nos casos de escavações em rocha, serão utilizados explosivos, e para tanto o 

construtor deverá dispor de pessoal especizlizado. 

O material retirado (exceto rocha, modelo e entulho de cal
cada) será aproveitado para 

o reaterro, devendo-se, portanto, depositá-lo em dista
ncia minima de 0,40m da borda da vala, 

de modo a evitar o seu retorno para o interior da mesma. A 
terra sera, sempre que possivel 

colocada em um dos lados da vala. 

Quando a escavação for mecanica, as valas deverdo ter os seus
 fundos regularizados 

manualmente, antes do assentamento da tubulação. 

As valas deverão ser abertas e fechadas no mesmo dia, p
rincipalmente nos locais de 

grande movimento, travessias e acessos. Quando n3o for po
ssivel, tornar os devidos cuidados 

para evitar acidentes. 

As valas serdo escavadas com a minima largura possivel e para
 efeito de medição, salvo 

casos especiais, devidamente verificados e justificados pela FISCALIZAGAO, tais como: 

Terrenos acidentados, obstáculos superficiais, ou me
smos subterraneos, serão considerados 

as larguras de 0,50m e as profundidades do projeto.
 

Sendo necessário colocar colchão de areia p
ara protecdo do tubo. 

9.5.4. Natureza do material de escavação 

* Material de 12 Categoria 

Terra em geral, picarra, rocha mole em ad
iantado estado de decomposicdo, seixos 

rolados ou não, com didmetro maximo infe
rior a 0,10m ou qualguer que seja o teor d

e 

umidade que possuam, susceptiveis de serem escavados com equipamentos de 

terraplanagem dotados de lâmina ou enxad
a, enxadfo ou extremidade alongada se fo

r 

manuaimente. 
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Em seguida o preenchimento continuará em camadas de 0,10m de espessura, com 

material ainda isento de pedras, até cerca de 0,30m acima da geratriz superior da tubulação. 

Em cada camada será feito um adensamento manual somente nas partes laterais, fora dazona 

ocupada pelos tubos. 

O reaterro descrito acima, numa primeira fase, não sera aplicado na regido das juntas, 

estas só serdo cobertas apés © cadastro das linhas e os ensaios hidrostaticos a serem 

realizados. 

A tubulação deve ser testada por trechos com extensdes não superiores a 500m. 

9.5.6. Cadastro 

Deverá ser apresentado o cadastro das tubulagdes constando o mesmo número de 

plantas e perfis na escala indicada pela fiscalização, codificando todos os pontos onde houver 

pegas apresentando detalhes das mesmas devidamente referenciadas para fácil localização. 

9.5.7. Caixas de registros e ventosas 

As caixas de registros e ventosas serdo executadas de acordo com o projeto especifico. 

9.5.8. Armazenamento de materiais 

Os tubos poderão ser armazenados ao tempo. Pecas, conexdes e anéis ficardo no 

interior do almoxarifado e deverdo ser estocados em grupos, de acordo com o seguinte 

critério: Tipo de pegas e diâmetro. 

9.5.9. Transporte, carga e descarga de materiais 

O vefculo utilizado no transporte deve ser adaptado ao tipo de material a transportar. 

Quando se tratar de tubos transportados por caminhdo, a sua carroceria deverd ter as 

dimensões necessarias para que ndo sobrem partes dos tubos fora do veículo. 

A carga e descarga dos materiais devem ser feitas manualmente ou com dispositivos 

compativeis com 0s mesmos. As operacdes devem ser feitas sem golpes ou choques. 

Ao proceder-se a amarração da carga no vefculo deve-se tomar precaugdes para 

que as amarras não danifiquem os tubos. A fixacio deve ser firme, de modo a impedir 

qualquer movimento da carga em trânsito. 

s de Oliveirt 
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Somente será permitida a descarga manual para os materiais que possam se 

suportados por duas pessoas. Para os materiais mais pesados, deverdo ser utilizados 

dispositivos adequados como pranchdes, talhas, guindastes, etc. 

Jamais será permitido deixar cair o material sobre o solo ou se chocar com outros 

materiais. 

Na descarga, não serd permitida a formação de estogue provisério. Deverd os 

materiais ser encaminhados aos lugares preestabelecidos para a estocagem definitiva. 

A movimentacio dos materiais deve ser feita com cuidados apropriados para que 

não sejam danificados. 

Não serd permitido que sejam arrastados pelo chão, devendo para tanto ser 

empregadas talhas, carretas, guinchos, etc. 

Para movimentação dos materiais, não devem ser empregados guinchos, cabos de 

aço e correntes com patolas desprotegidas. Os ganchos devem ser envolvidos com borracha 

ou lona. 

9.6. SERVICOS DE CONCRETOS 

9.6.1. Parametros Adotados Para Concreto 

Com o objetivo de garantir total eficiéncia da estrutura de concreto armado, 

assegurando a durabilidade com adequada seguranca e estabilidade de todas as pegas 

estruturais, assim como aos materiais que estarão anexados ou fixados nas pegas estruturais 

(Tubos e conexdes). Considerou-se no dimensionamento a classe de agressividade IV, 

recomendada na Tabela 6.1, item ¢, da NBR 6118 (ABNT, 2014), sabendo que as estruturas 

estão em uma regido litoranea com alto nivel de maresia. 

Com a classe de agressividade, e respeitando os critérios definidos na Tabela 7.1 da 

NBR 6118 (ABNT 2014), foi adotado a classe C40. Para a classe de concreto C40. 

9.6.2. Concreto simples 

Os concretos simples, bem como os seus materiais componentes, deverdo satisfazer 

as normas, especificacdes e métodos da ABNT. 

0 concreto pode ser preparado manual ou mecanicamente. 

0 
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PROJETOS E CONSTS 

Manualmente, se for concreto magro nos traços 1:4:8 para base de piso, lastros, sub- 

bases de blocos e cintas, etc., em quantidade até 350 litros de amassamento. 

Mecanicamente, se for concreto gordo no traço 1:3:6 para blocos de ancoragens, base 

de caixas de visitas, peças pré-moldadas, etc. 

Normalmente adota-se um consumo mínimo de 175 kg de cimento/m? de concreto 

magro e 220 kg de cimento/m? para concreto gordo. 

O concreto simples poderá receber adição de aditivos impermeabilizantes ou outros 

aditivos quando for o caso. 

9.6.3. Concreto Estrutural 

0O consumo de cimento não deve ser inferior a 300 kg por m? de concreto. 

A pilha de sacos de cimento não poderd ser superior a 10 sacos e ndo devem ser 

misturados aos lotes de recebimento de épocas diferentes, de maneira a facilitar a inspeção, 

controle e emprego cronológico deste material básico. Todo cimento com sinais indicativos 

de hidratação será rejeitado. 

O emprego de aditivos é frequentemente utilizado e o preparo é exclusivamente 

mecânico, salvo casos especiais. 

e Dosagem 

A dosagem poderá ser não experimental ou empírica e racional. No primeiro caso, o 

consumo mínimo é de 300 kg de cimento/m? de concreto, a tensão de ruptura Tc = 28 deverá 

ser igual ou maior que 125 kg/cm?, previstos nos projetos. A proporção de agregado miúdo 

no volume total será fixada entre 30% e 50%, de maneira a obter-se um concreto de 

trabalhabilidade adequada a seu emprego. A quantidade de água será mínima e compatível 

com o ótimo grau de estanqueidade. 

Rodrigues de Oliveire 
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e Amassamento ou mistura 

O concreto deverd ser misturado mecanicamente, de preferénciaem betoneira de eixo 

vertical, que possibilite maior uniformidade e rapidez na mistura. 

A ordem de colocaggo dos diferentes componentes do concreto na betoneira é o 

seguinte: 

Camada de brita; 

Camada de areia; 

A quantidade de cimento; 

O restante da areia e da brita. 

Depois do langamento no tambor, adicionar a água com aditivo, o tempo de revolugdo 

da betoneira devera ser no maximo de 2 minutos com todas os agregados. 

e Transporte 

O tempo decorrido entre o término de alimentagdo da betoneira e o término do 

langamento do concreto na farma deve ser inferior ao tempo de pega. 

O transporte do concreto deverá obedecer a condigdes tais que evitem a segregacdo 

dos materiais, a perda da argamassa e 2 compactacdo do concreto por vibração. 

Os equipamentos usados são carro-de-mão, carro transporte tipo dumper, € 

equipamentos de langamento tipo bomba de concreto e caminhões betoneira. 

O concreto será lançado nas fôrmas, depois das mesmas estarem limpas de todos os 

detritos. 

e Lançamento 

Deverá ser efetuado o mais próximo possível de sua posição final, evitando-se 

incrustações de argamassas nas paredes das fôrmas e nas armaduras. 

A altura de queda livre não poderá uitrapassar a 1,5m, e para o caso de concreto 

aparente o langamento deve ser feito paulatinamente. Para o caso de peças estreitas e altas, 

o concreto devera ser langado por janelas abertas na parte lateral da férma, ou por meio de 

funis ou trombas. 

11606500 
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Recomenda-se lançar o concreto em camadas horizontais com espessura não superior 

a 45 cm ou 3/4 do comprimento da agulha do vibrador. Cada camada deve ser lançada antes 

que o precedente tenha tido início de pega, de modo que as duas sejam vibradas 

conjuntamente. 

Se o lançamento não for direto dos transportes, deverá a quantidade de concreto 

transportado ser langado numa plataforma de 2,0m x 2,0m, revestido com folha de ago 

galvanizado e com proteção lateral, numa altura de 0,15m para evitar a saida da dgua. 

e Adensamento 

O adensamento do concreto deve ser feito por meio de vibrador. Os vibradores de 

agulha devem trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo 

ser introduzidos rapidamente e retirados lentamente, em operação que deve durarde 5 a 10 

segundos. Devem ser aplicados em pontos que distem entre si cerca de 1,5 vezes o seu raio 

de acdo. 

0 adensamento deve ser cuidadeso, para que o concreto preencha todos os recantos 

da férma. 

Durante o adensamento deverdo ser tomadas as precaugdes necessarias para que não 

se formem nichos ou haja segregações dos materiais; deve-se evitar a vibração da armadura 

para que não se formem vazios ao seu redor, causando prejuízo à aderência. 

Os vibradores de parede só deverão ser usados se forem tomados cuidados especiais, 

no sentido de evitar que as armaduras saiam da posição. Não será permitido empurrar o 

concreto com vibrador. 

e Cura 

Deverá ser feita por qualquer processo que mantenha as superficies Umidas e dificulte 

a evaporagdo da dgua de amassamento do concreto. Deve ser iniciada tão logo as superficies 

expostas o permitirem (após o inicio da pega) e prosseguir pelo menos durante os sete 

primeiros dias, apés o langamento do concreto, sendo recomendavel a continuidade por mais 

tempo. 

de Olivair 
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e Juntadeconcretagem 

Este tipo de junta ocorre quando, devido a paralisação prevista ou imprevista na 

concretagem, o concreto da última camada lançada iniciou a pega, não permitindo, portanto, 

que uma nova camada seja lançada e vibrada com ela. 

As juntas devem ser preferivelmente localizadas nas seções tangenciais mínimas, ou 

seja: 

Nos pilares devem ser localizados na altura das vigas; 

Nas vigas bi apoiadas devem ser localizadas no terço central do vão; 

Nos blocos devem ser localizadas na base do pilar; 

Nas paredes bi engastadas devem ser localizadas acima do terço inferior; 

Nas paredes em balanço devem ser localizadas a uma altura, no minimo igual à largura 

da parede. 

A junta deve ser tratada por qualquer processo que elimine a camada superficial de 

nata de cimento, deixando os grãos de atestado parcialmente expostos, a fim de garantir boa 

aderência do concreto seguinte. 

Pode-se empregar qualquer dos métodos seguintes: 

Jato de ar e água na superfície da junta após o início do endurecimento; 

Jato de areia, após 12 horas de interrupção; 

Picoteamento da superfície da junta, após 12 horas de interrupção; 

Passar a escova de aço e logo após lavar a superfície e aplicar argamassa de concreto 

ou pintura tipo colmafix 2 mm de camada; O lançamento do novo concreto deve ser 

imediatamente precedido do lançamento de uma nova de 01 a 03cm de argamassa sobre a 

superficie da junta. O trago dessa argamassa deve ser o mesmo do concreto, excluido o 

agregado miúdo. 

e Reposiçãodo concreto falho 

Todo e qualquer reparo que se faça necessário executar para corrigir defeitos na 

superfície do concreto e falhas de concretagem, deverão ser feitos pela empreiteira, sem ônus 

para a SRH, executados após a desforma e teste de operação de estrutura, a critério da 

fiscalizagdo. 

São discriminados a seguir os principais tipos de falhas: Alex RO 

Cobertura insuficiente de armadura. Reg Wb CREA 50361 
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Deve ser adotada a seguinte sistematica: 

Demarcação de área a reparar; 

Apiloamento da superfície e limpeza; 

“Chapisco com peneira 1/4", com argarnassa de traço igual ao concreto (optativo); 

Aplicativo de adesivo estrutural na espessura máxima de 1mm sobre a superficie 

perfeitamente seca; 

Aplicação de argamassa especialmente dosada, por gunitagem ou 1°ufo 

(chapeamento); 

Proteção da superfície contra ação de chuva, sol e vento; 

Aplicação da segunda demão de argamassa para uniformizar a superfície, após 24 

horas de aplicação da primeira demão; 

Alisamento da superficie com desempenadeira metálica; 

Proteção da superfície contra intempérie usando-se verniz impermeabilizante, 

cobertura plástica ou camada de areia, molhando-se periodicamente durante 5 dias. 

Obs.: No caso de paredes e tetos, a espessura de cada camada em cada aplicação, não 

deve exceder a 1cm. 

* Desagregação de concreto 

Esta falha, que resulta num concreto poroso, deve ser corrigida pela remoção da 

porção defeituosa ou pelo preenchimento dos vazios, com nata ou argamassa especial e 

aplicação adicional de uma camada de cobertura, para proteção de armadura. A solução deve 

ser adotada, tendo em vista a extensão da falha, sua posição (no piso, na parede ou no teto 

da estrutura) e sua influência na resistência ou na durabilidade da estrutura. Para 

recomposição da parte removida, deve-se adotar a mesma sequéncia já referida. 

e Impermeabilização 

Toda e qualguer impermeabilização realizada nas obras deverá obrigatoriamente ser 

realizada com a aplicação de manta asfáltica, de espessura mínima de 4 mm, enquanto nas 

estruturas de reservação deverá ser executada antes uma camada com espessura de 3mm, 

afim de reforçar a durabilidade da estrutura, esses serviços devem ser executados por pessoal 

qualificado. É obrigatória a entrega de termo de garantia dos serviços de impermeabilização. 
p 
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e Vazamentos 

Será adotada a seguinte sistemática: 

Demarcação, na parte externa e na pane interna, da área de infiltração; 

Remoção da porção defeituosa; 

Mesma sequência já referida. 

e Trincasefissuras 

É necessário verificar se há movimento na trinca ou fissura, e qual a amplitude desse 

movimento, para escolha do material adequado para vedação. 

Quando a trinca ou fissura puder ser transformada em junta natural, adota-se a 

sequência: 

Demarcação da área a tratar: abertura da trinca ou fissura, de tal modo que seja 

possível introduzir o material de vedação; 

Na amplitude máxima da trinca introduzem-se cunhas de aço inoxidável a fim de criar 

tensões que impeçam o fechamento; 

Aplicação de material de plasticidade perene, fortemente aderente ao concreto. Esses 

materiais são elastômeros, cuja superficie de contato com o ar se polimeriza obtendo 

resisténcia fisica e quimica, mantendo, entretanto, a flexibilidade e elasticidade. 

Quando deve ser medida a continuidade monolitica da estrutura, adotar a seguinte 

sistematica: 

Repetem 1;2;e3 do item anterior; 

Aplica-se uma pelicula de adesivo estrutural; 

Aplica-se argamassa especial semi-seca, que permita adensamento por percussdo, na 

qual se adiciona aglutinante de cura rapida e adesivo expansor. 

Quando não há tensdes a considerar e é desejado apenas vedar a trinca, adotar a 

seguinte sistematica; 

Executam-se furos feitos com broca de diamante ao longo da trinca, espacados de 10 

cm e com 5 cm de profundidade, sem atingir 2 armadura; 

Cobre-se a trinca com um material adesivo, posicionando os tubinhos de injeção; 

Injeta-se material selante adesivo (epéxi) com bomba elétrica ou manual apropriado. 

206 

Sceagá — MÓRRINROS /oNEÉ, 

= 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

mTE SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO - MUNICÍPIO DE MORRINHOS-CE



ot emades 

CEARÁ MORRINHOS õ 
GOVERNO DO ESTADO Trábialha u compromisso 

9.6.4. Fôrmas 

Todas as fôrmas para concreto armado serão confeccionadas em folhas de 

compensado com espessura mínima de 12mm, para utilização repetidas no máximo 4 vezes. 

A precisão na colocação de formas será de 5mm (mais ou menos). 

Para o caso de concreto não aparente, se aceita o compensado resinado, entretanto, 

visando a boa técnica, a qualidade e aspecto pliastificado, pode-se adotar preferencialmente 

o compensado plastificado. 

Serão aceitos, também formas em virolas, tábuas de pinho, desde que sejam para 

concreto rebocado e estrutura de até 2 pavimentos de obras simples. Não são válidas para 

obras em que haja a montagem de equipamentos vibratórios. 

Nas costelas não serão admitidos ripões, devendo ser as mesmas preparadas a partir 

da tábua de pinho ou virola de 1" de espessura. 

Nas lajes onde houver necessidade de emendas de barrotes, as mesmas não deverão 

coincidir com suas laterais. 

No escoramento (cimbramento) serão utilizados de preferência barrotes de seção 

quadrada com 10cm ou cilíndrico tipo estronca com 12cm de diâmetro. 

As fôrmas deverão ter as amarrações e escoramentos necessários, para não sofrerem 

deslocamento ou deformações quando do lançamento do concreto e não se deformarem, 

também sob a ação das cargas e das variações de temperatura e umidade. 

As passagens de canalizações através de quaisquer elementos estruturais deverão 

obedecer rigorosamente às determinações do projeto, não sendo permitida a mudança de 

posição das mesmas, salvo em casos especiais. 

As pecas que transmitirão os esforgos de barroteamento das lajes para escoramento 

deverdo ser de madeira de pinho de 3" ou virola, com largura de 15cm e espessura del1". 0 

escoramento da laje superior devera ser contraventado no sentido transversal, a cada 3,0m 

de desenvolvimento longitudinal, com peças de madeira de pinho de 3" ou virola e espessura 

de 1". A posição das férmas (prumc e nivel) será objeto de verificagdo permanente, 

principalmente durante o lancamento do concreto. 

Para um bom rendimento do madeirite, facilidade de desforma e aspecto do concreto, 

as formas devem ser tratadas com molde liso ou similar, que impecam aderéncia do concreto 
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Por ocasido da desforma não serão permitidos choques mecénicos. Serd permiti 

amarrag3o das formas com parafusos especiais devidamente distribuidos, se for para concreto 

aparente, ou a introducdo de ferros de amarracdo nas férmas através da ferragem do 

concreto. 

Deverão ser observadas, além da reproducio fiel do projeto, a necessidade ou não de 

contra flecha, superposicdes de pilares, nivelamento das lajes e vigas, verificação do 

escoramento, contraventamento dos painéis e vedação das formas para evitar a fuga da nata 

de cimento. 

O caibramento serd executado de modo a ndo permitir que, uma vez definida as 

posições das formas, seus alinhamentos, e prumadas ocorrem seções e prumadas, ocorram 

deslocamentos de qualquer espécie antes, duranta e apds. Deverdo ser feitos estudos de 

posicicnamento e dimensionamento do conjuntc e seus componentes, para que por ocasido 

da desforma, sejam atendidas as seções e cotas determinadas em projetos. As pegas utilizadas 

para travesso contranivelamento etc. deverão possuir seção condizente com as necessidades. 

Nenhuma peca componente devera possuir mais que uma emenda em 3m e esta emenda 

situa-se sempre fora do terço médio. O caibramento poderd também ser efetuado com 

estrutura de ago tubular. 

Prazo minimo para retirada das formas: 3 dias para as faces laterais; 14 dias para as 

faces inferiores com escoras e 21 dias para as faces inferiores com pontalete. 

9.6.5. Armaduras 

Como definido no item 8.6.1, o concreto escolhido possui classe de agressividade 

ambiental IV, tendo em vista que a região possui respingos de maré e estdo em contato com 

direto com a água. Levando em consideração a Tabela 8.2 da NBR 6118 (ABNT, 2014), o 

cobrimento minimo adotado é de 50mm. 

Observar-se-3 na execucdo das armaduras se o dobramento das barras confere com 

projeto das armaduras o número de barras e suas bitolas, a posição correta dos mesmos 

amarracdo e recobrimento. 

Não sera permitido o número de barras, didmetros, bitolas e tipos de aço, a ndo ser 

com autorizagdo por escrito do autor do projeto. 
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As armaduras, antes de serem colocadas nas formas, deverdo ser perfeitamente limpas 

de quaisquer detritos ou excessos de oxidacdo. As armaduras deverão ser colocadas nas 

formas de modo a permitir um recobrimento das mesmas pelo concreto. Para tanto poderdo 

ser utilizados calcos de concreto, pré-meldados ou plasticos. Estes calgos deverdo ser 

colocados com espagamento conveniente. 

As emendas de barras da armadurz deverão ser feitas conforme o projeto. O ndo 

previsto só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NB-1 (ABNT). 

As armaduras a serem utilizadas dever3o obedecer às prescricdes da EB-3, e EB-233, 

da ABNT. 

9.7. TUBOS, CONEXOES E ACESSORIOS 

9.7.1. Ferro fundido 

e Geral 

Todos os tubos e conexdes de ferro fundido deverdo ser revestidos com argamassa de 

cimento, exceto aqueles usados para drenos, os quais não receberdo revestimento. 

* Tubos 

Os tubos de ferre fundido deverdo ser fabricados pelo processo de centrifugacdo, de 

acordo com as Especificagdes Brasileiras EB-137 e EB-303. 

As juntas do tipo ponta e bolsa elástica (com anel de borracha), e juntas mecanicas (do 

tipo Gibault) deverdo estar em conformidade com as especificações EB-137 e EB-303, classe 

normal da ABNT. 

As juntas flangeadas deverão obedecer a Norma PB-15 da ABNT. 

O assentamento das tubulagdes deverd obedecer às normas da ABNT-126 e ao 

indicado no item especial das presentes especificações. 

* Conexdes 

Todas as conexdes de ferro fundido deverdo ser fabricadas de conformidade com a 

Norma PB-15 da ABNT. 

Os tipos de juntas de ligação para as conexdes serdo as mesmas especificadas para os 

tubos e deverdo obedecer as normas ja citadas para os tubos. 
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As arruelas para as juntas flangeadas serão fabricadas em placas de borracha 

vermelha. 

Os anéis de borracha para 2s juntas mecanicas e elésticas deverdo estar de acordo com 

a Norma EB-137 da ABNT. 

e PVCRIGIDO 

Os tubos de PVC rigido com ponta boisa e anel de horracha (PBA) deverdo ser da classe 

indicada no projeto. 

Classe 12 para pressão de servigo até 60 m.c.a. 

Classe 15 para pressdo de serviço até 75 m.c.a. 

Classe 20 para pressdo de servigo até 100 m.c.a. 

Fabricados de acordo com a EB-123 da ABNT, com Didmetro Nominal (DN) conforme 

indicado no projeto. 

0 assentamento das tubulagdes deverá obedecer a PNB-115 da ABNT. 

o VALVULAS E APARELHOS 

1- REGISTRO DE GAVETA CHATO COM FLAMGES E VOLANTE 

Registro de gaveta, série métrica chata, corpo e tampa em feno fundido ductil NBR 

6916 classes 42012, cunha e anéis do corpo em bronze fundido ASTM 862, haste fixa com 

rosca trapezoidal em aço inox, conforme a ASTM A-276 GR410, junta corpo/tampa, em 

borracha ABNT EB362, gaxeta em amianto grafitado, extremidades flangeadas conforme 1SO 

2531 PN 16 (pressdo de trabalho 16 BAR) e acionamento através de volante. Padrdo 

construtivo ABNT PB 816 partes 1. 

2- VENTOSAS SIMPLES COM FLANGE OU COM ROSCA (Confarme Projeto} 

Ventosas simples com flange 1SO 2531 PN10, corpo, tampa e flange em feno fundido 

ductil NBR 6916 classes 42012, niple de descarga em latão, flutuador esférico é junta em 

borracha, padrão construtivo barbara ou similar. 

o ENSAIOS DA LINHA 

Serão efetuados de acordo com as exigéncias das normas da ABNT. 

o ENSAIO DE PRESSAO HIDROSTATICA 

Devera ser observada a seguinte sistematica: 
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Enche-se lentamente de água a tubuiação; 

Aplica-se pressão de ensaio de acordo com 2 pressdo de servigo com que a linha irá 

trabalhar; 

0 ensaio deverd ter a duração de uma hora; 

Durante o teste a canalização deverá ser observada em todos os seus pontos. 

o ENSAIO DE ESTANQUEIDADE 

Uma vez concluido satisfatoriamente o ensaic de pressdo, deverá ser verificado se, 

para manter a pressdo de ensaio foi necessario algum suprimento de dgua. 

Se for o caso, este suprimento deverd ser medido e a aceitação da adutora ficard 

condicionada a que o valor obtido seja inferior ao dado pela férmula: Q = NDP 1 3.992 onde: 

Q = vazão em litres/hora; 

N = número de juntas da tubulação ensaiada; 

D = diâmetro da tubulação; 

P = pressão média do teste em kg/cm. 

s LIMPEZA E DESINFECÇÃO 

0 construtor fornecerd todo o equipamento, mac-de-obra e materiais apropriados 

para a desinfecgdo das tubulagdes assentadas. 

A desinfecção será pelo fechamento das valvulas ou por tamponamento adequados. A 

desinfeccio se processard da seguinte forma: 

Utilizando-se um alimentador de solução de água e cloro, isto é, um tipo de clorador, 

à medida que a tubulação for cheia de dgua, mas de tal forma que a dosagem aplicada não 

seja superior a 50 mg /1. 

Cuidados especiais deverdo ser tomados para evitar que fortes solucdes de água 

clorada, aplicada as tubulações em desinfecção, possam refluir a outras tubulações em uso. 

Com o teste simultdneo de vazamento, será considerada a vazão de dgua clorada que 

entrar na tubulação em desinfecção, menos a vazão resultante medida nos tamponamentos, 

ou nas válvulas situadas nas extremidades opostas às extremidades de aplicação de água 

clorada. 
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O índice de vazamento tolerado não deverá ultrapassar a 4 litros para cada 1600 m 

extensão da tubulação em teste, durante 24 horas. A fiscalização, para cada teste dará o seu 

pronunciamento. 

A água clorada para desinfecção deverá ser mantida na tubulação o tempo suficiente, 

a critério da fiscalização, para & sua ação germicida. Este tempo será, no mínimo de 24 horas 

consecutivas. Após o período de retenção da água clorada, os resíduos de cloro nas 

extremidades dos tubos e outros representativos serão, no mínimo, de 25 mg/l. O processo 

de cloração especificado será repetido, se necessário € 3 juizo da fiscalizacdo, até que as 

amostras demonstrem que a tubulação está esterilizada. 

A Durante o processo de cloração da tubuiação, as valvulas e outros acessorios serdo 

mantidos sem manobras, enguanto as tubulagdes estiverem sob cargas de água fortemente 

clorada. As valvulas que se destinarem a ligações com outros ramais do sistema permanecerao 

fechadas até que os testes e os resultados finais dos trechos em carga estejam finalizados. 

Após a desinfeccdo, toda a água de tratamento será esgotada da tubulação e suas 

extremidades. 

Análises bacteriológicas das amostras serão feitas pela Contratante e caso venham a 

demonstrar resultados negativos da desinfecção das tubulações, o Construtor ficará obrigado 

a repetir os testes, tantas vezes quantas exigidas peia fiscalização e correção por sua conta 

integral, ndo somente a obrigação de fornecer a Contratante as conexdes e aparelhos 

necessarios para a retirada das amostras de 4gua, como também as despesas para repeticao 

do processo de desinfecdo. 

Na lavagem deverão ser utilizadas, sempre que possivel velocidade superior a 0,75 

m/s. 

9.8. CONJUNTO MOTO BOMBAS 

9.8.1. Fornecimento e instalagdes de sistemas de bombeamento 

e Geral 

Os conjuntos motobombas submersos a serem fornecidos seguirdo as exigéncias da 

CAGECE/SRH e demais normas de fabricantes instalados no Brasil, com as seguintes 

caracteristicas basicas: 
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ico ou moncfásico, potência adequada ao consum 

bombeador. Opcionalmente o5 conjuntos motobombas com potencias até 3cv, poderão ser 

fornecidos com motores tipo blindados, totalmente em aço inoxidável, hermeticamente 

fechado. 

O bombeador deverá ser multiestágio, cujo dimensionamento seguirá sempre a faixa 

ótima de rendimento do modelo, com 2 apresentação da planilha de teste de performance 

por equipamento. 

As características complementares do bombeador e do motor estão expressas na 

tabela abaixo: 

BOMBEADOR 

| Ago inox Cr Ni ou Ago inox AISI 420 ou 304 

Corpo da Bomba TAço inox Cr Ni ou Ago inox AIS! 304 

Estagios Aço inox AlSI 304 ou Tecnopolimero injetado 

Corpo da vélvula de retenção | Aco inox AlS 304 ou Bronze 

Corpo de Sucgdo Aco inox AlS| 304 ou Niguel 

Rotores Aço inox AlSI 304 ou Tecnopolimero injetado 

Difusores Aco inox AlSI 304 ou Tecnopolimero injetado 

Bucha de desgaste Aco inox AIS! 304 ou Tecnopolimero injetado 

Bucha de guia Aco inox AIS! 304 ou Borracha Nitrica 

Acoplamento | Aco inox AlSI 304 ou Bronze 
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Eixo Aço inox Cr Ni ou Aço inox AlSI 420 ou 306 ou 304 

Extrator Aco inox Cr Ni ou Ago inox AlSI 304 ou Ago silicio 

Mancal Axial Ago inox AlSI 304 ou Cerâmica carbonato 

Suporte superior Aço inox AlSI 304 

Suporte inferior Aco inox AlSI 304 

Carcaga Ago inox AISI 304 

* Pintura dos Equipamentos 

Todas as superficies metélicas, não condutoras de corrente elétrica, deverdo ser 

pintadas e submetidas tratamento adequado, o qual deverd proporcionar boa resisténcia a 

dleos e graxas em geral, garantindo durabilidade, inalterabilidade das cores, resisténcia à 

corrosão, boa aparéncia e fino acabamento. 

Os armarios dos painéis dos quadros de comando deverdo receber pintura 

eletrostatica e acabamento em pintura sintética. 

e Abrigo para quadro de comando 

A construção do abrigo serd executada com fechamento em aivenaria de tijolo maciço 

assentado de meia vez com reboco constituido de argamassa de cimento e areia e deverd ser 

pintado com tinta branca a base de cal até trés demãos. 

Deverá ser instalado, na parte externa, pontos de luz sobre a porta, abaixo da laje de 

cobertura e através da instalagdo de um cachimbo de PVC que deverd servir para entrada da 

fiagdo do quadro elétrico. Estes servigos deverdo ser executados rigorosamente de acordo 

com o projeto, dimensdes e padrdes contidos nos desenhos de detalhes, levando-se em 

consideração a distância das unidades. 

» Proteção para poços tubulares 

A proteção do poço tubular consistirá em dois anéis pré-moldados de concreto e 
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proteção construída conforme especificado em projeto. Feita a colocação dos anéis, dev 

ser colocada a tampa com sub-tampa que servirá de acesso às instalações. A sub-tampa 

deverá ser alinhada verticalmente com a boca do poço. 

e Serviços Hidráulicos e Elétricos para montagem de Equipamentos 

Para instalação de bombas submersas serão necessários dois pares de braçadeiras, 

adequadas ao diâmetro externo dos tubos de recalgue, bem como de um dispositivo de 

elevação confiável (tipo tripé) com capacidade de carga adequada aos serviços. 

Antes de a instalação verificar se o conjunto motobomba não foi danificado no 

transporte; se o cabo não sofreu ruptura na isolação e examinar a voltagem do equipamento 

(placa de identificação) para ver se corresponde à voltagem da rede onde será ligada. 

Para união dos cabos das bombas submersas com os cabos de alimentação que 

estiverem dentro do poço, em contato com a água, será necessária a utilização de isolamento 

tipo mufla, apropriado e recomeridado para uso dentro da água. 

A ligação do cabo elétrico ao conjunto motobomba deve ser feita antes da ligação ao 

painel de comando elétrico. 

Para içar e descer o conjunto motobomba deverá ser usado um pendurador ou 

cabeçote, bem como trava mecânica para interromper à descida e fazer a conexão dos tubos. 

Não se esquecer de encher a bomba com água antes de descê-la. 

e Quadro Elétrico de Comando e Proteção 

Os quadros deverão ser instalados no interior da casa de proteção de um só 

compartimento, construída em alvenaria e seu acesso se fará através de portinhola com trinco 

ou maçaneta, conforme projeto. 

Os quadros de comando e proteção dos conjuntos motobomba, a serem fornecidos 

seguirão os padrões do SISAR, com as seguintes características básicas: 

Dimensionamento de acordo com a potência do equipamento de bombeio ao sistema, 

e composto com: 

Para conjuntos até 3,0cv (inclusive): contator, relé bi metálico, relé falta de fase, relé 

de nivel com eletrodos, timer de programacdo, horimetro, voltimetro, chave comutadora, 

chave seccionadora, botoeira liga/desliga, chave seletora manual/automético, fusiveis de 

forca, e comando. Para conjuntos acima de 5,0cv: contator, relé bi metélico, relé falta de fase, 

relê de nivel com eletrodos, timer de programação, horrifero 2 %Wg;;os voltimetro 96x96 
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com comutador, transformador de corrente, amperimetro 96x96 com comutador, ¢l 

softstarter, chave seccionadora  tripolar, botoeira  liga/desliga, chave seletora 

rmanual/automatico, canaleta de protecio de fios, fusiveis de força, e comando. 

e Garantia 

A contratada deverá apresentar, juntamente com 0s equipamentos, um “Termo de 

Garantia”, fornecido pelo fabricante, que devera cobrir quaisquer defeitos de projeto, 

fabricagdo, falha de material, relativamente ao fornecimento. Este “Termo de Garantia” 

deverá ter validade minima de 12 meses a partir da data de entrega. 
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ESTADO 
GOVERNO DO ESTAD Tmm«mat:m—p'e o 
e DAL CIDADES 

CURVA DAS BOMBAS 

e Captagdo 

CURVA DE DESEMPENHO 

E 

Cliente 

Data 

06/02/2024 

Produto Potência (WP} | Frea. (H2) | Nº Pólos ‘ 3 Pogo (5o} | @ Roter 8. mm) | Tipo Rotor 8. Categoria 

BHSE 635-2 650 50 2 5 99.20 Semi-axial N 

Mator Tensão (V) ind. Prot. Fases @ Recal. Corr. Nom. (A) Cos f (100%) Rend. (100%) 

MSP 380 iPes |3 3 122 083 76 

Ipiin Rotação (pm) | Classe Isol.| Fator serv. | Tipo Retor M. Temp. Max. (°C} R Conj. (%) N° Curva 

566 3490 Y 100 | Gaiola 40 4744 82135 

- Ponto Selecionado - Imagem Rotor 

Vazao Altura NPSHr 

2202mh |35,18m 317m 

Potência Cons. Rend. Hidr. 

4,54 HP 62,42% 
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@ Desempenho @ Potência Consumida A Rendimento B nestr J 

Gontormo 03 panrõos da noma IS0 9906 
ESB-BA LS vor 52 

o recomendamos que e conjurto motobomba opere acima da vazão máxima informada, conforme cammogo. por um ionga periodo durante 3 establização do poço 

nnire o nive ostática e nível únâmico. 
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cm 

ES = Governo Municipal de m 

cEARA — MÓRRINHOS )W 

EBARA Bombas América do Sul Ltda. 

e - Fática - Rum aomigum Marçues de Figunenão. .31, 1704280 57, o, 14 19090009 005 20 

Fh e G d St : Fatinca - o, Mo o Cataça. A, Py s, CF 72 13960460 5, Foe 1) 415100 

Fondção - h Cartenáro, 78, Parque st CP T2. 13886-000, Vargen Gt S .ot 1) S644 531 

Fu 30 Pado- Comirdio Bty - 40 R0c0, 4 - Axc, Vis G, 04852 0, SP. Fone (1 2124 TTAA P (1) 21267744 

T et . ol Mescireris de s, 1776 {18 G4 - oae, 110D PE. Fona (81 2087 110, P 8] 3081115 

i o de Sy v Traenertentra, 1681, oo Lingo 44CI2411 BA Fona (75140002200 

EBARA b s oo Guararapes R BR.101 S Km 6., Gt 12, Bocn GO, Cond Riaena Varae | Prawes, S350 PE e @1, WD 50909 

ot i - A ConeinSacers, 57 G 67000-125 Anersema - PA Fone (1] 32075-2608, 697 10552289 

DADOS DO CLIENTE ") 

Cliente 
Proposta 

Município 
[ Estado Poço 

Contato [Fone: | E-mait 
— 

CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO E PERFORMANCE 
BOMBEADOR t 

1 | Regime de Trabalho Comúnuo — | 51 | 37| Numero de estágios 2 

2 | Liquido bombeada Água 38) Tipo de rotor Semi-axia! 

3 | Temperatura da água 40 °C_| 39| @ do rotor 99,20 mm 

4 | vazão nominal 22,02 m/h | 40 Rendimento da bomba 52,42 % 

5 | Attura Manométrica nominal 35,18 E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO DO MOTOR 

6 | Acidez / Alcalinidace Esates ) pH | 41| Carcaçadomotor Aço Carbono GR B 

7 | 6 do poço 500 pol | 42| Eixo AS1 420 

8 | Quant. max, de areia admissivel 50 g/m’ | 43| vedação 
N3R 

9 | quant. mêx de cloro admissivel 500 /e | 44| Pintura Alquidico Sintético 

10| NPSHr 3,17 m MATERIAL DE CONSTRUÇÃO DA BOMBA 

11| Rendimento hidraulico 62,42 % jAS) Carcaca 
6620 

12] Potência consumida 454 HP | 461 Rotor 
AlS1 201 

13} Altura com vaz3o nula. 4140 m | 47] Eixo A 420 

EQUIPAMENTO SELECIONADO 48| Crivo AlS1430 

14] Modelo da bomba BHSE 635 29| Parafusos / Porcas / Arruelas AIS1304 

15| Modelo do motor M6 50| Pintura Epóx, ! 

16] Curva 62135 DIMENSIONAL 

17| Faixa Operacional 7002400 | m/n| 511 Comprimento do motor 550,00 mm 

18| Rendimento do conjunto 47,44 % | 52| Comprimento do bombeador 559,00 mm 

19| Sentido de rotação Anti-Horário 53| Comprimento do conjunto 1109 mm 

MOTOR ELÉTRICO 54, Pesototal 65,50 

20] Ttipo Trifasico 55 @ de recalgue 3 

21| Poténcia nominal 5,50 WP_| 56| @ máximo do conjunto 146,00 mm 

22| Rotação. 3490 om ACESSÓRIOS. 

23| Número de polos 2 57| Quadro de comando 

24 Lubrificacdc 
Agua 58 Cabo elétrico 

” . 

25 | Grau de proteção. ip 68 59 ) Camisa de sucção Não ! 

26| Classe de isolação Y 60 Sensor de temperatura Não 

27) Rotor Gaiols €11 Cabo do sensor de temperatura 

28 Fator de poténcia 0,83 PESOS 

29| Fator de serviço 1,00 62| Peso do motor 4600 | kg 

30| Fases / Frequéncia 3/60,00Hz 63| Peso dabomba 1950 | 

31} Tensão 380 y TESTES 

32| Rendimento motor 76 % | 4] Hidrostatico Sim 

33| Corrente nominal 122 A [ 65| Performance Sim 

34| 1p/n 
5,65 66 Motor 

sim 

35 Temp. máxima de trabalho 40,00 e GERAL | 

36| Categoria N 67| Certificado de Qualidade T _sosooi20is | 

OBSERVACOES 
0 | 

* 
" 

Contorme es padrões da norma IS0 9908 
8687 LB ver. 32 

s que o contunto molobamba 38r ki 1 an MM TR, contorme cetliogo, por um K pertodo durente a esiatilicação e €1 2 E 

estático » níve dinâmico. 
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covERNO 00 ESTADO Trabalho e Compromisso 

c 

Governo Municipal de ('N 

A CEARA  MORRINAOS É VP 

. 
Rubrica 

e Lavagem do filtro 

Ebara Bombas América do Sul Ltda., FILIAL - | 
MODELO 

E contonatos| Bomba Centrifuga 
TH 100/460 

Rotor 182/ 167 mm 
Numero de estagios 1 Sucção Recaique RPM 

Ponto de trabalho Ponto de trabalho 2 
125mm 100mm 1.750 

Q1884 Hm 715| Q |Hm [Peso Específico 7,00 kgldmº| Vedação | Conexões | Vátido pard água limpa 

N 72 % 692| Ne % [Viscosidade 1 cSt | SeoMec | ANSIBIS! 2200 

Motar 10 v |IPSS Premium 
Ceramica/Grafie/Buna N Data 26/01/2024 
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CEARÁ 
GOVERNO DO ESTADO 
1A 041 CI0AD 

Mo 
Trabalho e Caompronisse 

Governo Municipal de 

RRINH 0S 

FOLHA DE DADOS 

rmaga conroraTion] CLIENTE. I 
DAA 

E IREFERÊNCIA: | 
26/01/2024 

TCONDIÇÕES DE OPERAÇÃO 
DETALHES CONSTRUTIVOS DA BOMBA. 

7 Thiauido bombeado 
ua O een Flangeados x | Foscados | ] 

: [Temperatura de operag3o 25 * E - Diametro Norma Classe 

7 |peso específico / Densidade 
1,00 e [) Sucção 125mm ANS! 816.1 125 b 

o |Viscosidade 
1 em |w|  Descorma 100mm ANS| 816.1 12518 

s |Vaz3o nominal 188.4 mÁA || Montagem E  MONOSLOCO T MANCAL 

76 | Altura manométrica total 
7.15 m ¥ Rotor fechado 

5 |Pressão de sucção. - bar |V Em balango T X | Entre mancais T 

s [Press3o de recalque - bor |x| Rotor |  Máximo 185 mm 

7 ÍNPSH disponivel 
- m T Diámetro: | Projetado 762/167 | mm 

2 [oss: | 
E | Minimo ESA | mm 

BOMBA 
1) Vedação Selo mecanico [ x | Gaxeta 

1: [Modelo 
TH 1007160 G Tipo — [Tipo 21 - John Crane 

13 [N de estagios 1 | Selo mecdnico Plano de selagem 

3 [Rendimento 
68.2 % | Materiais — Jceramica/Grafite/Buna N 

35 [Potência efetiva 7.2 & |s) eem | 

16 |Motor recomendado 10 w |6 Camara de relrigeração. Em D Tnão T 

7 |Rotação nominal 7.750 mm |e Tubrificação mancais T o | X Oleo 

1º [NPSH requerido 4.40 m |* Monofasico | [rifasico X 

19 [AMT de Shut-off 13,16 LI L] P W WEG Potência | 10 v 

%] pn N.poios 4 Frequencia [ 60 [Hz 

MATERIAIS DE CONSTRUCAQ 5 Tensdes 720/380/440v_| Carcaça | 1328 

i Jcoro AAB CL250 = o wssPremum — | tsolação | F 

2 [Rotor 
A48 CL250 s Fabricante 

T+ |Tampa pressão / estágio A48 CL250 u _;"iªu Modelo õ 

|=] Aneis de do Corpo A536 65-45-12 wl Espagador [OEE 

| desgaste do Rotor A536 65-45-12 s Não acompanha 
= 

7 fExo / Alongamento SAE 1045 s) 2 Referéncia . 

7 [Luva de proteção do eixo. AISI 304 s Protetor de luva Mo [) Juo [ 

+ |Sobreposta { - E Fintura padrão Theve — L)  |Clente ) 

2 (Outros | 
|  Acessórios | 

DOCUMENTAÇÃO TECNICA 

o1 [Teste hidrostático [T [ & Jcenificado T ] Testemunhado ” Norma de aceitação dos testes 

' [Teste de performance e [Ceriicado — [ Tesemunhado [) 150 s906:2012 Grade 38 — [) 

ss |Desenhos padrão Thebe ] o fcentficado T parsaprovação || 

"o |Certificado de materiais L | o Ceumos [) Trpo — [iRotina () 7 Jows D 1 

77 OBSERVAÇÕES: 

= : 
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DE SRR 
Governo Municipal de 

‘WORRWHOS 
Trabatha e Compramisso 

o 
PROEIOSEL 3 CEARA 

GOVERNO DO ESTADO 

ES O o 

oo d R | Rúbrica 
e Estação elevatdria de água tratada 

CURVA DE DESEMPENHO 

ERARA 

Clente 
Data 

05/02/2024 

Produto Potência (HP) Frea. (Hz) | Nº Pólos 2 Poço (pol.) | @ Rotor B. (mm) Tipo Retor B. Categoria 

BHSS 660S-5 25,00 60 2 8 100,20 Semi-axial N 

Motor Tensao (V) ind. Prot. Fases @ Recal. Corr. Nom. (A} Ces f (100%) Rend. (100%) 

Mi6G 380 1P 68 3 ¥ 43 0.82 81,65 

pn Rotação (rpm) | Classe Isoi.| Fator serv.| Tipo Rotor M. | Temp. Máx. (°C) | R Cenj. (%) Nº Cunva 

5,22 3450 Y 1,00 Gaiola 40 37,62 B6368 

- Ponto Selecionado - imagem Rotor 

Vazão Altura NPSHr 

2097 m¥h |101,86m |25m & 
Poténcia Cons. Rend. Hidr. 

46,08 % 
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o se 80 
Vazão (mh} 

@ Desempenho @ Potência Consumida A Rendimento B NPsHr 

Contorme os padrões da norma 1SO 9906 ESB-BRLBver 32 
Não recomendamos que o conjunto matobomba opern acima da vazão máxima nformada, conforme catálogo, por um longo periodo durante » astabilização do poço 
entre o nível estático e nível dinâmico. 

” Alex de Olivelr. 
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E 

CEARÁ 
GOVERNO DO ESTADO 
TR DAS CIBADOS: 3 

Fhot octe - v U, Masaestas 
Fhm Feia de Sartana v Trassrodestra 166 

Governo Municipal de 

MORRINEOS 

ul 
” 

raizalho e Compromisso 

Sul Ltda. 
Fepe (#4103 300 10RO 

0 55 Fone 1354 910 

aa 

EBARA een m mns ol o0 o G0 o e v s TG00 PE Fons (1 HTE072 

et o, 31 ok, 10232 Mz -PA Fone 1301 S, 1) 3253280 

DADOS DO CLIENTE 

Cliente 
Propasta 

Municipio 
Estado | Pogo 

[contato Trone: [ Emait | 

CONDICOES DE OPERAÇÃO E PERFORMANCE 1 BOMBEADOR 

1 | Regime de Trabalho Contina — 1. SL_| 37| Némero de estágios 5 

2 | Liquido bombeado Agua 1 38| Tipo de rotor Semi-axial 

3 | Temperstura da água 40 SC | 39! @ dorotor 100.20 mo 

4 | vazão nominal 20,97 ¥/ | 40) Rendimento da bomba 46,08 x) 

5 | Altura Manometrica nomina! 101,86 m MATERIAL DE CONSTRUÇÃO DO MOTOR 1 

6 | Acider / Alcalinidade. G5atés | pH | 41| Carcacado motor Aço Inox AIS| 304 

7 | @ dopoco 6,00 pol | 42| Eixo 251420 

8 | Quant. méx. de areia admissivel 50 g/m' ) 43| Vedação NBR 

s | Quant_max. de cloro admissivel 500 g/’ | 44) Pintura Alquidico Sintético 

10| NPSHr 25 m WIATERIAL DE CONSTRUCAO DA BOMBA 

11| Rendimento hidraulico 46,08 % | 45] Carcaga Asi304 | 

12| Potência consumida 1693 HP | 45] Rotor Asi30e | 

13| Attura com vazão nula. 104,01 m | 47] emo ASAO | 

EQUIPAMENTO SELECIONADO 28] Crivo ASI304_ ) 

2a] Modelo da bomba BHSS 6505 29| Parafusos / Porcas / Arruelas AISLIO8 

15| Modelo do motor MIEG 50| Pintura Total lnox 

16| Curva 56368 DIMENSIONAL 

17] Faixa Operacional 12,0296,0 | min| 51| Comprimento do motor 534,00 mm 

18| Rendimento do conjunto 37,62 % |52) Comprimento do bombeador 822,00 mm 

19] Sentido de rotação Anti-Horário 53| Comprimento do conjunto 1816 mo 

MOTOR ELÉTRICO S4] Peso total 9345 F 

20| Tipe 
Irifásico SS ) À de recalque 

3" 

21| Poténcia nominal 25,00 TP | 56| @ maximo do conjunto 142,00 mm 

22| Rotação 3450 19m ACESSÓRIOS 

23| Número de pélos 2 57 | Quadro de comando. 

24] tubrificação. Água 58| Cabo elétrico 

25| Grau de proteção 
1P 68 53| Camisa de sucção Não 

26| Classe de isolação Y 60 | Sensor de temperatura 

27| Rotor 
Saiola 61 ) Cabo do sensor de temperatura 

28] Fator de potência 
0,82 

PESOS 

29] Fator de serviço 100 62| Peso do motor 75,00 

30| Fases / Frequéncia 3/60,00Hz 63 ) Peso da bomba 18,45 

31| Tensio 380 v TESTES 

32| Rendimento motor 81,65 %_| 64 Hidroststico Sim 

33 Corrente nomina! 43 A | 65| Performance Em 

34| p/in 
522 66, _Motor 

Sim 

35] Temp. maxima de trabalho 40,00 sc GERAL 

36| Categoria N 167 Certificado de Qualidade L sosonaos | 

OBSERVAÇÕES 

223 

Conforma os padróes da norma 15G 9906 

Não recomendames que o coríunto metobomba anere acima du vazão mazma informado, conforme ¢! 

estática e nive! dinámico. 

ety 
Ry o TR 
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E ” Governo Municipal de [\ 

{3 CEARA MORRINHOS 
sl FSTADG Trabalho & Comuromisso 

LAUDO DE ANÁLISE DE ÁGUA 

MV RELATORIO DE ANALISE 
. . 

Pag:1/2 

S 00029012023 

'Solicitante — [OLIVEIRA ENGENHARIA CPEICNPJ | 24.643.502/0001-07 

[Contato: __[(88)99937-5323 Wunicipio: __|IPU - CE 

Endereço: __|RUA ANTONIO LOPES MARTINS 

Ponto de Coleta: [RIO ACARAU 
Data Emissão |30/06/2023 

Tocal da Análise |LABORATORIO MV - BARBALHA Data conclusio da analise [19/06/2023 

[Amostras recebidas em [02/06/2023 
~[Chuva nas Ultimas 48 Horas [NAQ 

Responsavel pela Coleta: [MARCOS LUAN 

Data da Coleta — [31/0512023 Hora da Goleta [09:31 

000280 CURRALINHO - MORRINHOS 
31/05/2023 

RESULTADOS | 

DETERMINAGAO 
WETODOLOGIA | LQ ESPECIFICAGOES 

[Aicaiinicads Bicarbonato (mg CacO3/.) | Swwi 23208 - -= 

[alcalinidade Carbonato (mg CaCOML) 
SVWW 23208 - 

[Alcatinidade Hidroxida (mg CaCO31) SNV 23208 - = 

[ Alcstinidade Totel mg CacO3L) SVWW 23208 - = 

[aluminio (mg AVL) 
SMWW 3500-ALB | 001 VNP 02 

[Amônia, Em N (mg NHS-NAL) SW 4500-NHS H VP 12 

(Cloretos (mg L) 
| VMP 250 

|Condutividade Elétrica (pSicm) SNS EN o .“ . 

(Cor Aparente (mgPt-Coll) 
|  NMP- 15 ] 

Durezs Tota! (mg CaCO3L) ] VMP - 300 

[Fermo Total (mg FelL) 1 VMP-0.3 

[Fidor (mg F1L) 1 : VP 15 

[Mangans Total (mg Mn/L) 0371 | SMWW3111B - VMR- 0.1 

[Narato, Em N (mg NOS-NL) 00 SWWW 2500-N03D | - VWP~ 10 

[Niito. Em N (mg NOZ-NIL 0,005 SMWW £500.N028 | - VP 10 

pH 
885 SMWW 4500- 8 - = 

[Sótidos Totais Dissolvidos (ma/L) 356 SMWW 2540C - ‘ VNP - 500 

T 7 
[Suffato (ma SO4/L) 15,695 | ] 4% | v - 250 

| Temperatura ('C) 243 SMEWW 25508 - -= 

|Tursidez (NTU) 7.8 SMWW 21308 001 | VNP -50 

[0s parimetros cor aparente. ferro total, manganes total e turbidez estõo em Gesconformidade com a portaria do ministério da sáude. 

PORTARIA DE GWMS Nº888 DE 04/05/2021 - MINISTERIO DA SAUDE 
WOTAS: 
s ot ey e ik e e aosaas 

s 
v o o o o, e Wt 
15 Ui m St 
e Ao o e 0 5, 8 LD T o T A 

l NTU e N oo Turades. 

o . T8 RN T 1 ST 

i e 

ajex Rodrgud® :ec%“*'ª“ 
AIBX T genneir 

ÉN%GHGOBSOO 
FOR 244 ; REV 01 APROVADO EM 12/08/2021 Reg no REM 

MV ENGENHARIA QUÍMICA E SOLUÇÕES AMBIENTAIS - RUA MADRE !LOUARA, 186, BAIRRO ALTO DA ALEGRIA BARBALHA/CE 

| (B8)99452-7139 )MVQMVÉNGENWMOUIMÍCA,COMBRE 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
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B¢ 
Governo Municipal de 

CEARA 
sov[wno DO ESTADO Trabalho e Com: promisso 

 croapes 

RELATORIO 

00029012028 

í L 
an Uda Rlte &F 

FERNANDO VICTOR GALDINO PONTE 
DIRETOR TÉCNICO - CRQ 103000911 

X DE RELATONIO 10 

FOR 2.44 /REV 01 APROVADO EM 120872021 

MV ENGENHARIA QUIMICA E SOLUÇÕES AMBIENTAIS - RUA MADRE ILOUARA, 186, 

225 

MORRINHOS 

| (58199452.7138 | NV@VVENGENHARIAQUIMICA COMBRIN 06116 

DE ANALISE 
Pag:2/2 

alex Rodriguss de Oliveirz 

aARRERDSDR) 8CE 

Reg no CREA 50361 
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GceaRÁ  MORRINHOS . 
GOVERNO DO ESTADO Trabátha e Compro: 
v AA DA CDADES 

DECLARAÇÃO DE SERVIÇOS À SEREM EXECUTADOS PELA PREFEITURA MUNICIPAL 

o% Governo Municipal de 

% & — MóRRINHOS @ 
Trabalho ¢ Compromisso 

GABINETE DO PREFEITO 

DECLARAGAO DE COMPROMETIMENTO COM Q EXPANSAO DE ENERGIA ELETRICA 

PARA LOCALIDADE 

O municipio de MORRINHOS-CE, CNPJ nº D7.566.920/0001-10, representado, nesta 

declaraggo, pelo seu titular JERONIMO NETO BRANDAO CPF nº 285.198. 493-04 na função 

de prefeito, declara, seu compromisso em colaborar com a Enel para ampliar o sistema de 

energia elétrica até a iocalidade de Bom Principio, para viabilizar a implantagao de sistema 

de abastecimento de &gua no municipio de Morrinhos-CE, objsto do MAPP nº 33. 

Reconhecendo assim, dessa ampliação para o funcionamento eficiente do sistema de água 

em nossa comunidade. Assumimos, portanio, o compromisso de fornecer todo o apoio 

logistico e administrativo necessario para viabilizar este projeto. Além disso, comprometemo- 

nos a acompanhar de perto o andamento das obras e a resolver prontamente quaisquer 

problemas que possam surgir durante o processo de extensão do sistema de energia elétrica. 

Morrinhos-CE, 09 de abril de 2024, 

JERONIMO  Avisomifoma 
Fetos S 
BRANDAO:2851 RVAA 
5949304 et 

JERONIVMO NETQ BRANDÃO 
Prefeito de Morrinhos-CE 

() | RuA JOSÉ IBIAPINA ROCHA Nº 829 CENTRO. 
| ege: 62550-000 - MORRINIOS -CE 

2 Oerera e 2.0 St 
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3 MORRINHOS <& 
& Trabolho e Compromisso 4 

u GABINETE DO PREFEITO 

DECLARAGAO DE POSSE E DE PROPRIEDADE DA AREA 

Eu Jerdnimo Neto Branddo, portador do CPF sob o n° 285.199.493-04, 

devidamente investido no cargo de Prefeito Municipai de Merrinhos, inscrito no 

CNPJ nº 01.789.551/0001-49, com sede na Rua Senador Hermenegildo, 160, 

CEP: 62550-000, declaro, que o Municipio de Morrinhos exerce a posse mansa, 

regular e pacifica da area onde será executada a Implantação de sistema de 

abastecimento de agua no municipio de Morrinhos, na localidade de Bom 

Principio, objeto do MAPP nº 33. Outrossim, firmo o compromisso de apresentar, 

tendo como prazo até a conclusão da obra, o documento comprobatério da 

dominialidade, criginal e atualizade, comprovando o exercicio de plenos poderes 

do ente federativo sobre o terrena. 

Morrinhos-CE, 08 de abril de 2024. 

JERONIMONETO ~ssimnon 
BRANDA:28519 Faon it 
949304 o 

JERONIMO NETO BRANDAQ 

Prefeito de Morrinhos-CE 

8136651130 — () ouvidoria@morrink 

º RUA. JOSÉ IBIAPINA ROCHA, Nº 828 CENTRO, 
CEP: 62550-000 - MORRINHOS -CE 
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GABINETE DO PREFEITO mo 

E i & coverno Municipal de g x| 

1@: MOKRRNHOS & 

DECLARAGAO DE RESPONSABILIDADE COM A MANUTENÇÃO E CALCAMENTO DE 

AREA PUBLICA. " 

© municipio de MORRINHOS-CE. CNPJ n° 07.566.820/0001-10, representado, nesta 

declaração, pelo seu titular JERONIMO NETO BRANDAO CPF nº 285.199.493-04, na função 

de Prefeito municipal. ASSUME responsabilidade municipai em relação aos serviços de 

manutenção e calçamento de área pública e quaisquer outros serviços a virem serem 

necessários executar a partir da obra de implantação de sistema de abastecimento de 

água no municipio de Morrinhos, objeto do MAPP nº 33. 

Morrinhos-CE, 09 de abril de 2024 

JERONIMO — asindodetimo e sa e 
BRANDAO:26 Focrommoms 
519940304 Ve 

JERONIMO NETO BRANDAC 

Prefeito de Morrinhos-CE 

(88136651130 (D) ouvidoria@morrinhos ce gov.br (D morrinhos ca gov.br 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

Imagem 01 — Captação projetada no Rio Acaraú 
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Imagem 03 — Reservatório elevado existente 
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imagem 04 — Travessia não destrutivel i 
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CEARÁ 
GOVERNO DO ESTADO 

254 CoADES 

MORRINHOS 
Trabatho e Compromisso 

ANOTACAO DE RESPONSABILIDADE TECNICA 

iInotação de Responsabilidade Técnica - ART 
A v fº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

1. Responsável Técnico 

CREA-CE 

Página 112 

ART OBRA / SERVIÇO 

Nº CE20241366770 

COMPLEMENTAR à 
CE20231306834 

ALEX RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL 

Empresa contratada: ALEX R DE OLIVEIRA - ME 

2. Dados do Contrato 

RNP: 0611606500 
Registro. 50361D CE 

Registro : 0910361878-CE 

Contratante: MUNICIPIO DE MORRINHOS 
RUA Josá Ibiapina Rocha 
Complemento: 
Cidade: MORRINHOS 

Baimo: CENTRO 
UF:cE 

Contrato: 0805.01/2023.01 Celebrado em 12/12/2023 
Valor: RS 37.668,48 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Dirsito Público 
Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

3. Dados da ObrafServigo 

CPFICNPJ: 07.566.920/0001-10 
Nº: S 

CEP: 62550000 

Proprietirio; MUNICÍPIO DE MORRINHOS 

4. Atividade Técnica 

RUA BOM PRINCÍPIO NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE n s 
Complemento: Bairo: DISTRITO 
Cidade: MORRINHOS UF: CE CEP: 62550000 
Data da início: 12/12/2023 Pravisão de término: 31/10/2024 Coordenadas Geográficas: -3.225593, 40.080360 
Finalidade; Outro Código. Não Especificadn 

CPFICNPJ: 07.566.920/0001-10 

16 - Execução 
67 - Levaniamento > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRAFICOS BASICOS > DE LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO > #33.1,1.3 - PLANIALTIMETRICO 

14 Elaboração 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMSIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.35 - INSTALAÇÕES HIDRAULICAS EM SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.1 - TRATAMENTO DE AGUA 
20 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECMENTO DE AGUA > 135 - TANQUES OU RESERVATORIOS DE UA 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > 8 1.3.8 - REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 20 - Projelo > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.132 - ESTAGAO DE TRATAMENTO DE AGUA 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA = #6.1.3.3 - CAPTAÇÃO SUPERFICIAL DE AGUA 
80 Projelo > ELETROTECNICA > INSTALACGES ELETRICAS > DE INSTALACOES ELETRICAS EM BAIXA TENSÃO > #11.10.1 2 - PARA FINS COMERCIA'S 

I 20 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.4 - ADUGAD DE AGUA 
35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL » SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > 86 1 2.4 - ADUÇÃO DE ÁGUA 
35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6, 1,9.5 - INSTALAGOES HIDRAULICAS 
EM SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

ey o b 
Tet: (85) 3453.5800 

Imoconoscoficreco om br 
Fax: (85) 3453-5004 

A intonticidade desta ART pone ser verbcada em htpsforea-ce 435 com bripubtico, com & chave: yabTS. 
WS em 2022026 45 09.57.43 por. -m 177 154,440, 400 

Quantidade Unidade 
100 un 

Quantidade Unidade 
100 un 

100 vn 

190 F) 

1% un 

100 o 

100 un 

100 un 

190 un 

190 on 

190 un 

- 

CREA-CE E Py 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO - MUNICIPIO DE MORRINHOS-CE
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otacio de Responsabilidade Técnica - ART - ART OBRA / SERVIÇO 

ª ey de derembrodesaz?  CREA-CE e/ S 
Conselho Regional de Engenharia e Agronamiz do Ceard 

COMPLEMENTAR & 
CE20231306834 

35 - Elaboragdo de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > 86 1.3.1 - TRATAMENTO DE AGUA 
35 - Elaboração da oramento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 o AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > 86136 - TANGUES OU RESERVATORIOS DE AGUA 
35  Elboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 ” AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > n6.1 3.8 - REDES DE DISTRIBUIGAQ DE AGUA 
35 - Elborução de orgamento  SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTEGIMENTO DE 100 un wrfi: DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6,1.3.2 - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE AGUA 
35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 un :.cu.o DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.3 - CAPTACAD SUPERFICIAL DE \Gua 
35 - Eleboração de orçamento > ELETROTECNICA > INSTALAGOES ELETRICAS > DE 100 un I INSTALACOES ELETRICAS EM BAIXA TENSAO > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 

Após à conclusio das atividadas técnicas o profissicnal deve proceder n baixa desta ART 
5. Observações 

ART REFERENTE AO PROJETO E ORCAMENTO DO SERVICO DE SISTEMA ADUTOR DA COMUNIDADE DE BOM PRINGIPIO NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE. PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICIFIO DE MORRINHOS - CE. 
6. D 

Decioro que estou cumprind a3 regras de acessibilidade prewstas nas nomas lécnicas da ABNT, na legisiação especíbica e no decreto n 296/2004, E 

7. Entidade de Classe 
SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARA (SENGE-CE) — ALEX RODRIGUES DE ‘Asiado de forma digtal por A 3 HODGUS DE OUVRARS15750¢. .. LIVEIRAB4416157304 — Quó 20243500 15 4 0. 0100 
Deciaro serem verdaderas as informações acima ALEX RODRIGUES DE OLIVEIRA - CPF: 544.161573.04 

” * e - 
tocal PS MUNICIPIO DE MORRINHOS - CNPJ: 07.568.920900110 

2 informagdes 
7A ART é válida somente quando quitada. mediante apresentação 6o comprevante do pagamento ou conferência no site do Grea. 

10. Valor 
ValordaART. R$99,64 — Registradaem 1960212024 Valorpego R$93,64 — NossoNúmero: 8216790180 

Alex Rodrigues e_O}wem. 

1 Engenheiro Civil 

RN 0611606500 

Reg no CREA: 50361 

Adutentciionn desn ART pono serweiza am: e co st com berpubico, com  ehawe yaOTS s em 200272074 450957 43 pos > 177 % 

Bt L L e —— CREA-CE 
Tol (BS)3BL500 —  Fax (55) M550 

- É?'— SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA iR 
O, SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO - MUNICIPIO DE MORRINHOS-CE
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G — - M Governo Municipal deS Ó 

BSEARA — MORRINHOS ( SECRETATIA DAS CIDADES. 

Equipe Técnica: 

Responsável Técnico Área Civil | 

/7 Engenheiro Civi 

Engenheiro Sanitarista e Ambiental / 

Antônio Flavio Oliveira Juni 

' Estagidrio em Engenharia 

- Francisco Waslleyson Gomes Rezende | 

Técnico Orçamentista 

Estagiário em Engenharia Ambiental e Sanitéria 

Ó g!é!a\'{g!\!é'uAfi VT:é;hicd bfiéefififsta : a : 

PROJETOS E CONSTRUÇÕES Estagiário em Engenharia de Produc 

Taynan Lúcio dos Santos — 

- Técnica Desenhista - 
Técnica em Edificações 

ALEX R. DE OLIVEIRA - 
Rua: Antônio Lopes Martins, nº 728, sala 01, 

Tel.: (88) 5.9937-5323 - Email: o 
CEP: 62.250-000 

engi8@gmail.com 
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1. APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

2. ANEXOS.... 
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ã cEARÃ Mõxâch MunicipalõS 

1. APRESENTACAO DO PROJETO 

O presente documento é um projeto desenvolvido pela empresa Oliveira Engenharia, 

para atender com um sistema de abastecimento d'água a comunidade de Bom Princípio, no 

município de Morrinhos, visando os requisitos de aprovação e financiamento do governo do 

Estado do Ceará, através da Secretaria das Cidades. 

O objetivo é ofertar água tratada para as diversas famílias da comunidade, atendendo 

as exigências de concepção de projetos, visando o desenvolvimento de políticas públicas, 

proporcionando os avanços na saúde pública e a universalização do acesso a água tratada. 

Os volumes que integram o projeto do sistema de abastecimento d'água são: 

> Volumel: Memorial descritivo, memorial de cálculos, especificações técnicas e anexos; 

> Volumell: Peças gráficas; 

> Volumelll: Orçamento, resumo do orcamento, cronograma físico financeiro, memória 

de cálculos e composição do BDI. 

Alex Rod s de _O_liva|r 

E 
"?:3%611506500 

fi‘ 
Reg no CREA: 50361 

I 4 n e B ee e S ; SISTEMA DE ABASTECIVIENTO
 DE AGUA 

e s i * E : 
"% SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO MUNICÍPIO DE MORRINHOS-CE
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SECRETARI DAS COADES 
MORRINHOS 

Trabalho & Compromisso 

Rubrica O presente documento corresponde ao VOLUME i e consta dos seguintes elemen%&_/ 

VOLUME Il — Pegas gréficas 

Num Des Conteúdo Prancha 

001 Planta geral Planta geral do sistema 01/01 ' 

Captação em poço amazonas: 

002 Captação e casa de comando planta baixa, vista superior e 01/03 

detalhes construtivos 

Captagdo em pogo amazonas e 
002 Captagdo e casa de comando transição: cortes, vista superior e 02/03 

planta baixa 

Casa de comando: planta baixa, N 
002 Captação e casa de comando cortes, vistas e detalhes 03/03 

construtivos 

003 Perfil da adutora AAB Perfil da adutora de dgua bruta 01/02 

003 Perfil da adutora AAB Perfil da adutorade água bruta | 02/02 

Estação de tratamento: planta V 
004 ETA baixa, cobertura, fachadas, 01/03 

macromedição e detalhes da cerca 
Estação de tratamento: cortes e 004 A 

é E detalhes construtivos 02/03 
Estacdo de tratamento: vistas e 004 ETA 
cortes do filtro e decantador 03/03 

005 Perfil longitudinal AAT Perfil da adutora de água tratada 01/05 ' 

005 Perfil longitudinal AAT Perfil da adutora de água tratada 02/05 
T 005 Perfil longitudinal AAT Perfil da adutora de 4gua tratada 03/05 

005 Perfil longitudinal AAT Perfil da adutora de dgua tratada 04/05 

005 Perfil longitudinal AAT Perfil da adutora de água tratada 05/05 . 

006 Planta baixa de calculo Plantabalxs de cálculo da rede de | o ;o 
distribuição 

006 Planta baixa de cálculo Planta baixa de cálculo da rede de |, o 
distribuição 

006 Planta baixa de cálculo Plantdaia .de Falçuju darrede de 03/09 
distribuição . 

006 Planta baixa de cálculo e ,de .CEI.CUIO darede de 04/09 
distribuição 

006 Planta baixa de cálculo Plantaibeise dêcálculo-da rederder | ooy 
distribuicdo 

006 Planta baixa de calculo Planta baixa de célculo da rede de [ g 
distribuicdo 

006 Planta baixa de cálculo Planta baixa de célculo da rede de |, g 
distribuicdo 

006 Planta baixa de cálculo Planta balut de calcllorda rede'de |, g 50 L distribuição ” 

» Alex Rodri s de Oliveire 

SISTEMA ADUTOR DE BOM PRIN&ÍR 

SISTEM; ABASTECIMENTO DE AGUA 
N 0611606500 
10 KIRACHPIE DE MORRINHOS-CE
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...um:a 
Planta baixa de cálculo da rede de i 4 

09/09 
006 Planta baixa de cálculo distribuição / 

Planta baixa de execução da rede i 3 
01/09 

007 Planta baixa de execugdo de distribuição / 

Planta baixa de execução da rede i 5 
02/09 

007 Planta baixa de execução de distribuição / ) 

o Planta baixa de execugdo da rede i 
03/09 

007 Planta baixa de execução de distribuicio / 

Planta baixa de execução da rede i 3 
4, 

007 Planta baixa de execução de distribuição 04/09 

Planta baixa de execução da rede i 3 
05/09 

007 Planta baixa de execução de distribuição 5/ 

: . Planta baixa de execução da rede 007 Planta baixa de execução de distribuição 06/09 

007 Planta baixa de execução Planta baixa d,e e,xec,uíãº o 07/09 de distribuição 

007 Planta baixa de execução Flanta bl d.e evxec.ugao deds 08/09 de distribuição 

007 Planta baixa de execução Planta baixa d-e e_xeclugao GLIEE 09/09 B de distribuição 
008 Blocos de ancoragem Blocos de ancoragem 01/01 

009 Detalhamento das caixas Caixa para registro de descarga e 01/01 ventosa (adutora) 
T " " Travessia | por método não I d 010 Travessia l nor 1T1eto sl destrutivel na CE-178: planta baixa, 01/01 destrutivel N . cortes e detalhes das caixas 

Travessia Il por método não Travessia || por método não 011 P : destrutível na CE-354: planta baixa, 01/01 destrutível 
; cortes e detalhes das caixas 

012 Planta topografica Planta topografica 01/01 
013 Planta de sondagem Planta de sondagem 01/01 * 
014 Projeto elétrico captação Projeto elétrico - captacio 01/01 
015 Projeto elétrico ETA Projeto elétrico - ETA 01/01 
016 Faixas de dominio Planta faixa de dominio — Trecho | 01/02 
016 Faixas de dominio Planta faixa de dominio — Trecho Il 02/02 

de Oliveire 
Alex RNE (0.0 

RN: 0611606500 
Reg no CREA: 503 . 

A mem P 2 e R SISTEMA DE ABAST ECIMENTO DE ÁGUA e “:mu»m ” e 
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2.  ANEXOS 

Alex Rodrigues dê Oliveir: E 
Engenheiro Civi! 
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2do ANDTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

m 8 . ~ragma | 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ” | ART OBRA / SERVICO Lei hº 6.496, de 7 de dezembro de 1677 CREA-CE j Nº CE20241366770 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará Ú | 

COMPLEMENTAR à 
CE20231306834 

1. Responsável Técnico 
ALEX RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Titulo profissional: ENGENHEIRO CivIL RNP: 0611606500 

Regístro: 503610 CE 

Empresa contratada: ALEX R DE OLIVEIRA - ME Registro : 0010361578-GE N | Contratante: MUNICÍPIO DE MORRINHOS. CPFICNPJ: 07.566.920/0001-10 ' RUA Joss Ibiapina Rocha Nº EN Complemento: Bairro: CENTRO Cidade: MORRINHOS UF: cE CEP: 62550000 
Contrato: 0805,01/2023.01 Celobrado em: 1212/2023 

i Valor: R$37.666,48 Tipo de contratante: Pessoa Juricica de Direto Público Ago Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 
: 3. Dados da Obra/Serviço 

RUA BOM PRINGIPIO NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE N SN . Complemento: 
Bairro; DISTRITO Cidade: MORRINHOS UF: CE CEP: s2550000 Data de Infcio: 12/12/2023 Previsão de término: 31/40/2024 Coordanadas Geográficas: -3.225593, 40.080369 Finalidade: Outro Código: Não Especificado Proprietário: MUNICÍPIO DE MORRINHOS GPFICNPY: 07.566.920/0001-10 4. Atividade Técnica 

16 Execução 
Quantidade Unidade O ierantamento > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTGS TOPOGRÁFICOS BASICOS > DE 100 un LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO > #35 1.1.3 - PLANIALTIMÉTRICO 

. 14+ Elaboração 
Quantidade Unidade F0 Frofelo > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE 100 EJ SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > 453,1.2,5 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS EM SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

80 Eroito > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA » DE 100 u Â SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.1 - TRATAMENTO DE AGUA 20 TEieio > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 1.00 un SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > 75.1.3.6 - TANQUES OU RESERVATÓRIOS DE GUA 
LoTeieio > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA » DE 100 n SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > £6.1.3.8 - REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA & 20 Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 v SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > 46.1.3.2 - ESTAGAO DE TRATAMENTO DE AGUA 80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 u SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.3 - CAPTAÇÃO SUPERFICIAL DE ÁGUA $0 Projoto > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE INSTALAGOES ELETRICAS 10 .n d EM BAIXA TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 
80 - Projelo > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ASASTECIMENTO DE ÁGUA > DE 10 on SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.4 - ADUÇÃO DE AGUA 35 - Elsboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 o AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1 3.4 - ADUÇÃO DE ÁGUA. 35 Elaboração de orgamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 on | 2 ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > £6,1.3.5 - INSTALAÇÕES HIDRAULICAS EM SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Alex Rodyjgues de _O}&veira 

EngenheiGivil, = | 

RN: 0671163 
. 

A avteniocade desia ART pode tor voriicad om: s ersa-ce skas com buipubica, e “mpresso on 2010212024 05 08:57:43 por: 1: 40102 

marciencaoobr  folecoocscoficreaca ot 
Tol (8534535800 Fax (85)3453-5904 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART F ART OBRA / SERVIÇO Leine 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE S S g Nº CE20241366770 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

COMPLEMENTAR à 
CE20231306834 

35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 un AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.1 - TRATAMENTO DE At 35 Elsboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 un AGUA > DE SISTEMA DE AEASTECIMENTO DE AGUA > #6135 - TANOUES OU RESERVATORIOS DE AGUA 
. 33 Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 190 un AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1 2.3 - REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE GUA 

35~ Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 wn AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTC DE AGUA > $6 1 3. DEAGUA 
35 Claboracho de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL » SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.0.3 - CAPTAÇÃO SUPERFICIAL DE: GUA 

* ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 

un 

e pALboagdo do orsamento > ELETROTECNICA > INSTALACOES ELETRICAS > DE INSTALAGOES ELETRICAS EM BAIXA TENSAO > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deva proceder a baixa desta ART 
5. Observações 

ART REFERENTE AO PROJETO E ORÇAMENTO DO SERVIÇO DE SISTEMA ADUTOR DA COM DE MORRINHOS - CE. PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE INFRAESTAL 
6. Declarações 

Soaclaro QUe esiou cumprindo as regras de aosssiblicade previstas nas normas técnicas de ABNT, ná legisiação especifica é no decreto n. 5296/2004. 

IUNIDADE DE BOM PRINCIPIO NO MUNICIPIO UTURA DO MUNICIPIO DE MORRINHOS - CE. 

7. Entidade do Classe . SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE-CE)  ALEX RODRIGUES DE A e A 8. Assinaturas OLIVEIRA:BA416157304 bt iossomonremaens Deciaro serem verdadeiras as informações acma ALEX RODRIGUES DE OLIVEIRA - CPF: 34416157200 prem. À do . RS 
oc P MUNICÍPIO DE MORRINHOS - GNP 7 508573000110 

9. Informações 

7 AARTé válida somente quando quitada, mediente apresentação do comprovante do pegamente ov conferência no site do Crea, 10.vator 
Valorda ART: R$99,54 — Registraca em: 19/02/2024 Valorpago: R$99,64 — NossoNúmero: 8218790130 

Alex Rodrigues de Oliveire 
Engenheiro Civil 
RN: 0611606500 [A autenticidado dessa ART pode ser verificada em: ntips crea-ce. & prounicor R ES5E9B6 1 LSy - ÁT STS TA 

oo Gl tnoconsscolcreaca.orabr 
Tl (85) 14536000 (185) 3453-5804 

|9 «.:fi?_%v À o e “ SISTEMADE ABASTECIMENTO DE AGUA 
s SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO -MUNICÍPIO DE MORRINHOS-CE



GOVERNO DO ESTADO 
SECREILMA DAS CIDADES Trabalho 2 Compromisso 
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2.2. PEÇAS GRÁFICAS 

fes de Oliveirz . 
inheiro Civil 
611606500 

Reg no CREA: 50381 
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PROJETOS E cONSTGUÇÕE - O, P, 

SISTEMA ADUTOR DE | 
BOM PRINCIPIO 

PROJETO EXECUIVO 
BOM PRINCI’PIO MORRINHOS/C 

VEREIRO / 2024 
S 
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8 GOVERNO DO ESTADO 
SecneTARIA DAS CIDADES Trabalho acamp!omsso 

o CE RA Mcoverno Municipal deS õ g'& [;'RE"A“ %Is :'f E 

" Alex Rodrigues de Oliveira 
Equipe Técnica: 

Responsével Técnico Area Civil 

Engenheiro Civil 

Francisco Auricio Nogueira de Souza 

Responsével Técnico Area Ambiental 

Engenheiro Sanitarista e Ambiental 

Anténio Flavio Oliveira Junior 

Técnico Projetista 

- Estagiário em EngenRaria Civil | 10 

Francisco Waslleyson Gomes Rezen 

Técnico Orcamentista * 
Estagidrio em Engenharia Ambiental e Sanitária 

UVE R A i Leandro Ponte 

gfi”fim E—l' F HAÃ É » Técnico Desenhista i 

PROJETOS E CONSTRUÇÕES Estagiário em Engenharia de Produção Civil 

Taynan Lúcio dos Santos 

Técnica Desenhista 

Técnica em Edificações 

. ik Rodrigue fle Olivairz | ALEX R. DE OLIVEIRA - 24.643.502 /odb'f*ogngeihm Civil 
Rua: Antônio Lopes Martins, nº 728, saia 01, Nova Aldeota, Ipu-CE. 8KR 0817 Á 61 

Tel.: (88) 9.9937-5322 - Email: ol englg(ã?gmaiWºCREA' i 

» 
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EX 2 Cm‘ernaMumr‘lpalde m ' ,; & CEARA ORRINHOS — & WY, d fón oy Trabalho e Cumpmrusso e 

1. APRESENTAGCAO DO PROJETO 

O presente documento é um projeto desenvolvido pela emprasa Oliveira Engenharia, 
para atender com um sistema de abastecimento d'água a comunidade de Bom Principio, no 
municipio de Morrinhos, visando os requisitos de aprovação e financiamento do governo do 

Estado do Cears, através da Secretaria das Cidades. 

O objetivo é ofertar dgua tratada para as diversas familias da comunidade, atendendo 

as exigéncias de concepgdo de projetos, visando o desenvolvimento de politicas publicas, 

proporcionando os avancos na saúde publica e a universalizagdo do acesso a água tratada. 

Os volumes que integram o projeto do sistema de abastecimento d'água sdo: 

> Volume I: Memorial descritivo, memorial de célculos, especificagbes técnicas e anexos; 

Volume II: Pecas gréficas; 

> Volume lIl: Orgamento, resumo do orcamento, cronograma fisico financeiro, memdria 

de célculos e composição do BD!. 

O presente documento corresponde ac VOLUME Il e consta dos seguintes elementos: 

* Planilha orçamentária; 

* Resumo; 

* Cronograma Físico Financeiro; 

* Memóriade Cálculos; 

* —Composição do BDI. 

4 2 i 7 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
TSR SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO - -Mumcfmo DE MORRINHOS-CE g
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: F G rnu Municipal de ª CEARA M ove nicipal OS 

GOVERNO DO ESTADO 
SICENTLNA DAS CIDADAS. Traba!hc e Compromisso 

2.5. COMPOSIÇÃO BDI SERVIÇOS 

i DEMONSTRATIVO DE TAXA DE B.D.l. DE SERVICOS 

| - PARCELAS INCIDENTES SOBRE O CUSTO DIRETO 

1- ADMINISTRAGAO CENTRAL (AC) 

1.1 - Mão-de-obra Indireta 

2- SEGURO (S) E GARANTIA (G) 
2.1 - Seguro (S) 

2.1 - Garantia (G) 

3 - RISCO (R) 
3.1 - Risco 

4 - DESPESAS FINANCEIRAS (DF) 

4.1 - Despesas financeiras 

Il - PARCELAS INCIDENTES SOBRE O FATURAMENTO 

1-IMPOSTOS (1) 

1.1 - COFINS 

1.2-PIS 
1.3-1SS 

1.4 - CPRB 

12 - LUCRO (L) 

Il - TOTAL DO B.D.| CORRIGIDO (INCIDÊNCIA SOBRE CUSTO DIRETO) 

(1+ AC+S+R+GO(L+DFIL+O) BDi= a=n ~1 25,56% 

BDI baseado no ACÓRDÃO Nº 2622/2013 - TCU - Plenário de 25.03.2013, 

LIMITES 

ICONSTRUGOES CORRELATAS" 

2.4 PARA O TIPO DE OBRA "CONSTRUCAO DE REDES DE ABASTECIMENTO DE AGUA, COLETA DE ESGOTO E 

PARCELA BDI 1 QUARTIL MEDIO 3 QUARTIL 
IADMINSTRACAO CENTRAL 3,43% | 4,93% 6,71% 
[SEGURO E GARANTIA 0,28% 0,49% 0,75% 
RISCO 1,00% 1,39% 1,74%) 
DESPESAS FINANCEIRAS 0,94% 0,99% 1,17%)| 
LUCRO 6,74% 8,04% 9,40%| 
PIS, COFINS E ISSON CONFORME LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA 

|48 »—-É A SISTEMADEABASTECIMENTSDE UA - X 
PRAC ªª« r SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCÍPIO -MUNICÍPIO DE MDRRINHOS-CE 



F Governo Municipal de f\ CEARA  MOERINHOS (% 
et us couocs Trabalho e Compromisso 

2.6. COMPOSICAO BDI MATERIAIS 

7 ;D’E;MDNSTRATIVO DE TAXA DE B.D.I. DE MATERIAL 

| - PARCELAS INCIDENTES SOBRE O CUSTO DIRETO 

1- ADMINISTRAGAO CENTRAL (AC) 

1,1 - Mão-de-obra Indireta 

12 - SEGURO (S) E GARANTIA (G) 

2.1 - Seguro (S) 
2.1- Garantia (G) 

[3- RISCO (R) 
13.1 - Risco 

4 - DESPESAS FINANCEIRAS (DF) 

4.1 - Despesas financeiras 

1- IMPOSTOS (1) 

1.1 - COFINS 

1.2-PIS 

1.3 - 1SS 

1.4 - CPRB 

2 - LUCRO (L) 

(1+AC+S+R+G)(1+DF)(1+L)_1 BDI = D 16,32% 

{BDI SERVIÇO ADOTAD: 

BDI baseado no ACÓRDÃO Nº 2622/2013 - TCU - Plenário de 25.09.2013. 

LIMITES 
2.7 PARA "FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS" 

PARCELA BDI 1 QUARTIL MEDIO 3 QUARTIL 
ADMINSTRAGAO CENTRAL 1,50% 345% 4,49%| . 
SEGURO E GARANTIA 0,30%)| 0,48%) 0,82% 
RISCO 0,56% 0,85% 0,89%) 
DESPESAS FINANCEIRAS 0,85% 0,85% 1118 
LUCRO 3,50% 5,11% 623% 
PIS, COFINS E ISSQN CONFORME LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA a ME 

. | a4 ~ % , SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
me ToTTSSAEoS SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCÍPIO -MUNICÍPIO DE MORRINHOS-CE
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2.7. ENCARGOS 

Secretaria da Infraestrutura 
ENCARGOS SOCIAIS - HORISTAS E MENSALISTAS - TABELA SEINFRA 028 1 (DESONERADA) E 

028 (ONERADA) 
) TABELA 028.1 TABELA 028 

copico DESCRICAO HORISTAS | MENSALISTAS | HORISTAS |MENSALISTAS 
% % % % 

A |ENCARGOS SOCIAIS BASICOS 16,80 16,80 36,80 36,80 
A1 |NSS 0,00 0,00 20,00 20,00] 
A2 [SEsI 1,50 1,50 1,50 1,50 
A3 [SENAI 1,00 1,00 1,00 1,00 . 
A4 — |INCRA 0,20 0,20| 0,20 0,20 
A5 |SEBRAE 0,60 0,60 0,60 0,60 
A6 |SALARIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50] 250 2,50 
AT |SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00 3,00 3,00] 
AB |FGTS 8,00 8,00 8,00 8,00 
= s:imeos SOCIAIS C/ INCIDENCIA ... Py 4836 19,04 . 

81 |DESCANSO SEMANAL REMUNERADO) 17,85 0,00 0,00 
B2 |FERIADOS 3,71 0,00 0,00/ 
83 |AUXILIO ENFERMIDADE 0,87 0,66 0,66 
B4 13° SALARIO 11,03 8,33 8,33 
B5 — |LICENGA PATERNIDADE 0,07 0,05 
B6  |FALTAS JUSTIFICADAS 0,74 0,56 ' 
87 —|DIAS DE CHUVAS 1,59 0,00 
B8 |AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,08 
89 |FERIAS GOZADAS 12,35 9.33 
B10 |SALARIO MATERNIDADE 0,04 0,04 0,03 
" ãg(;msos SOCIAIS S/ INCIDÊNCIA 10,70 8,00 1070 8,00 . 

€1 — |AVISO PREVIO INDENIZADO 5,52 4,17 552 4,17 
C2 _|AVISO PREVIO TRABALHADO 0,13 0,10 013 0,10 
C3 — |FÉRIAS INDENIZADAS 1,72 1,30 172 1.30 

DEPOSITO DE RECISAO S/ JUSTA . C4 ox 2,87 2,17 2,87 2,17 
C5 — [INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,46 0,35 0,46 0,35 

REINCIDENCIAS DE UM GRUPO ' P | SOBRE 0 OUTRD 8,58 3,55 18,29 7,38 
REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE Lo b i 8,12 3,20 17,80 7,01 
REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE 
AVISO PREVIO TRABALHADO E 

P? |REINCIDENCIA DO FGTS SOBRE 045 8.3 049 957 AVISO PREVIO INDENIZADO 

C TOTAL (A+B+C+D) | 84,44 | 4748 11415] 

| as 2 % SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA " Esfoques. 
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| 46 

SINAPI - Composição de Encargos Sociais 

MENSALISTA — HORISTA | MENSALISTA 1 

| Néoindde — 371% Não 
Auxilio - Enfermidade ! 066%  087% 

[B BSc TT S 3% | Tossm | 
185 |Licenga Paternidade 

: Faltas Justificadas * 
|87 |Dias de Chuvas 
|88 [iAuxiio Acidente de Trabalho. / 

B9 |Férias Gozadas 
a0 jLs:lârfuflvsazàm%ll'ía'á''“* R 

| Férias Indenizadas 
- — Depdsito Rescisão Sem Justa Causa 

Indenização Adicional 

TOTAL(A+84C4D) 

Fonte: Informação Dias de Chuva - INMET 

/ 

S Ro d(@u C?’:weifl 
TZ : Engenheiro Civi! 

RN?%G'I“SGGSDÚ 
Reg no CREA: 5036 

: “É— d e * — SISTEMADE ABASTECIMENTO DEAGUA 
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Ny 3.1. ANOTACAO DE RESPONSABILIDADE TECNICA @ 
= L e 

Pagina 112 

Conselho Regional de Engenharia 

1. Responsivel Técnico 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 ART OBRA / SERVICO 

Nº CE20241366770 
CREA-CE 

e Agronomia do Ceard 

COMPLEMENTAR à i 
CE20231306834 

ALEX RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL 

Empresa contratada: ALEX R DE OLIVEIRA - ME 

2. Dados do Contrato 

RNP: 0811506500 
Registro: 503610 CE 

Registro : 0010361978-CE 

Contratante: MUNICÍPIO DE MORRINHOS 
RUA José biapina Rocha 
Complemento: 
Cidade. MORRINHOS 

Contrato: 0805.0112023.01 
Valor: R$37.666,48 
'Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

—— 2. Dados da ObrafServiço 

Celebrado em: 12/12/2023 
Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 

CPFICNPJ: 07.566.92010001-10 
Nº SN 

Bairro: CENTRO 
UF:cE CEP: 62550000 

Complemento: 
Cidade: MORRINHOS 
Data de Início: 12/1212023 
Finalidade: Outro 

RUA BOM PRINCIPIO NO MUNICIPIO DE MORRINHOS - CE 

Provisao de término: 3111072024 

NS 
Bairro: DISTRITO 
UF c CEP 52850000 

Coordenadas Gaográficas: -3.225593, 40.080363 
Codigo: Não Especificado 

AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.5 - INSTALACOES HIDRAULICAS. EM SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

Impresso em 20409202 850957 43 por. 

im croace ory o1 
Tet (86) 3453-5800 

A vienicidade desta ART poda sa vericado em: nips./crea-ca st com bripublicos, com a i 

Proprietário: MUNICÍPIO DE MORRINHOS CPFICNPJ; 07,566.920/000110 
4. Atividade Técnica 

16 - Execução Quantidade Unicade 
rantamento > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRAFICOS BASICOS > DE .00 ” LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTRICO 

14 - Elaboração Quantidade Unidade 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 -. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6135 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS EM SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA . 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE 10 n 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.1 - TRATAMENTO DE ÁGUA 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE 100 un SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #5.1.3.6 - TANQUES OU RESERVATÓRIOS DE ÁGUA 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE 100 EJ SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #5.1.3.8 - REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
20 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ASASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 ua SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #5.1.3.2 - ESTAGAD DE TRATAMENTO DE AGUA 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ASASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 n SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.3 - CAPTAÇÃO SUPERFICIAL DE ÁGUA . 
20 - Projeto > ELETROTECNICA > INSTALAÇÕES ELETRICAS > DE INSTALAGOES ELETRICAS 100 ". EM BAIXA TENSÃO > 411 10 1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 EJ SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.4 - ADUÇÃO DE ÁGUA 
35- Elaboração de o > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 o AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.4 - ADUGAO DE AGUA 
35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 10 w 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO -MUNICIPIO DE MORRINHOS-CE
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
e e e gerembro dee77  CREA-CE ART OBRA./ SERVICO 

Nº CE20241366770 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
COMPLEMENTAR & 
CE20231306834 * 

35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 ) 
ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.1 - TRATAMENTO DE AGUA 
35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 un 

AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > £6.1,36 - TANQUES OU 

RESERVATÓRIOS DE ÁGUA 

35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE. 100 on 
:GUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3 8 - REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE 

GUA 
35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 10 
AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.13.2 - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 

DE ÁGUA 

35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 w 
AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.3 - CAPTAÇÃO SUPERFICIAL DE 

AGUA 

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTECNICA > INSTALAGOES ELETRICAS > DE 100 un 

INSTALAGOES ELETRICAS EM BAIXA TENSAD > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissionl deve proceder a baixa desta ART 

5. Observações 
j 

ART REFERENTE AO PROJETO E ORÇAMENTO DO SERVIÇO DE SISTEMA ADUTOR DA COMUNIDADE DE SOM PRINCIPIO NO MUNICIFIO 

DE MORRINHOS - CE. PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE 

6. Declarações. 
< Deciaro que estou cumprindo as regras de acessibiidade pravstas nas normas técricas da ABNT. na legislação específica e no decreio . 
S296/2004. 

7. Entidade de Classe 
SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE-CE) — ALEX RODRIGUES DE E MENA 

OLIVEIRA:B4416157304 — S 220153300 G800 
8. Assinaturas 

014030 153400 0500 . 

Deciaro serem verdadeiras as informações acima 'ALEX RODRIGUES DE OLIVEIRA - C9F: 844 161.572-04 

” “ e — AA 

9. Informações 
* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferéncia no site do Crea. 

10. Valor 
Valorda ART: R$99,64  Rogistrada em: 19/02/2024 Valor pago: R$99,64 — NossoNúmero: E216780160 

A autanicade desta ART poda ser verificada em s crea-ca siac combriputica). con n cnave. G075 
e oo o 

SR U — 
e 

- —— -- 
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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA NO 
MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE. 

INTRODUÇÃO 
O presente documento caracteriza a primeira etapa da fase de planejamento e apresenta os 

devidos estudos para a contratação de solução que atenderá à necessidade abaixo especificada. 

O objetivo principal é estudar detalhadamente a necessidade e identificar no mercado a 

melhor solução para supri-la, em observância às normas vigentes e aos princípios que regem a 

Administração Pública. 

Tal estudo consiste na primeira etapa do planejamento de uma contratação, de modo a 

assegurar a viabilidade e embasar o termo de referência, conforme previsto na Lei 14.133/2021. 

A obra contemplada neste projeto será executada nas localidades do Município de 

Morrinhos e na sede do municipio. 

1-DESCRICAO DA NECESSIDADE 

O objeto pretendido prevé os servigos de Construgdo de sistema de Abastecimento de Agua 

no Municipio de Morrinhos. 

2 - PREVISAO NO PLANO DE CONTRATACOES ANUAL 

A contratagdo pretendida encontra-se alinhada com o Plano Anual de Contratagdes da 

Unidade Gestora do Municipio de Morrinhos. 

3 - REQUISITOS DA CONTRATACAO 

Os servigos serdo prestados por empresa especializada, devidamente regulamentada e 
autorizada pelos órgãos competentes, em conformidade pela legislagio vigente e padrdes de 
sustentabilidade exigidos nesse instrumento e no Projeto Basico. 

a) Da execução dos servigos: 

al) A execugdo dos servigos objeto da futura contratagdo devera ser realizada, em regra, 

diretamente pela contratada, por intermédio de equipe técnica de profissionais com formagdes 

técnicas adequadas e experiéncias anteriores na execução de servigos técnicos semelhantes, 

observadas rigorosamente as especificagdes, prazos e condigdes contidas nos projetos técnicos (e 

documentos de especificagdes), como também todas demais condigdes e encargos de contratagdo 

fixadas texto base do Projeto Bésico e Executivo, as boas técnicas de execugdo de projetos de 
recuperagdo e manutengdo de fachadas externas, as normas técnicas da ABNT, as normas 
regulamentares de seguranga e saúde no trabalho, entre outras. 

a.2) Também devera fazer parte integrante do escopo das obrigagdes da futura contratagio o 

G) (88) 3665-1130 @ ouvidoria@morrinhos.ce.gov.br morrinhos.ce.gov.br 
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fornecimento dos equipamentos e materiais especificados nos projetos técnicos, memorial 

descritivo e cademo de encargos; o escopo contratual deverá ser composto da obrigação de 

fornecimento de todo o ferramental e demais equipamentos de infraestrutura para execução dos 

serviços, como também de equipamentos de segurança do trabalho, fardamentos, alimentação e 

encargos da mão de obra, nos termos da legislação. 

b) Dos profissionais a serem utilizados na execução: 

b.1) A equipe técnica a ser utilizada na execução dos serviços objeto da futura contratação deverá 

ser composta, no mínimo, pelos seguintes profissionais, cujas capacidades deverão ser 

comprovadas pelos meios e no momento indicados, conforme tabela abaixo: 

" MOMENTO 
ITE | PROFISSIO- | REQUISITO TEC- MEIO DA DA 
M NAL NICO COMPROVACAO | COMPROVA- 

ÇÃO 
- Acervo Técnico junto ao 

Profissional com curso | Conselho. 

de formação superior | - Comprovação de Quita- 

em Engenharia Civil |ção perante ao Conselho. | LICITAÇÃO 
ou Arquitetura, e com- |- Comprovação de Vin- 

provada experiência. ) culo com a empresa lici- 

tante. 

Engenheiro Ci- 

vil ou Arquiteto 

¢) Dos requisitos de qualificação técnica para sele¢iio da futura contratada: 

c.1) Deverdo ser fixados requisitos técnicos de qualificagdo técnica para fins de seleção do futuro 

contratado, como também para contratação da equipe profissional de execução dos servigos, 

" objetivando garantir a qualidade mínima necessária na execução do contrato. 

c.2) Capacidade técnico-profissional: 

- Deverá ser exigida indicação de profissional de nível superior ou equivalente, devidamente 

registrado no conselho profissional competente, para responder tecnicamente pela execução dos 

serviços; 

- A capacidade do profissional deverá ser comprovada por meio de certidão de acervo técnico; 

- Comprovação de que tal profissional tenha algum tipo de vínculo profissional com a empresa a 

ser contratada. 

c.3) Capacidade técnico-operacional: 

- A futura contratada deverá comprovar seu registro no conselho profissional competente, como 

também sua regularidade de situação; 

- Deverão ser fixados parâmetros objetivos para aferir a compatibilidade entre os serviços indicados 

nos atestados de capacidade técnica e aqueles previstos no objeto da futura contratação. 

(88) 3665-1130 (ª ouvidoria@morrinhos.ce.; 
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d) Do regime de execução: 

d.1) Considerando a natureza dos objetos a serem contratados, que não pode ser perfeitamente 

quantificados e descritos de forma completa e detalha com nível de precisão suficiente, a execução 

dos servigos devera ser INDIRETA, pelo regime de EMPREITADA POR MENOR PRECO 

GLOBAL. 

4 - ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES 

A relagdo entra a demanda prevista e as quantidades a ser contratado advira de levantamento 

detalhado de quantitativos de insumos e servigos, a ser feito pelo corpo técnico do setor de 

Engenharia da Prefeitura de Morrinhos, com base em visitas previa nas localidades a serem 

realizadas os servigos, que resultara no orgamento completo da obra a ser executada, inclusive com 

valor final de referéncia da contratação. Através de informagdes coletadas nas bases oficiais das 

tabelas oficiais, e constarão informados na memoéria de cálculo. 

S - LEVANTAMENTO DE MERCADO 

Não ¢ o caso da contratagdo em tela, tendo em vista a natureza do objeto, pois ha no 

mercado Nacional diversas empresas de engenharia para realizagdo de obras e servigos, o que 

possibilita ampla concorréncia e vantagens à administragéo publica, propiciando transparéncia e 
legalidade para requerida contratagio. 

Assim, será elaborada pela equipe técnica responsavel planilha orgamentéria acompanhada 
de memorial de calculo onde sejam discriminados os valores estimados de todos os materiais e 

servigos que serdo aplicados na contratagdo, projeto basico e plantas. 

Vale ressaltar que a referéncia da planilha orgamentaria baseada nas tabelas SEINFRA CE 
TABELA N° 28.1 supre a pesquisa de pregos de mercado, conforme Decreto Federal nº 7.983, de 
08 de abril de 2013 e publicagdo “Orientagdes para elaboração de planilhas orgamentérias publicas 
- TCU”. 

6 — ESTIMATIVA DO PREÇO DA CONTRATAÇÃO 
A estimativa de preços da contratação será compatível com os quantitativos levantados no 

termo de referência e com os preços da Tabela 8.1 ou Índices da Construção Civil ou Sistema de 
Custos Referenciais de Obras — Sicro, disciplinados pelo decreto nº 7.983, de 8 de abril de 2013, 
ambas utilizadas nos orgamentos de obras em geral, mantida pela Caixa Econômica Federal e pelo 
IBGE, que informa os custos e índices da Construção Civil no Brasil. 

7 - DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO 
Levando-se em conta as características do objeto a ser contratado, entende-se que a melhor 

solução para a contratação é a execução indireta, através de empreitada por preço global, tendo em 
vista que a secretaria de Infraestrutura não detém de todos os meios necessários à concretização do 
objeto e que há meios de definir claramente os aspectos quantitativos do objeto a ser executado. 

norrinhos.ce.gov.br 

RUA JOSÉ IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, 

morrinhos.ce.gov.br 
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Nesse caso, pode ser estabelecido um padrão ou uma unidade de medida, para fins de aferição do 

valor a ser pago ao contratado, o que será feito após o período de medição e a verificação da 

conformidade da prestação com a obrigação ajustada. 

Portanto, a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA NO 

MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE, se dará em conformidade com o previsto no termo de 

referência, memoriais descritivos, especificações técnicas, planilhas orçamentarias e cronograma 

fisico-financeiro, que serão elaborados em momento oportuno pelo setor competente, já tendo sido 

aqui demonstrado que a melhor forma de execução dos serviços. 

8 — JUSTIFICATIVA PARA O NAO PARCELAMENTO 

O parcelamento não é recomendável, devendo optar-se pela via alternativa, por ser o ideal 

no caso em tela, do ponto de vista da eficiência, haja vista que assim o gerenciamento da obra 

permanecerá sempre a cargo de um único contratado, resultando um maior nível de controle da 

execução dos serviços por parte da administração, concentrando a responsabilidade da obra e a 

garantia dos resultados em uma única contratada. 

Ressalta-se que em obras com serviços inter-relacionados, o atraso em uma etapa 

construtiva implica em atraso nas demais etapas, ocasionando aumento de custo e 

comprometimento da entrega da obra. 

Assim, para execução da construção de sistema de abastecimento de agua, não ha 

viabilidade técnica na divisão dos serviços, que em sua grande maioria são interdependentes, 

devendo ser executados por uma mesma empresa para garantir a responsabilidade técnica dos 

serviços. Também não há viabilidade econômica, pois, a tendência é que o custo seja reduzido para 

obras maiores em função da diluição dos custos administrativos e lucro. Essa divisão gera perda de 

escala, não amplia a competitividade e não melhora o aproveitamento do mercado, pois os servigos 

são executados por empresas de mesmo ramo de atividade. 

Então, pelas razões expostas, recomenda-se que a contratação não seja parcelada, por não 

ser vantajoso para a administração e por apresentar possíveis prejuízos ao conjunto do objeto a ser 

contratado. 

9 - DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS 

A solução deverá permitir o alcance dos seguintes resultados: 

1) Dotar as localidades que receberão esses benefícios estradas com boa trafegabilidade 

melhorando a locomoção de todos os usuários das estradas vicinais do município. 

2) O melhoramento das estradas proporcionará um contínuo crescimento dessas localidades, 

gerando otimização do tempo de viagem e bem-estar dos munícipes. 

3) Atingir a meta estabelecida no Plano de Contratações Anual — PCA. 
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* . Governo Municipal de 

L MORRINHOS 
5 Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HIDRICOS 
E MEIO AMBIENTE 

10 - PROVIDENCIAS PREVIAS AO CONTRATO 
A Administragio tomara as seguintes providéncias previamente ao contrato: 

a) Definigdes dos servidores que fardo parte da equipe de fiscalizagdo e gestdo contratual da 

obra/servigo; 

b) Indicar servidores devidamente capacitados para exercer a fiscalizagdo; 

¢) Capacitagao dos fiscais e gestores a respeito do tema objeto da contratagdo; 

d) Definição de planos de trabalho com vistas à boa execução contratual; 

¢) Acompanhamento rigoroso das agdes previstas nos projetos apresentados para a realizagdo das 

adequagdes e melhorias no objeto a ser contratado 

11 - CONTRATACOES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES 

Não se verifica contratagdes correlatas nem interdependentes para a viabilidade e 

contratagdo desta demanda. 

12 -IMPACTOS AMBIENTAIS 

Não há impactos ambientais consequentes da contratagdo da obra, exceto aqueles cuidados 

necessarios no descarte dos materiais de entulho, que deverdo ser feitos em locais apropriados, 

destinados & cada tipo de residuo da obra, de acordo com as Normas Brasileiras (NBR) publicadas 

pela ABNT sobre residuos solidos. 

13 - VIABILIDADE DA CONTRATACAO 

Os estudos preliminares evidenciam que a contratagéo da solugdo ora descrita, ou seja, 

execução de servigos de engenharia para execugdo dos servigos de Construção de Sistema de 

Abastecimento de agua no municipio mostra-se tecnicamente possivel e fundamentadamente 

necessaria no ponto de vista técnico e gerencial, sendo necessdria analise de viabilidade econdmico- 

financeira e juridica pelas autoridades competentes para que ela possa tomar ciéncia do ato e as 

providéncias cabiveis. 

Diante do exposto, declara-se ser viável a contratagio pretendida com base neste Estudo 

Técnico Preliminar consoante o inciso XIII, art. 7° da IN 40 de 22 de maio de 2020, da SEGES/ME. 

Morrinhos, CE 16 de Janeiro de 2024. 

«éfi?& Z%bm M P«g«w& 
Roberta Larice Moura Pereira 

Secretéria de Agricultura, Recursos Hidricos e Meio Ambiente 

(88) 3665-1130 & ouvido morrinhos.ce.gov.br 
= 
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APENDICE AO ANEXO LI - MAPA DE RISCO 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS 
E MEIO AMBIENTE 

ANEXO 1l - CARTA PROPOSTA 

À 

Prefeitura Municipal de Morrinhos 

Ref.: CONCORRÊNCIA ELETRONICA nº 

A proposta encontra-se em conformidade com as informações previstas no edital e seus anexos. 

1. Identificação do licitante: 

º Razão Social: 

. CPF/CNPJ e Inscrição Estadual: 

U Endereço completo: 

. Representante Legal (nome, nacionalidade, Município civil, profissão, RG, CPF, domicilio): 

. Telefone, celular, fax, e-mail: 

2. Condições Gerais da Proposta: 

. A presente proposta é válida por ( ) dias, contados da data de sua emissão. 

3. Formação do Preço 

UNIDADE VALOR VALOR 
ITEM ESPECIFICAGAO DE MEDIDA | QUANTIDADE oo 10 (RS) | TOTAL (RS) 

VALOR GLOBAL R$ 

" Valor por extenso ( ) 

A empresa inscrita no CNPJ n , DECLARA que: 

ESTÃO INCLUSAS NO VALOR OFERTADO TODAS AS DESPESAS COM MÃO DE OBRA, 

MAQUINÁRIOS E EQUIPAMENTOS, BEM COMO TODOS, OS TRIBUTOS E ENCARGOS 

FISCAIS, SOCIAIS, TRABALHISTAS, PREVIDENCIÁRIOS E COMERCIAIS E, AINDA, 

GASTOS COM TRANSPORTE/HOSPEDAGEM/ALIMENTAÇÃO DE 

FUNCIONÁRIOS/PREPOSTOS DA EMPRESA, ACONDICIONAMENTO E TRANSPORTE DE 

MATERIAIS E PRODUTOS. 

2. A VALIDADE DA PROPOSTA É DE: ( ) DIAS. (obras) 

3. O PRAZO DE INICIO DE FORNECIMENTO/EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS SERÁ DE 

ACORDO COM O ESTABELECIDO NO TERMO DE REFERÊNCIA/NO CRONOGRAMA 

FÍSICO-FINANCEIRO/NA MINUTA DE CONTRATO, ANEXOS AO EDITAL DO CERTAME. 

4 A PROPONENTE NÃO INCIDE NAS VEDAÇÕES PREVISTAS NA LEI Nº 14.133/2021. Íõx 

® (88)3665-1130 

? 
&) ouvido morrinhos.ce.gov.br 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, = 
CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE ª ‘ CNPJ: 07.566.920/0001-10 
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5.DECLARO, sob as sanções administrativas cabiveis, inclusive as criminais e sob as penas da lei, 

que toda documentação anexada ao sistema é autêntica 

Local e data 

Representante Legal da Empresa Responsável — Técnico da 

Empresa 

> CPF Nº CREA N.º ou CAU Nº 

(Nome e Assinatura) (Nome e assinatura) 

OBS 1. SERÃO DESCLASSIFICADAS AS PROPOSTAS QUE APRESENTAREM COTAÇÕES 

CONTENDO PREÇOS EXCESSIVOS, SIMBÓLICOS, DE VALOR ZERO OU INEXEQUÍVEIS, 

NA FORMA DA LEGISLAÇÃO EM VIGOR, OU AINDA, QUE OFEREÇAM PREÇOS OU 

VANTAGENS BASEADAS NAS OFERTAS DOS DEMAIS LICITANTES. 

OBS 2. NO CASO DE OBRAS OU SERVICOS DE ENGENHARIA, ANEXAR AO PRESENTE 

MODELO DE PROPOSTA: PLANILHA ORCAMENTARIA, PLANILHA DE COMPOSICAO 

UNITARIA, BDI DE SERVICOS E MATERIAIS E CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO COM 

TIMBRE DA EMPRESA, ASSINADOS PELO RESPONSAVEL TECNICO COM 

QUALIFICAGAO E NUMERO DO CREA OU CAU. 

O (88)3665-1130 

? 
@ ouvido! norrinhos.ce.gov.br s.ce.gov.br 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, = 
CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE % l CNPJ: 07.566.920/0001-10 
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ANEXO Il - MINUTA DO TERMO DE CONTRATO 

TERMO DE CONTRATO DE OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA Nº 

Processo nº 

CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM 

(0)A E(0)A , ABAIXO 

QUALIFICADOS, PARA O FIM QUE NELE SE 
DECLARA. 

O MUNICÍPIO DE MORRINHOS-CE, pessoa jurídica de direito público, com sede na 

-, Centro - -CE, inscrito no CNPJ-MF sob o nº . 

neste ato representado pelo Ordenador de Despesas da Secretaria de Sr. 

, já qualificado nos autos do processo, doravante denominado CONTRATANTE 

e, de outro lado, a empresa pessoa juridica de direito privado, inscrita no CNPJ-MF sob o n° 

XXXXXXXXXX, com sede, XXXXXXXXXXXXXXXXX por seu representante legal, Sr. 

XXXXXXXXXX, RG nº XXXXXXXXXX, CPF nº XXXXXXXXXX doravante denominada 

CONTRATADA, tendo em vista o julgamento da Comissão de Contratagdo da Prefeitura Municipal de 

MORRINHOS, ‘datado de .. ..., objeto DA CONCORRENCIA ELETRONICA N.º 

Nº , devidamente homologada pelo Exmo. Ordenador de Despesas da Secretaria 

contratante, no processo n.º nos termos da Lei nº 14.133/2021, firmam o presente 

contrato que se regerá pelas clausulas seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DA FUNDAMENTACAO 

1.1.0 presente contrato tem como fundamento a Concorréncia Eletrdnica nº — e 

seus anexos, os preceitos do direito publico, Lei Federal nº 14.133, de 1° de abril de 2021, e demais 

legislagdo aplicavel ao cumprimento de seu objeto. 

CLAUSULA SEGUNDA - DA VINCULACAO AO EDITAL E PROPOSTA 

2.1. O cumprimento deste contrato esta vinculado aos termos da Concorréncia Eletronica nº ,as 

Especificagdes Técnicas, a proposta do contratado e eventuais anexos dos respectivos documentos 0s 

quais constituem parte deste instrumento, independente de sua transcrigdo. 

CLAUSULA TERCEIRA - DO OBJETO, REGIME DE EXECUCAO E LOCAL DE 

EXECUCAO 

3.1. O presente contrato tem por objeto a Contratagdo de empresa especializada para realização de 

obra e servigo de engenharia, com vistas a CONTRATACAO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 

PARA EXECUGAO DOS SERVICOS DE CONSTRUGAO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO 

DE AGUA NO MUNICIPIO DE MORRINHOS - CE, de acordo com as especificagdes e condigdes 7\ 

previstas na CONCORRENCIA N° __/202_, e seus anexos. 

(88) 3665-1130 

? 
ouvidori morrinhos.ce.gov.br 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, 
CEP: 62.550-000 - Momunuoé -CE % ‘ CNPJ: 07.566.920/0001-10 
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3.2. Este contrato vincula-se ao Edital, identificado no preâmbulo e à proposta vencedora, 

independentemente de transcrição. 

3.3. Os serviços serão executados na forma de execução indireta, sob o regime de EMPREITADA 

POR PREÇO GLOBAL. 

3.4. As obras e/ou servigos de engenharia serão executados no Município Contratante ou em local 

previsto no Projeto Básico de Engenharia e demais anexos do edital. 

CLÁUSULA QUARTA - DA VIGÊNCIA, DOS PRAZOS, PRORROGAÇÕES E DAS 

CONDIÇÕES 

4.1. O prazo de vigéncia deste contrato é de ) — , contado do(a) , na 

forma do art. 105 c/c o art. 94 ambos da Lei Federal nº 14.133/2021, admitindo-se a sua prorrogação 

desde que a autoridade competente ateste que as condições e os pregos permanecem vantajosos para a 

Administragio, permitida a negociagdo com o CONTRATADO. 

CLAUSULA QUINTA - DA EXECUCAO CONTRATUAL 

5.1. O prazo de execugdo do objeto contratual é de ( ) , contado a partir do 

recebimento da primeira ordem de servigo ou instrumento equivalente. 

5.1.1. O prazo de execução podera ser prorrogado, nos termos da Lei nº 14.133/2021. 

5.1.2. O prazo de vigéncia sera automaticamente prorrogado, independentemente de termo aditivo, 

quando o objeto não for concluido no periodo firmado acima, ressalvadas as providéncias cabiveis no 

caso de culpa do contratado, conforme previsdo do art. 111 da Lei nº 14.133/2021. 

5.2, As obras e/ou servigos terdo inicio no prazo de até 5 (cinco) dias, a contar do recebimento da 

autorizagdo de servigo/Ordem de servigos ou instrumento equivalente. 

5.3. A autorizagéio de servigo somente se efetivara após a assinatura do contrato e sua divulgagdo no 

Portal Nacional de Contratagdes Piblicas. 

5.4. A prorrogagdo dos prazos de execugdo e vigéncia do contrato será precedida da correspondente 

adequagdo do cronograma fisico-financeiro, bem como de justificativa e autorizagio da autoridade 

competente para a celebragio do ajuste, devendo ser formalizada nos autos do processo 

administrativo. 

CLAUSULA SEXTA - DA SUBCONTRATACAO 

6.1. Não é admitida a subcontratagdo do objeto contratual. 

CLAUSULA SETIMA - DO PRECO/VALOR 

7.1. O CONTRATANTE pagará à CONTRATADA o valor estimado estabelecido na proposta de R$ 

o ( ). pagos em parcelas, de acordo com o cronograma fisico-financeiro aprovado e os 

quantitativos efetivamente executados (regime empreitada por preço global), correndo a despesa à 

conta da dotação orçamentária do CONTRATANTE 

7.1.1. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da 

execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, 

fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessarios ao 

O (88)3665-1130 @ ouvidori 

? RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, 

CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE % ‘ CNPJ: 07.566.920/0001-10



? 
© (88)3665-1130 

W . Governo Municipal doS 

MORRINHO 
Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS 

E MEIO AMBIENTE 

cumprimento integral do objeto da contratação. 

7.2. Todas as despesas com tributos, encargos sociais e trabalhistas, bem como alimentação, 

atendimento médico, uniformes, transporte a seus empregados, correrão por conta da 

CONTRATADA, o qual se responsabilizará, inteiramente, por todas as obrigações trabalhistas, 

previdenciárias e fiscais, decorrentes ou relacionadas com os serviços ora contratados. 

CLÁUSULA OITAVA - DO PAGAMENTO, MEDIÇÕES E ADITIVOS 

8.1. LIQUIDAÇÃO 

8.1.1. Recebida a nota fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de 10 (dez) dias 

úteis para fins de liquidação, prorrogáveis por igual período. 

8.1.1.1. O prazo de que trata o subitem anterior será reduzido à metade, mantendo-se a possibilidade 

de prorrogação, no caso de contratações decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o 

limite de que trata o inciso I1 do art. 75 da Lei nº 14. 133/2021. 

8.1.2. A liquidação da despesa consiste na verificagdo do direito adquirido pelo credor tendo por base 

os titulos e documentos comprobatorios do respectivo crédito, observando-se o disposto no art. 63 da 

Lei n° 4.320, de 17 de margo de 1964. 

8.13. Havendo erro na apresentagio da nota fiscal ou documento de cobranga equivalente, ou 

circunsténcia que impega a liquidagdo da despesa, esta ficara sobrestada até que o contratado 

providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo após a comprovação da regularização da 

situação, sem ônus ao contratante; 

8.1.4. A nota fiscal ou documento de cobrança equivalente deverá ser obrigatoriamente acompanhado 

da comprovação da regularidade fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na 

impossibilidade de acesso ao referido Sistema, mediante consulta aos sitios eletrônicos oficiais ou à 

documentação mencionada no subitem 11.4 do edital. 

8.1.5. A Administração deverá realizar consulta ao SICAF para: a) verificar a manutenção das 

condições de habilitação exigidas no edital; b) identificar possível razão que implique proibição de 

contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas. 

8.1.6. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade do contratado, será providenciada 

sua notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no 

mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a 

critério do contratante. 

8.1.7. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá 

comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência do 

contratado, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os 

meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos. 

8.1.8. Persistindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão 

contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla 

defesa. 

8.1.9. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se 

decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não regularize sua situação. 

8.2. Prazo de pagamento 

8.2.1. O pagamento será efetuado no prazo de até 30 (Trinta) dias úteis, contados da finalização da 

|ª) ouvido morrinhos.ce.gov.br 

CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE 
RUA JOSÉ IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, % 

morrinhos.ce.gov.br 
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liquidação da despesa. 

8.2.2. No caso de atraso pelo contratante, os valores devidos ao contratado serão atualizados 

monetariamente entre o termo final do prazo de pagamento até a data de sua efetiva realização, 

mediante aplicação do índice INCC de correção monetária. 

8.3. FORMA DE PAGAMENTO 

8.3.1. O pagamento será realizado mediante crédito em conta corrente do contratado. 

8.3.2. Sera considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancaria para 

pagamento. 

8.3.3. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributaria prevista na legislagdo aplicavel. 

8.3.3.1. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, quando houver, serdo retidos 

na fonte, quando da realizagéo do pagamento, os percentuais estabelecidos na legislagdo vigente. 

8.3.4. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar n° 

123/2006, não sofrerá a retengdo tributdria quanto aos impostos e contribuigdes abrangidos por aquele 

regime. No entanto, o pagamento ficard condicionado  apresentagio de comprovagdo, por meio de 

documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributdrio favorecido previsto na referida Lei 

Complementar. 

8.4. ANTECIPACAO DO PAGAMENTO 

8.4.1. É vedada a realizagéio de pagamento antes da execugdo do objeto ou se o mesmo ndo estiver de 

acordo com as especificagdes deste instrumento. 

8.5. DA ATUALIZACAO MONETARIA 

8.5.1. Os valores do presente contrato não pagos na data prevista serdo corrigidos até a data do efetivo 

pagamento, pro rata die, pelo indice de Pregos ao Consumidor Amplo — IPCA, do Sistema Nacional 

de Indices de Pregos ao Consumidor — SNIPC, ou outro que venha a substitui-lo. 

8.6. DAS MEDICOES E DOS ADITIVOS 

8.6.1. O pagamento sera feito por medigdo, assistida pela CONTRATADA, de acordo com os 

quantitativos apurados pela fiscalizagdo e apoio, tendo por base o orgamento e planejamento proposto 

= pela CONTRATADA. 

8.6.2. As medições serdo ainda cumulativas, e efetuadas sobre o total realizado no periodo, sendo que 

os eventos impugnados pela fiscalização não serdo considerados até a sua correção total. 

8.6.2.1. Para fins de remuneragio da “Administragdo Local’, o pagamento ser4 proporcional à 

execução financeira do contrato, observado o efetivamente executado, não podendo ser alterado. 

8.6.3. Critério de aceitabilidade: A aceitabilidade da obra esta condicionada: & correta execugdo do 

projeto de engenharia; ao acompanhamento e atestado dos servigos pela fiscalizagiio; aos relatorios de 

controle da qualidade, contendo os resultados dos ensaios e determinagdes devidamente interpretados, 

caracterizando a qualidade do servigo executado e aos requisitos impostos pelas normas vigentes. 

8.6.4. Medições dos servigos: Os servigos serão medidos, de acordo com as disposigdes contidas no 

Edital, Termo de Referéncia/Projeto Básico e Minuta de contrato. 

9.1. Os pregos unitarios relativos ao presente contrato sdo fixos e irreajustaveis pelo periodo de 12 
CLAUSULA NONA - DO REAJUSTE Zfi\ 

(doze) meses, contados da data do orgamento estimativo previsto no Projeto Basico anexo a este 

(88) 3665-1130 

? 
@morrinhos.ce.gov. hos.ce.gov.br 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, = 
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Processo. 

9.2. Ultrapassado o periodo citado no item 9.1, desde que inexista culpa da CONTRATADA pela 

extensio do prazo de execugdo contratual, os valores unitarios, constantes da proposta da 

CONTRATADA, não executados dentro do prazo citado no item antecedente, em conformidade com o 

§7° do art. 25 da Lei nº 14.133/2021, poderdo ser reajustados pela variagdo acumulada do IPCA, ou 

outro indice que vier a substitui-lo, ocorrida no periodo compreendido entre a data do orgamento 

estimativo previsto no Projeto Bésico e a sua respectiva data de aniversario, e será calculado mediante 

aplicação da seguinte formula: 

R=V - (L;L) 
I o 

R = valor unitário do reajustamento; 

Em que: 

V = valor unitário constante do contrato; 

11 = valor obtido a partir da fórmula constante do item 9.3; 

lo = valor obtido a partir da fórmula constante do item 9.4; 

9.3. Para cálculo de 1, será aplicada a seguinte fórmula: 

12 

13. I, =T 

14 11:1.4+d1'[ : A] 
D, 

Em que: 

1) = nº índice do mês anterior ao reajuste; 

Ta = nº índice do IPCA do mês anterior ao reajuste; 

I = nº indice do IPCA do mês em que ocórrer o reajuste; 

d; =nº de dias decorridos entre o início do mês do reajustamento e a data de aniversário do orçamento 

estimativo; 

15. D = nº de dias corridos do mês do reajustamento. 

1.6. 

1.7. 9.4. Para cálculo do lo, será aplicada a seguinte formula: 

1.8. 

1.9 

1.10. Iº=lc+dº'[ª] 

1. D, 

Em que: 

To = nº indice do IPCA do mês anterior ao do orçamento estimativo; 

Ic = nº indice do IPCA do mês do orgamento estimativo; 

Ip = nº índice do IPCA do mês da entrega da proposta; 

do = nº de dias decorridos entre o início do mês e a data do orçamento estimativo; ?\ 

(88) 3665-1130 @@ ouvido morrinhos.ce.gov.br 
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1.12 Do = nº de dias corridos do més do orgamento estimativo. 

1.13 

1.14. 9.5. Enquanto ndo for divulgado o número indice correspondente ao més do 

reajustamento, o reajuste seré calculado de acordo com o último nº indice conhecido, cabendo, quando 

publicado o número definitivo, a correção dos cálculos e o respectivo faturamento complementar. 

Caberá à CONTRATADA efetuar o cálculo do reajuste e apresentar a respectiva memória ou planilha 

junto com o correspondente Informativo. 

115. 9.6. A CONTRATADA poderá realizar a conferência da variação de preços apresentada 

pelo CONTRATANTE no respectivo termo de apostilamento ou termo aditivo. 

1.16. 9.7. Os reajustes dos pregos dos servigos a que a CONTRATADA fizer jus e néo forem 

solicitadas durante a vigéncia do Contrato, serdo objeto de preclusdo com o encerramento do Contrato. 

1.17. 9.8. Os reajustes de preços da presente contratação serdo formalizados por Apostilamento, 

exceto quando coincidirem com a prorrogagio contratual, quando deverdo ser formalizados por meio 

de Termo Aditivo. 

1.18. 9.9, Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno minimo de um ano sera contado 

a partir dos efeitos financeiros do último reajuste. 

1.19. 9.10. No caso de atraso ou não divulgação do(s) indice(s) de reajustamento, o 

CONTRATANTE pagará ao CONTRATADO a importancia calculada pela última variagdo 

conhecida, liquidando a diferenga correspondente tão logo seja(m) divulgado(s) ofs) indice(s) 

definitivo(s). 

1.20. 9.11. Caso ofs) indice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser extinto(s) ou 

de qualquer forma não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituição, o(s) que 

vier(em) a ser determinado(s) pela legislagéo entdo em vigor. 

9.12. Na auséncia de previsio legal quanto ao indice substituto, as partes elegerdo novo indice oficial, 

para reajustamento do prego do valor remanescente, por meio de termo aditivo. 

9.13. O reajuste será realizado por apostilamento. 

CLAUSULA DECIMA - DAS OBRIGACOES DO CONTRATANTE E DO CONTRATADO 

10.1. DAS OBRIGAGCOES DO CONTRATANTE 

10.1.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigagdes assumidas pelo contratado, de acordo com este 

instrumento e seus anexos; 

10.1.2. Receber o objeto no prazo e condigdes estabelecidas neste instrumento e seus anexos; 

10.1.3. Notificar o contratado, por escrito, sobre vicios, defeitos ou incorreções verificadas no objeto 

contratado, para que seja por ele substituido, reparado ou corrigido, no total ou em parte, as suas 

expensas; 

10.1.4. Acompanhar e fiscalizar a execugdo do contrato e o cumprimento das obrigagdes pelo 

contratado; 

10.1.5. Comunicar o contratado para emissdo de nota fiscal relativa a parcela incontroversa da 

execução do objeto, para efeito de liquidagdo e pagamento, quando houver controvérsia sobre a 

execugdo do objeto, quanto à dimensdo, qualidade e quantidade, conforme o art. 143 da Lei n° 

14.133/2021. 
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10.1.6. Efetuar o pagamento ao contratado do valor correspondente a execução do objeto, no prazo, 

forma e condições estabelecidos neste instrumento; 

10.1.7. Aplicar as sanções previstas na lei e edital, quando do descumprimento de obrigações pelo 

contratado; 

10.1.8. Emitir explicitamente decisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas à 

execução do contrato, ressalvados os requerimentos manifestamente impertinentes, meramente 

protelatórios ou de nenhum interesse para a boa execução do contrato. 

10.1.8.1. A Administração terá o prazo de 30 (Trinta) dias, a contar da data do protocolo do 

requerimento para decidir, admitida a prorrogagao motivada por igual periodo. 

10.1.9. Responder eventuais pedidos de restabelecimento do equilibrio econdmico-financeiro feitos 

pelo contratado no prazo maximo de 30 (Trinta) dias. 

10.1.10. Não responder por quaisquer compromissos assumidos pelo contratado com terceiros, ainda 

que vinculados a execugdo do contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros em 

decorréncia de ato do contratado, de seus empregados, prepostos ou subordinados. 

10.2. DAS OBRIGACOES DO CONTRATADO 

10.2.1. O contratado deve cumprir todas as obrigagdes constantes do edital e seus anexos, assumindo 

como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da execução do objeto, observando, 

ainda, as obrigagdes a seguir dispostas: 

10.2.1.1. Responsabilizar-se pelos vicios e danos decorrentes do objeto, de acordo com o Cédigo de 

Defesa do Consumidor; 

10.2.1.2. Comunicar ao contratante, nó prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecede a data 

da entrega dos servigos, os motivos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com a 

devida comprovagdo; 

10.2.1.3. Atender as determinagdes regulares emitidas pelo fiscal ou gestor do contrato ou autoridade 

superior e prestar todo esclarecimento ou informagdo por eles solicitados; 

— 10.2.1.4. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, as suas expensas, no total ou em parte, 

no prazo fixado pelo fiscal do contrato, os servigos nos quais se verificarem vicios, defeitos ou 

incorregdes resultantes da execugdo ou dos materiais empregados: 

10.2.1.5. Responsabilizar-se pelos vicios e danos decorrentes da execugdo do objeto, bem como por 

todo e qualquer dano causado à Administragdo ou terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a 

fiscalização ou o acompanhamento da execução contratual pelo contratante, que ficard autorizado a 

descontar dos pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida, o valor correspondente aos danos 

sofridos; 

10.2.1.6. Quando não for possivel a verificagdo da regularidade no Sistema de Cadastramento 

Unificado de Fornecedores(SICAF), o contratado deverd entregar ao setor responsavel pela 

fiscalizagdo do contrato, junto com a nota fiscal para fins de pagamento, os seguintes documentos: 1) 

prova de regularidade relativa a Seguridade Social; 2) Certiddo Conjunta relativa aos Tributos 

Federais e a Divida Ativa da Unido; 3) certiddes que comprovem a regularidade perante a Fazenda 

Estadual ou Distrital do domicilio ou sede do contratado; 4) Certiddo de Regularidade do FGTS — 

CRF; e 5) Certiddo Negativa de Débitos Trabalhistas — CNDT; Z?\ 

10.2.1.7. Responsabilizar-se pelo cumprimento de todas as obrigagdes trabalhistas, previdencidrias, 
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fiscais, comerciais e as demais previstas em legislagdo especifica, cuja inadimpléncia não transfere a 
responsabilidade ao contratante e não poderá onerar o objeto do contrato; 

10.2.1.8. Atender os critérios de sustentabilidade eventualmente inseridos na descrição do objeto e no 
edital e seus anexos. 

10.2.1.9. Comunicar ao fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorréncia 

anormal ou acidente que se verifique no local da execução do objeto. 

10.2.1.10. Paralisar, por determinação do contratante, qualquer atividade que não esteja sendo 
executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a seguranca de pessoas ou bens de 
terceiros. 

102.1.11. Manter durante toda a vigéncia do contrato, em compatibilidade com as obrigagdes 

assumidas, todas as condições exigidas para habilitagio na licitação. 

10.2.1.12. Cumprir, durante todo o periodo de execução do contrato e desde que regulamentado, a 
reserva de cargos prevista em lei para pessoa com deficiéncia, para reabilitado da Previdéncia Social 

ou para aprendiz, bem como as reservas de cargos previstas em legislagio especificas. 

10.2.1.12.1. Comprovar as reservas de cargos ¢ vagas a que se referem o subitem acima, no prazo 
fixado pelo fiscal do contrato, com a indicagdo dos empregados que preencheram as referidas vagas 

conforme disposto no art. 116, pardgrafo único da Lei nº 14.133/2021. 

10.2.1.13. Guardar sigilo sobre todas as informagdes obtidas em decorréncia do cumprimento do 
contrato. 

10.2.1.14. Arcar com o ônus decorrente de eventual equivoco no dimensionamento dos quantitativos 
de sua proposta, inclusive quanto aos custos varidveis decorrentes de fatores futuros e incertos, 
devendo complementi-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatorio para o 
atendimento do objeto da contratagdo, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados no art. 124, 
IT, d, da Lei nº 14.133/2021. 

10.2.1.15. Não permitir a utilizagdo de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na 
condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilizagio do trabalho do 

menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre. 

10.2.1.16. Promover, se for o caso, a guarda, manutengdo e vigilancia de materiais, ferramentas, e tudo 

0 que for necessario à execução do objeto, durante a vigéncia do contrato. 

10.2.1.17. Providenciar a substituição de qualquer profissional envolvido na execugdo do objeto 
contratual, cuja conduta seja considerada indesejavel pela fiscalização do contratante, 

10.2.1.18. Respeitar os principios de proteção de dados pessoais elencados na Lei Geral de Proteção 
de Dados, Lei nº 13.709 de 14 de agosto de 2018 e suas alteragdes. 

10.2.1.19. A CONTRATADA devera atender as normas legais vigentes no que couber ao futuro 
contrato, e sujeitar-se-d especialmente ao disposto nas normas municipais referentes a posturas 
municipais (Lei 092/2009 e suas alteragdes), assim como a avaliação de desempenho por medição, as 
quais desatendidas ensejara a aplicação de penalidades especificas de cada normativo. Cumprira ainda 
as Normas Técnicas da Associagio Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, e do Ministério do 
Trabalho e Emprego, e todas as demais legislagdes pertinentes. 

10.2.1.20. Quanto aos padrdes e normas especificas a serem cumpridos pelos bens e materiais 
fornecidos, e pela obra executada ou testada, aplicar-se-do as disposigdes da última edigdo ou revisão 26\ 
dos padrdes e normas relevantes em vigor. 
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10.2.1.21. Dirigir, sob sua inteira responsabilidade, o pessoal adequado e capacitado que necessitar, 

em todos os níveis de trabalho, para a execução das obras, correndo por sua conta toda 

responsabilidade quanto os encargos e obrigações de ordem trabalhista, previdenciária. 

10.2.1.21.1. A CONTRATADA estará obrigada a destinar pessoal suficiente para o desenvolvimento 

dos trabalhos a serem realizados, devidamente equipados com EPI (equipamento de proteção 

individual) e com uniformes, figurando nas costas dos mesmos a inscrição: “A SERVIÇO DO 

MUNICÍPIO DE MORRINHOS/CE”, na cor preta ou outra escolhida pela administração. 

10.2.1.22. Fornecer a Secretaria CONTRATANTE a relação nominal de empregados encarregados de 

executar a obra/serviço contratado, indicando o número da carteira de trabalho, a data da contratação e 

do registro no Ministério do Trabalho, atualizando as informações, no prazo máximo de 05 (cinco) 

dias, em caso de substituição de qualquer empregado. 

10.2.1.23. Efetuar o pagamento de seus empregados no prazo legal, independentemente do 

recebimento das faturas. 

10.2.1.24. Dotar seus empregados de equipamentos de proteção individual (segurança), quando 

necessarios conforme preceituado pelas Normas de Seguranga e Medicina do Trabalho. 

10.2.1.25. Pagar todos os encargos trabalhistas, previdenciarios, fiscais e comerciais resultantes da 

execução deste contrato, especialmente o INSS, FGTS e ISS, anexando a cada fatura apresentada a 

Secretaria de competéncia, a comprovação do efetivo recolhimento dos valores correspondentes à 

fatura do mês anterior, vedada a apresentagdo de Certiddes Negativas como comprovagdo do 

pagamento dos encargos mencionados, respondendo, do mesmo modo, pelas obrigagdes não 

cumpridas pelas subcontratada: 

10.2.1.25.1. A CONTRATADA assume, integralmente, qualquer responsabilidade de natureza civel, 

criminal, trabalhista, social, previdencidria, fiscais, comercial, tributria e administrativa decorrentes 

da execugdo do objeto do presente Contrato, incluindo os atos de seus subcontratados, quando houve. 

10.2.1.25.2. A inadimpléncia do contratado, com referéncia aos encargos trabalhistas, fiscais e 

comerciais, ndo transfere à Administragdo Pública a responsabilidade por seu pagamento, nem podera 

onerar o objeto do contrato. 

10.2.1.26. Cercar seus empregados e das subcontratadas, quando houver, das garantias e protegio 
legais nos termos da Legislagdo Trabalhista, inclusive em relagdo à higiene, segurança e medicina do 

trabalho, fornecendo os adequados equipamentos de seguranga e protegdo individual a todos 

componentes de suas equipes de trabalho ou aqueles que por qualquer motivo estejam envolvidos com 
08 Servigos. 

10.2.1.27. Registrar as ocorréncias relacionadas com a execugdo do contrato havidas durante a 
execugdo do presente contrato em um. “Livro de Ocorréncias”, permanentemente disponivel, 

respondendo integralmente por sua omissão. 

10.2.1.28. Responsabilizar-se por quaisquer danos causados ao patriménio do Municipio e de 

terceiros, por pessoas integrantes de suas equipes de trabalho. 

10.2.1.29. Manter, durante toda execugdo do contrato, todas as condigdes de habilitação e qualificagio 

exigidas na licitagdo, inclusive, o recolhimento do ISSQN ao Municipio do Local da prestagio do 

servigo, durante toda a execugéo do contrato, observando a legislago tributéria vigente. 

10.2.1.30. Manter permanentemente nas obras e/ou servigos um engenheiro residente responsavel ou 
corresponsavel pela execugdo da obra nos termos da Lei nº 6.496/77, com poderes para representar a ?6\ 
CONTRATADA junto a CONTRATANTE, podendo resolver os problemas referentes aos servigos 
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contratados. 

10.2.1.31. Reforgar a sua equipe de técnicos nas obras c/ou serviços, se ficar constatada insuficiência 
da mesma, para permitir a execução dos serviços dentro do prazo previsto. 
10.2.1.32. Afastar, dentro de 24 (vinte e quatro) horas o engenheiro credenciado, preposto, mestre, 
operário ou qualquer outro elemento de seu quadro de funcionérios, cuja permanéncia no servigo for, 
de forma motivada, julgada inconveniente pela Secretaria CONTRATANTE, 
10.2.1.33. Providenciar a colocação, em tempo habil, de todos os materiais e equipamentos 
necessarios ao andamento dos servigos, dentro da programagdo prevista; o equipamento deve ser de 
nivel tecnolégico adequado e em perfeita condição de funcionamento. 

102.1.33.1. Os equipamentos devem estar em condigdes adequadas e equipados com todos os 
sistemas e dispositivos de proteção previstos na legislação em vigor. 

10.2.1.34. Retirar do canteiro e dos locais das obras e/ou servigos todo e qualquer material que for 
- rejeitado em inspeção feita pela Secretaria CONTRATANTE. 

10.2.1.35. Manter, durante a execução das obras e/ou servigos, a vigilancia dos mesmos, a protegio e 
conservagdo dos servigos executados até sua entrega a Secretaria CONTRATANTE. 
10.2.1.36. Executar os reparos que se fizerem necessarios no servio de sua responsabilidade, 

independentemente de sangdes cabiveis que vierem a ser aplicadas. 
10.2.1.37. A empresa contratada deveri manter, sem ônus para a Secretaria CONTRATANTE, no 
canteiro de obras, um escritério caso seja necessario e os meios necessarios à execução da fiscalizagdo 
e medigdo dos servigos por parte da Secretaria de competéncia. 
10.2.1.38. Desmanchar e refazer, sem ônus para a Secretaria. CONTRATANTE, os servigos não 
aceitos pelo mesmo, quando for constatado o emprego de material inadequado ou execução impropria 
do servigo  vista das especificagdes respectivas. 

10.2.1.39. Proceder, no final das obras e/ou servigos a desmobilizagdo das instalagdes provisérias dos 
canteiros, limpeza e remoção de todo material indesejavel. 

10.2.1.40. Reforçar o seu parque de equipamento se for constatada a inadequagdo para realizar os 
-, servigos de acordo com o cronograma e/ou se, em virtude de atraso, for necessario este aumento do 

equipamento para recuperagdo do tempo perdido. 

10.2.1.41. Permitir e facilitar a Secretaria Municipal contratante a inspeção ao local das obras e/ou 
servigos em qualquer dia e hora, prestando todos os informes e esclarecimentos  solicitados, 
relacionados com os servigos contratados. 

10.2.1.42. A Contratada dever4 fazer a Anotagio de Responsabilidade Técnica (A.R.T.) do respectivo 
Contrato e Orgamento no CREA/CAU-CE, conforme determinam as Leis n% 5.194, de 24.12.66, e 
6.496, de 07.12.87, ¢ as Resolugdes n° 194, de 22.05.70, e 302, de 23.11.84, do CONFEA. A 
comprovagdo da Anotagdo de Responsabilidade Técnica sera feita pelo encaminhamento a Secretaria 
Municipal de competéncia de via da A.R.T. destinada ao Contratante; 

102.1.43, Cumprir e fazer cumprir os dispositivos legais pertinentes aos elementos de defesa e 
preservagdo do meio ambiente relativamente às legislagdes em nivel federal, estadual e municipal, 
com o devido cumprimento das condicionantes ambientais. 

10.2.1.43.1. A CONTRATADA deverá adotar todas as precaugdes para evitar agressdes ao meio 
ambiente, mantendo o local de trabalho adequado as exigéncias de limpeza, higiene e seguranga. ?(\ 
102.1.43.2. A CONTRATADA fica responsavel, inclusive por atos de seus empregados, pela 
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preservagdo da flora e da fauna existente, de acordo com a legislação e normas vigentes. 

10.2.1.43.3. A CONTRATADA se responsabilizara, sem ônus para a Secretaria Municipal contratante, 

pela completa desmobilizagdo de todas as estruturas de apoio que venha a instalada para a execução 

dos servigos, bem como pela recuperagdo/reabilitagdo das areas utilizadas, e pela adequada gestio dos 

residuos (coleta, armazenamento e destinag@o) por ela gerados na obra. 

10.2.1.43.4. A CONTRATADA ¢ responsavel pelo devido cumprimento das condicionantes 

ambientais, atendendo ao estabelecido nas especificagdes que tratam dos procedimentos e obrigagdes 

ambientais da obra e/ou servigo, sem custos adicionais para o Contratante, respondendo pela execugdo 

das obras e dos servigos provisorios e permanentes de protegdo ambienta. 

10.2.1.43.5. A CONTRATADA devera obter, antes do inicio das obras e/ou servigos, sem 6nus para a 

Secretaria Municipal contratante, todas as licengas ou autorizagdes ambientais que sejam necessarias 

para a operacionalizag@o dos servigos e atividades que irá desenvolver, e para as áreas de apoio que irá 

" utilizar para execução do objeto contratado, observado o disposto na LICENÇA AMBIENTAL, tais 

como: licença para instalação de canteiro de obra, quando necessário. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS OBRIGAÇÕES PERTINENTES À LEI DE 
PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS (LGPD) 

11.1. O CONTRATADO declara que tem ciência da existéncia da LGPD e se compromete a adequar 

todos os procedimentos internos ao disposto na legislação, com o intuito de proteger os dados pessoais 

que lhe forem repassados, cumprindo, a todo momento, as normas de proteção de dados pessoais, 

Jjamais colocando, por seus atos ou por sua omissão, o CONTRATANTE em situação de violação de 

tais regras. 

11.1.1. O CONTRATADO somente poderá tratar dados pessoais nos limites e finalidades exclusivas 

do cumprimento de suas obrigações com base no presente contrato e jamais poderá realizar o 

tratamento para fins distintos do fornecimento e/ou da execução dos serviços especificados no certame 

ou no contrato administrativo. 

11.2. O tratamento de dados pessoais será realizado de acordo com as hipóteses de tratamento 

previstas nos arts. 7º, 11, 14, 23, 24 e 26 da LGPD e somente para propósitos legítimos, específicos, 

explicitos e informados ao titular, observando a persecução do interesse público e os princípios do art. 

6º da LGPD e 37 da Constituição Federal de 1988. 

11.3. O CONTRATADO deverá indicar, no prazo máximo de 5 ( cinco) dias úteis da publicação do 

Aditivo, a identidade e informações de contato do seu Encarregado de Proteção de Dados, bem como, 

se aplicável, o endereço da página eletrônica onde essa designação é realizada, conforme estabelecido 

no $ 1º do art. 41 da LGPD e se compromete a manter 0 CONTRATANTE informado sobre os dados 

atualizados de contato de seu Encarregado de Tratamento de Dados Pessoais, sempre que for 

substituido, independentemente das alteragdes em sua pagina eletronica. 

11.4. O CONTRATADO devera cooperar com a Administragdo Direta e Indireta do Municipio do 

Ceard no cumprimento das obrigações referentes ao exercicio dos direitos dos Titulares previstos na 

LGPD e nas Leis e Regulamentos de Protegdo de Dados em vigor e também no atendimento de 

requisi¢des e determinagdes do Poder Judiciario, Ministério Piblico e Órgãos de Controle, quando 

relacionados ao objeto contratual. 

11.5. O CONTRATADO não poderá disponibilizar ou transmitir a terceiros, sem prévia autorizagao %\ 

por escrito, informagdo, dados pessoais ou base de dados a que tenha acesso em razdo do 
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cumprimento do objeto deste instrumento contratual. 

11.5.1. Caso autorizada transmissdo de dados pelo CONTRATADO a terceiros, as informagdes 

fornecidas e/ou compartilhadas devem se limitar ao estritamente necessario para o fiel desempenho da 

execução do instrumento contratual, adotando procedimentos de seguranga que assegurem a sua 

confidencialidade, integridade e disponibilidade dos dados. 

11.5.2. As PARTES se obrigam a zelar pelo sigilo dos dados, garantindo que apenas as pessoas que 

efetivamente precisam acessd-los o fagam, submetendo-as, em todo caso, ao dever de 

confidencialidade. 

11.6. Ocorrendo o término do tratamento dos dados nos termos do art. 15 da LGPD é dever do 

CONTRATADO elimini-los, com exceção das hipoteses do art. 16 da mesma lei, incluindo aquelas 

em que houver necessidade de guarda de documentagéo para fins de comprovação do cumprimento de 

obrigagGes legais ou contratuais e somente enquanto não prescritas essas obrigagdes. 

& 11.6.1. O CONTRATADO não podera deter cópias ou backups, informações, dados pessoais e/ou 

base de dados a que tenha tido acesso durante a execução do cumprimento do objeto deste instrumento 

contratual. 

11.6.2. O CONTRATADO deverá eliminar os dados pessoais a que tiver conhecimento ou posse em 

razão do cumprimento do objeto deste instrumento contratual tão logo não haja necessidade de seu 

tratamento. 

11.6,3, O CONTRATADO fica obrigado a devolver todos os documentos, registros e cópias que 
contenham informação, dados pessoais, e/ou base de dados a que tenha tido acesso durante a execução 
do cumprimento do objeto deste instrumento contratual, no prazo de 30 (trinta) dias corridos, contados 

da data de qualquer uma das hipóteses de extinção do contrato, restando autorizada a conservação 
apenas nas hipóteses legalmente previstas, 

11.7. Caso as PARTES necessitem subcontratar atividades relacionadas ao certame/contrato em que 
haja tratamento dos dados, deverão exigir a vinculação do SUBCONTRATADO (suboperador) aos 
critérios definidos neste instrumento, fazendo-o assinar um termo de adesão ao presente contrato. 

11.7.1. O CONTRATANTE deverá ser informado no prazo de 5 (cinco) dias úteis sobre todos os 
á contratos de subcontratação (suboperadores) firmados ou que venham a ser celebrados pelo 

CONTRATADO. 

11.7.2. Em caso de subcontratação; o CONTRATADO e o SUBCONTRATADO responderdo em 
regime de solidariedade por eventuais danos causados aos titulares, o CONTRATANTE e a terceiros, 
em virtude de qualquer conduta comissiva ou omissiva inerente ao tratamento dos dados. 

11.73. O CONTRATADO deverá assegurar que o subcontratado oferecerá o mesmo nível de 
segurança dos dados, produzindo e guardando evidências disso; 

11.8. As PARTES devem adotar boas práticas de governança e medidas técnicas e administrativas em 
relação ao tratamento dos dados, compatíveis com a estrutura, a escala e o volume de suas operações, 
bem como a sensibilidade dos dados tratados. 

11.8.1. É dever do CONTRATADO orientar e treinar seus empregados sobre os deveres, requisitos e 
responsabilidades decorrentes da LGPD, inclusive dará conhecimento formal aos seus empregados das 
obrigações e condições acordadas nesta cláusula. 

11.8.2. O CONTRATADO se responsabilizará por assegurar que todos os seus colaboradores, ?& 
consultores, fornecedores e/ou de serviços que, no exercício das suas atividades, tenham acesso e/ou 
conhecimento da informação e/ou dos dados pessoais, agirão de acordo com o presente contrato, com 
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as leis de proteção de dados e que estes respeitem o dever de proteção, confidencialidade e sigilo, 

devendo estes assumir compromisso formal de preservar a confidencialidade e segurança de tais 

dados, documento que estar disponível em caráter permanente para exibição do CONTRATANTE, 

mediante solicitação. 

11.8.3. O CONTRATADO deverá promover a revogação de todos os privilégios de acesso aos 

sistemas, informações e recursos do CONTRATANTE, em caso de desligamento de funcionário das 

atividades inerentes à execução do presente Contrato. 

11.9. Em caso de incidente de segurança em relação aos dados tratados neste certame/contrato, que 

comprometa a confidencialidade, a integridade e a disponibilidade dos dados, a PARTE que sofreu o 

incidente deverá comunicar imediatamente a ocorrência a partir de uma notificação que conterá, no 

mínimo: 

a) Data e hora do incidente; 

. b) Data e hora da ciência pela PARTE responsável; 

c) Descrição dos dados pessoais afetados; 

d) Número de titulares afetados; 

e) Relação dos titulares envolvidos; 

f) Riscos relacionados ao incidente; 

8) Indicação das medidas técnicas e de segurança utilizadas para a proteção dos dados; 

h) Motivos da demora, no caso de a comunicação não haver sido imediata; 

i) Medidas que foram ou que serão adotadas para reverter ou mitigar os efeitos do prejuízo; 

1) O contato do Encarregado de Proteção de Dados ou de outra pessoa. Junto a qual seja possível obter 
maiores informações sobre o ocorrido; 

11.9.1. Na hipótese descrita acima, as PARTES atuarão em regime de cooperação para: 
a) Definir e implementar as medidas necessárias para fazer cessar o incidente e minimizar seus 
impactos; 

b) Prover as informações necessárias à apuração do ocorrido no menor prazo possível; 

¢) Definir o padrão de respostas a serem dadas aos titulares, terceiros, à ANPD e demais autoridades 
competentes. 

11.10. Os dados obtidos em razão deste contrato serão armazenados em um banco de dados seguro, 
com garantia de registro das transações realizadas na aplicação de acesso (log), adequado controle 
baseado em função (role based access control) e com transparente identificação do perfil dos 
credenciados, tudo estabelecido como forma de garantir inclusive a rastreabilidade de cada transação e 
a franca apuração, a qualquer momento, de desvios e falhas, vedado o compartilhamento dessas 
informações com terceiros; 

11.11. A critério do CONTRATANTE, o CONTRATADO poderá ser provocado a colaborar na 
elaboração do Relatório de Impacto à Proteção de Dados Pessoais. conforme a sensibilidade e o risco 
inerente dos serviços objeto deste contrato, no tocante a dados pessoais. 

11.12. O CONTRATADO indenizar4 o CONTRATANTE, em razio do não cumprimento por parte da 
CONTRATADA das obrigagdes previstas nas leis, normas, regulamentos e recomendagdes das 
autoridades de protegdo de dados com relação ao presente contrato, de quaisquer danos, prejuizos, 
custos e despesas, incluindo-se honorarios advocaticios, multas, penalidades e eventuais dispéndios 
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investigativos relativos a demandas administrativas ou judiciais propostas em face do 

CONTRATANTE a esse título. 

11.13. Em caso de responsabilização do Município por danos e/ou violações à LGPD decorrentes do 
objeto do contrato, deverá ser apurado os danos que efetivamente cada uma das partes causarem ao 

titular dos dados, para fins de assegurar o direito de regresso do Município nos termos da legislação. 

11.13.1. O CONTRATANTE poderá realizar diligência para aferir o cumprimento dessa cláusula, 

devendo o Contratado atender prontamente eventuais pedidos de comprovação formulados. 

11.14. Os contratos e convênios de que trata o $ 1º do art. 26 da Lei nº 13.709/2018 deverão ser 
comunicados à ANPD. 

11.15. Este instrumento pode ser alterado nos procedimentos pertinentes ao tratamento de dados 
pessoais, quando indicado pela autoridade competente, em especial a ANPD por meio de opiniões 

técnicas ou recomendações, editadas na forma da LGPD. 

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA — DA GARANTIA DE EXECUCAO E DA GARANTIA DA 
OBRA/SERVICOS 

12.1. Não havera exigéncia de garantia contratual da execução. 

122. O objeto do presente contrato tem garantia de 5 (cinco) anos, contados a partir da emissdo do 
TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, consoante dispde o art. 618 do Código Civil 
Brasileiro, quanto a vicios ocultos ou defeitos da coisa, ficando o Contratado responsavel por todos os 
encargos decorrentes disso. 

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA - DAS INFRACOES E SANCOES ADMINISTRATIVAS 
13.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei nº 14.133/2021, o CONTRATADO que: 
13.1.1. Der causa à inexecugdo parcial do contrato; 

13.1.2. Der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administragdo ou ao 
funcionamento dos servigos públicos ou ao interesse coletivo; 

13.1.3. Der causa à inexecução total do contrato; 

13.1.4. Ensejar o retardamento da execugdo ou da enfrega do objeto da contratagdo sem motivo 
Justificado; 

13.1.5. Apresentar documentagdo falsa ou prestar declaragdo falsa durante a execução do contrato; 
13.1.6. Praticar ato fraudulento na execução do contrato; 

13.1.7. Comportar-se de modo inidéneo ou cometer fraude de qualquer natureza; 

13.1.8. Praticar ato lesivo previsto no art. 5° da Lei n° 12.846/2013. 

13.2. Serdo aplicadas ao CONTRATADO que incorrer nas infragdes acima descritas as seguintes 
sangdes: 

13.2.1. Adverténcia, quando o CONTRATADO der causa a inexecugdo parcial do contrato, sempre 
que ndo se justificar a imposição de penalidade mais grave; 

13.2.2. Impedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nos subitens 13.1.2, 
13.1.3 e 13.1.4, deste contrato, sempre que não se Justificar a imposição de penalidade mais grave; 7\ 
13.2.3. Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas 
nos subitens 13.1.5, 13.1.6, 13.1.7 e 13.1.8 deste contrato, bem como nos subitens 13.1.2,13.1.3 e 
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13.1.4, que justifiquem a imposição de penalidade mais grave. 

13.2.4. Multa: 

13.2.4.1. Moratéria de 0,05 % (zero virgula zero cinco por cento) por dia de atraso injustificado sobre 
o valor da parcela inadimplida, até o limite de 30 (Trinta) dias. 

13.2.4.2. Moratéria de 0,05 % (zero virgula zero cinco por cento) por dia de atraso injustificado sobre 
o valor total do contrato, até o méximo de 15% (Quinze por cento) pela inobservancia do prazo fixado 
para apresentagdo, suplementação ou reposição da garantia. 

13.2.4.2.1. O atraso superior a 60 (Sessenta) dias autoriza a Administragdo a promover a extinção do 
contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cléusulas, conforme dispde o inciso T 
do art. 137 da Lei n. 14.133/2021. 

13.24.3. Compensatoria de 10% (Dez por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de 
inexecugdo total do objeto. 

13.3. A aplicagdo das sangdes previstas neste contrato ndo exclui, em hipotese alguma, a obrigagio de 
reparagdo integral do dano causado a0 CONTRATANTE. 

13.4. Todas as sangdes previstas neste contrato poderdo ser aplicadas cumulativamente com a multa. 
13.4.1. Antes da aplicagdo da multa sera facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, contado da data de sua intimação. 

13.5. A aplicagdo das sanções realizar-se-4. em processo administrativo que assegure o contraditério e 
a ampla defesa ao CONTRATADO, observando-se o procedimento previsto no caput e paragrafos do 
art. 158 da Lei nº 14.133/2021, para as penalidades de impedimento de licitar e contratar e de 
declaragdo de inidoneidade para licitar ou contratar, 

13.6. Na aplicação das sangdes serão considerados: 

13.6.1. A natureza e a gravidade da infração cometida; 

13.6.2. As peculiaridades do caso concreto: 

13.6.3. As circunstancias agravantes ou atenuantes; 

13.6.4. Os danos que dela provierem para o CONTRATANTE; 
13.6.5. A implantagio ou o aperfeigoamento de programa de integridade, conforme normas e 
orientagdes dos 6rgdos de controle. 

13.7. Os atos previstos como infragdes administrativas na Lei nº 14.133/2021, ou em outras leis de 
licitações e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como atos lesivos na 
Lei nº 12.846/2013, serão apurados e Jjulgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito 
procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei, 
13.8. A personalidade jurídica do CONTRATADO poderá ser desconsiderada sempre que utilizada 
com abuso do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste 
contrato ou para provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções aplicadas à 
pessoa jurídica serão estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de administração, à pessoa jurídica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de fato 
ou de direito, com o CONTRATADO, observados, em todos os casos, o contraditório, a ampla defesa 
e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia. 

13.9. O CONTRATANTE deverá, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de W aplicação da sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ele aplicados, 
para fins de publicidade no Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (Ceis) e no 
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Cadastro Nacional de Empresas Punidas (Cnep), instituidos no âmbito do Poder Executivo Federal e 

no Certificado de Registro Cadastral (CRC) do Municipio do Ceara. 

13.10. As sangdes de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou 

contratar sdo passiveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei nº 14.133/2021. 

13.11. Os débitos do CONTRATADO para com o CONTRATANTE, resultantes de multa 

administrativa e/ou indenizagdes. não inscritos em divida ativa, poderão ser compensados, total ou 

parcialmente, com os créditos devidos pelo referido órgão decorrentes deste mesmo contrato ou de 

outros contratos administrativos que o CONTRATADO possua com o mesmo órgão ora 

CONTRATANTE. 

13.11.1. Na impossibilidade do pagamento da multa por meio de descontos dos créditos existentes ou 

da garantia contratual, o CONTRATADO recolhera a multa por meio de Documento de Arrecadagdo 

Estadual (DAE), podendo ser substituido por outro instrumento legal, em nome do CONTRATANTE, 
se não o fizer, serd cobrada em processo de execução. 

CLAUSULA DECIMA QUARTA — DA EXTINCAO CONTRATUAL E DOS DIREITOS DA 
ADMINISTRACAO EM CASO DE EXTINCAO CONTRATUAL 

14.1. Este contrato se extingue nas seguintes hipóteses: 

1 — Quando cumpridas as obrigagdes de ambas as partes, ainda que isso ocorra antes do prazo 
estipulado para tanto, e. 

I — Quando mesmo ndo cumpridas as obrigagdes nele estipuladas, ou antes do prazo nele fixado, 
ocorrer algum dos motivos previstos no art. 137 da Lei nº 14.133/2021, bem como amigavelmente, 
assegurados o contraditorio e a ampla defesa. 

a) Nesta hipotese, aplicam-se também os arts. 138 e 139 da mesma Lei. 

14.2. A alteragdo social ou a modificagdo da finalidade ou da estrutura da empresa não ensejará a 
rescisdo se ndo restringir sua capacidade de concluir o contrato. 

14.2.1. Se a operagdo implicar mudanga da pessoa juridica CONTRATADA, deveré ser formalizado 
termo aditivo para alteração subjetiva. 

14.3. O termo de rescisdo, sempre que possivel, será precedido: 

14.3.1. Balango dos eventos contratuais ja cumpridos ou parcialmente cumpridos; 

14.3.2. Relagdo dos pagamentos já efetuados e ainda devidos; 

14.3 3. Indenizagdes e multas. 

14.4. A extingdo do contrato não configura óbice para o reconhecimento do desequilibrio econômico- 
financeiro, hipotese em que sera concedida indenizagdo por meio de termo indenizatério 

14.5. Este contrato podera ser rescindido a qualquer tempo pelo CONTRATANTE, mediante aviso 
prévio de no minimo 30 (trinta) dias, nos casos das rescisdes decorrentes do previsto no inciso VIII, 
do art. 137, da Lei Federal nº 14.133/2021, sem que caiba ao CONTRATADO, direito à indenizagio 
de qualquer espécie. 

14.6. Nos casos de extingdo previstos neste contrato, a Administragio podera adotar as seguintes 
providéncias: 

14.6.1. execugdo da garantia contratual (Caso exigida), para ressarcimento à Administragdo por 
prejuizos decorrentes da ndo execugdo, bem como para o pagamento dos valores das multas e 
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indenizações a ela devidos; e 

14.6.2. retenção dos créditos decorrentes do contrato, até o limite dos prejuízos causados à 
Administração, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato, nos termos do art. 139 da 
Lei nº 14.133/2021. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

15.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão 4 conta de recursos específicos 

consignados no Orçamento Geral do Município deste exercício, na dotação abaixo discriminada, 
conforme o caso: 

15.1.1. Gestão/Unidade: 

15.1.2. Fonte de Recursos: 

15.1.3. Programa de Trabalho: 

15.1.4. Elemento de Despesa: 

121 15.2. A dotagdo relativa aos exercicios financeiros subsequentes sera indicada apos aprovação 
da Lei Orgamentaria respectiva e liberagéio dos créditos correspondentes, mediante apostilamento. 

1.22. 

123. CLAUSULA DECIMA SEXTA - DAS ALTERACOES 
16.1. Eventuais alteragdes contratuais reger-se-ao pela disciplina dos arts. 124 e seguintes da Lei nº 
14.133/2021. 

16.2. O CONTRATADO é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou 
supressdes que se fizerem necessérios, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial 
atualizado do contrato, e, no caso de reforma de edificio ou de equipamento, o limite para os 
acréscimos serd de 50% (cinquenta por cento). 

16.3. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples apostila, 
dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei n° 14.133/2021. 

CLAUSULA DECIMA SETIMA - DA FISCALIZACAO DOS SERVICOS 
17.1. A fiscalizagdo da obra, objeto deste contrato, ficara a cargo do(a) Sr. 3 
inscrito no CPF sob n representante da Administragdo especialmente designados 
conforme requisitos estabelecidos no art. 7.° da Lei federal 14.133/2021. 

17.2. O acompanhamento e a fiscalizagio da execugdo do contrato consistem na verificagdo da 
conformidade da prestação dos servigos, dos materiais, técnicas e equipamentos empregados, de forma 
a assegurar o perfeito cumprimento do ajuste, na forma dos arts. 117 e 140 da Lei federal 
14.133/2021. 

17.3. O fiscal do contrato deverá ter a qualificagio necessaria para o acompanhamento e controle da 
execugdo dos servigos e do contrato. 

17.4. A verificagdo da adequação da prestagdo contratada devera ser realizada com base nos critérios 
previstos nos projetos e demais documentos técnicos anexos ao instrumento convocatério a que se 
vincula este contrato. 

17.5. A fiscalização do contrato, ao verificar que houve subdimensionamento da produtividade 
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pactuada, sem perda da qualidade na execução do serviço, deverá comunicar à autoridade responsável 
para que esta promova a adequação contratual à produtividade efetivamente realizada, respeitando-se 
os limites de alteração dos valores contratuais previstos no art. 125 da Lei federal 14.133/2021. 

17.6. A conformidade do material/técnica/equipamento a ser utilizado na execução dos serviços 
deverá ser verificada juntamente com o documento do Contratado que contenha a relação detalhada 
destes, de acordo com o estabelecido nos projetos e demais documentos técnicos anexos ao 
instrumento convocatório a que se vincula este contrato, informando as respectivas quantidades e 

especificações técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso. 

17.7. O fiscal do contrato deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando as 
providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos $$ 1º 

e 2º do art. 117 da Lei federal nº 14.133/2021. 

17.8. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade do Contratado, 
inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, 
vicios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, na ocorrência desta, 
não implica em corresponsabilidade do Contratante ou de seus agentes e prepostos, de conformidade 
com o art. 120 da Lei federal 14.133/2021. 

CLAUSULA DÉCIMA OITAVA - DO RECEBIMENTO DO OBJETO 
18.1. O objeto contratado será recebido pelo executor ou por fiscal ou comissão designada pela 
autoridade competente, observado o disposto no art. 140 da Lei nº 14.133/2021, da seguinte forma: 
18.1.1. PROVISORIAMENTE, pelo responsavel por seu acompanhamento e fiscalizagdo, referente à 
parcela da obrigagdo contratual cumprida, que deverá corresponder a cada servigo efetivamente 
cumprido, para efeito de posterior verificagdo da conformidade da qualidade e especificagdes; e 
18.1.2. DEFINITIVAMENTE, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o 
decurso do prazo maximo de até 90 (noventa) dias de observagdo, ou vistoria que comprove a 
adequação do objeto aos termos contratuais, observados o disposto no art. 119 da Lei nº 14.133/2021. 
18.2. O CONTRATANTE só aceitara os servigos que estiverem de acordo com as especificagdes 
técnicas, normas da ABNT e dos fabricantes dos materiais. Caberd à CONTRATADA todo o ônus 
decorrente da rejeigdo, incluindo prazos e despesas. 

18.3. Em caso de conformidade, o servidor ou a comissio liberara o pagamento e emitira o aceite 
definitivo do objeto em termo circunstanciado, em 02 (duas) vias, também assinado por representante 
da CONTRATADA, que recebera uma via do referido termo. 

18.4. Qualquer ndo conformidade quanto ao objeto- contratado, apontada pelo servidor ou pela 
comissdo, acarretard o não recebimento. O servidor ou a comissdo discriminara em termo 
circunstanciado as irregularidades encontradas, ficando a CONTRATADA, apés o recebimento da 
notificagdo, obrigada a adotar as providéncias cabiveis, até o prazo previsto para o adimplemento da 
obrigagdo, cientificada de que está passivel das penalidades previstas no contrato administrativo e em 
lei. 

185. A CONTRATADA cabera sanar as irregularidades apontadas no recebimento, até o prazo 
previsto para o adimplemento da obrigação, submetendo o objeto impugnado à nova verificagdo, 
ficando suspenso o pagamento até a execugdo das correções necessarias, sem prejuizo de aplicação WN 
das penalidades cabíveis. 
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18.6. O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil relacionada ao objeto 
contratado, nem ético-profissional pela perfeita execução do contrato, dentro dos limites estabelecidos 
pelalei ou pelo contrato. 

18.7. Nos termos do disposto no art. 140, §6° da Lei n° 14.133/2021, o recebimento definitivo de obra 
pela Administragio ndo eximira o contratado, pelo prazo minimo de 5 (cinco) anos, da 
responsabilidade objetiva pela solidez e pela seguranga dos materiais e dos servigos executados e pela 
funcionalidade da construgdo, da reforma, da recuperagio ou da ampliagdo do bem imével, e, em caso 
de vicio, defeito ou incorreção identificados, o contratado ficara responsavel pela reparação, pela 
corregdo, pela reconstrugdo ou pela substituigdo necessérias, 

18.8. A reparagio dos vicios verificados dentro do prazo de garantia do servigo, tendo em vista o 
direito assegurado ao Contratante no art. 119 da Lei federal nº 14.133/2021 e no art. 12 da Lei nº 
8.078, 11 de setembro de 1990 (Cédigo de Defesa do Consumidor), é condigdo para o recebimento 
definitivo do objeto. 

CLAUSULA DECIMA NONA - DA VEDACOES 

19.1. É vedado ao Contratado: 

19.1.1. caucionar ou utilizar este Contrato para qualquer operagdo financeira; 
19.1.2. interromper a execugdo dos servigos sob alegação de inadimplemento por parte do Contratante, 
salvo nos casos previstos em lei 

CLAUSULA VIGESIMA - DA PRECEDENCIA DOS DADOS 
20.1. Havendo inconsisténcia entre memorial descritivo e desenhos dos projetos, prevalecem as 
especificagdes do memorial descritivo. 

20.2. Havendo inconsisténcia entre desenhos dos projetos e a planilha de orgamento global, inclusive 
entre os respectivos quantitativos, prevalecem os desenhos dos projetos. 

- 20.3. Havendo pequena diferença entre dimensões dos desenhos dos projetos e as respectivas cotas, 
prevalecem as cotas. 

20.4. Havendo diferenças entre as dimensdes dos desenhos dos projetos e as Tespectivas cotas de forma que possam comprometer a aplicação das demais dimensões do projeto e respectivas cotas, o 
Contratado deverá solicitar que o fiscal da obra esclareça qual deverá ser seguida. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DAS DISPOSIÇÕES ESPECIAIS E DO REPRESENTANTE DA CONTRATADA 
21.1. Se qualquer das partes relevar eventual falta relacionada com a execução deste contrato, tal fato não significa liberação ou desoneração a qualquer delas. 

21.2. No caso de ocorrer greve de caráter reivindicatório entre os empregados do Contratado ou de seus subcontratados, cabe a ele resolver imediatamente a pendéncia. 

213. As partes considerardo cumprido o contrato no momento em que todas as obrigagdes aqui estipuladas estiverem efetivamente satisfeitas, nos termos de direito ¢ aceitas pelo contratante. %\ 
21.4. Haverá consulta prévia ao CADIN/CE, pelo órgão ou entidade competente, nos termos da 
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legislação competente. 

21.5. O presente contrato somente terá eficacia após a assinatura das partes e divulgação no Portal 
Nacional de Contratagdes Públicas. 

21.6. Nos casos de urgéncia, a eficacia se dara a partir da assinatura das partes, permanecendo a 
exigéncia da divulgação no PNCP no prazo de 10 dias úteis. 
21.7. Representara a CONTRATADA na execugdo do ajuste, como preposto, os profissionais 
indicados na sua HABILITAGAO. 
21.8. O Engenheiro Responsavel Técnico indicado na proposta da empresa devera efetivamente 
trabalhar na execução da obra e/ou servigo. 

21.9. A eventual substituição de profissional só será possivel mediante comunicagio por escrito a 
Secretaria Municipal de competéncia, devidamente Justificada. Do técnico substituto deverdo ser 
apresentadas Certiddes de Acervo Técnico emitidas pelo Conselho Regional da categoria, 
comprovando ter o mesmo a qualificagdo técnica compativel com a do substituido. As Certiddes de 
Acervo Técnico — CAT a serem apresentadas terdo as mesmas exigéncias do Edital para o profissional 
substituto. 

CLAUSULA VIGESIMA SEGUNDA - DAS ACOES DE RESPONSABILIDADE 
AMBIENTAL 

22.1. Os servigos prestados pela CONTRATADA deverdo observar estritamente a norma técnicas de 
proteção ambiental, de forma a promover sempre no uso racional de recursos e equipamentos, de 
forma a evitar e prevenir o desperdicio de insumos e materiais consumidos bem como a geragio 
excessiva de residuos, a fim de atender as diretrizes de responsabilidade ambiental adotadas pela CONTRATANTE. 4 
22.2. As boas práticas de otimização de recursos, redução de desperdícios e menor poluição se 
pautarão em alguns pressupostos e exigências, a serem observados pela CONTRATADA: 
1. Racionalização do uso de substâncias potencialmente t6xicos poluentes; 
I1. Substituição de substancias toxicas por outras atoxicas ou de menor toxicidade; 
TIL. Racionalizagdo/economia no consumo de energia (especialmente elétrica) e água, repassando a seus empregados todas as orientagdes referentes à redugdo do consumo de energia e agua; 
IV. Reciclagem/destinagdo adequada dos: residuos gerados nas atividades de limpeza, asseio e 
conservagao; 

V. Descarte adequado de materiais toxicos como 6leo de motor, lâmpadas fluorescentes e reatores, pilhas e baterias, etc. Sempre apresentando à CONTRATANTE a comprovagdo deste descarte, da 
forma ecologicamente correta; 

VL Os materiais empregados pela CONTRATADA deverio atender a melhor relação entre custos e beneficios, considerando-se os impactos ambientais, positivos e negativos, associados ao produto; 
VIL Execução dos servigos de forma a minimizar os impactos ambientais sobre os elementos 
naturais (flora, fauna, recursos hidricos, etc.) existentes no local da realizagao. 
22.3. A qualquer tempo a CONTRATANTE podera solicitar 4 CONTRATADA a apresentagdo de 
relagdo com as marcas e fabricantes dos produtos e materiais utilizados, podendo vir a solicitar a ?\ substituição de quaisquer itens por outros, com a mesma finalidade, considerados mais adequados do ponto de vista dos impactos ambientais. 
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22.4. A CONTRATADA deverá instruir os seus empregados quanto à necessidade de racionalização 
de recursos no desempenho de suas atribuições, bem como das diretrizes de responsabilidade 
ambiental adotadas pela CONTRATANTE, autorizando a participação destes em eventos de 
capacitação e sensibilização promovidos pela CONTRATANTE. 

22.5. Todas as embalagens, restos de materiais e produtos, restos de óleos e graxas, deverão ser 
adequadamente separados, para posterior descarte, em conformidade com a legislação ambiental e 
sanitária vigentes. 

22.6. Desenvolver ou adotar manuais de procedimentos de descarte de materiais potencialmente 
poluidores, tais como: pilhas e baterias dispostas para descarte que contenham, em suas composições, 
chumbo, mercúrio e seus compostos, remetendo-os para os estabelecimentos que as comercializam ou 
à rede de assistência técnica autorizada pelas respectivas indústrias. 

22.7. Tratamento idêntico deverá ser dispensado às lâmpadas fluorescentes e os frascos de aerossóis 
- em geral. Estes produtos, quando descartados, deverão ser separados e acondicionados em recipientes 

adequados para destinação especifica. 

228. A CONTRATADA devera estabelecer, em comum acordo com a CONTRATANTE, 
procedimentos e rotinas voltados a0 monitoramento e melhoria continua da eficiéncia energética de 
seus equipamentos. 

22.9. A CONTRATADA deve conduzir suas ações em conformidade com os requisitos legais e 
regulamentos aplicaveis, observando também a legislagdo ambiental para a prevenção de adversidades 
a0 meio ambiente e à saúde dos trabalhadores e envolvidos na prestação dos servigos. 
22.10. A CONTRATADA deverá observar a Resolugdo CONAMA n° 401/2008, para a aquisigdo de 
pilhas e baterias para serem utilizadas nos equipamentos, bens e materiais de sua responsabilidade, 
respeitando os limites de metais pesados, como chumbo, cadmio e mercúrio. 

CLAUSULA VIGESIMA TERCEIRA - DOS CASOS OMISSOS 
23.1. Os casos omissos serdo decididos pelo CONTRATANTE, segundo as disposiges contidas na 
Lei n° 14.133/2021, e demais normas Municipais aplicaveis e, subsidiariamente, segundo as 
disposigdes contidas na Lei nº 8.078/1990 — Cédigo de Defesa do Consumidor — e normas e principios 
gerais dos contratos. 

23.2. As boas priticas de otimização de recursos, redução de desperdicios e menor poluigio se 
pautardo em alguns pressupostos e exigéncias, a serem observados pela CONTRATADA: 

CLAUSULA VIGESIMA QUARTA - DA PUBLICACAO 
24.1. Incumbird ao CONTRATANTE divulgar o presente instrumento no Portal Nacional de 
ContratagSes Publicas (PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14.133/2021, bem como no 
respectivo sitio oficial na Internet, em atenção a Lei nº 12.527/201 1, regulamentada no Municipio do 
Ceara pela Lei nº 15.175/2012, 

CLAUSULA VIGESIMA QUINTA - DO FORO 
25.1. Fica eleito o foro do municipio da sede do CONTRATANTE, para dirimir os litigios que 
decorrerem da execução deste Termo de Contrato que ndo puderem ser compostos pela conciliagdo, 
conforme art. 92, $1º, da Lei n° 14.133/2021. E. por estarem de acordo, foi mandado lavrar o presente 

(88) 3665-1130 & ouvidoria 

CNPJ: 07.566.920/0001-10 ? RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, = 
CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE 



Governo Municipal de 

% MORRINEOS 
Trabaiho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HIDRICOS 
E MEIO AMBIENTE 

contrato, que estd visado pela Assessoria Juridicado CONTRATANTE, e do qual se extrairam 3 (trés) 
vias de igual teor e forma, para um só efeito, as quais, depois de lidas e achadas conforme, vão 
assinadas pelos representantes das partes e pelas testemunhas abaixo. 

Local e data 

(nome do representante) (nome do representante) 

CONTRATANTE CONTRATADO 

XXXXXXXXXXXXX 
" Fiscal do Contrato 

(88) 3665-1130 () ouvidoria@morrinho morrinhos.ce.gov.br 
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ANEXO IV — MODELO DO TERMO DE ATESTADO DE VISTORIA/DECLARACAO 

CONCORRENCIA ELETRONICA N° 

PROCESSO N° 

(PAPEL TIMBRADO DO PROPONENTE) 

Eu, (Representante Legal devidamente qualificado) da empresa 
DECLARO, para os devidos fins, que visitei os locais e as condigdes onde 

serdo executados os servigos de tendo tomado conhecimento de 
todas as peculiaridades e caracteristicas dos servigos, inclusive, das possiveis dificuldades que possam 
onerar futuramente nossa empresa na execugio do mesmo. 

Assim, declaro que estou ciente de que o prego proposto pela empresa esta de acordo com as 
exigéncias do edital e seus anexos, e assim, dentro desta proposta, assumimos o compromisso de 
honrar plenamente todas as exigéncias do instrumento convocatério nº do(a) 

(unidade contratante), sem quaisquer direitos a reclamagdes futuras, sob a alegagdo de 
quaisquer desconhecimentos quanto s particularidades do objeto. 

Local e data, 

NOME (RESPONSAVEL TECNICO OU REPRESENTANTE LEGAL DO LICITANTE) 
(assinatura e carimbo constando RG ou CPF) 

NOME (RESPONSAVEL DA UNIDADE CONTRATANTE) 
(assinatura e carimbo constando o nome) 

) ouvidoria@morrinhos.ce.gov.br ) morrinhos.ce.gov.br 
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ANEXO V - MODELO SUGESTIVO DE DECLARAÇÃO DE QUE CUMPRE AO 
ESTABELECIDO NA LEI Nº. 9,854/99, E AO INCISO XXXIIl, DO ART. 7° DA 
CONSTITUICAO FEDERAL. 

CONCORRENCIA ELETRONICA N.º 

A empresa CNPJ n com  sede 
declara, em atendimento ao previsto no edital de Concorrência 

Eletrônica n.º sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa 
prestar, especialmente para fins de prova em processo licitatório, junto ao Município de 

- MORRINHOS, Estado do Ceará, que, em cumprimento ao estabelecido na Lei nº 9.854, de 
27/10/1999, publicada no DOU de 28/10/1999, e ao inciso XXXIIL do artigo 79, da Constituição 
Federal, não emprega menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, Perigoso ou insalubre, nem 
emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a partir de 
14 (quatorze) anos 

de de20 . 

(assinatura e identificagdo do responsavel pela empresa) 

OBS.: Se a empresa possuir menor de 16 (dezesseis) anos, na condição de aprendiz, desde que 
maior de 14 (quatorze) anos, devera declarar essa condicio. 

(88) 3665-1130 
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ANEXO VI — MODELO DE SUGESTIVO DE DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DA LEI 
GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS - LEI N. 13.709/2018 

1. É vedado às partes a utilização de todo e qualquer dado pessoal repassado em decorrência da 
execução contratual para finalidade distinta daquela do objeto da contratação, sob pena de 
responsabilização administrativa, civil e criminal. 

2. As partes se comprometem a manter sigilo e confidencialidade de todas as informações — em 
especial os dados pessoais e os dados pessoas sensíveis — repassados em decorrência da execução 
contratual, em consonância com o disposto na Lei n. 13.709/2018, sendo vedado o repasse das 
informações a outras empresas ou pessoas, salvo aquelas decorrentes de obrigações legais ou para 

" viabilizar o cumprimento do edital/instrumento contratual. 

3. As partes responderão administrativa e judicialmente, em caso de causarem danos patrimoniais, 
morais, individual ou coletivo, aos titulares de dados pessoais, repassados em decorrência da execução 
contratual, por inobservância à LGPD. 

4. Em atendimento ao disposto na Lei n. 13.709/2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD), o CONTRATANTE, para a execugdo do servigo objeto deste edital, terd acesso aos dados 
pessoais dos representantes da LICITANTE/CONTRATADA/DETENTORA DA ATA, tais como: 
niimero do CPF e do RG, enderego eletronico, cópia do documento de identificação. 

5. A LICITANTE/CONTRATADA/DETENTORA DA ATA, declara que tem ciência da existência 
da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e, se compromete a adequar todos os procedimentos 
internos ao disposto na legislação, com intuito de proteção dos dados pessoais repassados pelo 
CONTRATANTE. 
6. A LICITANTE/CONTRATADA/DETENTORA DA ATA, fica obrigada a comunicar ao 
CONTRATANTE, em até 24 (vinte e quatro) horas, qualquer incidente de acessos não autorizados aos 
dados pessoais, situagdes acidentais ou ilicitas de destruição, perda, alteragdo, comunicagdo ou 
qualquer forma de tratamento inadequado ou ilicito, bem como adotar as providéncias dispostas no 
art. 48 da LGPD. 

Local e data, 3 de de 2024. 

ASSINATURA E NOME LEGIVEL DA PESSOA FISICA/JURIDICA (SOCIO RESPONSAVEL 
PELA EMPRESA). 

O (88)3665-1130 @ ouvido 
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ANEXO VI - DECLARAÇÃO DE NEPOTISMO 

Pelo presente instrumento, a EMPTESA ... ii B 6xc i 1 | RO , com sede na 

, através de seu representante legal infra-assinado DECLARA: 

( ) que não possui em seu quadro societário, cônjuge, companheiro ou parente, em linha reta ou 
colateral, por consanguinidade ou por afinidade, até o terceiro grau, de servidor público Municipal do 
ente licitante, que nele exerça cargo em comissão ou função de confiança, seja membro da comissão 
de contratação, agente de contratação ou autoridade ligada à contratação. 

() Possui em seu quadro societário componente, com o grau de parentesco e/ou vínculo por afinidade 
ou consanguinidade prescrito pela Súmula Vinculante 13/STF, em relação aos seguintes agentes 
piiblicos envolvidos na contratação supra, relativo aos órgãos abaixo: 

Prefeitura Municipal de 
ciclo da contratação. 

no que concerne ao agente públicos envolvidos no 

Local e data, de de 2024. 

(Identificação e Assinatura do Representante Legal) 
(Dados da empresa: Razão Social e CNPJ) 

(88) 3665-11 
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ANEXO VHI - DECLARACAO DE ELABORACAO INDEPENDENTE DE PROPOSTA 
(ANEXO VIIiI), 

CONCORRENCIA ELETRONICA N.º 

Eu, . portador(a) do CPF n° como 
representante devidamente constituido da empresa , inscrita com 
o CNPJ nº , com sede à declaro, sob as 
penas da lei, em especial o art. 299 do Código Penal Brasileiro, que: 

(a) a proposta apresentada para participar da (identificação da licitação) foi elaborada de maneira 
" independente pelo Licitante, e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta ou 

indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato da 
Concorrência Eletrônica de nº por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

(b) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar da CONCORRÊNCIA 
ELETRÔNICA de nº não foi informada, discutida ou recebida de qualquer outro 
participante potencial ou de fato da Concorrência Eletrônica de nº , por qualquer 
meio ou por qualquer pessoa; 

( 
©) que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer outro 
participante potencial ou de fato da Concorréncia Eletronica de nº quanto a 
participar ou não da referida licitação; 

(d) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da Concorréncia Eletrénica de nº 
não será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido 

com qualquer outro participante potencial ou de fato da Concorréncia Eletronica de nº 
antes da adjudicação do objeto da referida licitagdo; 

(e) que o contetido da proposta apresentada para participar da. Concorréncia Eletrdnica de nº 
não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou 

recebido de qualquer integrante de (Orgdo licitante) antes da abertura 
oficial das propostas; e, 

(f) que esta plenamente ciente do teor e da extensão desta declaragdo e que detém plenos poderes e 
informações para firma-la. 

s de de 20 . 

(Assinatura, nome e Número da Carteira de Identidade do Declarante) 

® (88)3665-1130 
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ANEXO IX - MODELO DE DECLARAÇÃO DE QUE CUMPRE COM O DISPOSTO NO 
ART. 63, IV DA LEI 14.133 DE 2021 

Pelo presente instrumento, a EMPIEsa ...n , CNPJ n° . ..., com sede na 
«..., através de seu representante legal infra-assinado DECLARA: 

() que cumpre as exigéncias de reserva de cargos para pessoa com deficiéncia e para reabilitado da 
Previdéncia Social, previstas em lei e em outras normas especificas. 

Local e data, 5 de de202 . 

(Identificação e Assinatura do Representante Legal) 

(Dados da empresa: Razão Social e CNPJ) 

(88) 3665-1130 ª ouvidoriaQmorrinhos.ce.go: morrinhos.ce.gov.br 
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s ?‘ Mõvomo Munlcipalõs 

Trabaiho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS 
E MEIO AMBIENTE 

ANEXO X - MODELO DE DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE 

.., CNPJ nº . ..., com sede na 
- através de seu representante legal infra-assinado DECLARA: 

() que a empresa não foi declarada inidônea por nenhum órgão público de qualquer esfera de governo, 
estando apta a contratar com o poder piblico. 

A idoneidade da empresa licitante podera ser verifica ainda através dos seguintes meios: 

1. Cadastro Nacional de Empresas Inidoneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-Geral 
da Unido (https://portaldatransparencia. gov.br/sancoes/consulta?cadastro=2&o rdenarPanomeSancionado&d.iIecao:asc); e 

2. Cadastro Nacional de Empresas Punidas — CNEP, mantido pela Controladoria-Geral da União 
s://portaldatransparencia. gov. br/sancoes/consi Ita?cadastro=2&o 

rdenarPor=nomeSancionado&dírem=asc). 

3. Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade Administrativa, mantido pelo 
Conselho Nacional de Justiça (h s://www.cnj.jus.brimprobidade_adm/consultar re uerido.php ). 

Local e data, 5 de de 202 . 

(Identificagdo e Assinatura do Representante Legal) 

(Dados da empresa: Razão Social e CNPJ) 

® (88)3665-1130 
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. MORRINTIGS 3 
Trabaiho 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HIDRICOS 
E MEIO AMBIENTE 

ANEXO XI - MODELO DE DECLARACAO DE QUE CUMPRE COM O DIPOSTO NO §1° 
DO ART. 63 DA LEI 14.133 DE 2021 

( ) que suas propostas econdmicas compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos 
direitos trabalhistas assegurados na Constituigdo Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, 
nas convengdes coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de 
entrega das propostas. 

Local e data, . de de 202 . 

(Identificação e Assinatura do Representante Legal) 
(Dados da empresa: Razão Social e CNPJ) 

G (88) 3665- @ ouvidoria@murrinhcs.ce.gov.l)r 

UA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE CNPJ: 07.566.920/0001-10 



. MORRINHOS 
Trabaiho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HiDRICOS 
E MEIO AMBIENTE 

ANEXO XII - MODELO DE DECLARACAO DE IDENTIFICACAO DE RESPONSAVEL 

Pelo presente instrumento, a empresa ... , CNPJ n° ... , com sede na 
... através de seu representante legal infra-assinado DECLARA, para os devidos fins de direito, na qualidade de Proponente dos procedimentos licitatérios, instaurados por este Municipio, que o(a) responsavel legal da empresa é o(a) Sr.(a)..... , Portador(a) do RG sob nº . 

e CPF n° .., cuja fungdo/cargo é........ 
adminjstradnr/ptocurador/d.lremr/etc), responsavel pela assinatura do contrato. 

socio 

Local e data, . de de202_. 

(Identificagéo e Assinatura do Representante Legal) 
(Dados da empresa: Razão Social e CNPJ) 

(88) 3665-1130 

? 
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Ex L Mõverno Muníí-"l:.l”õs 

Trabalho e Com 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HIDRICOS 
E MEIO AMBIENTE 

ANEXO X1l - MODELO DE DECLARACAO DE CONHECIMENTO AS NORMAS DE 
PREVENCAO A CORRUPCAO 

Pelo presente instrumento, a EMPIEsa ..s 5 CNPJ n° .o, , com sede na 
............................................ , através de seu representante legal infra-assinado DECLARA: 

() conhecer as normas de prevenção à corrupção previstas na legislação brasileira, dentre elas, a Lei 
de Improbidade Administrativa (Lei Federal nº 8.429/1992), a Lei Federal nº 12.846/2013 e seus 
regulamentos, se comprometem que para a execução deste contrato nenhuma das partes poderá 
oferecer, dar ou se comprometer a dar, a quem quer que seja, aceitar ou se comprometer a aceitar, de 
quem quer que seja, tanto por conta própria quanto por intermédio de outrem, qualquer pagamento, 
doação, compensação, vantagens financeiras ou benefícios indevidos de qualquer espécie, de modo 
fraudulento que constituam prática ilegal ou de corrupção, bem como de manipular ou fraudar o 
equilíbrio econômico financeiro do presente contrato, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto 
deste contrato, devendo garantir, ainda que seus prepostos, administradores e colaboradores ajam da 
mesma forma. 

Local e data, 3 de de202 . 

(Identificação e Assinatura do Representante Legal) 
(Dados da empresa: Razão Social e CNPJ) 

@ (88) 3665-1130 
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Lot ; Mõvemo Munlclpllõs 

Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HIDRICOS 
E MEIO AMBIENTE 

ANEXO XIV - MODELO DE DECLARACAO DE QUE SE ENQUADRA NO CONCEITO 
LEGAL DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE 

(papel timbrado da licitante) 

Ao Agente de Contratação e Equipe de Apoio 

Prefeitura Municipal de MORRINHOS, Estado do Ceará 
CONCORRENCIA ELETRONICA Nº 202 

Pelo presente instrumento, a empresa ..., com sede na 

, através de seu representante legal infra-assinado: 

DECLARA, sob as penas do artigo 299 do Cédigo Penal, que se enquadra na situagdo de ( ) MICROEMPRESA, ( ) EMPRESA DE PEQUENO PORTE ou ( ) COOPERATIVA, nos termos da Lei Complementar n° 123/06, alterada pela Lei Complementar nº 147/14, bem assim que inexistem fatos supervenientes que conduzam ao seu desenquadramento desta situagdo. (*Marcar este item caso se enquadre na situação de microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa,) 

() DECLARA, para fins de obtenção do beneficio disposto nos arts. 42 a 49 da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006. que no ano-calendario de realizagio da licitagdo, ainda não celebramos contratos com a Administragio Pública cujos valores somados extrapolem a receita bruta maxima admitida para fins de enquadramento como empresa de pequeno porte (§2° do Art. 4° da Lei = 14133/2021). (*Marcar este item caso se enquadre na situação de microempresa ou empresa de pequeno). 

Local e data, s de de 2023. 

(Identificagdo e Assinatura do Representante Legal) 
(Dados da empresa: Razão Social e CNPJ) 

(88) 3665-1130 ® 
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MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS 
E MEIO AMBIENTE 

ANEXO XV - MODELO DE DECLARACAO DE QUE ATENDE AOS REQUISITOS 
DE HABILITACAO 

Pelo presente instrumento, a empresa . 
, com sede na 

............................................ , através de seu representante legal infra-assinado DECLARA: 

( ) que atende aos requisitos de habilitação, e que responderá pela veracidade das informações prestadas, na forma da lei (art. 63, I, da Lei nº 14.133/2021). 

Local e data, » de de202_ . 

(Identificagdo e Assinatura do Representante Legal) 
(Dados da empresa: Razão Social e CNPJ) 

& ouvidor < morrinhos.ce.gov.br morrinhos.ce.gov.br 
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Governo Municipal de 

MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AÇÃQ GOVERNAMENTAL 
ASSESSORIA JURÍDICA 

PARECER JURÍDICO 

PROCESSO Nº: 006.07/2024-SEAGRI 

INTERESSADOS: 
- Secretaria de Infraestrutura 

ASSUNTO: CONCORRENCIA ELETRÔNICA N. 006.07/2024-SEAGRI. 

VALOR: R$ 1.468.185,19 (Um milhão, quatrocentos e sessenta e oito mil, cento 
e oitenta e cinco reais e dezenove centavos). 

[ RELATÓRIO 

Trata o presente expediente de processo administrativo que tem por 
finalidade a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE AGUA NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE, 
mediante licitação pública, na modalidade CONCORRENCIA, em sua 
forma eletrônica, conforme justificativa e especificações constantes do 
Termo de Referência e seus anexos. 

Os seguintes documentos são relevantes para a análise jurídica: 

1) Documento de formalizagéo da demanda; 

1) Despacho da secretaria municipal; 

1) Pesquisa de mercado com cotações de preços; 

IV) — Termo de Reserva Orçamentária; 

V) Estudos técnicos preliminares; 

VI)  Justificativa; 

VII)  Autorizagao; 

VIII) Termo de referéncia; 

IX)  Minuta de edital e anexos. 

É a sintese do necessario. 

- APRECIAGAO JURIDICA 

Finalidade e abrangéncia do parecer juridico 

A presente manifestagdo juridica tem o escopo de assistir a autoridade 
assessorada no controle prévio de legalidade, conforme estabelece o artigo 53, L e Il, da| 

Lei nº 14.133, de 2021 (Nova Lei de Licitações e Contratos — NLLC): 

lª) ouvidoria@morrinhos.ce.gov.br 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, == 
CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE 

ulf morrinhos.ce.gov.br 

CNPJ: 07.566.920/0001-10 



Governo Municipal de 

MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AÇÃQ GOVERNAMENTAL 
ASSESSORIA JURÍDICA 

Art. 53. Ao final da fase preparatória, o processo licitatório 
seguirá para o órgão de assessoramento jurídico da 
Administração, que realizará controle prévio de legalidade 
mediante análise jurídica da contratação. 
§ 1° Na elaboração do parecer jurídico, o órgão de 
assessoramento jurídico da Administração deverá: 
| - apreciar o processo licitatério conforme critérios 

objetivos prévios de atribuicao de prioridade; 
u - redigir sua manifestação em linguagem simples e 
compreensível e de forma clara e objetiva, com apreciação 
de todos os elementos indispensáveis à contratação e com 
exposição dos pressupostos de fato e de direito levados em 
consideragdo na andlise juridica. 

Como se pode observar do dispositivo legal supra, o controle prévio de legalidade 

se da em função do exercicio da competéncia da analise juridica da futura contratacéo, 

não abrangendo, portanto, os demais aspectos envolvidos, como os de natureza técnica, 
mercadolégica ou de conveniéncia e oportunidade. Em relação a esses, eventuais 
apontamentos decorrem da imbricação com questdes juridicas, na forma do Enunciado 
BPC n° 07, do Manual de Boas Praticas Consultivas da Advocacia-Geral da União: 

Enunciado BPC nº 7 
A manifestagdo consultiva que adentrar questdo juridica 
com potencial de significativo reflexo em aspecto técnico 
deve conter justificativa da necessidade de fazé-lo, 
evitando-se posicionamentos conclusivos sobre temas não 

juridicos, tais como os técnicos, administrativos ou de 
conveniéncia ou oportunidade, podendo-se, porém, sobre 
estes emitir opinião ou formular recomendagdes, desde que 
enfatizando o carater discricionario de seu acatamento. 

De fato, presume-se que as especificagdes técnicas contidas no presente 
processo, inclusive quanto ao detalhamento do objeto da contratagéo, suas 
caracteristicas, requisitos e avaliação do preco estimado, tenham sido regularmente 
determinadas pelo setor competente do órgão, com base em parémetros técnicos 
objetivos, para a melhor consecugao do interesse publico. O mesmo se pressupde em 
relação ao exercicio da competéncia discricionaria pelo órgão assessorado, cujas 
decisdes devem ser motivadas nos autos. 

De outro lado, cabe esclarecer que não é papel do órgão de assessoramento 
juridico exercer a auditoria quanto & competéncia de cada agente público para a pratica 
de atos administrativos, nem de atos ja praticados. Incumbe, isto sim, a cada um destes 
observar se os seus atos estdo dentro do seu espectro de competéncias. 

Finalmente, deve-se salientar que determinadas observações são feitas sem 
carater vinculativo, mas em prol da seguranga da propria autoridade assessorada a v 

quem incumbe, dentro da margem de discricionariedade que lhe é conferida pela lei, 

avaliar e acatar, ou não, tais ponderagdes. Não obstante, as questdes relacionadas a 
legalidade serão apontadas para fins de sua correcéo. O seguimento do processo sem 

(88) 3665-1130 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE AÇÃQ GOVERNAMENTAL 
ASSESSORIA JURIDICA 

a observância destes apontamentos será de responsabilidade exclusiva da 

Administração. 

O artigo 18 e incisos da Lei nº 14.133/2021 estabelece todos os elementos que 

devem ser compreendidos nos autos do processo de contratação pública, senão 

vejamos: 

Art. 18. A fase preparatória do processo licitatório é caracterizada 
pelo planejamento e deve compatibilizar-se com o plano de 

contratações anual de que trata o inciso VII do caput do art. 12 

desta Lei, sempre que elaborado, e com as leis orgamentarias, 
bem como abordar todas as consideragbes técnicas, 
mercadolégicas e de gestdo que podem interferir na contratacéo, 
compreendidos: 
| - a descrição da necessidade da contratagdo fundamentada 
em estudo técnico preliminar que caracterize o interesse público 
envolvido; 
] - a definição do objeto para o atendimento da necessidade, 
por meio de termo de referéncia, anteprojeto, projeto basico ou 
projeto executivo, conforme o caso; 
M -adefinicdo das condições de execução e pagamento, das 
garantias exigidas e ofertadas e das condições de recebimento; 
IV - o0 orgcamento estimado, com as composicdes dos precos 

utilizados para sua formação; 
v - a elaboração do edital de licitação; 
VI - a elaboragdo de minuta de contrato, quando necessaria, 
que constara obrigatoriamente como anexo do edital de licitagéo; 
VIl - o regime de fornecimento de bens, de prestac&o de 
servicos ou de execução de obras e servigos de engenharia, 
observados os potenciais de economia de escala; 
VIl - a modalidade de licitação, o critério de julgamento, o modo 

- de disputa e a adequação e eficiência da forma de combinação 
desses parâmetros, para os fins de seleção da proposta apta a 
gerar o resultado de contratação mais vantajoso para a 
Administração Pública, considerado todo o ciclo de vida do objeto; 
IX  -amotivação circunstanciada das condições do edital, tais 
como justificativa de exigéncias de qualificação técnica, mediante 
indicação das parcelas de maior relevancia técnica ou valor 
significativo do objeto, e de qualificagdo econémico-financeira, 
justificativa dos critérios de pontuação e julgamento das propostas 
técnicas, nas licitagdes com julgamento por melhor técnica ou 
técnica e preco, e justificativa das regras pertinentes a 
participacdo de empresas em consorcio; 
X - a andlise dos riscos que possam comprometer o sucesso 
da licitagéo e a boa execugéo contratual; 
Xl -amotivagdo sobre o momento da divulgação do orgam 
da licitação, observado o art. 24 desta Lei. 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE AÇÃQ GOVERNAMENTAL 
ASSESSORIA JURÍDICA 

Analisando os documentos que compõe a instrução do processo de contratação, 

constata-se a presença da definição do objeto e das justificativas para a sua contratação, 

a autorização da Autoridade Competente para a instauração do processo de 

contratação, o estudo técnico preliminar, a pesquisa mercadológica, a previsão de 

dotação orçamentária, o termo de referência, o decreto de designação do agente de 
contratação e da equipe de apoio, a minuta do Edital. 

Desta forma, é possível aferir claramente que os autos do processo encontram- 
se devidamente instruído, atendendo as exigências mínimas legais, ficando evidenciada 

a solução mais adequada para atendimento da necessidade pública. 

E, nos termos apresentados na justificativa de contratação, resta evidente a sua 
necessidade, tendo em vista que o abastecimento de veículos constitui-se necessidade 
comum a toda administração municipal, onde os objetos da contratação atenderão a 
demanda da administração. 

Ademais, registra-se que atualmente está em andamento a elaboração o plano 
anual de contratações em todas as secretarias do município, uma vez que, o inciso VII, 
do artigo 12 da NLLC, afere a necessidade da sua elaboração do plano anual de 
contratações, in fine: 

Art. 12. No processo licitatório, observar-se-á o seguinte: VIl - a 
partir de documentos de formalização de demandas, os órgãos 
responsáveis pelo planejamento de cada ente federativo 
poderão, na forma de regulamento, elaborar plano de 
contratações anual, com  o. objetivo de racionalizar as 
contratações dos órgãos e entidades sob sua competência, 
garantir o alinhamento com o seu planejamento estratégico e 
subsidiar a elaboração das respectivas leis orçamentárias. 

Seguindo a análise, verifica-se que o termo de referência elaborado a partir do 
estudo técnico preliminar, contem os seguintes itens: definição do objeto, justificativa, 
prazo de entrega e condições de execução, condições de pagamento, dotação 
orçamentária, obrigações da Contratante e da Contratada, fiscalização, extinção do 
contrato e sanções aplicaveis, contendo, por conseguinte, todos os elementos exigidos 
pelo inciso XIII do artigo 6° da Lei nº 14.133/2021, que assim determina: 

Art. 6° Para os fins desta Lei, consideram-se: XXIIl - termo de 
referéncia: documento necessario para a contratação de bens e 
servicos, que deve conter os seguintes parametros e elementos 
descritivos: 
a)  definiçãodo objeto, incluidos sua natureza, os quantitativos, 
o prazo do contrato e, se for o caso, a possibilidade de sua 
prorrogagéo; 
b)  fundamentação da contratacdo, que consiste na referéncia 

aos estudos técnicos preliminares correspondentes ou, quando 

não for possivel divulgar esses estudos, no extrato das partes qu 
nao contiverem informagdes sigilosas; 

c)  descrição da solução como um todo, considerado todd 
ciclo de vida do 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE AÇÃQ GOVERNAMENTAL 
ASSESSORIA JURIDICA 

objeto; 
d)  requisitos da contratação; 
e) — modelode execução do objeto, que consiste na definição de 
como o contrato deverá produzir os resultados pretendidos desde 
0 seu início até o seu encerramento; 

f) modelo de gestdo do contrato, que descreve como a 
execução do objeto ser4 acompanhada e fiscalizada pelo érgéo 
ou entidade; g) critérios de medição e de pagamento; 
h)  forma e critérios de seleção do fornecedor; 
i) estimativas do valor da contratagdo, acompanhadas dos 
precos unitarios referenciais, das memoérias de calculo e dos 
documentos que Ihe dão suporte, com os parametros utilizados 
para a obtenção dos pregos e para os respectivos calculos, que 
devem constar de documento separado e classificado; 
) adequação orçamentária. 

Por sua vez, o estudo técnico preliminar apresentado nos autos possuem os 
seguintes elementos: definição do objeto, necessidade de contratação e justificativa, 
especificação técnica e quantitativo do objeto, alinhamento ao plano institucional, 
requisitos de habilitação, obrigações mínimas do fornecedor, estimativa de preços, 

resultados pretendidos, riscos e declaração de viabilidade, portanto, encontra-se em 

perfeita harmonia ao minimo exigido em lei e disposto no §1° e incisos do artigo 18 da 
NLLC, senão vejamos: 

Art. 18. [..] $ 1º O estudo técnico preliminar a que se refere o 
inciso | do caput deste artigo deverá evidenciar o problema a ser 
resolvido e a sua melhor solução, de modo a permitir a avaliação 
da viabilidade técnica e econômica da contratação, e conterá os 
seguintes elementos: 
| - descrição da necessidade da contratação, considerado o 
problema a ser resolvido sob a perspectiva do interesse público; 
U - demonstração da previsão da contratação no plano de 
contratações anual, sempre que elaborado, de modo a indicar o 
seu alinhamento com o planejamento da Administração; 
l - requisitos da contratação; 
IV - estimativas das quantidades para a contratacdo, 
acompanhadas das memórias de célculo e dos documentos que 
Ihes dão suporte, que considerem interdependéncias com outras 
contratagdes, de modo a possibilitar economia de escala; 
V - levantamento de mercado, que consiste na andlise das 
alternativas possiveis, e justificativa técnica e econdmica da 
escolha do tipo de solugéo a contratar; 
Vl - estimativa do valor da contratação, acompanhada dos 

preços unitários referenciais, das memórias de cálculo e dos 
documentos que lhe dão suporte, que poderão constar de ane; 

classificado, se a Administração optar por preservar o seu si 

até a conclusão da licitação; 
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VIl - descrição da solução como um todo, inclusive das 
exigências relacionadas à manutenção e à assistência técnica, 
quando for o caso; VII! - justificativas para o parcelamento ou não 
da contratação; IX - demonstrativo dos resultados pretendidos em 
termos de economicidade e de melhor aproveitamento dos 
recursos humanos, materiais e financeiros disponíveis; 
X - providéncias a serem adotadas pela Administração 
previamente & celebração do contrato, inclusive quanto à 
capacitação de servidores ou 
de empregados para fiscalização e gestão contratual; 
Xl — -contratações correlatas e/ou interdependentes; 
XIl - descrição de possíveis impactos ambientais e respectivas 
medidas mitigadoras, incluídos requisitos de baixo consumo de 
energia e de outros recursos, bem como logística reversa para 
desfazimento e reciclagem de bens e refugos, quando aplicável; 
XIll - posicionamento conclusivo sobre a adequação da 
contratação para o atendimento da necessidade a que se destina. 

Desta forma, é possível aferir que a fase preparatória do certame encontra- 

se em consonância com as exigências mínimas exigidas pela NLLC para fins de 

contratação nesta nova sistemática de licitações públicas. 

Da Minuta do Edital 

Conforme já informado ao norte, a elaboração da minuta do edital é um dos 

elementos que devem ser observados na fase interna da licitação pública, tendo aquele 
sido submetido à análise jurídica contendo quatro anexos, quais sejam: o estudo técnico 
preliminar, a ata de registros de preços, o termo de referência e a minuta do contrato. 
Diante do apresentado, afere-se que os itens da minuta do Edital estão definidos de 
forma clara e com a devida observancia do determinado no artigo 25 da Lei nº 
14.133/2021, que assim dispõe: 

Art. 25. O edital devera conter o objeto da licitação e as regras 
relativas & convocação, ao julgamento, a habilitagéo, aos recursos 
e as penalidades da licitacdo, a fiscalizagdo e & gestdo do 
contrato, à entrega do objeto e as condições de pagamento. 

De largada, por se tratar de fornecimento de objeto de forma continua, a ser 

entregue parceladamente, de acordo com a necessidade da Contratante, se faz 

necessario que o acordo firmado seja devidamente instrumentalizado em contrato, visto 

não se enquadrar nas hipoteses de exceção quanto a obrigatoriedade do instrumento, 
conforme disposto no artigo 95 da Lei nº 14.133/2021. 

Tendo a minuta do contrato as seguintes clausulas: documentos, objeto, 

obrigagdes da Contratante e Contratada, preco, dotagdo orgamentaria, pagamento, 

entrega e recebimento do objeto, alteragdes, sanções administrativas, vigéncia, extin 
do contrato, casos omissos, publicagdes e eleição de foro. 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, = 
CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE ã ‘ CNPJ: 07.566.920/0001-10 



GCoverno Municipal de 

MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE RÇÃQ GOVERNAMENTAL 
ASSESSORIA JURÍDICA 

Nesta esteira, o artigo 92 e incisos da NLLC, estabelece as cláusulas que são 

necessárias nos contratos administrativos, senão vejamos: 

Art. 92. São necessárias em todo contrato cláusulas que 

estabeleçam: 
| - 0 objeto e seus elementos caracteristicos; 

Il - a vinculagéo ao edital de licitação e & proposta do licitante 

vencedor ou ao ato que tiver autorizado a contratação direta e à 

respectiva proposta; 
M - alegislação aplicavel & execução do contrato, inclusive 

quanto aos casos omissos; 
IV - o regime de execução ou a forma de fornecimento; 

V -oprego e as condigdes de pagamento, os critérios, a data- 

base e a periodicidade do reajustamento de pregos e os critérios 

de atualizagdo monetaria entre a data do adimplemento das 

obrigações e a do efetivo pagamento; 

VI - os critérios e a periodicidade da medição, quando for o 

caso, e o prazo para liquidagao e para pagamento; 

Vil - 0s prazos de inicio das etapas de execução, conclusão, 

entrega, observação e recebimento definitivo, quando for o caso; 

VIl - o crédito pelo qual correrá a despesa, com a indicagéo da 

classificagao funcional programatica e da categoria econdmica; 

X  -amatriz de risco, quando for o caso; 

X - 0 prazo para resposta ao pedido de repactuacao de precos, 

quando for o.caso; 

XI -0 prazo para resposta ao pedido de restabelecimento do 

equilibrio econdmico-financeiro, quando for o caso; 

Xl - as garantias oferecidas para assegurar sua plena 

execugao, quando exigidas, inclusive as que forem oferecidas 

pelo contratado no caso de antecipagéo de valores a titulo de 

pagamento; 

= Xl - o prazo de garantia minima do objeto, observados os 

prazos minimos estabelecidos nesta Lei e nas normas técnicas 

aplicaveis, e as condicdes de manutenção e assisténcia técnica, 

quando for o caso; 

XIV - os direitos e as responsabilidades das partes, as 

penalidades cabiveis e os valores das multas e suas bases de 

cálculo; 
XV - as condigdes de importação e a data e a taxa de câmbio 

para conversao, quando for o caso; 

XVI - a obrigagdo do contratado de manter, durante toda a 

execugao do contrato, em compatibilidade com as obrigações por 

ele assumidas, todas as condições exigidas para a habilitagéo na 
licitação, ou para a qualificagéo, na contratacéo direta; 

XVil - a obrigação de o contratado cumprir as exigéncias de 

reserva de cargos prevista em lei, bem como em outras nor 

especificas, para pessoa com deficiéncia, para reabilitado 
Previdéncia Social e para aprendiz; í& 
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XVIII - o modelo de gestão do contrato, observados os requisitos 
definidos em regulamento; 

XIX -oscasos de extinção. 

Portanto, a minuta do contrato encontra-se com as cláusulas mínimas 
devidamente amparadas na Lei nº 14.133/2021, em especial por se tratar de objeto 
rotineiro, sem aferição de riscos aparentes para a Administração Pública. 

- — CONCLUSÃO 

Em face do exposto, nos limites da análise jurídica e excluídos os aspectos 
técnicos e o juízo de oportunidade e conveniência do ajuste, opina-se pela possibilidade 
jurídica do prosseguimento do presente processo. 

É o parecer, salvo melhor juízo. 

Morrinhos — CE 03 de Julho de 2024. 

= 
Cle o (, 

Paúlo Rogério da Rocha 

Assessoria Juridica 

OAB-CE — 9.227/CE 
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